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PREFACIO 



xSMeii caro í:amdràda e amigú ' 



fescrevo-lhe n'uima data que>epresénta uma festéi 
de famiiia, e, como tal lhe hade ser hoje, mais do que 
nunca, agradável passal-a junto dos seus, depois de 
ter experimentado, em longos metes de ausência, de 
privação e dé perigos de todo o género, quanto é fun- 
da- a raiz do coração que nos prende aos entes que 
amamos» 

Não consentiram as rt]ihhas nluUiplas occupações 
que eu correspondesse mais cedo ao seu amável con- 
vite de prefaciar o seu livro ; nem mesmo tem o cara- 
cter de prefacio estas palavras que lhe dirijo^ e quô 



n 



a pouco mais se limilarão do que a dar-lhe as boas- 
festas, e ao mesmo tempoasfelícitações pela ideia de 
reunir n'um livro o seu diariOj escripto durante o pe- 
ríodo em que fez parte da coliimna do coronel Ga- 
lhardo, na expedição contra os landins e os vátuas» 
• E' aquella expedição o acontecimento mais no- 
tável das nossas modernas em prezas em Africa, não 
só por ter aín^mado mais -uma vez e per uma forma 
brilhante, o valor, nunca desmentido,- do nosso exer- 
cito ; mas pela ordem e methodo com que foram con- 
duzidas as operações, e o grande alcance que tiveraní 
na affirmação do nosso dir^eito e do nosso prestigio 
nacional. Na bibliographia, que promette ser vaí^ta, 
sobre essa campfinha, o seu livro hade ter um logar 
muito apreciável, como reconto desataviado e singello 
/de factos que n'ella se deram, e que interessam a to- 
.do o paiz. 

Nem só os tractados didácticos, ou os livros dou- 
trinários, ou os documentos ofíiciaes servem de fon- 
tes illucidativas dos factos que se prendem com a his- 
toria ; nós mesmos temos a prova do valor que se liga 
aos meros apontamentos de caracter pessoal na histo- 
ria d'um episodio,— para não citar muitos,— da nossa 
vida militar. Reíiro-me aos factos que se deram com 
a chamada «Legião Portugueza» ao serviço de Napo- 
leão I, para a apreciação dos quaes tem servido de 
base os apontamentos de Theotonio Banha e de José 
Garcez Pinto de Madureira, tendo sido ainda ultima- 
mente publicado pelo snr. A. Fernandes Thomaz o 
curioso Diarío do general Martins Pamplona. 
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Ha no sen livro uma parte qae mais especialmení- 
te interessará aos expedicionários seus companheiros 
nas accidentadas jornadas até Lourenço Marques e da 
regresso a Lisboa ; inas a oiUra; - e é a mais volumo- 
sa,-- que se refere ás operações, é cheia de noticias- 
interessantes, que teem^ decerto a garantir-lhes a ve- 
racidade a qualidade de ({uem as publica: um distin- 
títo officíal da expedição, que obsei^ou directamente 
os factos e n^elies teve uma aôtiva ingerência. 

^A leitura d'es3e diário fará reviver na memoria 
dos seus camaradas, que compartilharam das mes- 

« 

mas luctas é dos mesmos trabalhos, as scenas d'uma 
vida de sobresaltos e de angustias? mas tambam de 
êxitos e de triumphos, no cumprim^eritO' heróico do» 
dever;: perpetuará na imaginação dos nossos filhos,— 
e é essa uma das formas mais bellas da immortali- 
dade — , os feitos benemeritos.de seus j-.aes; e a toda 
a naçào ensinará a guardar um culto immarcessivef 
por aquelles que tan^,o porfiaram e padeceram por 
bem a servir e honrar. 

Voltam as circumstancias a reclamar o sangue 
portuguez, para regar com elle os sertões d'Africa,.. 
como outr'ora regou as plagas o as costas do negro^ 
continente, sinistro sorvedoiro êh vidas! 

Renovam-se as scenas dos últimos tempos dá' 
Edade Media até quasi final do século xvi, em que^ 
um punhado de portuguezes obrava prodígios de he^ 
roicidade em redor da bandeira da pátria, que has- 
teiava em toda a parte onde havia um palmo de terra 
» canquistar ou uma acção valorosa a commetter 1 Re- 
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petera-se os mesmoB assombros e as mesmas maravi- 
lhas de abnegação e de coragem. Até a alma de Ruy 
Freire d^Andrade e de Duarte Pacheco resoscita ria 
figura epíca de Mousinho d^AIboquerque. —Parece 
que encetamos de novo as conquistas I Na Guiné, em 
Timor, em Kíoçara^biqne, em Angola, por toda a pai- 
te, contra todas as raças, exposto ©^ peito a todes os 
perigos, jogada a vida em todos os lances: os mais 
terríveis, o soldado portuguez bate-se hoje cam o 
mesmo ardor com que se batiam os seus antepassa- 
dos em Ceuta, em^ Azamor, em Alcacer-Ceguer, na 
Cafraria, um contra cem, longe da lydtrfa, privados 
de tudo, tenda a maior parte das vezes a mwte co- 
mo o galardão mais seguro 1 

A raça 'bataH)ado4 a e activa conserva as soas fanv. 
daraentaes energias; a espada portugueza tem ainda 
o mesmo gume e as mesmas scii>tillaQ5esd''outr*ara, 
A única differeniça ê que d'antes, no momento bisto-^ 
yico do Renascimento, fornos os ousados pianeiros^ 
da civilisnção; e hoje o nosso papel se íimita a de- 
fendermos com a vida uma herança gloriosa cfue mil 
fubiíTcVS e an>b:ç5es i^o-s ciuerem ariancar aos peda- 
r.os ! 

Como em todas as occasloes criticas, como em 
todos os transes atflictivos da vida uacioual, appe-- 
lou-se agora para o exercito, acoiuíado nos enerva- 
mentos da paz, pelos que lhe esquecem os favores e 
os benefícios, de sumidoiro inútil da receita publica. 
E mais urna vez, na hora do perigo, foi o peito do^ 
».ossos soldados o brociuel salvador da pátria 1 



Nas presentes luctas em Africa tiveram novo en- 
sejo de provarem a sna disciplina, a i^ua abnega(;àOy, 
a sua intrepidez, a soa dedicação á pátria alguns dos 
regimentos mais brilhantes do nosso exercito. No seu 
interessante livro enfeixa o meu presadp camarada e 
amigo 08 factos príncipaes que representam os lou- 
ros que enramam gloriosamente as froí)te:s d'esses 
heroes,— uns ergnidos nos oscudos^ pelo bafejo da 
sorte, outros conservados na sogurKla plana,— cujo 
nome nào res(>a nas^ tubas canoras da fama, mui- 
tos d'elles que apenas figurarão xora- um nuuiero de- 
ordem nos mappas das forças^— mas todos iguaU 
menle credores. á pátria de reconhecimento» e de ad- 
rairação; todos digrros filhos doeste abençoado toi'- 
Kão que deu- os ob-stinado^^ e valorosos defensores. 
âas liberdades pátrias contra as legiões roaatHias; os. 
arrojados cavaJJeiros e |)ea«*s de Annibal na sua me*- 
moravel expedk^o á Itália; os herof^sda RecorKinista- 
Bos lindes territoriaes onde se assentou a moríarchii 
portugaeza; os cruzados iíUrepidos da civiiisacàofine- 
dei-a»i á Europa os thesouios scientifícosdo Oriente 
que- resuscitava, o as materines riqriezíis de continen- 
tes novos cpie entravam no convívio das nações cul- 
tas; 05 defensores coustantes da autonomia da pá- 
tria e das publicas llbercfcides; e agora, finalmente^ 
os sustentáculos poderosos d© bosso (towiinio e pres^ 
tigio na ampla espliera das nossas conquistas, contra 
o indígena rebelde e o extrangeiro cúpido. 

Das paginas do seu íivro ressaltam os excepcio- 
naes serviços prestados pelas forças d'esses regiinea* 
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tos: — artilheria 4, cavallaria t, infan teria 2, caçado- 
res 3, entidades gloriosas que lembram os memorá- 
veis Peitos da guerra da Península^ as luctas sangrentas 
pela liijerdade, as arrojadas emprezas da expedição 
contra Arligas e da divisão- auxiliar á Hespanha eiti^ 
1837. 

Não quero extremar nenhum iia compita doa 
mútuos serviços e da coragem comprovada em tan- 
tos lances memoráveis;: caçadores 3j poi'ém, nào po- 
do deixar de ter da minha parte uma referencia es- 
pocial. Esse brilhan-te corpo, camposto dos mais ri- 
jes sordados portugae7/\s, dignos descendentes dos 
valorosos calaicos, de guerreira memoria, e herdei- 
ro dos louros colhidos pelo batalhão de caçadores- 
n.*^ 3, «o sempre admirado pelo exercito»- no teste- 
munho in.si>speita de- Beresfoi'd, não S(> me recorda 
íis híitalhas e combates desde Bussaco a Orthez; a 
]<vx'iiifa «Valor e l^ealdade» que con(|uistou para a 
sua bandeira na exppdiçlo ao linizil em 1817; as ba- 
talhas e combates^ desdí^ Amarante e Coruche da 
Beira até Vai Passos, n:is luctas da liberdade; e agora 
o heróico quadrado d(3 Coolella, (fue, na proporção 
de um contra vinte, vibrou o golpe dicisivo no te- 
mido império dos vátua^;-mis traz-me á memoria 
também os tempos passados em Bragança onde, nas 
difíiculdades da administração superior do districto, 
agitada pela mais intransigente politica, eu tive sem- 
pre na exemplar disciplina doesse regimento, como 
na de Cavallaria 7, o mais seguro esteio da ordem 
publica. Folgo de ter este onsejo do prestar a tão brj*- 



VH 



Thantes corporações a homenagem da minha consi* 
deração e apreço. 

Os Apontamentos para a historia da campanha 
d' Africa^ que bom podiam ter por titnio o Diário 
d/um expedicionário, é um hvro ao alcance de todos, 
e é esse um dos seus merecimentos. Se não projecta 
uma luz nova sobre os acontecimentos, se nào tem 
o caracter didáctico d'um relatório das operações, 
representa uma narrativa despretenciosa e attrahente, 
que no conchego do lar, ao calor da lareira, ou no 
convívio da caserna, nas parcas horas do lazer, será 
lida por todos com interesse: — por uns na justa ad- 
miração dos feitos praticados; por outros na recorda- 
ção dos trabalhos passados e dos triumphos colhidos 
ii'um dos periodos mais notáveis da nossa lucta ar- 
mada em Moçambique, lucta que se prolonga, e que 
n'este momento ainda traz centenas de portuguezes 
ionge dos conforlos da famiha e das alegrias intimas 
<i'esta data que hoje festejamos, e que representa um 
motivo de jubilo para todo o orbe christào. 

Muitos, das anteriores expedições, jazem sepul- 
tos sob o solo escandecente d'Africa, ou foram des- 
feitos no mar, nas agitadas travessias; outros fruem 
hoje ^as glorias e os consolos dos tormentos volvi- 
dos; outros, finalmente, continuam porfiando na en- 
carniçada liça, cujo êxito final parece vir longe. 

Tenhamos para estes o melhor dos nossos votos 
compassivos ; para os que regressaram as nossas mais 
festivas saudações; e para os que lá ficaram pros- 
trados, as lagrimas mais sentidas do nosso coração 
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•rle irmãos e de compatrícios. E são estas^ de certa, 
•as que vão ser mellior acolliidas no seio do ideai Me- 
nino, que vemos tioje sorrir-nos no seu presepe hu- 
milda; — porque aos mais, a uns a!egra-os o Trium- 
|)lio, a outros consola-os a Esperança ! 

Greia-aae, com sinceras felicitações pelo seu li- 
vro, 



camarada e auiígo apreciador.e obrigado^ 



Lisboa, 25 de dezembro de 1896. 



'\OvV'\^ L^ 'to- v-<L no c/V^ i^X^e^b^h 



iríTRODUCÇÂO 



Como o titulo indica, são apenas uns apontamen- 
tos, em forma de diário, que eu me proponho publi- 
car, pois me faltam predicados para encetar uma 
publicação mais extensa em conhecimentos de es- 
criptor abalisado e homem de letras. 

Resolvendo tornar esta publicação o mais clara 
possível e approximada da verdade, reduzi os meus 
apontamentos á forma de diário, narrando o que se 
passou, especialmente na columna de operações de 
que fazia parte, não deixando comtudo de mencionar 
o que a respeito da columaa de Lourenço Marques, 
e -em geral das operações de guerra, vinha ao meu 
conhecimento. 

Já teem sido feitas tantas descripções da nossa 
gloriosa campanha d'Africa que se me torna difíicil 
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o encargo que tornei; mas, convencido que rfs meus 
camaradas me relevarão quaesquer faltas em que in- 
corra, que não serào pequenas, raetto mãos á obra 
com a consciência de que d^algum modo será útil aos 
futuros africanistas a leitura do meu diário, pois que 
debaixo de todos os pontos de vista, é uma narração 
exacta dos factos por mim presenciados, e, além 
d'isso, que dá margem a um estudo especial sobre 
as condiQ^ões em que o espirito, muitas vezes, restri- 
cto o espaço de que tem de se occupar, tresvaria e 
torna os indivíduos inteiramente outros do que são 
em espaços mais amplos; assim, na viagem da expe- 
dição no vapor Ambaca, e durante a nossa estada no 
Cliicomo, teremos occasião de observar pelos boatos 
desencontrados e pelas blagues que cada um fazia 
correr a seu modo, o estado acanhado e a necessi* 
dade que havia de inventar para disirahir e muitasve- 
zes de ralhar para sahir d'aqueUa modorra em que a 
permanência, durante tanto tempo, n'um limitado 
espaço e sempre vendo as mesmas caras, nos mer* 
gulhava! 

Posto isto, e pedindo aos meus camaradas da 
expedição que dêem somente a Importância que se 
deve dar a certos ditos e pilhérias que tenciono pu- 
blicar e que fizeram parte d'um jornnl que se publi- 
cou a bordo, no género satírico e burlesco, que com 
todos bulhava sem intenção de oífender ninguém, 
dou a palavra ao meu diário, encetado no dia do em- 
barque do batalhão de caçadores 3, em Lisboa, no 
vapor Ambaca da Empreza Nacional: 



PRIMEIRA PARTE 



EM VIAGEM 









liisboa, ZZ d*al>ril de J$05* 

O batalhão de caçadores 3 começou o enibarque, 
ás 10 horay da manhã, debaixo d'um chuveiro de 
palmas q d'ura incessante agitar de Jenços das fami* 
lias dos expedicionários, que assim queriam despe- 
dir-se dos entes que lhe eram queridos — pães, filhos, 
irmãos, maridos extremosos, que iam bem longe, 
na iramensidade dos bosques e plagas africanas, der- 
ramar o seu sangue pela causa santa da pátria. 

O embarque terminou em muita ordem pelas 10 
e meia horas. Ás 11 e meia desatracava o vapor da 
ponte do Arsenal e começava a navegar, dando uma 
enorme volta, em direcção á barra. 

Por toda a parte se via gente a dizer o adeus e 
a dese]ar-nos boa viagem e feliz sorte. 

A' medida que o vapor se ia afastando de Lisboa 
a nossa alma confrangia-se e uma tristeza, nma sau- 
dade infinita nos invadia o coração. 



Eram momentos solemnes aquelles em que, 
a maior parte pela primeira vez, ia arrostar os peri- 
gos d'uraa tão longa viagem maritima! Depois, dizia» 
eei—quem sabe os que voltarão l? E isto dito por uns 
e escutado por outros, a todos compungia e dilaoe» 
rava as fibras mais intimas do coração, penetrando 
na alma como um dobre funôrío! 

Quantos, eíTec ti vãmente, não voltaram d'essas 
longínquas paragens!? Mas... deixemos estas diva» 
gações. 

Como a bordo se começou a publicar um jornal 
manuscripto, e em virtude de não poder tomar notas 
pessoalmente, por causa do enjoo que me envadiu, 
cedo a palavra ao dito jornal dirigido por um corres- 
pondente d'uma folha diária de Lisboa, sr. Neves, 
para entretenimento dos passageiros da primeira 
camará; 
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£diç&o em favor da Cn» Vormelha e soeoorros a náufragos. O Amhata ô a lòll^i^ 
4.0 uiuor eirculaçfto qj^e 4c>poU 4â j.fntar se pnbliea a bordo dp paquete. 



T1RA6ER DE HOJE, EXTRAORDINÁRIA, 
UM EXEMPLAR I 



A«KXPEDIÇJIO 

Solicitado polo dovop, o ?.<> bfi- 
lalhão do caç^dopos n.^ 3, soguo 
para a Africa a dofoadop a ttonpa 
ãa baadoipa o os latopossos da pá- 
tria. 

Sào-lho iaeontivo e ftlonto; as 
Hianifostaçõas com que a sua par- 
tida foi saudada o om quo so ac- 
jcoatuou bom clapamonto a gpaudo 
confiauçA quo o povo portuguoz 
deposita nos bpavos quo compòom 
o sou oxercito. 

E' cheia do pepigos a missão 
quo so vae cumppip. 

Ha a luctap com um climA i^- 
liospito e com indigon^s a quem 
A nossa complaccncía passada Aug- 
montou .as AudaciAs, a ponto quo 
liojo, ou lhes inHingíPomos um 
corpoctívo sovopo o memopavei ou 
para sempro ficapomos o oscarnoo, 
não sò dA BogrAtia, como dos eu^ 
rop3us quo »ão perdem do vis^ 
o quo so passa uas nossAS color 
4iias, que éintó nos iftvojam o de 
quo tanto desejariam ver-nos dos^ 
Apossados. Nâo o conseguirão, po- 
rém, crémol-o íirmements, porque 
om Portugal ainda ba fjuoni á cus- 
ta do todos os «icriíicios, mesmo 
o da vida, saiba manter bem alto, 
A dignidade da nação o garantir 
tís seus interesses. 



A isso se VAO. 

Para tal fim, segue o bravo ba^ 
talhão do cacadopos n.^ 3, quo 
pospcitosAmeiíLte saudamos. 

A Redacção. 

PAflTE OFFIGIAl. 

SECÇÃO NÁUTICA 

Saliida de LlsboA em 22 d abril: 
desatpacou o pAquotc da ponto do 
Arsenal ás H o meia horas dA 
manhã, passAudo o vapor a Ito- 
iem ao meio diA o SAiiindo a bar- 
ra e desembarcando o piloto pra- 
tico à 1 hora da tarde. 

A observAção ao moio dia do 
hpjo, #J3, deu o seguinte: latitudo 
N. 340 52^ 29"; longitude O. 12» 
41'. DisUmcíA navegada om 23 
horas: :í80 milhAs, ou seiam lâ' 
por hora om módiA* 



SECÇÃO MILITAR 

Os ranchos serão conslituidos 
por 12 praças, sob o comitiando 
de um cabo rancheiro. Estes ca- 
bos é que receberão o alimento 
para as respectivas esquadras. 
As distribuições serão: 1.* ás 
6 horas da manha; S.* ás 9 h,; 
e 3.* ás três horas da tarde. 

Não SC pódc f^niAr senão so- 
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bre o coDvez. Detriclos, cascas 
e outras sujidades deverão ser 
lançadas á agua pelas praças.— 
Oilícial d'inspecção em 2jí, ca- 
pitão Rranauinbo; officiaí do 
prevenção, alferes Leonardo Sil- 
va, dada a ordem ás i horas da 
tarde, depois do que os srs. of- 
íiciaes e praças continuarão no 
^'oso de licençc para vom^itar á 
vontade.^ 

Recommeadaçào para as pra- 
ças andarem descalças, ou em 
íittimo caso com as alprecatas, 
para evitar quedas e deteriora- 
ções dos artigos de uniforme. 

SiTviço para 24: inspecção, 
capitão Moniz; prevenção/ le- 
Bente Pinheiro. Dada a ordem ás 
% horas da tarde. 



Serviço de aaude 

Na ordem acima deu-se tam- 
bém prevenção ás companhias, 
de que todos os dias, ao respe- 
ctivo toque, terão de sahir das 
eobertas para estas serem devi- 
damente beneficiadas. 

Hoje, além da lavagem geral 
do navio, houve segunda lava- 
gem para as cobertas, com agua 
c chioreto de cal, por estarem 
muitas praças enjoadas, e que 
tinham deixado as camas e os 
áoilhos bastante sujos. A bene- 
ficiação não poude ser completa, 
mas amanhã será feita mais ri- 
gorosamente. 

AS praças que adoecerem com 
doença de caracter suspeito, se- 
rão isoladas. 



Até agora ha só 4 doentes, 
dos quaes; ura com engorgit«i- 
mento das carótidas, que está na 
coberta, e 3 com febre, que re- 
colheram á cniermaria isolada k 



A' ItTIMl HOllV 

A*^ hora em que escrevemos 
estão percorridas pela barqui- 
nha 38;6 milhas. 



SERVIÇO TELEGRAPHlG-a 

Ponte do navio, 7 A., Í5 m. 
n. — Redacção do Ambaca — Ga- 
mara do navio.— Seguimos ru- 
mo S. 25.0 s. O. Vento O.N.O. 
Balanço regular. 33 E. B. 

Offcial de serviço. 

Camarote commissario, 7 K 
í^m, «.-— Redacção do Amba-- 
ca— Gamara do navio.— Propo^ 
D»os cabos rancheiros sejam mu- 
nidos senhas para levantaren» 
ranchos, a fim de haver maior 
regularidade no serviço. Parece 
urgente e vantajoso a adopçãa 
d'c8te alvitre. 

Lisboa. 



CARuXET IíIOKDAIJN: 

Recolhidos ao beliche: reve^ 
rendo capei Ião, os cirurgiões de 
caçadores 3; os capitães Sars- 
ficíd, Moniz, Branquinho, te- 
nente Lage, alferes Costa e Sil- 
va^ Andrade e Dores.. 
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Convalescentes; alferes Mer-' 
guthão. 

Era bom estado: major Ma- 
chado, capiUío Alves, tenentes 
Pinheiro, Almeida, Pimentel, 
alferes Picão, Carneiro, Silva e 
Barroi. 

Cora fome canino: tenente Al- 
meida I 

Os que não vão na lista estão 
para cuucorto. 



PARTIDA DE SABRE 

No spardeck houve hoje, pe- 
las 2 horas e um quarto da tar- 
de, uma partida de sabre entre 
os srs. 1.0 tenente Andrôa, ca- 
pitão de bandeira do navio e os 
.-rs. alferes Costa e Silva e te- 
nente Pinheiro, 

Correu muito anim-ida. Houve 
três assaltos. Não houve sangue 
nem vómitos. 



ANNOS 

Fez ht>ntem annos o sr. ai fia- 
res Dores. Não se festejaram 
devido íio esLido de constei n?i- 
ção era que todos nos enconlra- 
mos pelo seu estado de saúde. 



Devido ao estado do mar, só 
amanhã começam as Iheorías 
dirigidas pelo sr. capitão Bran- 
quinho. ' 

As theorias de salvação, que 
serão feítis por compaiihiijs e 
i\m^. já e^tavani annunciuilas pa- 
ra houtcin, começam hoje. 



CONCERTOS 

No salão do Ambaca houve 
hoje um excellente concerto, 
dfisempenhando-se o seguinte 
progamma: 

Fadinho, pelos srs. Mergu- 
lhão e commiísario de marinha 
Soveral. 

Serenata^ pelo sr. Branqui*- 
nho. 

Cantata, pelo sr. Picão. 

Todos ficaram muito satisfei- 
tos porque ninguém os pateou. 



os CAES DO BATALHÃO 

O sr. major Machado olTere- 
ceu quatrp cães ás quatro com- 
panhias do batalhão. 

Um dos i-ães é cadella; ó o 
da 4.* companhia. 

Daremos pormenores e illus- 
trações. 



FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de espaço 
retiramos hoje a historia de uín 
padeiro de bordo e muitos ou- 
tros inleressaiitcs artigos. 



A ULTLMA HORA 

Âppareocu ngora fora do be« 
lichc o sr. tenente Lige. 
Parabcus. 
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Finda aqui o primeiro numero do tal jornal de 
borfo, única distracção, por emquanto, dos passa- 
geiros da primeira camará. 

Por esta amostra do primeiro numero, que doa 
em forma de periódico, faz-se ideia do que serão to« 
dos os outros. K necessariOi por isso, que os meus 
leitores não comecem a olhar o meu livro como uma 
brincadeira apenas. 

São três as partes em que divido este livro. 

A primeira parte com prebende a viagem de ca^* 
çadores 3 de Portugal para a Africa; a segunda parte 
relaciona todas as operações de campanha da colum-» 
na do norte; a terceira parte abrange a viagem d'A^ 
írica para Portugal. 

N'esta conformidade, continuo com os meus 
apontamentos, tirados muitas vezes em presença do 
inimigo e debaixo da influencia de doenças bastante 
perniciosas. 

Vortfo ito AottlMica» 94 df^aUrtl de IS9S, 

N'este momento, 11 h. e V^ da manhã, espera- 
mos com anciedade o apparecisnento da ilha Selva*» 
gem, que por indicação do prímtíro tenente Andrèa^ 
deve avístar-se, a estibordo do Ambaca, pelo meio 
dia; devendo passar-se também hoje, pelas 6 horas 
da tarde, pcuco mais ou menos, entre a ilha de Te- 
nerife e Canárias. 

As observações estão sendo feitas pelo primeiro 
jtenente Andrôa, e logo hão de vir publicadas no jor^ 
nal; foram começadas ás 10 h. 29' 51", horas apro- 
veitadas para o calculo geral; n'este momento esta- 
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ttitos a hS^ i& 50'' de latitude N. estimada, latittidô 
verdadeira 30* 58' e 45'» 12* 30" de longitude O. 

Acaba de apparecer á vista^ a estibordo, a ilha 
Selvagem, era 1 h, « 20' da tarde. 

Principiou a avístar-se quando ella ainda estava 
a mais de 12 milhas. Tive a curiosidade de desenhar 
o seu períil á essa distancia ^ servíndo-me do bino^ 
culo para melhor distinguir os seus contornos. 

Gomo o jornal de bordo me poupa o trabalho 
do estar a tirar notas, escusadamente, continuo a 
íaproveital-o. 

9eg{3te o numero 3 do Ambacai 

Af^ trmiSLm ho8pita.leiras» — Na religião 
«hrSstã, a caridade ô uma virtude. Nas religiões orien- 
taes, um deven Virtude ou dever, a caridade é sem- 
pre a manifestação mais sublime, mais pura, mais 
casta, mais santa dos sentimentos altruístas da hu** 
tnaniddle. 

f etíelott^ diíiaí— ciO homem deve mais á familia 
do (Jue a si próprio, mais á ^tria do que á familia^ 
mais á humanidade do que á pátria.»— E' sem duvi* 
da esta grande e inquebrantável verdade, d'uma das 
mais bem organisadas cabeças da Franca moralista, 
^ causa, o motivo porque hoje os membros da ex- 
pedição que segue dentro do Ambaca a pagar á pa^- 
tria ã sua dívida sagrada, deixando por ella, as sua3 
famílias, as suas commodidades, os seus amigos, as 
suas ideias; é por ella, ditemos, que os membroj^ 
da expedição Be dtíirvam respeitosos deante d'essa 
esquadra de setiboras que pela humanidade deixam 
tudo, até a sua propiia patt*ia« 
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Ò nosso heroísmo é nm heroísmo simples, insi- 
gnificante, deante do heroísmo d'ellas. 

Na virtude d'essas senhoras, na pratica da cari- 
dade d'essas nossas irmãs que vão no caminho dos 
mares, para as qnaes não ha distancias, não ha cli- 
mas, nem sacrifícios que as detenham na sua obra 
generosa e santa, ha algnma coisa de divino, aJgumâ 
coisa de angélico. 

Curvamo-nos, pois, deante d'essa esquadra que, 
acompanhando o nosso batalhão, nos dá coragem e 
alento, conforto e esperança, e sobre ellas caiam as 
nossas bênçãos eas bênçãos do ceu. 

Capitão Sarsfield. 

Pairte ofHcial. — Boletim medico. — O esta- 
do sanitário não é de todo mau, por emquanto, ha- 
vendo algumas doenças, e entre eUas algumas sus- 
peitas, contagiosas, e por isso se conservam esses 
doentes isolados rigorosamente. E' sobre tudo uti), 

• 

a máxima limpeza e desinfecção, tanto dos alojamen- 
tos como dos próprios indivíduos. Existem muitos 
doentes que teem passado incomi"godados com essa 
doença fértil chamada erijdo dó mar; áquelles que 
estão em estado deplorável, tem-se dado um pouco 
de vinho quinado, como tónico e aperitivo; emquan- 
to aos outros faziam melhor se tomassem um pouco 
de ar puro e tivessem mais exercício. (Este boletim 
é do ex.™o facultativo do navio). — Ordem de batalhão. 
— Manda nomear três sargentos para o serviço de dia 
á companhia, sendo um para o serviço interno da 
coberta, outro para assistir ás refeições e outro para 
o que se tornar preciso no conyez; manda mais no- 
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mear dois cabos de dia, dois plantões e oito fachi- 
nas e diz que a limpeza interior dos alojamentos seja 
feita siiccessivamente pelas quatro companhias. In- 
specção, capitão Sarsfield; prevenção, alferes Andra- 
d;e. — Parte nautiòa. — Ponto tomado ao meio dia — 
altura raeridiana do sol— latitude observada 30o 34' 
59" estimada e 45« 16' 00" longitude O. estimada. 
Humo S.O. 27^. Distancia navegada, 289 milhas, nas 
24 horas. Estado do tempo: horisonte com nuvens; 
vento muito pouco e variável, entre os quadrantes 
S.E, e S.O.;; mar cora pequena vaga do N. 



► — Pela visita medica, as praças que 
estão doentes são as seguintes: 232 da 1/; 144, 67, 
78 6 166 da 2.*, com sarampo; 95 da 3.% com varío- 
la; 192 da 3.% bronchite capillar. 

T>tiello'. — Recebemos a seguinte carta:— Sr. 
redactor. Tremente de indignação, venho protestar 
contra uma notícia publicada no u.^ 1 do seu muito 
lido jornal, tão novo mas já eivado de todos os de- 
feitos da sua raça, Diz-se n'ella que eu estive reco- 
lhido no camarote ""durante todo o dia de hontem, 
embora n'uma outra noticia se relate o assalto de sa- 
bre em que tomei parte. 

Eu vejo nisto, senhor redactor, mais do que 
uma incoherencia, mais do que um erro d'informa- 
ção, presintô no seu repórter a firme intenção de me 
offender nos meus brios d'homem de estômago rijo. 

Acho-me, portanto, no pleno direito de reclamar 
d'es3e cavalheiro, cujo nome ignoro, uma reparação 
pelas armas, para o que lhe enviarei as minhas tes- 
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temilnhas. Apresso-me, porém> a pt-evenif qué o 
íneu duello será á antiga, com peitos esburacados, 
sangue correndo a jorros poí essas campinas (?!!) e 
gritos selvagens de tríumphd na bòcca do vencedor. 

PeOo-lhe^ sr; redactor, desculpe estás expres- 
sões, talvez brutàes, mas sirlcòras e âccelte o convite 
que lhe faço para o almoço que, como è das praxes, 
vivo ou morto, hei de offerecer ás minhas testemu- 
nhas, depois do meti desaggravo. 
De V. s.* alferes José da Conceição Costa e Silva. 

Fidamos esperando as testemunhas do sr. Silva, 
que aliás nenhum desaggravo merecia, depois da 
massadoria da sua epistola. 

Enlactí.—O sf. capitão [Monií, fardado ãé 
grande uniforme, foi hoje ao camarote do sr. capitão 
Sarsíleld, pedir em Casamento a cadella Casa Bran- 
caj da 4.* companhia, para o cão Sabor j da 2.* com* 
panhia; Está claro qUe^ attentas as preclaras quali- 
dades do illustre capitão Monií, o sim foi logo dado. 
Consta que serão padrinhos d'este enlace por parte 
da Casa Branca o sr. capitão Moniz, e por parte do 
Sabor o sr. alferes Picão. 

A redacção Ut votos para qUe doi auspicioso 
enlace, resultem muitos cãesinhos, mas não da ra^ 
dos que o batalhão deixou em Lisboa* 

Sitria.çâo do navio, -Pela 1 hora menos 
20 minutos da tarde> avistamos a estibordo as ilhas 
Selvagens, que perdemos de vista cerca da 6 horasj 
tendo passado de 10 a 42 milhas a E. d'esse grupo, 
à' hora a que a nossa folha se publica deve estar ú * 
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avíslar-ge o pharol da ponta N. de Tenerifo, ilha, en- 
tre a qual e a Ganaría deve passar ainda esta noite 
o Ambaca, accrescentando eu que devemos avistar 
o pbarol pelas 9 e Va horas da noUe. 

Caixeira, do hig'lt-life-—Passa hoje o 35.*' 
afiniversarto natalício do sr. Andrade, alferes de ca- 
çadores 3; que^ e para que o saudassem, fez um dis- 
curso que m'nguem percebeu, talvez por ser profe- 
rido api*é8'dinnei\ 

—Vieram já do relojoeiro os srs. cirurgião-mór 
e cirurgiào-ajudante, reverendo capellào, alferes Men- 
donça e tenente Lage. 

Outros srs. officíaes, dão-se promptos para o 
serviço, mas resta vêNos á hora, para haver a certe- 
za de que regulam. , 

Esperamos^ pois, por mais balanço. 

—Já esteve ao almoço hoje, o sr. alferes Dores* 
Pede almoço para amanhã: bifes de Gungunhana! 

O jornal n.<> 2 termina aqui, e, a propósito de 
comidas, ô occasiào de fallar sobre o assumpto. Pa- 
ra se ajuíz:ar do explendido tratamento a bordo, co- 
pio o menu do almoço d'hoje e o do jantar, porque 
os outros dias tratam-nos tão bem como hoje ou 
melhor ainda, pelo visto. 

Menu do almoço de 24:— Peixe cosido com bata- 
tas, cabeça de vitella com ervilhas, fígado com batatas 
fritas, pudim á jardineira, bifes na grelha, omeleta,» 
fiambre, queijo, chá café e leite. 

JUenu do jantar de 24:— Sopa de pão com horta- 
liça, cosido à portugueza, peixe frito, carneiro cora 
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Tfíôlho de alcaparras, espargos com molho de mau* 
teiga, roast-beefy doce, queijo, fructas, chá e café. 

Gomo vêem não podia ser melhor o tratamento 
B bordo, e com relação ao rancho da-s praças, tam- 
bém era excellente e m\]ito abundante. 

Como se tinha previsto, apparecea á vista, pelas 
D horas, poueo mais ou menos, o pharol da ilha do 
Tenerife. 

Não pôde descrê ver-se a alegria que i^ina a bor- 
do cada vez que se vê indicio de terra! Foi tudo fora 
da coberta observar o pharol, que se perde ainda 
por entre a vaga e quo, em virtude de ser de relâm- 
pago, deixa de vêr-se por momentos. 

Ás 11 horas ficou a ilha de Tenerife a estibordo 
do AmbaGa, appoximadamente a 6 milhas. 

Bordo do /Imbaca^ 95 craliril de I805. 

A, observação ao meio dia deu o seguinte: 26® 
ÍT 54'' de latitude N. e 17« iT 35'' de longitude O. 
Rumo S.O. Vâ O. 

Trata-se a bordo de ensaiar o hymno dos expe- 
dicionários, musica para os versos feitos por Luiz 
Osório, e que são já conhecidos em todo o paiz. 

E' director o sr. capitão Sarsfleid, que com mui- 
ta proficiência, como em tudo, rege os ensaios. 

Os nossos soldados cantaram hoje com grande 

animação, algumas coplas do Brazileiro Pancracio! 

• Era soberbo vel-os em pé, nas enxárcias do navio, 

outros sobre os escaleres de bordo, cantando com 

alegria e dando vivas aos officiaf^s da expedição. 

Se a vossa pátria vos podesse ouvir, valentes 



soldados! Mas, a vossa vòz, perde-se na iinmensida- 
de dos mares! 

Povo portugii^z, que ainda tens nas veias san- 
gue nobre e sublime de valentes e arrojados solda- 
dos, confia n^elles, porque hão de elevar-te e elevar- 
ia muito! 

Segue o n.° 3 do jornal O Ambaca^ de 25 d'a- 
bril de 1805: 

Hygiene doí^ soldados* — Desculpe-se- 
nos mettermo-nos em seara alheia, tendo a ousadia 
de abordar questões technicas e de gravidade, como 
a que hoje nos propomos tratar, embora miíito pe- 
remptoriamente, o da hygiene dos soldados que fa- 
zem parte do batalhão de caçadores 3. 

São cerca de 900 as praças de pret que compõem 
o 2.'' batalhão de caçadores 3 e vão embarcadas no 
Ambacã e a pátria muito tem a esperar do esfor- 
ço connivente e valoroso d'esses 900 homens, que 
são dirigidos por um grupo de officiaes distinctis- 
simos. 

Nenhum dos expedicionários receia o perigo, 
estão todos promptos a .affrontal-o; mas, preciso é 
que essa bravura não chegue á imprudência, que 
esse desejo de luctar se não transforme em inútil, 
perigosa e contraproducente inutilísaçào de forças. 

Expliquemos a nossa ideia: Os expedicionários 
nada receiam; pois devem começar por se recoiar a 
si próprios e antes de se disporem a vencer adver- 
sos, saber vencer-se a si dominando as impulsões 
que no curso da expedição, dia a dia, mais irão qc- 
centuando se e que são bem mais perigosos inimigos 
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tio que os negros adversos que nos affronlam em 
Àfriça. 

Preciso é, repeti mol-o> que os expedicionários 
Baibam recear-se e vencer-se. 

Os climas tropicaes teem o condão de enervat 
^s corpos e espi ritos, do predispor para o goso, de 
crearem necessidades novas, o que ttido constitue 
•outras tantas catisas de enfraquecimento ph^sico e 
moral, dos que, dirigindo-se ali, não teern a forca 
precisa para victoriosamente Ittctarem contra essa 
funesta acção mesoiogica ^ que por isso a breve tre- 
cho jazem anemicos nos hospitaes oti incapazes nos 
acampamentos, sem vitalidade para resistir, para tral- 
ha! harém, para serem úteis a si, ao paix em qi^e se 
'encontram, nem áquelles qUe os enviaram) coaflan* 
do n'elles os interesses pátrios. 

Posto isto e no caso restrlclo dB que nos esta- 
mos occupando, è a bordo do Ambaca qUe a offlcia* 
iidade do batalhão expedicionário, deve e sem demo- 
ra e com a maior energia envidar todos os esforços 
para o ensinamento da hygiene physica e moral que 
tanto' cumpre fazer observar, principalmente, pelo 
soldado, que á falta de conhecimentos próprios, ca- 
rece de lições e dos eXemptos dos seus chefes e 
superiores. 

Eis em breves palavras o nosst) voto.— Certos 
Bstamos, que embora a ideia esteja incorrectamente 
expressa, em todo o caso, os dignos officiaes de ca- 
çadores 3, se dignarão attender á iritonção que a 
Inspira^ 

Andrèa, 



Os filtros dft expedi vSo^ — Depois, das 
tfescoi)eii;as microbiológicas de Pasteur, que abríramt 
Bovos e largos horisoí>tes á biologia e^á medicina^ 
em que billham astros de primeira grandeza, como 
Kock, Lamaliea, Roux, Gharraiu, e m^il outros, ficou 
assente que na agua mais crystalina podia haver ger- 
mens de nK>lestias infecciosas e outros micróbios. 
prejudiciaes á saúde. 

Â filtraQão das aguas é, pois, uma necessidade, 
especialmente nas regiões onde èreconhecidamente- 
hisalobre^ 

Muitos filtros se teem imaginado e constituído* 
O que ainda ha pouco era considerado o melhor por 
Pasteur, oi^a o de Gauthier,. fabricado em Sèvres. 
Apparece, porém, a ideia da fabricação da porcelana 
e amiantho e com elle^s se preparam filtros melhores 
do que atè agora conhecidos. 

São doesta, substancia 03 que leva a expedição. 
Denominam-se Malli6. São seguros no seu eíTeito, 
porque são inalteráveis e impermeáveis aos micró- 
bios; são de facit limpeza, basta levantar a tampa e 

lavar o fundo do cylindro interno e externo, todas 
as quinta-feiras e domingos, com un;ki esponja e uma 

vezi por semana com álcool. 

A sua oonstrucção é tào simples que basta vel- 
os para se comprebender o systema. Em resumo o 
que ha de especial n*estes filtros é a substancia — 
porcelana de amiantho, de que são fabricados. São 
muito simples, de fácil limpeza e seguros. Tomam o 
nome de Mallié, por ser este que fabricou a porce- 
lana d'amlantho. 

Barbosa Campos. 
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Parte officia.1. — Parte naM<t(ja.----Passou-se 
na noite de 24 entre as iJhas Grande Canária e Te- 
nerife. Ponto ao meio dia — 26' 17' 54" de latitude 
N. e 17^ 17' 36" longitude O.— Rumo 27« S.O.— Per- 
ourso total de Lisboa, 840 milhas. — Média por hm-a, 
il',5. — Vento fresco; mar chão. Atmosphera limpa. 
Sol bem visivel. — Ordem de batalhão. — Inspecção, 
capitão Alves; prevenção, alferes Mendonça. Dada a 
guarda de um cabo e três soldados para as pipas da 
agua, a fim de evitar estragos.-— Baíeíim medico — Re- 
gistaram-se mais dois casos de sarampo nas praças 
de caçadores 3; são dez os atacados até hoje, estan- 
do um em estado grave; três estão convalescentes 
já. Não tem gravidade outro caso que se deu de 
doença eruptiva. Os doentes são isolados á proa, an- 
de se lho fez preparar novo alojamento. Prosegue a 
desinfecção rigorosa das coberta» que servem de 
camaratas. 

Envenenamento.— Quando hontem á 
noite, sob a hábil direcção do sr. cipitão Sarsíield, 
se ensaiava na camará o hymno da expedição^ três 
officiaes, em vez de acompanharem os outros, não 
o fizeram, entregando se a outro divertimento menos 
próprio. Isto foi notado pelo redactor, pelo que elles 
juraram vingar-se e contra a redacção do Ambaca, 
resolveram ura attentado infamissimo. Resolveram 
nada menos do que envenenar-nos; e, effectivamente, 
o redactor do Ambaca passou a noite bastante mal. 
Succede, porém, que o sr. capitão Alves tomou por 
equivoco uma porção que nos era destinada e lá es- 
tá, ao beliche, gemendo com uma ' olica. 
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I>iieIlo« — Está seguindo a pendência entre 09 
srs. alferes Silva e tenente Pinheiro, sendo padrinhos 
por parte do primeiro os srs. alferes Picão e Carnei- 
ro, e do segunda os srs. capitão Sarsíield e alferes 
Silva. (Leonardo}. 

O impedido do si*» ea.pitâbO tí?a.i*»— 
field. — Tendo cabido um dente incisivo ao impedi- 
da do sr. Sarsfield, este resolveu sob indicação da 
sr. Moniz presentear o seu camarada com o primei- 
ro dente de hyppopotamo morto nas aguas do Zam- 
beze, Incomati ou qualquer outro rio da costa orien- 
tal dã Africa. 

Concerto !«. — A bordo do Ambaca a viagem 
prosegue animadíssima. Os ensaios dos cores vàa 
muito bem, mas onde os accordes vãa perfeitíssimos^ 
desde ha dois dias, é á mesa, sendo notável o uniso- 
no das mastigadeiras nos bons acepipes que consti- 
tuem o menu. Só o sr. tenente Ribeiro d^Almeida è 
que ás vezes accelera o compasso comendo por dois. 
. Finda aqui o n.^ 3 do jornal O Amhaca. 

Bordo do iftinliaca» t6 de alirll de 1^95* 

Acaba de passar á vista um vapor italiano, que 
comprimentou o nosso, que também o" saudou e 
agradeceu. Passou em direcção das Canárias, com 
rumo N., segundo a opinião do commandante do 
nosso navio. 

O n,^ 4 do Ambaca^ publicado no dia 26 ás 9 
horas da noite, diz o seguinte: 
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"Expediente.— Gratos á sympathia que nos 
tem sido dispensada, resolvemos, iatroduzir vários 
melhoramentos na nossa folha creando novas sec- 
ções e augmentando mesmo o numero de pagiiias, 
quando, como hoje, para isso haja assumpto. 

Ca^adoi-es n.° 3 — Gostosamente damos 
hoje o logar d'honra do nosso jornal á bella compo- 
sição que segue e que hontem foi feita para ser can- 
tada pelo bataihàa expedicionário: 



Portugal, vossos soWarlos 
Em Africa vão combater. 
Soltemos os nossos brados 
Para todo o muado o saber. 



Temor om nòs, alo vereis, 
A' fé que havemos vencer, 
E esse gentio rebelde 
Com íiomeas se vao haver. 



Soldados, nosso valor 
Vamos om breve provar, 
Espalhando o terror 
Nossos canliòes vão troar. 



Smis íitiios vamos matar 
E suas mulhores tambeai, 
Combater e batall»ar 
Só em ir, lhe sabe bem. 



A disciplina fará 
De mil i:omons, um milliáo; 
i ) foiTo das nossas armas 
Í5uplaQtaiv. o trovão. 



Com gentio tão arrogante 
Nilo haja contompla<}iio, 
E, sem dó nem caridade, 
Bayonueta no coraçio. 



A' guerra, viva a pelejai 
Ninguém atra? ficará, 
A pátria jamais vos veja 
Som osses louros de cá. 



Viver ou morrer com gloria 
E' o nosso bello ideal, 
Combater p la nossa pátria, 
Viva o nosso Portugal I 

Andrêa, 



Pai^te ofHclal.— Secção nat4ííca.— Ponto ao 
meio dia de 26: 22o t 27" de latitude N. e 20^ 6' 54" 
de longitude O.— Rumo, S.O. Va O. Distancia percor- 
rida em 24 horas, 295 milhas. Estado do tempo, bom. 
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Verilo fraco do N. a N.O. Mar poaco ondulado.— Sec- 
ção mi/aíar.— Ordem do batalhão: Inspecção, capitão 
Branquinho; prevenção, alferes Barros, — Boletim me- 
dico. — O estado sanitário vae melhorando e tornan- 
do-se mais satisfatório. Tem-se feito uraa antisepsia 
rigorosa iiâo sô por meio do chioreto nos differentes 
compartimentos, como se teem conservado em re- 
serva, a fim de serem submettidos a uma desinfecção 
rigorosa, os colchões e roupas pertencentes a esses 
doentes. A asepsia acompanha, esta claro, a antise- 
psia, O numero de índivid«os atacados pelo sarampo, 
diminuiu. Três, tiveram alta. Houve dois novos ca- 
sos, mas sem gravidade. Dos que estão em tratamen- 
to, todos menos um, experimentaram melhoras. 

IVIentira^. — Hoje ao Jantar, houve uma ex- 
Iiibição extraordinária de meníii^as; ganhou o premio 
o sr. alferes Picão, 

-áLclivinliação.— Napoleão foi convidado por 
om inimigo a entrar n'«ma casa para ali descobrir 
graves interesses do estado. O que se tratava, porém, 
era de attrahir o grande cabo de guerra a uma cila- 
da. Um companheiro d'armas de Napoleão sabendo 
do facto fez escrt^ver sobre a porta da casa o seguin- 
te: Tu ou tvb; mal tu mal; pas n^y pas. Napoleão leu, 
meditou, comprehendeu e não entrou. 

O que dizia o aviso? 

O sr, alferes Gosta e Silva pede a quem lhe in- 
dique mais um meio de morrer. Sahiu de Lisboa 
contando com trinta géneros de morte, Arranje-se- 
ihe o trinta e um. 



Bordo cio Ambaeit» 99 il*aliril de f S9&* 

Pelas 4 horas da tarde, estamos entre as ilhas 
de S. Nicolau e do Sal, á distancia de 16 milhas a^^ 
proximadamente. 

E' sempre dia de festa a bordo quando se pode 
avistar terra. E nôs já vamos tendo tantas saudades 
da nassa terra ! 

São & haras da noite; acaba de desapparecer á 
vista a ilha de S. Nicolau; devemos aproar a S. Thia- 
go, pela madrugada. 

Segue a copia do n.» 5 do Ambaca: 

Festa a l>órclo*— Os passageiros da pri- 
meira camará do Amhaca tiveram hoje o prazer de 
festejar o anniversario natalício do sr. capitão Moniz, 
sympathico ofíicial do batalhão expedicionário. 

S. ex.% ao jantar, mandou vir champacjne, com 
o qual se levantaram enlhusiasticos brindes. O pri- 
meiro foi levantado pelo sr. capitão Moniz aos seus 
camaradas do corpo expedicionário e ao comman- 
dante e officialidade do Ambaca. O segundo foi le- 
vantado pelo alferes Mergulhão a Suas Magestades e 
Altezas de Portugal e ás famílias dos expedicioná- 
rios. S^ttiram-se ainda outros brindes mais. 

Bordo do Aiuliaca» 2» d*al»rii de 189S. 

Quando estava copiando o jornal, vieram dizer- 
me que já se avistava a ilha de S. Thiago Cabo Verde. 
Escusado é dizer que immediatamente puxei do re- 
lógio para ver que horas eram, para as apontar: eram 
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" ' ' , l.g !■■■ 

V horas' da manhã. A' medida que nos iamos appro 
ximando de terra, distinguíamos a linda vegetação, 
que pela primeira vez, alguns, observavam. 

Rodeámos a ilha por muito tempo, podendo vêr 
distinctaraeute, com o binóculo, algumas povoações 
compostas de palhotas de forma cónica, e formosas 
palmeiras e bananeiras. 

Era um mundo novo que iamos conhecer; co- 
meçávamos a achar útil a nossa viagem. 

Hoje niais nada posso contar, porque hei de ir a 
terra o á volta descreverei as impressões que me 
ficarem da cidade da Praia. 

Bordo cio Anil)a«a« !81P 4l*«il>ril €le 180^ 

Fundeámos em S. Thiago da Praia. O ex.™« go- 
vernador da província tevo a amabilidade de convi- 
dar a officialidade do batalhão {")ara'um lauto jantar 
fio palácio. Fizeram-se ali enthusiasticos brindes. 

Tenho tomado apontamentos para escrever no 
meu diário, quando o navio levantar ferro para se- 
guir viagem, 

Itordo do Auibaca, 30 d*aliril de 11^9:ii« 

Largou o navio do porto da Praia pelas 11 horas 
e 45' da manhã, fazendo rumo S.S.E. Até ao meio 
dia tinha feito 17 milhas, 

Fallando com o redactor do Amhaca, e vendo 
que as minhas notas concordavam' com as d'elle, 
passo a transcrever o n.o 6 do jornal, que d^ellas se 
occupa lambem: 



■CA. 
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O mez de Miaria.— Quando a Europa ain- 
da jazia no estado bárbaro e selvagem em que entre- 
o homem e o bruto mal existe outra differença, aléii> 
da conformação physiologica; no oriente resplande- 
ciam já civilisações biilhantes, can>eço« a que na 
China se accentuou com Conflicitts e a qae na índia 
se illustrou com Budha. 

Essas civilisações que tãa rápidas se desenvoK 
veram e tão explendidamente se manifestaram, sof- 
fíeram depois lim estaciananctento singular, tanto que- 
hoje, nos povos do Oriente, salvo iVaquelles que^ 
como a Japão, estão evohicionaàdo o seu modo de- 
ver, conforme o influxo das navas ideias do Occiderk- 
te, os demais sé encontrarão em estado que marca,, 
não progredimento^ mas retrocesso em relação áqueU 
le em que se encontram ha mais de 2D séculos. 

D'essas civilisações passadas, comtudo alguma 
coisa nos ficou; alguma coisa conservamos^ mesmo 
como a base e a norma do nosso naodo de ser social. 

Dos Ghinezes é de Confucius reproduziram os 
philosophos gregos muitos principies de moral, que,., 
imitados pelos í^omanos e perpetuados depois, atra- 
vez os séculos, ainda hoje são tomados como regra 
do dever. 

Dos Índios, da florescente e riquissíma civilisa- 
ção, que tão exhuberantemente desabrochou nas 
margens do Ganges, do Brahmaputra e do Sind, civi- 
lisação, que, quando da hegemonia da Macedónia e^ 
da expansão doesse povo para o Oriente, ainda foi o 
assombro do grande Alexandre, d'essa temos nôs, e 
quasi servilmente, o que era a sua base principal, a 
ideia, o seiítliuento religioso. 



T>e facto e tendo assentado a Reiíascenoa na evo- 
lução moral resultante do estabelecimento e prepon- 
derância da religião christà sobre o paganismo, nós 
facilmente pudemos \^r que essa nova religião, tão 
radical transformadora de usos e cultos dos povos 
do Ooòídente, não é mais comtudo do que em parto^ 
icopia, e em parte atropiíia mento do clilto brahmani- 
<x) com a reforma budhica. 

Desde o mysterio da Trindade á Encarnação da 
Virgem, encontramos os pontos de paridade estabe- 
lecidos por forma que^ quando Vasco da Gama aboi^ 
dou á índia, os seus officiaes e marinheiros entran- 
do n'um templo indígena, se prostraram reverentes 
julgando estar adorando a Virgem mãe de Ghristo, 
áquella a quem a Kgreja Catholica consagra o raez 
que hoje começa, o mez de maio, o mez de Maria. 

Respeitadores de todas as crenças, por sentimen- 
to e por dever, nós registando factos para estabele- 
cer a verdade, comtudo e com a nossa svmpathia, 
acompanhamos quem impulsionado pelo coração in- 
centivado pela fè, encontra alento e conforto em 
prestar culto ao que entre nos se chama a Mae de 
Christo, como entre os indios é a mãe do filho de 
Brahma. 

O que ella será sempre è a mãe, é a encarnação 
do amor, do sentimento e do affecto. 

Neves. 

O a^mbaca.»*— Acaba de ser affixada na 
camará d'este navio uma ordem de serviço determi- 
nando que: o primeiro almoço seja servido ás 7 ho- 
ras da manhã; o segundo ás 11 e V2; o jantar ás 3 e 
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'/a da tarde, e o chá ás 9 horas da noite. ET snpprf- 
mido o lunch! Considerações de delicadeza inhiber» 
de fazer mais referencias a esta ordem qne, sendo 
contra as tabeliãs da companhia, certamente só foi 
dada por motivos de muita ponderação. 

Bordo do Ainbacii» I de maio de 1995» 

Segne o n.® 7 do jornal O Amhaca: 

Cabo "Ver-de. — Em 28 de abril, pelas 11 e 
Vá horas da manhã, fnndeou o Amhaca no porto de 
S. Thiago de Cabo Verde, estando o navio até ás 3 
horas da tarde sem poder commnnicar com a terra, 
porquanto o deFegado de serviço de sande que veia 
a bordo, por saber qae aqui se tinham manifestado 
alguns casos de sarampo aliás sem gravidade, nos 
determinou quarentena, 

O sr. l.*" tenente Andrêa, capitão de bandeira, 
indo n'um escafer com os srs. drs. Barbosa, Vieira e 
Ferraz, á falia com o chefe do serviço de saúde, 
poude convencer este da semrazão de tal ordem, 
sendonos então dada livre pratica, depois do que 
desembarcaram os officiaes e os sargentos que tive- 
ram licença. 

O Ambaca, entretanto, mettia 275 toneladas de 
carvão, 60 toneladas d'agua, 20 bois, peixe, hortali- 
ças, etc. 

No dia 29 o sr. governador deu jantar de gala, 
no palácio, para o qual foram convidados os officiaes; 
e o redactor do Ambaca, que por motivo de força 
maior não poude comparecer, o que bastante sentiu» 
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Emquanlo o Ambaca esteve" fundeado, baldeou- 
^e o navio e as cobertas foram . lavadas oom agua « 
chloreto. 

Em viagfem (do jornal O Ambaca). — Hon- 
tem, peia tarde, o vento soprou fresco de L.N.E., 
levantando vaga, apezar do que o navio se compor- 
tou excellentemente. 

Durante a noite o vento continuou do mesmo 
lado, m^s mais brande. 

Muitos passageiros não poderam hontem vir á 
mesa, e alguns que vieram logo se retiraram. 

Contamos entre os doentes d'enjôo os srs. capi- 
tães Moniz, Branquinho e Sarsfieid; tenentes Soveral 
e l^age; alferes Dores, CtDsta e Silva e Mergulhão*, 
drs. Barbosa e Vieira; rev. capellào e sete irmãs da 
Qiissão, 

Enferrao«.— Teem estado gravemente enfer- 
mos com excesso de appetite os srs. tenente Ribei- 
ro d'Almeid:a, alferes Carneiro e dr. Ferraz. 

Secção náutica.— Ponto de hoje ao meio 
dia, altura meridiana do sol, 86° T ; latitude obser- 
vada 11^ 24' 13" N. e 20o 20'. 39" de longitude O.— 
Rumo, 41» S.E. Distancia navegada, 27^ milhas. 

I*erfis^—Um bello typo de militar: physica- 
mente, um homem forte, robusto, na plenitude da 
vida; moralmente, uma alma aberta, franca, leal. Tem 
a prudência dos fortes e a serenidade dos conscien- 
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tes. Ama os soldados. O sen timbre è o dever. A sna 
divisa é o estribilho do h3rmi>ó do batalhão: 

O peito é d^açõf 
Honrar a fardãy 
E nem um paço 
A^ reetaguarda^ 

AltGiTBS I>ôre««— E^ gravíssimo o estada 
doeste oíTicial. A nonte passada sonhoti qoe morria; 
não se levanta do leito e é-lbe impossível tomar mai» 
de quatro refeições diárias. 

Ordem de I>atalliao.--Por nSo ter sido 
entregue a tempo^ não se publica hoíe a ordem de 
batalhão. 

"Rn&gsL aos vadios- — Houve hoje uma 
rusga aos vadios a bordo do Ambacãj sendo presos 
e mettidos n'nma }aiila nove indivíduos da raça ca- 
nina, entre os quaes os conhecidos Pavia^ Sabor^ 
Casa Branca, Feruença, Cabo Verde^ Tejo e outros. 

Aquelles de que indicamos os nomes estão ao 
serviço de cavalheiros respeitáveis. 

Os srs. major Machado, capitães Branquinho, 
Moniz, Alves, Sarsfleld e o redactor d'este jornaí, 
protestam contra a captura. 

Também foi preso o Nénéy cão empregado do 
navio, onde tem o logar de mata-ratos. O dispensei- 
ro, indignado, feio pôr em libeixiade, ameaçando eiv 
venenar a comida da primeira camará. 

A ameaça sortiu effei to. 
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Nos não ameaçamos^ mas pedimos e esperamos 
justiça. 

Estado í«anitario. — Vae melhorando o 
estado sanitário. As irmàs hospitaleiras consideram o 
champagne como remédio seguro contra o enjoo. 

Fim do n.^ 7 do Ambaca^ 

Bordo do Jiinbava» 2 de maio de 1895. 

O jornal n.» 8^ publicado tfeste dia, diz o se- 
guinte: 

Ooncei^tos. — A bordo do Ambaca houve 
hontem á noite um brilhante concerto, sob a hábil 
direcção do sr. tenente Ribeiro d' Almeida, que mos- 
trou ser um grande Botas da situação. 

Não especialisaremos números. Todos foram en- 
tfiusfastic^mente applaudidos, e com justiça, 

O concerto d^e hoje promette não ser menos bri- 
lhante, estreiando-se a nova companhia cómica, dra- 
mática, lyrica^ equestre, pedestre, gymnastica, acro- 
bática, funambolo-pyramidalescâ, dirigida pelo hábil 
capitão Moniz. 

Farte oflBcial. — Secção náutica. — Altura 
meridiana do sol, 82 34*. Latitude observada, 8» 9' 
14'^ N. € 17« 6' 31*' de longitude O. Rumo, S.E. 44. 
Distancia navegada em 24 horas, 274 milhas,— BoZe- 
tim medico. -Y^e melhorando o estado sanitário. Ha 
apenas dois doentes com sarampo, cuja temperatura 
é quasi normal, e um caso de varíola, tendo já ter- 
minado a seccagem. 
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Evasão de presos-— Os cães vadios fu- 
giram da gaiola. Hoje de manhã, um d'elles, o sr. 
Pavia, da 1.* companhia, veio dar-nos a feliz nova 
da sua libertação e pediu-nos para em seu nome e 
dos camaradas agradecermos a quem lhe proporcio- 
nou livre passeio no convez. 

Pavia, Sabor e camaradas, pedem-nos também 
para significarmos o seu desgosto pelo acto cruel de 
se ter recusado a entrada a bordo a uma sua paren- 
ta de Gabo Verde, que por ordem superior, vinha 
coadjuvar Casa Branca nos trabalhos domésticos. 

^linuncios. — No camarote n.® 1 vendem- 
se ou alugam*se óculos, binóculos e lunetas para o 
exame da passagem da linha. 

Esta é visivel depois d^àmanhã pela tarde. 

Xtemedio contra o enjôo. — Vende o 
contramestre d'este navio. Dirigir-se ao topo do mas- 
tro de traquete, lado direito. Bater três pancadas 
com repique. 

Oreaclos. — Ha-os para todo o serviço duas 
milhas á proa doeste navio. Descer da amura de esti- 
bordo e seguir a trote. Procurar o sr. Tubarão filho, 
tabelliào no Equador. 

Fim do jornal n."" 8. 

Bordo do Ambaca» 8 de maio de 189S* 

O jornal n.® 9 publica o seguinte: 

Os inglezes. — Hoje, pouco depois do meio 
dia, appareceu-nos por bombordo um na>io a vapor 
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dé dois niastros. Navegava corn rumo de modo a 
•cruzar o que nós seguíamos que era S.E. 54. 

O Ambaca continuou o seu rumo, ntwis o outro 
barco, infringindo o disposto nos códigos internacio- 
naes, cruzoti-nos pela proa, a talvez um quarto de 
milha, manobra essa arriscada e perigosa, pois facil- 
mente poderia ter dado logar a uma collisào entre 
os dois vapores, tanto mais que o inglez, para nos 
cruzar, forçara a machina o que bem se viu logo, 
quando elle^ teudo-nos passado a estibordo, começou 
a perder campo e a ficar-nos á ré. 

O naVio inglez é da praça de SoHthampton. O in- 
cidente foi Tiienciouado no livro de quartos. 

rarte náutica.— Altura meridiana do sol^ 
79« 38\ Latitude observada, 5» 51' N. e 13« 29' W 
de longitude O. Romo, S.E. 54. Distancia navegada, 
270 milhas, 

Boletim medico.— O estado sanitário con- 
tinua regular. Teem-se dado alguns casos d'angina, 
mas sem gravidade. 

Alferes IMendotiça. — Adoeceu hontem 
o sr. alferes Mendonça. Tem uma angina, que feliz- 
mente vae em via de cura. 

X>iversoes a bordo. — Para hoje eslava 
annunciado um grande espectáculo na camará do 
navio, e, dado o êxito que tivera o da véspera, espe- 
rava-se que este fosse também coroado de successo. 

Não succedeu, porém, assim. 
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Parte dos artistas faltaram aos contractos, pelo 
que se não poude cumprir todo o programma, do qual 
apenas se apresentaram os seguintes números: 

Híjmno á Dallot, pelos srs^ Pimentel, Mergulhão, 
Vieira, Moniz e Neves. 

O gallego^ pelo sr. Branquinho, 

Cançoneta com acompanhamento de eirÒs^ pelos 
srs. Pimentel, Vieira, Moniz, Sarsíield e Neves. 

Hymno de caçadores n.® 5, por todos os pre- 
sentes. 

Prestidigitação f pelo sr. tenente Lage. 

Domador de feras, pelo sr. Gosta e Silva, Pavia, 
Saòor e Fervença. 

Canção, pelo sr. Sarsíield. 

Poesia, pelo sr. Neves. 

N^este popto rompeu-se o cabo da luz eléctrica, 
incidente que mais aggravou as difficuldades com 
que o emprezario estava lucíando. Suspendeu-se o 
espectáculo e o sr. padre capellào, que representava a 
auctoridade, mandou sahir os espectadores, aos quaes 
se restituiu a entrada. 

Alissa. a boiado.— Hoje, pelas 6 horas da 
manhã, houve missa a bordo^ seguindo-se a devoção 
do mez de Maria. Muito pouca concorrência. 

Perfis».— Foi levado dos demónios. As damas 
elegantes, e as de espadas, levaram-lhe muito dinhei- 
ro e podiam ter-lhe levado a Vida. Susteve-se, porém, 
a tempo e hoje é um bom chefe de familia. 

Trigueiro, chamam-lhe o Branquinho. Por troça 
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não será por certo, porque se presta pouco a brin- 
cadeiras. E' bom homem, mas desconfia facilmente. 
Fim do jornal n.** 9. 

Bordo do ^tmliaca» 4k de maio de 181l$« 

O Ambaca n.® 10, publicado n^este dia, diz o se- 
guinte: 

O «Ambaca,)).— Bastante se tem feito para 
melhoria das condições em que o batalhão expedi- 
cionário se encontra a bordo do Ambaca^ em viagem 
de Lisboa para Lourenço Marques. 

Desde o aceio individual dos soldados á desin- 
fecção possivel nas cobertas, muito se ha determina- 
do e muito mesmo se ha conseguido. 

Todas as providencias, porém, mesmo as me- 
lhor intencionadas, e que em condições normaes se- 
riam de largos e seguros effeitos, se embatem e 
quebram ante nm elemento tão poderoso qiie, vence 
a nossa vontade, vence a scienoia, vence tudo. isso 
é, a excessiva accumulaçào de gente a bordo do 
navio. 

No entanto, e antes de no navio embarcar o ba- 
talhão, uma commissào technica, nomeada pelo al- 
mirantado, veio a bordo e julgou o barco em condi- 
ções de seguir viagem com 1:050 homens que n'elle 
vão. Magisler dixiL 

Dada foi, pois, a ordem e só restava cumpril-a. 
E' o que se fez, o que se vae continuando, o que se 
levará até os limites do possivel. Mas, até aos limites 
só, cremol-o, e nào mais além, porque o contrario 
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«eria nm crime de lesa humanidade e de Tesa nacn> 
nalidade. De lesa humanidade porque o respeito pela 
vida do semelhante, seja elie de q-ue pai^ fôr, se im- 
põe a todo 'o homem civilisado. De lesa nacionalida- 
de, porque, e mate do que chegar depress», nos im- 
porta a nós chegarmos em condições de constituirrao» 
factor api'oveitaveí para a defeza dos interesses e prés- 
tigio do nosso paiz na costa orientai da Africa. 

E para que as nossas forças cheguem em estado 
de cooperarem como dizemos, pi-eciso è que, atten- 
dendo-se ao que pela experiência se tem verificado- 
iK)s dias decorridos de viagem, em um ponto mais 
próximo se procure fazer constar o occorrido ás es- 
tações superiores, adoptando-se também, e desde 
logo, medidas preventivas que em viagem no alto 
mar, impossível ê serem executadas. 

T^tti^e nantica»— Viagenr de S". Thiago pa- 
ra Mossamedes, 4 de maio. Ponto ao meio dia, altu- 
ra meridiana do sol, TT*» 27\ Latitude observada, 3^ 
ST 30^' N. e 9« 32' 45?' de longitiKie Q. Rumo> S.EL 
64. Distancia navegada, 2&2 millias, 

Variola.— Ha nm caso nova de vaprioía a bor- 
do. Por isso talvez o Ambaca arribe a Loanda par» 
beneficiar. 

Fim do jornal n.** IQ. 

B<»rcIo do Ambaca» 5 de maio de IS9Sv 
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Alfefes TWCendonça.- Está quasi resta- 
belecido este nosso amigo. 

Segfunda. camará. — De hoje em diante o 
sr. António Lisboa, ajudante do commissario do Am- 
bacuj vae assistir ás refeições da 2.* camará. 

Passagem da linho • — Devemos amanhã 
passar a linha, Recommendamos a todos os passa- 
geiros para se munirem de óculos fumados. 

Homem qneiniado. — Uma praça da 3.* 
companhia, que estava coadjuvando o serviço da co^ 
sinha, escorregando^ cahiu e tão infelizmente que 
queimou um braço e parte do tronco, por ter ido de 
encontro ao caldeiro. O seu estado não é grave. Ape- 
nas a epiderme foi aífectada. 

IMez de ]Vrax*ia. — Foi muito concorrida ho- 
je a cerimonia do mez de Maria. Amanhã canta-se 
uma novd Ave-Maria. 

IVIissa. — Amanhã de manhã, ás & e meia ho* 
ras, ha formatura geral para missa. 

Farte nantica.— Ponto ao meio dia, altn- 
ra meridiana do sol, 75^ 47'. Latitude observada, 2*^ 
W 45" N; e 50 ir 39" de longitude O. Rumo, S.E.. 
30. Distancia navegada, 275 milhas. 

MEoirte d^am expedicionário. — Victí. 
ma á\\m ataque de varíola confluente, que sobreveio 
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ao sarampo, falleceu hoje, pelas 8 horas áa msrrrhSy 
o soldado José de Sousa, da 2.» companhia da bata- 
lhão expedicionário. 

José de Sousa tinha no regimento de caçadores- 
3 o n.^ 107/âi76. Era natural da Marinha Grande e 
pertencera ao regimento de caçadores 6, d^onde vie^ 
ra com mais praças reforçar o batalhão expedicioná- 
rio de caçadores 3. 

Este falfecímento causou a bordo a mais penivel 
6 dolorosa impressão. Todos sentiam a morte do po* 
bre soldada, como se pode sentir a de um ente que- 
rido, de um parente a quem nos ligam laços da mais 
hitimo aíTecto, 

O enterro do mallograda expedicionário reahsou- 
se hoje mesmo, pelas 7 horas da noite. Foi imponen- 
te e emocionante essa cerimonia. O corpo depois de 
vestido fora mettido n'uma mortalha que continha 
também três grelhas. Assim foi deposto sobre umas 
taboas armadas a estibordo á proa. Aos ladoá, con^ 
tingente de marinheiros, formado, empunhando lan- 
ternas, e seguíam-se os ofQciaes do batalhão expedi- 
cionário e do navio, o capitão de bandeira e um grupa 
de praças de cada companhia. 

Pelas amuras do navio, e mesmo nas enxárcias, 
agrupavam-se as restantes praças. 

Dando 7 horas, todos se descobriram, e o rev.*^ 
capeilào fez a encommendação do corpo, emquanta 
as cornetas tocavam a marchk grave. 

O sr. major Machado, muito commovido e ap- 
proximando-se do féretro, disse:— ^deus, meu eompa- 
nheir^, nosso companheiro d'armas) despeço-me de ti 
€0m maguaj tanto mais que morreste sem poder ter 
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eumpiido a missão gloiiosa a que vinhas destinado f 
As taboas jogaram e um relâmpago enorme, que il- 
laminou o horisonte, deixou-nos ver as vagas en- 
treabr>rem-se, para logo se cerrarem em fúnebre 
marulhar, sobre o corpo que lhes fora deitado. 
Fim do jm^nal n.^ 11. 

Bordo €lo Ambaca» O de ntalo de 180&» 

O n." 12 do Amhaca refere o seguinte: 

Para proceder ao inventario de José de Sousa» 
hontem fallecído, foi nomeada uma commissão com- 
posta dos srs. capitàçís Sarstield, Branquinho e alfe- 
res Barros Essa commissão hontem mesmo concluiu 
os seus trabalhos. 

Para prevenir a possibilidade do contagio, foi 
ordenada rígí>rosa desinfecção á enfermaria em que 
falleceu o soldado José de Sousa. Outras medidas de 
desinfecção geral foram prescriptas, mas essas só se 
^poderão tomar desde que arribarmos a Loanda e ali 
se desembarque a força que vae a bordo, ficando 
por dois dias o navio á vontade para se limpar. 

IMissa.— O sr. capitão Moniz mandou hoje de 
manhã resar uma missa pelo fallecido. A missa ce- 
lebrou-se na 1.» camará do navio. Assistiram os offi- 
ciaes do batalhão, capitão de bandeira, ofíiciaes de 
bordo, uma delegação dos ofíiciaes inferiores e um 
grupo de praças de cada companhia. 

A redacção do Amhaca fez-se representar, tanto 
hoje na missa, como hontem no funeral. 
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r»te natitica.— Ponto ao meio dia, altu- 
ra meridiana de» sol, 74' 22'. latitude observada^ 1* 
6' 43" N. e 1« 14' 16" de longitude O. Rumo, S.E. 74. 
Distancia navegada, 247 milhas. Correntes. 

£]sta.do sanita rio,— Adoeceu hoje mais 
uma praça com sarampo. 

I^effis. — Passa, e com justiça, por ser um dos 
mais distinctos capitães do nosso exercito. Coma ho- 
mem é sympathico; como cavalheiro, primoroso. 
Artista cheio de sentimento, toca, canta e desenha, 
sempre correcta e finamente. Tem confjtudo duas 
manias: uma é a de saber medicina, essa é antiga; 
outra é de agora, a de querer-se metter mestre de* 
canto e organista. 

Outra ainda tem elle já in-mente^ mas de que só 
mais tarde se virá a conhecer a força e persistência: 
a de perfumar e aliudar pretas para que enganem e se- 
duzam o próprio alferes Gosta e Silva. E pelo resta 
de la fin, só diremos que se o nome d'elle é estran- 
geirado, o coração, esse é bem puramente portuguez. 

Serviço de campatilia. — E' incrível a 
actividade desenvolvida a bordo do Ambaca na ins- 
trucção do serviço de campanha. O horário dos tra* 
balhos é: ás 4 horas da manhã, alvorada, ficanda 
muitos senhores òfftciaes a manobrar e resunar en- 
tre lençoes. Ás 6 horas, formatura para café e chá^ 
pãozinho com manteiga e bolacha. Ninguém falta. A 
seguir, missa ou devoção do mez de Maria. As 8 ho- 
ras e até ás 9, fumar e dar á lingua. E' também for- 
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roatnra geral. Ideniy ás 9 horas, no almoço, qae sõ & 
atócado mais tarde pelo sr. capitão de bandeira. Atè 
ao lunchy que é á 1 hora da tarde, combate de damas, 
somno, assalto, xadrea e ontra» diversões. Por inci- 
dente, ás vezes, breve noção d'esgriraa. Depois da 
lunch^ somno, uns dias por outrosy cortado por mais. 
pi^aticas religiosas. Ás 5 horas, jantar;, ás 7 horas, jo- 
go de prendas e mysticas conversas; ás ^ horas, chá 
simples, a que alguns entendedores preferem cerve- 
ja nevada. 

Et voità, comme, se positivamente no& não esta- 
ncos adestrando para batcF o Gungunhana, ao menos- 
habilitamo-nos a ganhar na outra vida o reino dos- 
céus, descontando com tudo n'esta, e emquanto a 
morte nào vem (e que tarde seja) todas as posslveia 
commodidades. 

O j.ornal n.** 12 termina aqui. 

Horda do Ambaca» V de maio de 1995*. 

Hoje, nada de novo occorreu a bordo do Amba- 
ca. Um pouco de mar rijo e agitado impediu os pas- 
sageiros de se entregarem ás distracções costumadas. 

Entregue a um violento enjoo, nào me foi possí- 
vel copiar hoje o jornal, o que £arei amanhã se podên 

Bordo do Auiliaca» S de maio de ISOS. 

O n.^ 13 do celebre jornal de bordo e que natu- 
ralmente será o ultimo, cá por coisas, diz o seguinte: 

Para Loanda. — Vamos com rumo a Loan» 
da* Devemos chegar ali depois d'ámanha pela tarde. 
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salvo qualquer caso imprevisto. Esta arribada foi de- 
cidida pelo 1.'' tenente Andrêa, digno capitão de ban- 
deira do Ambaca, que a notificou hontem por escri- 
pto ao sr. Ramos, commandante do navio. 

E' fundada no parecer dos médicos do batalhão, 
que julgam urgente proceder-se ali a uma completa 
desinfecção do barco, desoccupando-se todas as co- 
bertas, o que necessariamente importa desembarque 
das forças que as occnpam. 

Para onde irão essas forças? 

Para o Lazareto, para a barca Cabinda^ ou ser- 
nos-ha dada livre pratica e era tal caso o batalhão 
aquartelar-se-ha na cidade, emquanto se estiver pro- 
cedendo á beneficiação do navio? 

Isso é o X do problema, bem como outra incó- 
gnita, a qual algebricamente chamaremos Y, é o que 
o governo resolverá, dada a participação da arribada, 
determinando se, sim ou não, devemos largar era 
Loanda uma ou mais companhias do batalhão expe- 
dicionário. , 

A nossa muito especial posição n^este navia, to- 
Ihe-nos o direito de mais observações. Limitamo-nos 
a pôr a questão; o illustre critério de quem nos lê, 
que resolva. 

Neues. 



Fafte náutica.-- Ponto ao meio dia, altu- 
ra meridiana do sol, 70^ 4\ Latitude observada, 29 
38' 10" S. e 6» de longitude E. Rumo, S.E. 52. Dis- 
tancia ' navegada, 256 milhas. Correntes. 29 milhas 
por 65,50, em 24 horas. 
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Ktoletim medico.— Movimento da enfer- 
maria. — Existentes: 5 com sarampo e 1 com varioloi- 
de; entrados, 7; sabidos, 2 (de sarampo); ficam 11, 
em 8 de maio. 



u— O cirurgião-mór. — Zola, quando pin- 
tou caracteristicamente o celebre chirurgien-major 
do exercito francez na campanba de 70-71, não sabia 
que em Portugal tinhamos cirurgiões-móres d'outro 
typo, bem mais amáveis e não menos sábios do que 
o nolavel clinico militar francez. 

Um d'esses é, por certo, o distincto cirurgião- 
mór de caçadores 3, sr. dr. Barbosa. Sobretudo quem 
lhe der laranjas tem d'elle o que quizer, menos dis- 
pensas de serviço sobre manha ou fingimento de 
doença. De resto, muito bom homem e que enjoa 
bastante, menos comtudo do que o dr. Vieira cirur- 
gião-ajudante. 

Os frades. — Vae augmentando o numero de 
frades a bordo. Como andam todos muito aborreci- 

■ 

dos não faltam ás devoções do mez de Maria. 

Que subam ao céu e em breve é o que lhe de- 
sejamos. E como as irmãs, n'um dos seus hymnos, 
cantam, nós também dizemos: 

J1rai la voir"ua jour, 
Un jour dans la pátrio, 
Au ciei, au ciol 
J'irai la voir un jour; 

• 

J irai la voir un jour, 
J'irai munir aux anges 
Pour ciiantor ses louaiíges, 
Pour formor sa cour. 
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^, emquanto lá não vamos, que a esperanoa nos 
console. 

Alferes Carneiro- — E' grave o estado 
d'este illustre official. Hoje não bebeu vinho e pou- 
<50 poude cortier. Que se nào metta em imprudentes 
brincadeiras, jnlgando-se no Paraizo. Mesmo bem 
acompanhado e boa companhia deve ser o sr. Corrêa 
por taes empregos, ainda assim a aventura tem pe- 
rigos. 

Vadios.— Dormiram hontem fora dos cama- 
rotes, entre outros, os srs, capellào, tenente Pimen- 
tel, alferes Barros, alferes Andrade, comraissario 
Lisboa, Andrade Neves e outros, cujos nomes nào 
damos, attendendo ao pedido de varias famílias, 

Parte da policia. — Encontrado no corre- 
dor dal.* camará, um passageiro em rob de chambre 
•e... mais nada. Idem, outro com tanga, etc. 

Terra ék, vista.— Vimos hoje, pelas 5 horas 
da tarde, por bombordo, uma ilhota de capim, pro- 
vavelmente provinda do Zaire. Talvez fosse habrtada 
por algumas cobras, víboras, escaravelhos e outra bi- 
charia, mas á distancia a que passámos, não pode- 
mos comprimentar suas excellencias 

Fim do jornal n.° 13 e ultimo. 

Bordo do Amliaca» 9 de maio de 1895« 

A. passagem da linha. — Hoje, pelas 11 
horas e 20' da manhã, passámos o Equador. Este 
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fecto costuma ser sempre festejado alegremente a 
bordo de todos os navios. Nunca porém, creio, hou- 
ve tanta semsaboria como hoje, a bordo do Ambaca. 

Estava-se com medo de rir, com acanhamento 
de brincar, n'este ridículo feitio portuguez a querer 
fingir seriedade, quando liinguem por esta pergunta, 
e para nada d'esta se carece. 

O ex.ín® sr. major Machado fez hoje annos, por 
isso, ao jantar, trocaram-se effusivos brindes. 

Bordo do Amliaca» IO de mato de 1S9S* 

O jornal O Ambaca terminou a sua publicação, 
porque se ia tornando um pouco desbragado, e desde 
então deixou de ter a acceitação que até ahl tinha. 
Vou, portanto, fazer as diligenciai por passar para 
este meu diário tudo o que se tornar mais digno de 
mensão e interesse directo, 

N'este dia, chegámos á vista do pharol do Morre 
das Lagostas, ás 9 horas menos um quarto da noite; 
ás 10 Va» ancorávamos na bahia de Loanda, defronte 
da cidade. N^essa noite veio fallar ao portaló um es- 
caler, conduzindo a bordo um guarda-marinha da 
guarnição da corveta Bartholomeu Dias, que levou 
um officio e que não tornou a voltar, sabendo-se 
depois que a junta de saúde reunira para consultar. 

Bordo do Amliaca» 11 de mato de 1S9S. 

São já 2 horas da tarde, do dia immediato ao da 
nossa chegada a este porto, e nada ha em terra de- 
cidido a nosso respeito. Veio apenas um branco, Ca- 
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tnara Leme, da agencia do navio, e foi-se, prome- 
tendo providencias que não se vêem também ! 

Isto é uma coisa perfeitamente inacreditável! 

Sò se vêem alguns cabindas vendendo tabaco e 
peixes, garôpa e pargos, etc; tudo mais barato qu3 
em Portugal. Estes pretos fellam quasi todos regu- 
larmente portuguez. Estes ainda vêem approximar-se 
do navio e trazer-nos a vender mantimentos baratos. 

Como tudo isto é triste! Nem governador, nem 
sequer uma das mais reles auctoridades da terra, 
veio perguntar o que precisávamos ou, emfim, offe- 
recer os seus serviços a um navio considerado de 
guerra, a um navio que leva a bordo uma epidemia, 
como é a variola, e 1:050 homens que vêem sacrifi- 
car-se pela pátria ! 

E é doesta maneira que nos recebem ! 

Ah! mas a pátria não tem culpa! Quem a tem 
sabemol-o nós; mas calamo-nos, porque todos o sa- 
bem, infelizmente! 

Portugal, Portugal ! o que fazem a teus filhos !? 

Bordo do AmbDea» 19 de mato de 199S» 

Depois de todas estas desgraças, ainda aconteceu 
outra maior a bordo: morreu-nos um soldado que, 
estando com sarampo no impossivel hospital do na- 
vio, nào poude resistir por mais tempo a uma con- 
gestão que lhe deu pelas 3 horas da tarde do dia 12 
de maio. 

Este, pôde dizer-se, que foi victima das demoras. 

Ficaram também alguns gravemente doentes no 
Lazareto, que só poude obter-se com grandes diffi- 
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culdades e depois de muitas promessas não cumpri- 
das e desprezos feitos pelas auctorídades de terra; e 
digo poude obter-se, porque, tendo a junta de saúde 
retinido no dia 11 ás 4 horas da tarde e promettendo 
arranjar o Latareto para receber os doentes, até ás 
■9 e Va horas da manhã do dia' 12, sô ás 6 da tarde ô 
que vinha á falia de portalô um medico com um es- 
caler pam transportal-os, quando elles já tinham ido 
ús 4 da tarde por se reconhecer que seria inútil es- 
perar fior providencias de terra. 

Resolveu-se leval-os, por assim dizer, contra tu- 
do, porque, senão, talvex tivessem de ficar ainda a 
bordo os doentes! 

Todos estávamos indignados com as aoctoridades 
de Loanda, e flcar-nos-ha gravado na memoria, em- 
quanto vivermos, o despreío pelos soldados que vão 
sacrificar-se pela pátria 1 

Começou o navio a levantar ferro ás'7 horas. e V* 
da noite de 12 de maio e ás 8 começava a mover-se 
e a voltar a proa para a barra. * 

O voto que todos fizeram ao sahir da barra foi 
que, os doentes que ficavam em Loanda, e bastante 
mal alguns, se restabelecessem em breve e que se 
reunissem a nos, a fim de continuar a cooperar para 
o engrandecimento da pátria. 

Boriio do Amlinea» 13 de maio de 11^05% 

Seguimos com mar esplendido em direcção a 
Mossamedes, onde devemos chegar amanhã, 14 de 
maio. Novidades, a bordo, ha poucas. Doentes de 
gravidade não ha, porque os de mais perigo ficaram 
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ISO Lazareto de Loanda. Ha apenas aigana com fra- 
queza, enjoo e alguns fratichos benignos. 

Seguinnos rumo S. e com nraa velocidade de 13 
milhas por hora, porque as machinas foram limpas 
em Loanda, trabalhando agora melhor. O ealor tam- 
bém vae diminuindo tim pouco, 

Bord« do Aiiil>aca« 14 de maio die 1S9S* 

Como estávamos prevenidos de que deviamos 
aportar hoje a Mossamedes, logo de manhã, começa- 
ram a affluir os officiaes á ponte do navio, interro* 
gando o horisonte com os binóculos de bordo; mas 
© offlcial de quarto logo nos disse que só de tarde 
é que deviamos chegar. 

EíTectivamente, peias 2 e Vs horas da tarde co- 
meçamos a ver a costa e ás 4 horas fundeamos em 
Mossamedes. 

N^este dia tivemos livre pratica. 

Foram a ttlrra alguns officiaes^ e eu curioso de 
ver Mossamedes, pois me diziam ser a Cintra d' Afri- 
ca, desembarquei lambem. 

E' realmente bonita a villa. Vêem-se ali casas 
perfeitamente arcbitectadás e elegantes, os arruamen- 
tos muito t)em alinhados e symetricos. 

Observei que existe ali uma grande quantidade 
de algarvios e gente dos Açores. 

Magnificas hortas, um pouco distantes da villa, 
e esplendida fructa. A vegetação na vllla e cercanias 
não está desenvolvida, em razão de não haver agua 
nas proximidades e ser raríssimo o chover n'aqueilas 
paragens. 
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Bordo «lo AiiilMicit> 15 4e maio de ISttS» 

ÍTeste dia desembarcaram quasi todas as praças, 
vigiadas por officiaes e sargentos de ronda. O navio 
lòi beneliciado por meio de lavagens com chloro. 

tJma coisa que me surprehendeu foi nào passar 
aqui o papel moeda de Portugal ! Alguma nota de 
500 reis, e de resto ninguém acceitava o nosso di- 
nheiro! 

Em a noit« de 15 para 16, fomos convidados por 
Victor Gordon para uma ceia improvisada, onde es- 
tiveram capitão Branquinho; tenentes, Almeida,Lage, 
Pimentel, Soveral; alferes, Silva, Correia, Carneiro, 
Barros e a rainha passoa^ Fomos recebidos muito 
amavelmente pelo sr, Gordon que nos saudou, dlzen* 
do que o seu desejo era acompanhar-nos tfesta diffl- 
cile espinhosa missão. Pizeram-se vários brindes mais» 

As .11 horas da noite vínhamos para bordo, agra- 
davelmente impressionados com a beUa Cintra d^Afri- 
ca e com os seus habitantes, que nos penhoraram^ 

Bordo do Ambacat IO de maio ãe IS06« 

Âo levantarmo-nos n'estedia, qual não foi a nos- 
sa surpreza quando soubemos que o navio tinha or* 
dem para quarentena. Correram vários boatos, de 
quai seria a causa, chegando-se a affirmar que isto 
foi arranjado pela emprexa do navio, a fim de nào 
nos demorarmos n'este porto, com o que ella perdia; 
mas, depois, soube-se que a causa principal tinham 
sido noticias recebidas pela canhoneira Douro^ que 
acabava de chegar de Loanda* 
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Foi, portanto, Loanda ainda gue dos perseguiu I 
Isto depois de termos andado tira dia inteiro em terral^ 
:Sô a nôs è que^acontecem coisas d^^estas. O que vale 
é que se resolveu ^sfl)ir ámantia. 

Bordo Ao Amliftea* 1^ tfe nxuío de ISOS» 

Largámos de Mossamedes pelas' 8 horas da ma- 
nhã, aproando primeiro a um dos cabos próximos e 
depois com rumo ao Cabo da Boa Esperança. 

Como o mar tem estado muito agitado e a vaga 
profunda, apenas temos deitado 8 milhas por hora, 
por causa da hélice trabalhar fora d'agua de vez em 
♦quando. 

Na noite de 17 para 18, peias 11 horas menos */*; 
fomos de repente sobresaítados por ter parado a ma- 
china. Em quanto se não soube a razão d'este inci- 
dente houve um pânico rasoavel. Todos corriam de 
um para outro lado a saber novidades; por flm apu- 
rou-^e, depois de muitos e justificados sustos, que se 
havia desapertado a porca d'um parafuso, sendo ne- 
cessário parar a machina para se fazer a reparação 
que carecia. 

Bordo do Amliacaf IS de maio de 1S05» 

O estado sanitário é relativamente bom. 

O mar tem continuado a e^tar agitado, pelo que 
não se nota tào grande animação a bordo, por causa 
do enjoo. 

Também se vae sentindo uma temperatura mais 
agradável á medida que nos approximamos do sul da 
Africa. 
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Bordo cto AiiilMàea» lU de mafo de 1S05« 

TTeste dia, pelas 2 horas itienos vinte minutos da 
tarde, tornou a parar a machina pelo ní>esmo motiva 
que parou anrte-bontem. Escuso dizer que logo sup- 
pozemos haver historia de parafuso na machina! 

Mas, ainda assim correram boatos assustadores^ 
taes como »m em que se dizia que o navio já mettia 
agua. 

A verdade rigorosamente nunca ninguém a sou*- 
be, mas que a machina tem jEèito* asneira; isso é- po» 
sitivo. 

Bordo Ãor AmlNteat STO úc maio de 1 90&. 

O mar, que Im dias se conservava encrespado, 
hoje melhorou um pouco, vendo-se menos vaga. 

N'este dia presenceamos um espectáculo interes- 
sante e novo para a maioria de todos nós : uma qtfân- 
tidade enorme de toninhas perseguidas por milhares 
de gaivotajs qu-e cabiam sobre ellas como setas. Era 
admirável veí-as sempre a correr em movimento de 
rotação, e as gaivotas cahirem verticalmente sobre as 
toninhas, chegando ^ ttrar-lhes pedaços ! 

Bordo do Amliaca* Itt de maio de ISOS» 

O mar conserva-se um pouco melhor, sendo ra- 
ras as vezes que a hélice trabalha fora d'agua. O na- 
vio vae deitando 10 milhas por hora. Seguimos rumo 
S.; estamos a 28^ de latitude S. e o Cabo fica a 34** 
pouco mais ou menos; faltam, portanto, 360 milhas 



54 

I 

para o começo do Cabo da Boa Esperança, e faz ama- 
nhã 30 dias que sabimos de Lisboa! 

Era este o tal navio que dava 12 milhas por ho- 
ra! Pois se nós vamos por mar onde ninguém nave^ 
ga ! Não vimos ainda um único navio depois que sahii- 
mos de Loanda. Prova bem que vamos muito longe 
do costumado roteiro. 

O estado sanitário é, pode diz^er-se, bom. Apenas 
uma pneumonia e 'algumas bronchítes agudas, mas 
não de gravidade. 

Bordo do Amliaca» 1t% de maio de 1S05«. 

Logo de manhã o mar mostrou-se bastante agi- 
tado; sobre a tarde refrescou e com a approxi mação 
do Cabo. Pouco depois das 8 horas da noite desenca- 
deou-se uma lx>rrasca medonha. 

Toda a noite houve uma grande faina a bordo ; 
era um ruido estonteador, produzido peias vagas que 
se arrojavam de encontro ás amuras do navio, pare- 
cendo querer tragal-o. 

As louças de crystal e tudo quanto podia voltar- 
se, girava d'um lado para o outro e, nao raras vezes 
nós que estávamos á meza^ apanhávamos com uma 
laranja ou um punhado de nozes pela cara. Esta noite 
passou-se nMstq, presenceando nós o bello-horrivel I 
E era vêr aquella lucta d'um pobre vapor com um 
colosso tão grande e tão irado! Mettia a proa debaixo 
d'agua e atirava em seguida com a quilha de bombor- 
do para cima das ondas que fazia andar tudo n'um 
reboliço. 

Houveram n'cssa noite algumas fatalidades a bor- 
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do qne nãa posso deixar de mencionar: o sr. alferes 
Carneiro deu uma queda que podia ser mortal; na 
occasiào em que vinha a entrar para o fnmov\ onde 
nós nos aehayamos bem agarrados ás mezas, o vento 
fez fechar ^ porta sobre elie com tal rapidez, que foi 
precipitado por uma escada abaixo, partindo n^essa 
occastão uma^grade a que deitou mão, na sua passar 
gem vertiginosa para o fundo d!as escadas, e senda 
cuspido a distanciai Afínal, foi tão feliz que apenas 
ficou com algumas contusões d'um lado, no hombro 
e na perna. Âjnda assim andou bastante tempo sem 
poder mecher-se. 

Um soldado da 2,» companhia partiu a perna di- 
reita pelo terço inferior. 

BoMo do Ambaeat 9d de mafo de 1S^« 

N^este dia, o commandante de bandeira, sn l-*^ 
tenente Andréa, esteve em risco de morrer. Na oc- 
casiào da tempestade, qnando se tornava necessário 
içar uma vela para amainar o balanço ao .vapor, elle, 
que estava debaixo do mastro a meia nau, recebeu 
na cabeça uma escota que partiu e o ia arrastando 
na queda, feiindo-o bastante nos olhos, feces, lablo 
superior, ama brecha no nariz e partfu-lhe um den- 
te da maxila superior. Teve por isso de recolher ao 
camarote. 

O navio afastou-se bastante da terra e só mais 
tarde conseguiu regular o rumo, porque a agulha de 
manar estava accusando desvios de Sô**. Mas honra 
seja feita ao pessoal do navio, especialmente ao im- 
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mediato sr. Reis, que trabalhou com valentia e de- 
nodo emquaDto durou a borrasca. 

Bordo Ao AmlMica» Z^ Ae maio de ISOS». 

Hoje, 24, por 8 horas da nofte, o mar está mais 
socegado, apezar do navio dar bons balanços de vez 
em quando. O barómetro tende para bom tempo. 

Vimos hoje passar dois navios de vela, pelas H 
horas da manha, um por bombordo e outro por es- 
tibordo. Levamos já 7 dias de viagem de Mossame- 
des para Lourenço Marques. 

Vamos n'este momento defronte do cabo dás 
Agulhas.- 

Boriio do Ambacaf ItS de ma Al de IS9S. 

Sobre a madrugada d'este dia deu-se nm caso» 
que nos sobresaltou a todos. Depois da meia noite, 
es^ndo já quasi todos recolhidos^ notamos umas 
papcadas fortes da hélice e em seguida sentiu-se pai- 
rar a machina. Escusado será dizer que houve bas- 
tajite susto, e muito mais, porque um soldado, que 
H^aquella occasiào estava no convez, deu a voz de 
— tudo para aima^— que coincidiu com o momento 
em que a machina parou. Houve portanto um alar- 
me justificado. Afinal não se soube bem a causa de 
tal paragem: diziam uns que fora parafuso, e outros 
que foi devido ao encontro de três correntes diffe- 
rentes ! 

O que vale é que: Deus super omnia! 
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A machina depois de poocos instantes poz-se ena 
movimento. 

Bordo do Amftaea» 90 de maio de 1S95. 

Pela madrugada principiou a ver-se, pela primei- 
ra vez depois de Mossamedes, uma faixa de terra da 
costa oriental d'Africa. 

O ponto ao meio dia deu o» seguinte: distancia 
percorrida em 24 horas, 215 milhas; corrente contra- 
traria de 60 milhas nas 24 horas de S.O.; rumo, N.E; 
posição do navio, 33í> 12' de laUtode S. e 27« 48' á& 
longitude E* 

O mar desde bontem que está melhor e o baro^ 
metro sabe lentamente (piada de bardo ha uns dias). 
O barametro marca B. fixa. 

Ao meio did estávamos defi'onte da rio Ygoda^ 
ao sul de Elast-London. . 

Bordo do Amliaca» Z7 de maio de IS9S. 

O estada sanitário já foi melhor do que é hoje. 
Ha um casa de febre typhaide e uma pneumonia, es- 
ta sem gravidade. 

O soldado que fracturou a perna, em a noite de 
22 para 23 doeste mez, vae melhorando sensivelmente. 

Estamos a 30"" de latitude S., distante de terra 
12 milhas, que é n'este momento, 12 horas do dia, 
a costa ao S. de Porto Natal. Distamos, portanto, 66 
milhas de Porto Natal. 

O mar continuava regular, mas depois do meio 
dia tem tido vaga larga de estibordo para bombordo, 
o que faz balançar bastante. 
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Levantou- se hoje do leito, convalescente da que- 
da que? deu em a noite da borrasca, o sr. 1." tenente 
Andrêa, 

Devemos passar em Porto Natal peio começo 
da noite. 

Os soldados do batalhão começaram hoje n'uma 
grande azáfama a limpar as correias e a preparar-se 
para o desembarque em Lourenço Marques^, aonde 
devemos chegar depois d^ámanbã. 

Hoje, pelo meio dia, passaram por nós alguns 
navios de vela. Um d'elles faz.ia signaes que nào po- 
deram ser comprehendidos de bordo pela distancia 
a que ia de nós^ 

Bordo do Amftaca». 99 de maio de ISOS» 

Falleceu hoje outro soldado, victinva d'uma febre 
typhoide; tinha vindo de caçadores 6 e era no bata- 
lhão expedicionário de caçadores 3> o n.^ 208 da 1.' 
companhia e chamava-se Francisco António.. 

Foi lançado ao mar, á vista das terras de Mapu- 
to, pelas 7 horas da noite. Compareceram á submer- 
são, uma esquadra por companhia e o pessoal gra?- 
duado da companhia do fallecido. 

O ponto ao meio dia dava o seguinte: 30° 18' de 
latitude S. e 26» 15' de longitude E. Íamos, portanto, 
ao N. do Cabo Vidal com rumo N. V* El. 

Observámos hoje, pelas 4 horas da tarde, uma 
quantidade de golphinhos saltando fora d^agua por 
estibordo do navio. 

Os officiaes do batalhão expedicionário cotisa- 
ram-se em favor dos creados do Ambaoa, dando ca- 
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da nm ^000 reis, o que deu em resaltado ficar cada 
creado com 10^(500 reis. 

Ha mais dois doentes d^alguma gravidade. 

O mar está hoje muito bom, quasi sem vaga; o 
venta que sopra levíssimo apenas \he enruga a su- 
perfície, senda para nôs uma agradável e benéfica 
brisa, pois já torna a fazer calor por estas paragens^. 

Bordo do itmbaea» Z9 tfe maio de lltO&, 

- Ancorámos em Lourenço Marques peias 5 horas 
da tarde, depois de termos andado para entrar a ba- 
hia desde as 11 horas, passando a essa hora defronte 
da ponta da Ynhacka. 

N'este dia ainda foram alguns officines a terra. 

Logo depois do navio fundear, approximou-se 
uma lancha conduzindo a ex.«« coronel Galhardo, 
acompaâhado pelo governador de Lourenço Marques. 

Depois de se retirarem de bordo, soubemos logo 
que Íamos seguir para InbanQt]>ane no dia 1 de j^unho. 

Bordo do Ambaca* dO de maio de IS95» 

Desembarcou metade do batalhão para se bene- 
ficiar o navio, indo para a Ponta Vermelha onde era 
o acampamento de infanteria 2, que havia chegado 
antes de nós. 

A officialidade de infanteria 2 oíTereceu-nos um 
copo d'agua, fazendo-se muitas saudações de parte a 
parte. 

O batalhão teve hoje ordem para seguir no Am-- 
baça para Inhambane no dia 1.» de junho, sabbado. 
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mérito «ta Amliaea» 31 dé nfaio ite 1S95« 

Pouca se passou de notável para o batalhão ex- 
pedicionário. 

Tendo ido á cidade, soube que haviam chegado* 
do Maputo uns pretos quaesquer. Fui ver o que vi- 
nham fazer. Era uma deputação da rarnha de Mapu- 
to, trazendo preso o irmão do regulo de Magaia^ 
chamado Macof, e conduzindo indemnisacões de guer-^ 
ra que lhe foram exigidas. 

Constou também que o Gkmgunhana vinha a ca- 
minho de Lourenço Marques com pi'esentes (saguates} 
para o governador, entre os quaed algumas pontas 
de marfim. 

Gomo recordação da entrega de Macof, possuo- 
um apparelho com que os maputos tomam o rapé e 
a que chamam echangula^ e que comprei a um do& 
ministros por 500 reis. 
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SEGUNDA PARTE 



EM OPERAÇÕES 



1 de Jonlio de 1SO&* 

A ordem n.® 41 do commando geral da brigada, 
datada de Lourenço Marques em 31 de maio, diz o 
Q seguinte: 

«Era harmonia com as Instrucções recebidas de 
s. ex.a o Conselheiro Commissario Régio na provín- 
cia de Moçambique, s. ex.» o coronel commandante 
da brigada determina e manda publicar o seguinte: 

1.^ Que a brigada do seu commando seja dividi- 
da em duas columnas, uma destinada ás operações 
no districto de Lourenço Marquês, e a outra ás ope- 
rações na districto de Inhambane. 

2.0 Que a coiumna de Lourenço Marques lenha 
a seguinte composição: 

ESTADO MAIOR ~ 

CommaDdante— O commandante do batalhão de In- 
fanteria 2, major Gomes Pereira. 
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Cliefe (rer4ado maior — O capitão de engenheria, A» 
Freire d' Andrade. 

Adjunio— O tenente d'artilheria, H. de Paiva Goa* 
ceiro. 

Officiaes às ordens -Os que forem precisos, escolhi- 
dos dos offlciaes não arregimentados. \ 

TROPAS 

Infanleria — Três companhias do batalhão de Infan* 
leria 2 (1.% 2.* e 3.*);— a força do batalhão de caça- 
dores 2, actualmente estacionada no districto; — o. 
batalhão de caçadores 3 d'Africa Oriental. 

Oavallaria— A secção do corpo de policia de Lou* 
fenço Marque«5;— o 4.^ pelotão do esquadrão de ca- 
vallaria 1. 

Artilheria— A 3.a secção da bateria de montanha; 
— meia companhia d^artilheria 4. 

Enyenberia — Meia companhia d^engenherla. 

SERVIÇOS AUXILIARES 

Cirurgião-mór e ajudante de infan teria 2 e os 
médicos da armada e da província que fizerem ser- 
viço no hospital do districto. 

ColuDina de munições— Columna de viveres e admi* 
nistração mihtar — ambulância — trens do com mando 
regimentaes e escoltas^ opportunamente se designará 
pessoal para este serviço. 

3.**— Que a columna de Inhambane tenha a se» 
guinte composição : 
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ESTADO MAIOR 



tMmmsindairle- O commandante da brigada, coronel 
Galhardo. 

Chefe d>8tado maidr — O capitão de «stado maior, 
Eduardo Ferreira <ki Costa. 

Adjunta— O tenente de estado maior, Ayres Or- 
Beltes de Vasconcellos. 

Ajudante de campo— O tenente de infanteria, J. D. 
Rodrigues Madeira 

Officiaes i8 ordens— Ós que forem precisos, escolhi* 
dos entre os officiaes nâo arreginíentados, 

TROPAS 

Infanterla— O batalhão de caçadores 3;— a 4.* com» 
panhia do batalhão de infanteria 2;— a forca do bata- 
lhão de cat;adores % actualmente estacionada no dis- 
trio to de Inhambane;— o batalhão de caçadores 4 da 
Africa Oriental. 

Ca?allaria — l.**, 2.® e 3.» pelotões do esquadrão de 
cavallaria i. 

Artilherla— 1.* e 3.» secções da bateria de monta- 
nha;— meia companhia de artilheria 4. 

Engcnherla— Meia companhia de engenhería. 

6ERVIÇOS AUXIL1AUE8 

Cirurgião-mór e ajudante de caçadores 3, círur- 
gião-ajudante^ de caçadores 2, cirurgiào-ajudante de 
engenhería, médicos navaes e da província que fize- 
rem serviço no hospital. 
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Para os restantes serviços opportunamenfe se 
designará pessoal. 

4.** Que o commandante da columna de opera- 
ções em Lourenço Marques, como delegado do com- 
mandante da brigada n'este distrfeto, passe a exercer 
em nome de s. ex.» o coronel, commahdante da bri- 
gada, as attribuiçôes militares que lhe foram confe- 
ridas por decreto de 16 d'abril ultimo, publicado no 
boletim official da província n.® 18 de 8 de maio, 
cumprindo e fazendo cumprir todas a^ ordens e in- 
strucções já recebidas ou que receber dh^ectanaente 
do commando Régio. 

5.0 Que o mesmo sr> commandante faça embar- 
car no vapor Vega, com destino a Inhambane, o ma- 
terial rue lhe fôr indicado por este commando e as 
forças que pela presente ordem ficam já fazendo 
parte da columna d'este distdcto e que estiverem 
em Lourenço Marques ão tempo da chegada do re- 
ferido vapor a este porto. 

6.** Qae o capitão cooimandante da bateria de 
montanha e o tenente adjunto ao estado maior da 
co^-umra de Inhambane, só sejam mandados reunir á 
nesma columna quando dispensados pelo comrais- 
sario Régio da com missão especial de serviço em 
oue se acham. 

7.*' Que embarquem á.manhã no vapor Ambaca 
com destino a Inhambane, devendo ser-lhes conferi- 
das as competentes guias de marcha, os seguintes 
offlciaes e praças de pret: tenente dlnfanteria h D. 
Rodrigues Madeira, ajudante do commandante da 
brigada que acompanha o mesmo commandante; te- 
nente João Vieiía Branco; alferes Duarte de Mello 



Sarria, que ficam ás. ordens do commandanté da co- 
lumna; 2.° sargento José Pedro Salvador, n.® 94/2258 
da 4.* companhia d'infanteria 2, encarregado das ba- 
gagens do estado maior da cplamna e provisoriamen- 
te da respectiva secção dè transportes. Os impedidos 
€j tratadores de cavalios praças ou montadas dos re- 
feridos ofíiciaes, 

8.« Que egualmente embarquem amanhã e com 
o mesmo destino os cavalios, montadas do comman- 
danté da biigada e do seu ajudante de campo, de* 
vendo o commandanté da secção de cavallaria con- 
ferir a guia dos respectivos solipedes. 

9,® Declara-se que em ordem da brigada dirigida 
€10 commandanté d'artilheria de montanha, em 29 do 
corrente, foi punido com 20 dias de prisão correc- 
cional o soldado n.** 27/399 da mesma bateria. Domin- 
gos Lopes Vieira, por não cumprir uma ordem que 
directamente lhe foi dada peio commandanté da sec- 
ção de cavallaria 1, em nome do commandanté da 
mesma brigada. 

Quartel em Lourenço Marques, a bordo do Am- 
èaca, i de junho de 1895.> 

Botdo do Amiiaca^ 2 de Junlio de 199S. 

Começou o navio a levantar ferro pelas 7 horas 
da manhã passando a ponta da Inhacka ás 10 horas» 
O navio teve uma paragem de 10 minutos para son- 
dar, pelas 8 horas e 20' da noite; outra ás 10 e outra 
ás 12 horas da noite, para o mesmo fim. 

N'est€ dia e noite nada mais houve de notaveU 
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Bordo do Ambaca» 3 de Junlia de ISOS»» 

Pela manha avistou-se a ponta da Bqrra, terras 
de Inharnbane, 

Começamos a entrar a barra, gniados por urai 
pratico, pelas 2 e */« horas àa tarde. Esta entrada é 
difflcílima; o menor descuido atira com úra navio 
para cima de centenares de bancos de areia. Ha ape- 
nas um qanal por onde se pôde entrar esta barra de 
raaíto difíicil accesso/ 

Por fim, ancorámos no porto de Inhambane, pe- 
las 5 horas da tarde. 

A 4.* companhia recebeu ordem para desembar- 
car pela 1 da madrugada de 4 de junhol 



Borde do Ambaca* 4 de Janbo de ISOS. 

Desembarco» para Inhambane, indo aquartelar- 
se no quartel de caçadores 4, a 4.* companhia de 
caçadores 3. 

O desembarque fez-se ás costas de pretos. 

Era com mandante doesta companhia o capitão 
sr. Sarsíield, tendo como subalternos, os srs. tenen- 
te Pinheiro, e os alferes Leonardo Silva e Dores. 

Bordo do Ambaca* 5 de Janlio de ISOS. 

■ 

Pelas difficuldades de desembarque, vae-se fa- 
zendo o transporte das forças para terra muito mo- 
rosamente. 
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Bordo do Ambaca, tt de Junho de ISOS» 

f 

As três companhias de caçadores 3, 1.*, 2.* e 3.% 
acamparam n'um sitio, antes escolhido, ao S. d^Inhani- 
bane e próximo da vílla, junto á praia. 

Inltanibanet 9 de Juiilio de lHOo* 

Depois do desembarque, procedeu-se à construc- 
ção de cosinhas de campanha para a confecção do 
rancho* . 

Ficou estabelecido o serviço de segin^ança, sen- 
do para isso nomeada uma guarda ao acampamento, 
commandada por um subalterno; um offlcial de ron- 
da e outro d'inspecçào. 

Iniiaiiibaiie» H cl« Juiilio de 1905. 

Está-se procedendo ao desencaixotamento do 
armamento e entrt^ga ás companhias. 

Inliaml^anc* O de Janlio de ISO^ 

Foram entregues as companhias uns encerados 
destinados a ser collocados por baixo das praças, 
servindo-lhes de cania e com o fim de preservar da 
humidade. 

Tiiliamliane* IO de Jiinlio de 1^9$. 

Chegaram uns indunas do Gungunhana, acom- 
panhados do conselheiro xllmeida, que vão coiiferen- 
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es 

f 

ciar com s. ex.* o Commissario Régio a Lourenço 
Marques. Seguiram no vapor Ambaca. Traziam al- 
guns presentes e 1:000 libras em ouro, não sei para 
que íim. 

lnliaiiil»anet 1 1 de Janlio de 1S0S* 

Foi dada ordem pelas 2 e */« horas da tarde á 
4.* companhia de caçadores 3 para seguir para Ma- 
xixe, povoação que fica defronte de Inhambane, do 
outro lado do rio a O. Deve embarcar em lanchões, 
para isso alugados, peias 5 horas da tarde. 

Começou o embarque d'esta companhia pelas 7 
horas e terminou pelas 8 e Va» n5o seguindo toda a 
companhia por não haver lanchas que chegassem e 
não terem as únicas que havia, tempo de voltar a 
Inhambane antes de baixar a maré. Ficaram, pois, 
em terra a 7.» e 8.» esquadras com mandadas pelo te- 
nente Pinheiro. 

Consta que está á vista um vapor allemão. 

Inliaiiiliane» 12 de JanHo de.l89S» 

Os officiaes do batalhão foram hoje chamados 
pelo ex.">o major Machado, comraandante do bata- 
lhão, a fim de lhes ser communicado o plano geral 
d^ataque ao Gungunhana. 

As linhas geraes d'ataque eram as seguintes, ain- 
da que depois quasi totalmente modificadas: 

As forças que compõem a columna de Inham- 
bane, atraz relacionadas, marcham para Cumbana. 
•D'aqui destaca co.mpanhias a occupar Chicomo e 
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Inharrime e de combinaoào com a columna de Lou- 
renço Marques, interceptarmos a passagem ao Gun- 
giinhana que se conserva ainda ao S. do Limpopo. 
O ponto final de reunião é em Manja caze, residência 
antiga do Gungunhana. Pretende-se atirar para o lado 
do mar com as forças vatua% ou Mangune-Mangune 
que é o plural de Angune, mas rigorosamente o plu- 
ral de Angune é Araa-angune, que por contracção 
(xcou Mangune. Esta palavra é Zulu. 

InliambancN ' 13 de ianfto de lS05f 

Chegou pela tarde a lancfm a vapor que tinha 
ido, no dia 7, á Mutamba ©onduzir géneros. 

Entrou a barra ura vapor inglez. 

O estado sanitário coiftinua peorando^ Acham-se* 
^gravemente doentes algumas praças com pneumonias 
e outras com febies palustres. 

Pelas 6 horas da tarde cahiu bastante doente com 
uma eoiíca intestinal o sr. dr, Barbosa, passando a 
»oite muito incommodado. 

Houve hoje missa campal, a que assistiram todas 
as forças estacionadas em Inhambane; o batalhão de 
caçadores 3 forniou a|:)ena3 na força de 380 homens! 

Fundeou, pelas 9 líoras da manhã, o vapor alle- 
mão General, que vinha de Lourenço Marques e tra- 
zia para a nossa columna: 3 pelotões do 1/ esqua- 
drão de cavallaria 1 na força de 410 praças, sob o 
coramando do capitão Mousinho d'Albuquerque; 4.» 
companhia do 2,^ batalhão de infan teria 2, 220 praças, 
Gommandante, capitão Mattos Cordeiro; 2 secções da 
2.a bateria da brigada de montanha, 35 praças, com- 
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mandante, tenente Taveira; destacamento da 2*» com- 
panhia d'artilheria 4, 30 praças, commandante, capi- 
tão Oom; e destacamento da 2.* comt)anhía mixta de 
engenherja, 25 praças, commandante, capitão Castro. 

Por este vapor veio também o seguinte material 
de guerra: 44 boccas de fogo, sendo 8 peças B. IJ. M. 
7^; 4 canhões-rewolver, Hotchkiss, 37"*"^; e 2 peças 
de tiro rápido, G-ruson, 37'"""; 2 metralhadoras Nor- 
denfeldt, ll^nm; 2 milhões de cartuchos de infanteria, 
550 tiros por peça de montanha, 500 cartuchos por 
peça de tiro rápido. 

Além d'este material, vieram também 33 dias de 
viveres para a columna. 

Trouxe também correio de Portugal, cartas e 
jornaes. 

Soube-se por este vapor que tinha fallecido em 
Lourenço Marques outro infeliz soldado, o n.» 7 da 
4.a companhia. Era natural dos Cortiços, freguezia 
de Macedo de C^valleíros. * 

A força de caçadores 2 que estava em Inham- 
bane acaba de receber ordem para seguir para Maxixe. 

Inliaiuliane* li de Junbo cie ISOS* 

A 2.a companhia do batallião de caçadores 3 te- 
ve ordem de marchar para Maxixe, ás 4 e Va horas 
da tarde. 

Desde madragada que milhares de pretos tra- 
balham no desembarque dos géneros e material de 
guerra que vinham a bordo do vapor allomão GénéraL 

A 4.^ companhia de infanteria 2 e a força de lan- 
ceiros 1 desembarcaram hontem ás 4 horas da tarde. 
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O material d'artilheria está sendo desmontada a 
íim d« desembarcar mais facilmente. Consta que saa 
do vapor para Maxixe embarcando era lanchas, 

Sahiu hoje a barra o paquete ínglez que tinha 
entrado no dia 13^ levando mala para a Europa. 

InliamJbaiKS IS Junlie de 1905. 

A 2.» companhia, que tirí^ ordem de embarcar 
para Maxixe, em 14, só hoje, ás^O horas da manhã, 
embarcou ao seu destino. O vapor Nev^s Ferreira 
tem auxiliado a conduccào da artilheria do Géné^\d 
para Maxixe. 

I«itaaiiil»aiie« 1^ dejunlto de f90S. 

Hoje houve missa campal. Foi «'esta cerimonia 
que o mestre da banda de caçadores 4 d^Africa Orien- 
tal, executou a musica da opereta O Burro do sí\ 
Alcaide^ parecendo mais que estávamos em um ar- 
raial do que em uma cerimonia tào solemne como 
era esta, e que pela ultima vez se realisou antes do 
desfilar total das forças para os seus postos! 

Maxixe^ 19 de Junlio de 1995. 

A 3* companhia embarcou hojo, petas H horas 
da manhã, para Maxixe. 

A 4.* companhia sei que chegou, no dia 15, a 
Cumbana ou Cumbanana, como lhe chamara os pre- 
tos da região dos Goambés. A 2* companhia, que 
embarcou em 15 para Maxixe, sahlu daqui para 
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Cumbana, hoje de manhã, antes da 3.» companhia 
chegar a Maxixe; e, quando esta ali chegou, atraves- 
sando o rio debaixo d''uma chuva abundante interca:- 
lada cora um sol ardente, andava na praia o l.^ te- 
nente Lopes, d^artilheria 4, fazendo desembarcar o 
seu material. 

Haxixe» 1^ de Jaatao de 1§9S* 

Como a columna de que eu fazia parte marcho» 
sem medico algum, de Inhambane para Cumbana, 
eu e o i.^ tenente Lopes tivemos hoje de fazer pilu- 
las de sulfato de quinino para distribuir aos -soldados 
de artilheria, e alguns de cavallaria, que ali estavam 
ha dois dias cheios de febre e sem remédio algum. 
Para este 'fim, ambos tivemos de gastar o ultimo 
frasco de quinino que possuíamos e que mais tardo 
íào necessário nos foi. 

A difficuldade de meios de atravessar de Inhanf>- 
bane para Maxixe, deu em resultado a 3 » companhia 
de caçadores 3 receber, no dia 1^ á noite, um offlcio^ 
datado de 17, avisando-nos de que tínhamos de mar- 
char para Cumbana em 18 de manhã! 

Elste correio era feito por meio diurnas íanchas 
á vela, tripuladas simplesmente -por um Moinbé. 

Estes Moínhés são una indivíduos de raça arabo 
que seguem a religião mahometana. Magros, esquá- 
lidos e sempre vestidos á oriental, com uns simples 
pannos sobre o corpo e calç?ando uma espécie de 
chinellas de couro ou de palha chineza. 

Teem em Inhambane excellentes lojas de com- 
fiíercio, onde se vêem as missangas de que os pretos 
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gostam muito e pannos de c6res yariegadas^ que ser- 
vem para permutar com eltes. 

Maxixe» IO de junlio de ISO». 

Veio hoje ordem do commarído da brigada para 
seguirmos para Cumbana amanhã, 20. Começámos 
n'este dia a conhecer a necessidade que havia de nos 
fezermos entender pelos pretos ou compkehendel-os. 
Chamou-me logo a attençào a linguagem d'elles e 
resolvi aprender algumas palavras que mais tarde me 
serviram de muito. Com a continuação da campanha 
cheguei a reunir um pequeno vocabulário d'algúmas 
phrasos mais indispensáveis. 

Hei de ter occasiào de, no decurso d'este diário, 
dizer algumas palavras em bitonga, landim ou vatua, 
e por isso transcrevo aqui algumas phrases que pu- 
de recolher. Antes d'isso direi que a grammatica 
landina que, já em Africa, nos distribuíram, de nada 
nos serviu, pois que de região para região differem 
muito os modos de se exprimirem e sõ uma paciên- 
cia extraordinária e um espirito essencialmente ob- 
servador é que pôde conhecer estas diílerenças e 
seguil-as passo a passo. 

Em Lourenço Marques diziam: 



Ã iia. PdO. 
A* aii«i. Debaixo. 
A* Inlle* Choveu. 
Aino. Sim. 

Almoeoene. Almoço. 
Antacaanlinna. Câniveto. 
And Jiló. Fogo. 
Aitdjuíuct Dotitro* 



Aiioanliaiia. Creaaça. 
An tinia. Preto. 
Antoia« Branco. 
BeiíKa. Prs^to. 
Beeico» Noite. 
Bona CO. Véde. 
Bsaro. Sou. 
Clia-ina. Chovo. 
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Chanii. Cbà. 
ctill)«le»a. Espingarda. 
Cliicaiiio. Cadoira. 
Cbiteliabo. Colher. 
CocHlo. Grosso. 
Cotanl. Agora. 
Cadia. (.'omor 
CacUoâla. Vel!o 
Cafamlia. Andao. 
Cume Á ma «a na. MIL 
Cu-mobona. Yér. 
Cu-iiaio. Havor. 
Dl. Estar. 

Itinliâqueta. Dao*mo. 
EuK4»ro. Muito. 
Famba á andje. Satií. 
labo. O tau 
lanfipa. Mou. 
leno. Os vossos. 
Infijo. (abana. 
Yiiffa. Nào. 
Infipono, Pequono. 



Inbam^iô. Ainda quo. 
fiantarene. Jantar. 
«9oâ la. Vinho. 
fioaiha. Corvoja. 
Maiitainvue. Muitas vozes. 
Mine. Eu. 
llhiaia. Batatas. 
Hoana. FiliO. 
Momo. Sol. 
Mueiíe. Lua. 
Muine. Vós. 
Mu libo* SaU 
Munfo. Alguom. 
I%a. Com. 

I%fl-iiiuniue. Noabum» 
TVenffa. Pau. 
â(&co. Teu. 
Waombe. Bom. 
Sonpfie. Logo. 
Tale. Papá. 
Tiiimaii|{;«»« Macaco. 
SEacuno. Vindo. 



A primeira coisa que apprendi, em labambane^ 
foi contar; assim, elles, dizem: 



Môio. Um 
Bili, Dois. 
Taiio. Três. 
(Sjna. Quatro. 
linbaiida. Cinco. 
Ijubanda ua môfto.' Seis. 
I.nbanda na bftli. Sete. 
Ijubanda na tano. Oito. 
Ijubanda na i^ina. Nove. 



Cume. Dez. 
Cntne na moio. OiWf^ 
Cume na bili. Doze. 
Cume na lano Treze. 
Cume na ii^ina. Quatorzo;. 
Cume na In banda» 
Quinze. 
Zana. Cem. 



Algumas palavras e phrases mais usadas: 



AmbaCa» Ladrão. 
Ani^óla. Vae-te. > 
jtnfpujina. Queres. 
Buiu. Anda cá. 
Caiabab|«xe. Senta-te. 
Cbarri. Azagaia. 
Cbapão. Vintom. 
i. Forte. 



Ciiicugo. Galfínha. 
Cliieune. Lenha., 
CliunKú. Sensor. 
Conn^ôio. Grande. 
Caga. Levanta-to. 
Den^aana. Pequeno. 
Oc-Jef;aoJa. Comida. 
£é. Sim. 
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ISainanl eici elftarrl. Do 

quem é osta azagaia. 
iinpi. Gaorra. 
Inaiiiiijàla. Tonl^o forno. 
Inliaiiili. Carno. 
Maroubi. Porto. ' 
Mamoii^oa. Longo. 
IHatiila. Qvos. 
MaesaU. Um preto. 

luainan. Homom. 

luang^aje. Mulhor» 



Nlialiointie. Não qaora. 
I%liaóó« Não. 
Pesulo. Lovanta. 
Nanâna. FUbo. 
Slmliô. Pã&. 

Uanamane. Gomo to dra- 
mas. 
Uiâiit. Dormir. 
tJniAlo. Não toniio. 
Va cuiHpa* És amigo. 
Vafuensuft. Maita gonto. 



No Macumbi, terras dos Guambés, observei que 
elles diziam: 



Bôdjela. Garrafa graado. 
. Buluco. Calça. 

Baquiço. Caixoto. 

Ctaane. Capa. 

Cliaiio. Cinco. 

Cliano maouini. Cin- 
coent;a. 

Cliaito ni inia<^. Sois. 

Cliaiio 111 ma narro. Oi- 
to. 

Ciiano ni manbirrft. So- 
ta. 

Cliano ni ninni. Novo. 

Chat ala. Rota poquona. 

Cbeflnanguc^lo. Cobertor. 

Cltlbambo. Arma. 

Cliictótéle. Copo. 

Cliifipoaco. Ci apou. 

ciifiniôie. Garrafa poqaena. 

ConcPJo. Pè. 

Côwa. Banana. 

Càme* Doz. 

Bambo. Sol. 

IH^daii. Paa. 

Famba ieiqaela* Vao 
dormir. 

Cianebo. Camisa. 

Gnlclçaftlé. Logo. 

Ia. Sim. 

Imué. Cm. 

Ingué. Tigro. 



liltigo. Dodo. 
SlnvsimT^o. Quatro boras. 
iiaèausse. Bota graúdo. 
Mae uma narro. Trinta. 
llafumanbirri. Yinto. 
MamÃne. Mão. 
SIa narro* Três. 
Manbirri. Dois. 
MandJ». Mão. 
Itanza. Ovos. 
liapunffa. Caldo. 
Masstlna. Aroia. ' 
Matende. Bandoira. 
Matl.Agua. 
Mera. Espada. 
Méno. Dontos. 
Muebe. Bom. 
Muciea. Caboça. 
iftunil Quatro. 
Munftmaeuuii. Quaronta. 
Muno. Homom proto. 
lliiiifloneuana. Ptsquono. 
T^Ãtaái. Yae buscar. 
I^ensue. Porna. 
!\'ômo. Lábio. 
Papilbo. PapoL 
Penessa. Ponna. 
Bessa. Dá cá. 
fUasaate. Prosonto. 
íiassoquile. É bom. 
Ka!4. Mul''er. 
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Chnnii. Ch<à. 
Ctiibaiexa. EspiagarJa. 
diltamo. Cadoira. 
Cbitcliabo. Colticr. 
Coe tilo* Grosso. 
Coianl. Agora. 
Cudia. Comor 
cucUoâla. Vero 
Cafamlia. Aadao. 
Cume ama «aiia. Mil. 
Cu-mobona. Yér. 
Cu- na IO» Havor. 
Di. Estar. 

Itinliftquetà. Dao*ino, 
Euijr4»ro. Muito. 
Famba a andje* Satii. 
labo. O tau 
lanfipa. Mou. 
leno. Os vossos. 
Infijo. Cabana. 
Inffa* Não. 
Insono* Pequono. 



IntaambÔ. Aiada quo. 
fiancarene. Jantar. 
«9oâla. Vinho. 
aoaiha. Corvoja. 
Maitbinvue. Muitas vozes< 
Mine. Eu. 
llisaia. Batatas. 
Hoana. FiliiO* 
Momo* Sol. 
llueite. Lua. 
lluine. Vós. 
Muiibo, Sai. 
Hunfo. Alguom. 
I^a. Com- 

l%fl-iiiuniue. Nenhum» 
TVonffa. Pau. 
â&co. Teu. 
.^aonibe. Bom. 
Soupfie. Logo. 
Tate. Papá. 
Tiiiman|{;«»« Macaco. 
SEacuno. Vindo. 



A primeira coisa que apprendi, em labambane^ 
foi contar; assim, elles, dizem: 



Biôio. Um 
Bili. Dois. 
Tano. Três. 
Ciina. Quatro. 
liubanda. Cinco. 
Ijubanda ua môio.' Seis. 
liubanda na bili. Sete. 
liubanda na tano. Oito. 
liubanda na n^ina* Nove. 



Cume. Dez. 
Cntne na moio. Oimr. 
Cume na bili. Doze. 
Cume na lano Treze. 
Cume na fipina. Quatorzo;. 
Cume na iubanda» 
Quinze. 
Zana. Cem. 



Algumas palavras e phrases mais usadas: 



Am bafa» Ladrão. 
Ani^óla. Vae-to. 
jtnipujina. Queres. 
Bui a* Anda cá. 
Caiabab|«xe. Senta-te. 
Cbarri. Azagaia. 
Cbapãi»* Vintom. 
Cbiba. Forte. 



Ciiicugo. Galfínha. 
Cbicune* Lenha. 
Cliuniciii. SenSor. 
Consolo. Grande. 
Cuga. Levanta-to. 
Dcs^uana. Pequeno. 
0€\ief;aoja« Comida. 
Éé. Sim. 
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ISuinanl eici eliarrft. Do 

quem é osta azagaia. 
iinpi. Gaorra. 
Inani njà la. Ton^o forno. 
Inltamli. Carne. 
Maroubi. Pei*to. ' 
Ma mondou. Longo. 
llaticla. Qvos. 
Maesau. Um proto. 
Uuaman. Homem. 
aiuansaje. Mulher. 



Nlialtonilie. Não quem. 
IVIiaóé. Não. 
Pesulo. Levanta. 
Na nana. Filho. 
Slmliô. Pão. 

Uanamane* Gomo to clia- 
mas. 
Uiâiit. Dormir. 
UmAlo. Não tenho. 
Va cuiHpa* És amigo. 
Vafuensui. Muita gente. 



No Mucumbí, terras dos Guambés, observei que 
elles diziam: 



Bddjeia. Garrafa grande. 
. Buluco. Calça. 

Bac|uiç€K Caixote. 

Clianel Capa. 

Cliano. Cinco. 

Cliaho macumi. Cin- 
coent;a. 

C lia no ni inia<^. Seis. 

Cliano nt ma narro. Oi- 
to. 

Ciiano ni manbirri. Se- 
te. 

Cliano ni ninni. Nove. 

Cliatala. Rota pequena. 

Cbellnanguc^lo. Cobertor. 

Cliiiianilio. Arma. 

Cliir^téle. Copo. 

Cliis^oaco. C< apou. 

Clifiiuôie. GarTt^^a poquena. 

ConcPJo. Pè. 

Côwa. Banana. 

Càme* Dez. 

Damlio. Sol. 

Oedaii. Paa. 

Famba leiqaela» Vae 
dorinir. 

Cianrlio. Camisa. 

Gnãclçuiló. Logo. 

lâ. Sim. 

Imué. Um. 

Ingué. Tigre. 



Utigo. Dedo. 
Ma V s\ m T)o • Quatro horas. 
Macausse. Bota graude. 
Maeumanarro. Trinta. 
Harumaiibirri. Vinte. 
Ma ma no. Mãe. 
Ma narro* Três. 
Manlilrri. Dois. 
MandJ». Mão. 
Manza. Ovos. 
Mapnnva. Caldo. 
Massana. Areia. ' 
Matende. Bandeira. 
Matl. Agua. 
Mera. Espada. 
Méno. Dentes. 
Mnelie. Bom. 
Mueiea. Cabeça. 
Hunil Quatro. 
Munimaeumi^ Quarenta* 
Muno. Homem preto. 
Muiísoneuana. I^queno» 
i^Ãiiái. Vae buscar. 
I^ensue. Perna. 
!\'ômo. Lábio. 
Paplilio. Papel. 
Pe nessa. Peima. 
Bessa. Dá cá. 
Sáag^aate. Presente. 
íiiassequile. É bom. 
Ka!4. Mul''er. 
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9«lbiíié. É mau. 
iiiica-aee. Lovaata-te. 
Ta 111 n. Toalha. 
TeouKO. Pau. 
Vi^sume. Boi. 
Tftio. Arvoro. 
Tinheléta. Estrella. 
Taruiiilo. Rewolvõr. 
UáLomlie. Grande. 



uáta a mana. Como ta 

ci)amas. 
u íâ. ÂndA câ. 
Ulé. Longo. 

Uinapépa. Carta do jogar. 
I_'ne4te. Lual 
Uòco. Braço. 
Vuca« Acorda. 
Zana« Corp. 



Como disse, varia muito com as diversas regiões 
o modo de dizer, e também o modo de pronunciar 
as mesmas palavras. 

Em marclia» ^O de Jimlio <fe 190S. 

k 3.a companhia começou a marcha de Maxixe* 
para Cumbana, primeira que fazíamos, peFas 5 e V« 
horas da manhã. Chegamos ao pcimeiro alto ás 7 
horas e ás 9 fazíamos alto era Matabia para comer a 
segunda refeição, quen^ constava de bacalhau cosida 
com batatas. 

Agua, ali perto, não a havia; mandou-se buscar 
por meia dúzia de carregadores, que acompanhavam: 
a columna, e no fim de meia hoía voltaram com al- 
guns cantis cheios d'um liquido que parecia café, 
com um cheiro pútrido e a que davam o nome de 
agua. Para se beber, aoostumámo-nos a collocar um 
lenço sobre a bocca do cantil para assim se filtrar á 
medida que a iamos ingerindo; no fim da absorpção 
ficavam os lenços negros como o pez e com um de- 
posito de matérias orgânicas em quantidade extraor- 
dinária! Ainda assim não havia remédio senão molhar 
a bocca para saciarmos a sede, pois era a única agua 
que podíamos alcançar. 
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Continuámos a marcha debaixo de um sol arden- 
tíssimo, chegando a Matenga pelas 3 horas da tar- 
de, onde pernoitámos e comemos a terceira refeição. 

Uns banianes que ali havia oífereceram-nos um 
explendido caril e uma boa chávena de chá, o que 
nós apreciámos muito, porque vínhamos bastante 
cangados e a nossa cosinha não era abundante. 

Os banianes são indivíduos da raça indiana que 
se alimentam exclusivamente de vegetaes, por isso 
andara magros como cães vadios. Vae sem piada ao 
systema Kuhne. 

Em marclia» %\ de Janlio de 1905« 

A's 5 horas da manhã começámos a marcha pa- 
ra Gumbana. Passámos ás 11 horas em Bambam ba 
e por diversas outras povoações, todas no mesmo 
gosto. Estas povoações constam de vinte ou trinta 
palhotas, formando uma rua^bem alinhada e tendo 
formosas aleas de coqueiros, mimosas larangeiras e 
' copadas mafurreiras. 

As mafurreiras são arvores bastante elegantes, 
copadas, e algum tanto semelhantes ao nosso freixo. 
Dàó um oleo bastante apreciado, a mafurra. 

Em quanto aos recursos alimentares doestas po- 
voações, reduzem-se ás suas colheitas de mandioca, 
amendoim e milho; nunca semeiam senão o bastante 
para as suas necessidades d'anno, em razão da pre- 
guiça que teem para a cultura das terras. O que sa- 
bem é entregar-se á embriaguez, o que conseguem 
com uma bebida que extrahem das palmeiras e que 
chamam ^ó})e. 
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Chegámos a Gurabana á 1 hora da tarde, tendo 
percorrido 43 kiloraetros de Maxixe até aqui. 

Camiliana» ItZ de Junbo de 1S9&« 

Partiu hoje de Maxixe para este acampamento a 
1.» companhia de caçadores 3. 

O acampamento de Cumbana consta d'uns barra- 
cões dispostos em quadrado, sendo cada face defen- 
dida por uma companhia; assim, a face norte era de- 
fendida pela 2,a companhia, commandada pelosr. ca- 
pitão Moniz, tendo como subalternos os srs. tenente 
Ribeiro d'AImeida, alferes Carneiro e Mendonça. A fa- 
ce sul era defendida pela 3.» companhia, commanda- 
da pelo sr. capitão Alves, tendo como subalternos os 
srs. tenente Lage e alferes Barros e o auctor d'este 
diário. A face leste era defendida pela 4.» companhia^ 
commandada pelo sr. capitão Sarsíield, tendo por 
subalternos os srs. tenente Pinheiro e alferes Leo- 
nardo Silva e Dores. A face poente era defendida pe- 
la l.a companhia, commandada pelo sr. capitão Bran- 
quinho, tendo como subalternos os srs. tenente Pi- 
mentel e alferes José da Conceição Costa e Silva e 
Vianna d'Andrade. 

No interior do acampamento ficava o commando 
militar, alojado n'uma casa de zinco, e os depósitos 
da administração militar, enfermarias, secretaria do 
batalhão de caçadores 3 e paiol. 

A povoação que deu o nome ao acampamento 
ficava a 500 metros ao norte. Era regulo doesta po- 
voação o celebre Guisanje, que foi, durante a nossa 
permanência ali, a nossa única distracção. 
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De vez em quando, apparecía aqnelle preto far* 
dado de encarnado, com o seu bastão de regulo; 
sempre embriagado e alegre, proferindo palavras de 
ódio contra o Gungunhana, taes como: Gungunhana 
satanhôco (Gungunhana patife); Gungunhana scalêno 
(Gungunhana assassino); mas esta ultima expressão 
era mais usada pela gente de Chiosane, que mais 
tarde, no Chicomo, se veio juntar a nó3. 

Camliana» 1t9 de Janbo de f SOS. 

Chegou hoje, tendo pernoitado em Dambo, a !.• 
companhia de caçadores 3. 

Acha-se, portanto, reunido todo o batalhão em 
Cumbana, a 23 de junho de 1895. 

Existem actualmente na enfermaria de Cumbana 
93 doentes, tendo ticado em Inhambane perto de 100. 

Hoje pelas 9 horas da noite organisou-se um ba- 
tuque em honra das tropas portuguezas e para fes- 
tejar o S. João. Este espectáculo, novo para mim, 
não deixa de ser curioso: é uma dança selvagem, 
em que os pretos, forrtiando-se ordinariamente em 
roda, começam u'um gritar ensurdecedor, tocando 
n'umas marimbas feitas por elles e que são uns in- 
strumentoâ bem rudimentares, ao mesmo tempo que 
outros tocam em tambores especiaes umas pancadas 
cadenciadas e certas. Um grupo, que faz parte da 
roda, canta e outro apresenta a sua dança e esgares 
com as mãos cheias de azagaias, arcos, flexas e esl 
cudos, constituindo isto o que elles chamam os ba- 
tuques de guerra. 

£ estão nMsto noites inteiras sem se cançarem. 
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Camiliana» 24L de Janlio de 1)^M»» 

Hoje os soldados divertiram-se acendendo fo- 
gueiras e saltando em honra de S. João. Reinou ale- 
gria toda a noite; tanto mais que consta que breve- 
mente nos vamos separar. ^ 

Foi dada ordem para haver exercício- de pelotão 
todos os dias ás 6 e Va horas da manhã, 

O estado sanitário continua a peorar. Está en- 
carregado da enfermaria o cirurgião-ajudante, sr. dr. 
Vieira, que tem sido incansável no tratamento dos 
seus doentes. Hontem estava elle com uma febre 
bem boa, quando foram chamal-o, á 1 hora xJa noite, 
para ver um doente; e quasi sem se poder ter em 
pè, foi receitar e fazer-lhe elle mesmo o remédio! 

Cmnlianavtll» de Janbo de 1S95« 

Houve hoje exercicio de pelotão, adoecendo mais 
algumas praças, porque cahia bastante cacimba. 

O sr. dr. Vieira cahiu de cama com uma angina. 

Falla-se na construcção d'uma cíirreira de tiro a 
600 metros ao N. do acampamento, 

Ciiiiibana» te de JanHo de 1S95. 

Houve escola de companhia, ensinando-se espe- 
cialmente a maneira de formar quadrado, porque è o 
único modo de resistir aos pretos. Executou-se já 
com bastante ligeireza. 

O ex.mo major commandante do batalhão vigiava 
estes exercícios. 
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Vieram de Inharrime uns 150 pretos cooiman- 
liados por um tal Macôco, a fim de servirem de car- 
regadores. A' chegada entoaram cantos de guerra, 
fazendo protestos de amizade para com os molungas 
(brancos), . 

As pafavi-as que distingui do seu canto, eram: 
Omi sangaban, simon pagatini, órrU sangaban! de que 
eu nunca poude obter a tradticção certa, mas disse- 
ram-me que queriam dizer que elies saberiam matar 
e morrer por nós. 

CamliAna» t9 de Janlio de 1S05» 

Hoje de -manhã appareceu uma enorme quanti- 
dade de gafanhotos sobre o acampamento, encobrin- 
úo o sol quasi por completo ! Isto a que nôs chama- 
mos uma praga de gafanhotos, dào-lhe os pretos o 
nome de basso. palavra que, naturalmente, significa 
praga, pois que mais^ tarde soubemos que os vatuas 
ou mangtmes nos chamavam basso. K realmente, nôs 
nào fomos mais que uma praga que cahiu sobre elles! 

Os soldados fizeram uma guerra de morte aos 
gafanhotos, atirando-lhes com paus e matando uma 
grande quantidade d'elles. 

Mais adiante, no Ghicomo, notei que os mindon' 
guês, gente que habitava a antiga Cambane, onde se 
formava o ultimo Manjacaze, comiam estes animaes 
depois de triturados e feitos em massa 1 

Adoeceu com febre o alferes Mendonça, mas já 
se encontra melhor. . 

Está também quasi restabelecido da angina que 
o atacou o cirurgião sr. Vieira. 
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A ordem d'hontem mandou- retirar para Maxixe 
o cirurgiào-ajudante de caçadores 2, sr. França. 

Hoje faltou a bolacha para distribuir ás praças, 
mas á noite chegaram 56 sacoos com pão torrado, 
que veio de Inhambane. As grandes difficuldades de 
transporte dlnhambane para este acampamento, fo- 
ram causa d'aquella falta, que logo se remediou. 

Trabalha-se já activamente na construoção da 
carreira de tire^ que íica além da povoação de Ghan- 
góla, ao N. do acampamento. 

Vae também proceder-se á vedação do acampa- 
mento por meio de fios d'arame, devendo ficar uma 
zona de 30 metros entre os últimos barracões e essa 
linha de vedação; a zona descoberta em volta do 
acampamento é de 450 metros. 

A's 6 horas da tiw-de, chegou ao acampamento o 
medico suisso sr. Liegman, que está junto do Gungu- 
nhana. Vae para as terras de Gaza annunciar ao Gun- 
gunhana a ida do conselheiro Almeida, para confe- 
renciar com elle da parte do ex.™» Commissario Régio. 

Cambaiiaf 99 de Jiinlio de 1S95» 

Hoje de manhã^photographou-se um induna do 
Gungunhana, que acompanhava o medico suisso, de- 
pois do que seguiram pelo Inharrime para Manjacaze. 

Não houve hoje pão para as praças aqui acam- 
padas. Os pretos, quando lhes parece, abandonam 
as cargas no meio do caminho e fogem. De modo 
que o pão, que sae de Inhambane a tempo, não pô- 
de chegar ao seu destino senão depois de muitas ar- 
relias doestes meninos. 
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Por melhor boa vontade que haja da parte de 
quem dirige, encontra sempre doestes e d'outros ob- 
stáculos. 

O estado sanitário conserva-se o mesmo. 

Também hoje houve exercício de escola de com- 
panhia, ás ê horas e Va da manhã. 

Cumliaiia* Z9 de Janito de lliOS. 

Faz hoje um mez que chegamos a Lourenço 
Marques. 

Houve hoje missa campal. 

Adoeceram com febre os srs. capitão Moniz e al- 
feres Silva da 4.^ companhia. O sr. tenente Lage tam- 
bém hoje se sentiu repentinamente incommodado. 

Recebeu se a noticia do fallecimento, no hospi- 
tal de Inhambane, do soldado n^ 224 da 3 » compa- 
nhia de caçadores 3. Este soldado tinha vindo do 
regimento de caçadores 2. Falleceu em 24 d'este mez. 

Cumbaiia» 30 de jau lio de ISOo. 

Hoje, ás 8 e Va da noite, falleceu n'este acampa- 
mento outro soldado, n.» 45 da 2.^ companhia. Tinha 
vindo de caçadores 3 e era natural de Donae. 

Fez-se-lhe um enterro modesto: um caixão feito 
d'uTnas taboas de caixotes do macarràO; forrado com 
um lençol branco e interiormente com chila escura. 
Sobre o caixão foi posta a bandeira das Quinas. 

Paz á sua alma! 

Eis o movimento da enfermaria, segundo as in- 
formações do seu íUustrado director sr. cirurgião^ 
ajudante Vieira: 
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Happa Dosobj^co da enrermaría de Cumkia 
na 2/ quinzena de junho de I89S 



Clinica medica 



DOENÇAS 00 APPARELHO DIGESTIVO: 



Entorlto aguda. 



DOENÇAS DO APPARELNO RESPIRA- 
TÓRIO: 

Broncbito aguda. . . . 

Hemoptysos 

Tuborculose pulmonar . 
Pneumoaia 

DOENÇAS INFECCIOSAS: 

Sarampo ....... 

Rlieumatismo articular 
agudo 

Fobro typhoide 

IMPALUDISMO: 

— Febrei palastrea: 

Typo iotormittonto . . . 
'r>po£remiltoato 



Biliosa hematurica 



3 

1 
1 
f 



1 

3 



6 
1 



Clinica ciruripica 



DOENÇAS DE PELLE: 

Sarna . . . 



DOENÇAS DE DIFFERENTES OR- 

OlOS: 
Orchito blonoorrhagíca . 



Total dos casos 



o 



23 



Cambana» I «ie Jallio de tS9«»* 

Mandou-se fazer um cemitério para as praças que 
fallecerem do batalhão expedicionário, O cemitério 
foi marcado a L. do acampamento e mede 16í"xl0. 
Fez-se-lhe uma vedação d'aráme farpado, e sobre a 
cova do fallecido foram coUocados ramos d'arvores 
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espinhosas por causa da qidsumha, que de noite vi- 
sita os arredores do acampamento, soltando uivos 
ferozes. Estes animaes escavavam a terra se não fos- 
sem os ramos postos sobre a cova. O soldado que 
hantem falleceu era carreira da columna. 

N'esLe dia deu-se um facto que poz em sobra- 
salto parte do acampamento; e digo parte, porque 
nem todos o souberam n'essa occasiào. O ex.»»*» ma- 
jor do batalhão, acompanhado do seu ajudante sr. 
alferes Picão, foram dar um passeio a cavallo até á 
carreira de tiro em construcçào; quando voltavam, 
passando pela povoação de Changóla, onde havia 
n'aquella occasiào um batuque, observaram que nwii- 
tos pretos carriam atraz d'elles, gritando. Isto fel-os 
julgar que eram bostilisados, o que logo me constou*^ 
maSy á noite, eu e o alferes Barros, fomos á povoa- 
ção e soubemos a explicação do acontecido. Queria 
dizer aquella algazarra, que faziam atraz dos cavai- 
leiros, que simplesmente queiiam ver mais de perto 
os cavallos (anches) , dando gritos d'alegria. 

Tudo serenou, depois que nós fizemos passai* 
esta explicação. 

Com esta visita soube também um costume d'fes- 
tes povos, que não deixa de ser curioso. Quando 
morro algum grande da terra, cortam uma palmeira^ 
deixando-Ihe apenas um metro d'altura de tronco e 
abatem o resto da arvore para o lado, o que indica 
que se deve chorar. E fica aquella palmeira derru- 
bada por muitas luas, e todos os annos se faz um 
batuque em roda da palmeira, que dura três dias e 
três noites, em honra do dia em que fazia annos a 
grande que morreu 
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Cambana, t de jullio de 1995, 



Como na enfermaria não ha logar para mais- 
doentes, além de escacearem os elementos de cura^ 
foram hoje transportados para o hospital d'Inhamba- 
ne alguns enfermos. 

Ck)ntinuam os exercícios de companhia ás 6 e V^" 
horas da manhã. 

Tem cahido uma cacimba muito forte estas noi- 
tes, durando até* âs 7 horas da maríhà. 

Ciimbaiia, d de Julha' de IS#5^ 

Contirmam a ser transferidos para o hospital mi- 
litar de Inhambane muitos doentes da enfermaria do^ 
Cumbana- 

Chegou hoje, pelas Ô horas da noite, a este* 
acampamento o commandante militar de Inharrime, 
ST. tenente Alves. Foi chamada em serviço a Inham-^ 
bane pelo ex.«*<> commandante da brigada. 

Acham-se doentes com febre os seguintes ofíi-^ 
ciaes: capitães Sarsfield, Moniz e Branquinho; tenen-- 
te Pinheiro; alferes Mendonça, Dores, Leonardo Silva- 
e Dias de caçadores 2^ 

€iitttliana# 4L de Jullio de 180S. 

Continuam com grande actividade as obra^ da- 
carreira de tiro, devendo em breve estar concluidas. 

O estado sanitário do acampamento pouco tem 
variado. Todos os dias se apresentam á revista de- 
sande 70 a 80 praças do batalhão de caçadores 3. 
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Teem-se visto, durante a noite, muitos macacos, 
mesmo dentro do acampamento. Chegam a brincar 
com a3 sentinellas^ subindo para ass^ arvores mais 
próximas d'ellas e descendo novamente para pular 
ao pé dos soMados. '^ 

Também, é nma distracção para elles, pois nada 
mais teem para variar d'este aborreci meato. Estamo& 
todos desejosos áe avançar. 

Cuiiil»ana» 5 de Jullio efe f $99.r 

Estão mellior qnasi todos os officiaes do bata* 
)hão. 

Consta que está retido em Maxixe por uma fe^ 
bre biliosa, o consellieiro Almeida, que vae a Ga^ 
em missão diplomática. 

Chegou hoje a Inhambane o e%.^^ conselheiro 
António Ennes. 

O alferes Carneiro, que chegou hoje dlnhambs^ 
ne, trouxe-nos a agradável noticia àe que em bi-eve 
vamos avançar mais para o interior. 

Desejosos d^isso estamos nós, pois Cumbana é 
Bm logar péssimo para a saúde. Rodeada de panta- 
Bos por dois lados, t^ndo pouca agua e essa em es* 
tagnação, torna-se um ponto insalubre, concorrendo 
muito para o definbameato das forças do batalhão. 

Houve exercício de companhia ás 7 horas. 

Cabiu uma forte cacimba, sahindo nós do exer-^ 
cicio com os uniformes encharcados. 

Cumbana» e de Jullio de 189S« 

Falleceu em Lourenço Marques um 1."* sargento 
de nfanteria 2. 
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O alferes Sarria, qwe foi encarregada da adnri* 
nístração militar, recebeu ordem para preparar man- 
timentos para 33 dias para uma colun>na que vae 
seguir para o interior, creio que para Ribeira d^Amba^ 
ponto próximo de Chicorao. 

Hoje a ordem da batallião pede- ás companhias 
as relações de vencimentos para se mandar a Inham- 
bane receber o pret e mais soldos. 

CojBftbana» 1 de Jullio «le ISfIS. 

Em vista de só haver cinco ofíiciaes que nãa 
estivessem com parte de doente, dos quaes era eu 
um, felizmente, passou a guarda ao acampamento a 
ser teita por faces e pelas respectivas companhias 
que as defendem, agrupando no serviço d'inspecQa> 
os cinco ofíiciaes promptos para serviço. 

Já se apresentaram de doentes os srs. capitão 
Sarsfield, alferes Ijeonardo Silva e alferes Mendonça. 

Chegou á noite o commandante militar do Chi- 
como, sr. tenente Pancada, que vae a Inhambane 
levar 9:000^000 reis de imposto de palhotas no seu 
commanda. 

Camftana* fi Jalbo tfe 1S9S. 

Houve hoje exercício de tiro ao alvo para as 
praças qne nãO' tinham tido esta instrucçêio tia car* 
reira de tiro de Lisboa. 

Partiu para Inhambane a receber fundos para 
o batalhão, a alferes Barros. 

Pelas 3 horas da tarde, tocou á ordem para nto- 
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mear uma guarda de honra a fim de receber s. ex.« 
o sr. coronel, commandante da brigada. 

Esta guarda de honra era com mandada pelos srsv 
tenente Ribeiro d^Ahneida, alferes Andrade e eu. 

* Afinal não veio ainda n'este dia o ex."** comman- 
dante da brigada. 

Mudou hoje para uma nova casa mais espaçosar 
a enfermaria doeste acampamento. Existiam hoje dois- 
doentes perigosos dos muitos que estão em trata- 
mento. Ha também quatro com sarna. 

CamlianA* 9 de JiiUio de 1S95« 
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Chegou ao acampamento, pelo meio dia, o ex. 
commandaiíte da brigada, acompanhado do chefe de 
estado maior, sr. capitão Costa; tenente Ornellas, do» 
mesmo corpo; tenente Madeira, ajudante do ex.™« 
commandante da columna, e o sr. capitão Castro, de 
engenheria. 

Chegou também, á 1 e Va hora da tarde, a artí- 
Iheria, cominandada pelo sr. tenente Lopes. 

S. ex ^, o sr. coronel Galhardo, visitou nas suas 
barracas os offlciaes doentes. 

Foram, emfim, n'este dia distribuidas as celebres^ 
grammaticas landinas. 

Chegou também hoje a 4* companhia d'infante- 
ria 2, menos uma secção que ficou em Maxixe a 
instruir-se nos serviços d'artilheria. 

Cambana» IO de Jullio de I SOS.» 

A ordem da brigada d'operações, d*este dia, diz: 
«Os srs, capitães, de caçadores 3 e infahteria 2, 



encarregados do serviço de transportes, e cirurgião- 
ajudante Vieira, irão escolher hoje, pelas 5 horas da 
tarde, cavallos para suas montadas entre os 8 julga- 
dos impróprios para o serviço da cavallaria e que 
estão presentes n'este acampamento. »> 

Deu hoje parte de doente o sr. tenente Ribeiro* 
d^Âlraeida e teve passagem da 4.* companhia para 
a 2.a. 

Pediu hoje, o commando da brigada, nota da» 
antiguidades dos differentes ofíiciaes áa columna de 
operações. 

Esta noite adoeceu o ex.™<> coronel Galhardo^ 
cliegando a causar sérios cuidados o seu estado. 

Cumbana* 11 cie Jullio «le ISH»» 

Passa melhor o ex.i"o coronel Galhardo. 

Consta que vão ser distribuídos ás praças da 
expedição dois lençoes, a fim de com elles construi- 
rem barracas de campanha para pernoitarem em bi- 
vaque nas marchas. 

Cambana* 19 de Jallio de lfi9S« 

Está quasi restabelecido o ex.^^ commandante 
da brigada. 

Foi distribuido a cada soldado um duplo lençol^ 
tornado impermeável por meio de uma solução de 
alúmen e acetato de chumbo. 

Foi determinado superiormente que todos os dias 
parta correio para Inhambane e vice-versa. Este ser- 
viço é feito por pretos. 
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Houve noticia de que falleceu em Inharabaaey 
outro soldado de caçadores 3, Jacintho Martins, que 
tinha vindo de caçadores 8. 

Chegou dlnliambane o alferes Barros, trazendo 
os vencimentos das tropas na importância de reis 
16:910íH40. 

Comliana» 13 de Jallio de 1S95. 

Foi hoje distribulflo o soldo e pret ao batalhão 
de caçadores 3. 

Vae-se notando que as gallinhas, que havia por 
estas povoações em volta, se vào tornando raras. D'a- 
qui a 15 dias, já esta gente não terá uma única gal- 
linha, porco, cabra ou carneiro para vender, mas em 
compensação teem as mãos cheias de i*upias e de 
chapões (vinténs). 

A rupiaj que vale 450 reis, é a moeda que aqui 
corre melhor. 

O preto não acceita as nossas moedas de 500 
reis em prata, nem por 450 reis. Pede logo: — Rupia 
moio (uma rupia); ou se lhe perguntamos:— Camní 
chapão uco? (quanto queres pela gallinha?), respoiv 
dem logo:— Rupia môio^ e não dizem 500 reis. O» 
200 reis em prata, vão-os acceitando por se parece- 
rem com o shilling. E* pena que a nossa moeda não 
seja acceite sem relutância por aquella geftite. O que 
abunda muito são libras do Transwal e inglezas. 

O preto chama á libra pondo. 

Cumbanat 14 de Jullio de 1S96. 

Realisou-se hoje a missa campal para a brigada 
de operações. 



■^ ^*^ 
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O ex.^^ coronel commandante da brigada, peo.- 
rou pela 1 hora da raadriigada, mas felizmente agora, 
12 horas do dià, encontra-se melhor. 

Tendo o commando da brigada pedido nota das 
praças do batalhão de caçadores 3 promptas a mar- 
-char, apurou-se que tinha apenas 587 aptas para tal 
fim. O batalhão sahiu de Lisboa na força de 926 pra- 
çasj 

Foram evacuados mais 9 doentes para o hospital 
de Inhambane. 

A ordem da brigada e do batalhão trazem as se- 
guintes disposições: 

«Que marche, amanhã pelas 6 horas da manhã, 
uma columna composta da secção de artilheria de 
montanha e da 4.* companhia de Infanteria 2, sob o 
oommando do sr. capitão Mattos Cordeiro. 

«Que o sr. commandante da columna receberá 
as instrucções relativas á marcha e ao serviço no 
ponto em que vae estacionar. 

«O trem de combate da columna será composto 
de um carro de munições e da ambulância, a três 
juntas de bois, e quatro maxilas, a seis carregadores 
cada uma, para transporte dos doentes. 

«O comboio de viveres será composto de 3 car- 
ros de viveres, 1 de forragens e 3 de bagagens, todos 
a 3 juntas de bois. Os carros de bagagens transpor- 
tarão os capotes das praças, que vão enrolados com 
o encerado e com os lençoes. Seguem o comboio 
bois para abater. 

«Que o uniforme das praças em marcha seja 
«empre o fato de brim e o chapéu. Equipamento pa- 
ra a infanteria: cinturão com duas cartucheiras levan- 
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t3o 20 cartuchos cada uma. Dois bornaes levando, um 
60 cartuchos e o rancho frio e o outro uma camisa, 
uma camisola, um jaleco de brim, uma calça de brim, 
umas ceroulas, um par de alpercatas ou par de sa- 
patos e o pequeno oquípamento. 

«A artilheria levará: uma cartucheira com 20 car- 
tuchos; 40 cartuchos e o rancho frio n'um bornal, 
levando no outro os artigos indicados para a infan- 
teria. 

«Q\xe o sr. cirurgião-ajudante Monlerroso acom- 
panhe a columna, com um cabo enfermeiro e a am- 
bolancia. 

iiQue passe a servir de enfermeiro da columna 
o 4.0 cabo, José Maria Lopes, n.o 36 da 4.» compa- 
nhia do batalhão de caçadores 3. 

ftQue acompanhe a columna, como interprete, o 
2.® cabo de caçadores 4 d' Africa, n.° 20». 

Eis o que pude extrahir dos itinerários expedi- 
tos, para dar uma ideia do terreno que temos de 
percorrer. 

Os esboços que se fizeram indicavam o caminho 
de Gumbana a Inharrime, de Cumbana a Ghicomo, 
variante pelo luhaçune e de Inharrime a Ghicomo. 

D'estes esboços, que eu nào pude obter, é a sua 
falta supprida pela descripção approximada do ter- 
reno. 

I.'— Dc Giimliana a Inharrime 

Estrada toda aberta, bastante larga, piso ligeira- 
mente arenoso, direcção geral do caminho S.O. 

O terreno em volta da estrada bastante mattoso, 
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«xcepto nas proximidades da passagem do Chiongo- 
Ongo onde o matto é fácil. 

A passagem do Chiongo-Ongo, que corre no meio 
<i'uma enorme campina alagada e pantanosa (langua), 
faz-se por m^io d'uma estrada em dique, bastante so- 
lida, 6 que segando parece dará passagem a carretas. 

Na estrada encontram -se poucas povoações, mas 
o paiz é muito habitado. 

Eneontra-se agua próximo da estrada nas duas 
lagoas da Malaíça e Nhanvu e na passagem do Chion- 
go-Ongo. 

Inharrime tem agua era abundância e de regular 
-qualidade. 

Distancia approxinaada entre r4umbana e Inhar- 
rime, 55 kilometros, 

Etapes — Podem servir de logares d'etape, sem 
grande afastamento da estrada, os seguintes: lagoa 
Nhanvu,^iproximo da povoação de Maputocuane (22 
tólometros de Cumbana); Pataguana (33 kilometros 
<3e Cumbana); e o alto ao N. de Ghiongo-Ongo e jun- 
to da langua (39 kilometros de Cumbana). 

Uma .pequena força de infanteria pôde vencer a 
distancia de Cumbana-Inharrime em duas marchas, 
-sendo a primeira até Maputocuane ou Pataguana e a 
isegunda de Pataguana á Inharrime. 

1'— De Cumbana ao Chicomo 

a) De Chiosane a Coguno, duas etapes. 

Estrada toda aberta. Direcção geral O.S.O. Chão 
ligeiramente arenoso mas de bom piso. Não ha de- 
clives consideráveis nem linhas d^agua a atravessar. 
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Alè Fambaqaaze a estrada corre entre malto difficll 
•com alguns intervalios em que deslisa entre ma- 
chambas. (*) 

Depois d'esta povoação, caminha-se sempre entre 
grandes machambas, apenas de espaço a espaço in- 
terrompidas por algumas moitas de malto mais oa 
menos espesso, mas sempre pouco considerável. 

O paiz tem bastante população, mas á beira da 
«estrada encontram-se poucas povoações a não ser o 
grupo das que pertencem a Chiosane, secretario do 
regulo Speranhana. 

Fora dos sítios descriptos para os logares d'eta- 
pe, não é facIl encontrar agua perto da estrada, com- 
tudo nas povoações, quando habitadas, é sempre 
facii arranjada. 

Cinco a seis kilometros de Fambaquaze entra-se 
em terras de Mocumbi. 

EUpes.— Até Ghiosane teem de fazer-se duas mar- 
chas, sendo a primeira até um pouco adiante de 
Fambaquaze, n'uma langua (*) de terreno firme e 
onde ha agua em abundância (poços abertos rio ter- 
reno). Este local flca junto á estrada e a 14 ou 16 
kilometros de Gumbana. 

A segunda marcha acaba em Ghiosane, tendo si- 
do escolhido para logar d'etape umas enormes mor 
chambas existentes ao S. das povoações. Agua da 
lagoa. Esta marcha regula por 22 a 24 kilometros. 
b) De Gumbana a Ghiosane, dois etapes. 



(1)9B« Maéhamboê b&o terrenos em coltlyo e dos quaes, poitantO) desappare- 
eeu o xnatto. 

(ã)e3 Chamasse langua a qualquer depres^to do terreno eonaerrando a ▼•• 
getaç&o caracterlstiea dos terrenos eneharcados; comtndo, algumas apresentam ehle 
lirme, e podem servir sem iuconvcuioutc para um bivaqne. 



97 

O Uinerario foi traçado pelo caminho velho des- 
de Mabequene, caminho que hoje deve estar sub- 
stituído por estrada, podendo portanto haver diíTe- 
renças, mas não importantes. De resto, este caminho 
dá passagem a carros, sem trabalhos apreciáveis. 

Direccio geral do caminho: primeiro para O*, em 
seguida para S.O., tornando depois a voltar para O. 
Chão em geral firme, tendo, porém, alguns bocados 
arenosos. 

Entre Çhiosane e Mabequene, o caminho corre 
sempre entre grandes maohambas^ cortadas n'um 
ponto ou outro por alguns bocados de matto espes- 
so. Perto de Mabequene começa o matto a ser muito 
menos denso. Treze klloraetros depois de Çhiosane 
entra-se em terras do Guambá grande. 

Entre Mabequene e Coguno, o caminho corre ao 
principio entre maehambas e depois, quando estas 
désapparecem, entre matto muito fácil. Apparecem, 
comtudo, alguns bocados de matto mais difficil. Per* 
to de Coguno torna outra vez o caminho a correr 
entre machambas, 

A 9 kilometros de Mabequene encontra-se uma 
estreita langua; chão firme e dando facílima passagem 
a qualquer força; a descida para ella, tem bastante 
declive, mas os carros podem transitar. 

O paiz só ô povoado próximo de Mabequene on- 
de ha um grande núcleo de povoações do cabo Ma« 
chambo (Guambá grande). 

Fora dos pontos escolhidos para logar d'etape, 
não è fácil encontrar agua nas proximidades do ca- 
minho. 
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. Eíape*.— Este trajecto faz-se em d nas marchas: 

l.a Atè Mabe(juene (Í5 a 46 kilomelros), esco* 
Jhendose para locaJ do bivaqae as grandes macham^ 
bas ao S. da povoação. Ãgaa a 10 ou 15^ de caminha 
Idas lagdas do Inhamitaode. 

2.» Até Cogtino; local do bítaqiie trmas enormes 
machambas que existem ao N.N.O. da povoação. 
Agua^ a ama certa distancia, não consíderaveU Comn 
primento da mareha^ 20 a 21 kiiometros, 

e) De Cogano a Chicomo, duas etapes. 

Itinerário feito por caminho vefho qiJe hoje dere 
estar snbstituído por estrada. Chão em geral pouca 
arenoso, com toda, ha sítios, como {M-oximo de Chi* 
como, em qne a areia se apresenta bastante solta 
dando maa piso. Direcção geral, para O., em s^aida 
para S.O. e no fim parra O.S.O. 

O caminho corre sempre entre môtto mtrito fá- 
cil, cortado apenas por algumas moitas muito espes* 
sas. O caminho atravessa muitas lii>has d's^ua que 
formam languas encharcadas e lodosas as quàes, se 
a nova estrada não estiver conatruida, serão origem 
de difficuldades para a passagem de carros, sendo 
precisos alguns trabalhos com material improvisado 
do matto. Algumas doestas languag teem as suas^ 
margens com um certo declive sempre vencível pe- 
las carretas. O caminho, desde o rio Amba^ corro 
sempre pela margem do Inharrime. 

O paiz é deserto, a não ser próximo de Cogono; 
ha também algnmas povoações insignificantes do ca- 
bo Amba, perto do riacho a que se deu este nome. 
Ha agua em todas as languas^ abrindo poços, mas 
não é boa. O Inharrime não tem agua potavdl, com* 
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tudo, abrindo poços na margem, já se pôde fazer 

uso d ella. 

Etapcs.- Dá este trajecto duas marchas: 

1.* Até ás margens da ribeira d'Amba (22 a 24 

kilometros); logar do bivaque esco .:íd) n'um alto. 

Agua, dos poços a langua, 

2.* Marcha até ao commando do Chicomo (20 a 

22 kilometros;; local do biva.{ le, escolhido no alto 

a ravalleiro do commando. Agua, dos poços abertos 

na langua do Manguanhana. 

Variante peli^ Inhaçune 

Kntre Camliana e o Cíuaiiiliil grande 

Itinerário, feito por um caminho velho com pe- 
quenas mudanças de rumo; não sendo fácil definit- 
as por uma ou duas direcções geraes. Até Muçane, 
povoação d'um secretario do Speranhana, a 2 horas 
e 30' da Cumbana, o caminho segue primeiro para 
S.O. e depois para X.O., voltando a seguir para SO. 
até Macu plana, cabo do Mucumbi, a 6 horas e 30' de 
Cumbana. 

Depoi3, o caminho segue sempre, ora para O., 
ora para S. até ás povoações do cabo Machambo. 

Ao principio, o caminho corre entre matto mais 
ou menos denso ou machambas. Não ha difflculda- 
des para carros. Depois de Muçane, o caminho entra 
na grande planície do Inhaçune (langua sem matto). 

A 4 horas de Cumbana encontra-se agua doce 
em grande quantidade. Pouco depois atravessa-se um 
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grande espaço de terreno lodoso^ mas talvez não se- 
ja difflcU fazer passar os carros um Jponco][mais 
acima. 

Próximo de Massoana (povoação do cabo Macu- 
plana), que se acha a 6 horas e 30' de Cumbana, co- 
meça ODtra vez o matto, mas bastante facil; pouco 
depois o matlo torna-se bastante considerável, sendo 
necessário abrir caminho para carretas, trabalho que 
n'um ou n'outro ponto seria díflicil. 30^ depois, entra- 
86 outra vez em Inhaçnne, apparecendo uma bora 
depois arvores e, a seguir, agua e novamente a cam- 
pina (7 horas e 30' de Gumbana). Succedem-se de* 
pois outros bocados ds matto, alguns bastante den- 
sos. A 10 horas e 30' de Cumbana, começam a ap- 
parecer as povoações do cabo Machambo, entre nuatto 
facil e ligeiro. 

3.""-— De Inbarríme a Chícomo 

Andava-se, ao tempo, fazendo a estrada de Mn- 
çana para Coguno, que deve estar concluiSa, mas 
que não foi reconhecida. Comludo, as difficuldades 
do caminho, a partir de Muçana, são tão grandes, e 
tão diffiil abrir caminho, que é preferível seguir de 
Muçana a Coguno, sendo portanto este, o itinerário 
descripto. 

a) Do Inharrime a Muçana, três etapes. 

Seguiu-se uma esticada velha que hoje deve estar 
limpa 6 dar passagem a carretas. Direcção geral, pa- 
ra O. Chão firme. Ha declives muito ^ásperos nas 
margens da ribeira de Canda. Difíicil seria os carros 
vencel-os. 
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O caminho''corre serapre" entre mattó espesso e 
denso, exceiAo''nas proximidades de Canda, onde 
passa entre machambas, assim como junto de Matia- 
lamba. À 23 kilometros do Inharrime, a estrada atra^ 
vessa a langua de Inhachongo, terreno encharcado e 
dando difíicil passagem a carros; com as reparações 
que teem sofTrido deve este transito tornar-se mais 
fácil. 

Distancia entre Inharríme e a Muçana, 52 kilo- 
metros. 

Etapes, — SoíTrivel local nas maehambasy próximo 
a Canda (41 a 13 kilometros de Inharrime). Nas ma" 
chambcís de Mahalamba (35 kilometros de Inharrime). 

Em Muçana, mau local pelo muito matto. Ha 
sempre agua próximo. 

b} De Muçana a Coguno, uma etape. 

Segundo informam, este caminho não ofTerece 
difficuldades senão na passagem do Inhamitande, 
como qualquer outra, do Inharrime para Chicomo, 
que todo atravessa este rio pantanoso. 

Presiste, segundo dizem, o mesmo systema de 
vegetação* 

A passagem do Inhamitande ha de ser sempre 
difíicit para carros, mesmo depois de aberta a estrada. 

Eiayes. — O percurso de Muçana a Coguno faz-se 
em 4 ou 6 horas de marcha, para infanteria. Local 
do bivaque, em Coguno, já descripto. 

c) De Coguno a Chicomo, duas etapes; itinerá- 
rio já descripto. 
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V— De Chicomo a Hanjacaze 

Itinerário marcado segundo o caminho existente. 
Direcção geral do caminho, para S. até Sar^g ^ ^n" 3, 
povoação a 26 kilometros de Chicom.j a seguir para 
N.O. até Manjacaze. (Este caminho não foi seguido, 
ccnio digfl mais udiante), 

a) De Chicomo a Massacuana, uma etap^. 

O chão, por vezes, bastante arenoso, outras lo- 
doso; em geral, firme; não ha declives ásperos, 

O caminho começa por atravessar o Manguanha- 
Da, que dá vau a todas as armas e passr rem a car- 
retas no tempo secco. Depois, atrave.- .a terreno re- 
gular, ora langua ora matto muito laciL 

Comtudo, a primeira langua que se atravessa, 
depois de passada a Manguanhana, é ba Lante lodosa 
e deve haver cuidados especiaes na conducção das 
peças a rodado, sobretudo dos carros. A 14 kilome- 
tros do Chicomo começa o matto extrem* • í líte dif- 
ficil n'uma extensão de 2 a 2 e V* kilometros. E* 
impossível ás tropas marcharem sem abrir caminho 
a macliado. 

A 16 '- lometros do Chicomo, encontra-se uma 
grande langua^ mas o caminho .orla-a em terreno 
Hiuito firm^ e arenoso; para o outro Jado da estrada 
é matto fácil e grandes machambas. N^esta langua 
ha duas lagoas; são as lagoas de Massacuana; agua, 
dos poços abertos nas mrrgens. 

h) De Massacuana a Manjacaze, duas etapes. 

O caminho passa, em geral, entre matto fácil e 
grandes machambas. E' uma região muito povoada. 

Atravcssam-se varias languas com poços e lagoas 
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cortio a do Guillèla, mas o caminho vae sempre por 
terrena firme e pela margem. Não ha grandes decli- 
ves. 

Ha um espaço de matto denso (1 ' ? a 2 kilom. 
approximadamente), aonde è preciso abrir caminho a 
machado a 19 kilom. de Chicomo e 30 minutos adean- 
te d« Massacuana. Ha aindíi outros [jed -/; )S pequenos 
de matto difficil. 

O paiz é mruíta povoado; encontran^se varias po- 
voações á beira da estraci a e avistam-se muitas ou- 
tras. No íun do caminho e próximo de Manjacaze, 
tem de se atravessar outra vez o Manguanhana. Ha 
uma ^poça de agua negra e lodosa, (foi com ella que 
' se confecckKioii o rancho, no dia da destruição de 
Manjacaace)^ dando difíicil passagem-a carretas. Tor- 
«a-se necessário construir uma ponte de fachinagem 
oa de cavalletes. 

Passado o Manguanjiana vaj se sempre por ter- 
reno firme e para NO. direito a Manjacaze (40 kílo- 
metros do Chicomo). N'um pla.iaUe de matto extre- 
mamente facii correm grandes maohambas.. 

Manjacaze, o kpacU do Oiingunhana è um grupos 
de muitas povoações, sendo muito í^rande a que con- 
slitue a habitação do regulo. 

Etapcs,— Esta distancia poder-se-hia vencer facil- 
n?3nte em duas n. • rchas, se ai: fosse o matto espesso 
que por vezes se encontra* Fa> ido-se em duas eta- 
pes, seria a primeira na encov-. O, da lagoa de Guil- 
lela (23 kilometros do Chico .j i), N'u mas grandes ina- 
chambas ha agua próximo da langma do Manguanhana. 

Fazendo três etapes, :jrá a primeira nas ma- 
chambas a N. das lagoas dj ]\Iassacuaná, (16 kilome- 
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tros do Chicomo); campo regular e agaa da lagoa 
muito próxima. 

. 2.' etape. Na langua a NO. de Chaia (16 kilome- 
tros de Massacuana) não ha bom togar para Wvaque^ 
mas encontra-se melhor, 1 kilcnnetro depois. Agua da 
langua, que fica um pouco longe, ateste caso* 

3.* etape, Manjacaze, j^ descripto. 

S.'~De GiBbntzif a Mtiuacaze 

Estes montes que marginam a foz do Chengar» 
dominam para O. toda a extensa campina entre este 
rio e o Limpopo; terreno uniforme, col)erto de vege- 
tação característica dos terrenos encharcados, a pa^ 
lha, que attlnge considerável altura. 

Pará L., porem, o terreno apresenta-se^ cortada 
e com bastante matto. 

Qualquer doestes montes se presta, mediante tra- 
balhos, limpeza de mattos, etc, ao estabelecimento 
d'am posto fortificado; comtudo, é preciso não contar 
com o auxilio das canhoneiras: flaviae», que não po- 
dem, quer do Limpopo, quer do Ghengane, cruzar os 
fogos com os do posto. E* certo, porém, se ellas po- 
derem subir o Ghengane, que offerecem efficaz. pro- 
tecção para o caso d'um embarque forçado. Para 
elucidar de todo este assumpto, resta examinar quaes 
as difSculdades do desembarque e do transporte do 
material, desde o rio até aos ntontes. 

Em qualquer d'elles se adquire agua, abrindo 
poços, na margem do Ghengane; porque a agua d'es- 
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te rio è excessivamente salobra mt salgada como ai* 
guns affirraam. G caminho entre os montes Chibutzir 
e Manjacaze, apresenta a direcção gei'al para L., atè 
proxinao de Machacahomo d'(>nde volta para N.E., 
mudando, qoasi ao chegar ao Mangiian^hana, para 

a/ Do Chibcrtzo ao rio Chlqintá, uma etape. 

Atravessam-se duas linhas de agua: o Chiquita e 
o seu affluente, que nao ofierecem dífficuldades> os- 
vaus teem muito pouco fundo— um palmo d'agua — ; 
o leito é firme, comtudo, as vertentes são bastante 
ásperas, sobretudo a& do Chiquita, e par» dar passa* 
gem a carros torna-se necessário abrir estradas pró- 
prias. 

O cammho^ ao principio, corre entre matto pouco 
espesso^ depois, entre matto d^arbustos cerrados que 
offerece difficuldades á passagem e exige o emprego» 
frequente do machado; no fim, e até ao Chiquita, 
corre entre grandes machambas a não ser nas pró- 
prias vertentes d'este, que estão, sobretudo na parte 
iníerior,^ muito cheias de matto» espesso. 

O paiz é povoadissimo nas margens do Chengane 
(Bilêne);- depois as terras Macuacuas, que se através- 
sam, teem bastante população. 

Do caminho, comtudo, apenas se avista Guluze 
6 mais afguma outra. 

Eiape. — A distancia entre o Donga e o Chiquita 
regula por 14 a 15» kilometros. Junto do Chiquita, 
sobretudo na sua margem direita na parte superior 
á vertente, ha campo para bi vaque. Agua, fornecida 
pelo rio. E' ligeiramente salobra, mas bastante regu- 
lar e limpa como agua corrente. 
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h) Do rio Chiquita á planície de GJiiombane, 
uma etape. 

Passado Chiquita, entra-se em terras pertencen- 
tes ao antigo Blnguane. 

Percorreram-se dois camínlios, mas o primeira 
por Changanisa^ e que vae mais peio S.; è mais ex- 
tenso do que o outro 5 a 6 kilometros; apresenta o 
mesmo aspecto. Por isso só é descripto o segundo.. 
Este sobre a margem esquerda do Ciiiquita e entre 
matto ii! ?s ou menos espes^io; atravessa depois du- 
rante Vs hora grandes machambas; a seguir entra n'um 
matto espessíssimo, quasi impenetrável. Este matto 
leva quasi duas horas a passar e é apenas interrompi- 
do por algumas clareiras. Quando o caminho se ap- 
próxima de Cf nbane^apparecem enormes mac&am- 
bas^ entre as quaes elle corre até attingir a planície. 

O paiz é deserto, a não ser próximo de Cliiom- 
bane onde ha muitas povoações que se não avistam 
do caminho. 

Etape.— Uma marcha de 17 a 48 kilometros; logar 
do bi vaque, nas machambas que orlam a encosta da 
planície. Agua, de pOQos abertos n'esta; tem uma côr 
leitosa que indica ser muito carregada de saes calca- 
reos; não ô má, mas parece ser pouco abundante. 

c) De Chiombane a Manjacaze, uma etape. 

O caminho percorre sempre n'esta região, em 
terreno fácil, um matto muito aberto com grandes 
machambas. Ha apenas alguns bocados de matto es- 
pesso, próximo de Chiombane. O caminho atravessa 
durante muito tempo uma languaj cujas aguas af- 
filuem ao Manguanhana, e que tem uma lagoa. 

A langiia apresenta um piso firme e seguro. 



107 

O caminho vae atravessar o Mangnantiarra no 
mesmo sitio era' que o atravessa o de Chicomo; por- 
tanto, d^aqui por diante, confimdem-se os itinerários^ 
não sendo preciso repetir o que já está descripto. 

O paiz é l^astante povoado. O caminho passa por 
algumas povoações e avista outras. 

Eiape.— Uma marcha de 19^ a 20 kilometros; to- 
gar do bivaque, Manjacaze, iá descripto. 



A variante ío Inliaçune foi estudada pelo alferes 
de cavallaria, Raui Coste^ por eu ficar retido por 
doença em Cum]:)ana. 

Inhambane, 19 de maio de 1895. 

Eduardo Augusto Ferreira da Costa^ 
Capitão do corpo doestado maior. 

Cnmliana» 1» de Jullio de IS05. 

Como foi determinado, pari ^ em direcção a 
Chiosáne, pelas 6 e Va horas da m? ã, a columna 
composta d'uma secçào d'artilheria de montanha com 
2 peças de V^ e a 4.» companhia :r anteria 2, com 
100 homens aper.as. 

Chegou a este acampamento, pelas 6 horas da 
tarde, o conselheiro Almeida. Veio acompanhado pe- 
lo seu secretario, tenente Cardoso e por dois indunas 
do Gungunhana, chamados Untonga e Mjonjo. 

E>: tes indunas, ou antes nè dunas (chamados as- 
sim,, em geral, todos os pretos investidos de grandçs 
cargos, quer militares quer administrativos) traziam 
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escudos e azagaias e vinham cobertos com difTeren- 
tes peiles de animaes selvagens. 

Os carregadores que acompanhavam o conse- 
lheiro Almeida, traziam também as pontas de marfim 
que o Gungunhana mandava de magnate ao ex.°>^ 
conselheiro Commissario RegiO| e que não foram 
acceites por este senhor. 

Caiiil»ana» le de Jullio de 199S* 

Partiu para Gaza o sr. tenente d^estado-maior^ 
Ornellas e conselheiro Almeida, que vào em missão 
especial. 

Falleceu, pelas 4 horas da manhã, na enferma- 
ria de Gumbana, o soldado n.» 78 da 1.» companhia, 
Manuel dos Santos, victima d'uma febre perniciosa^ 
forma sudoral. 

Gontinuam os exercícios todos os dias ás 7 horas^ 
da manhã. 

- Hoje não houve bolacha nem pão para distribuir 
ás praças, |)orque a lancha que o conduzia para a 
Mutamba, encalhou, tendo de esperar pela maré pa* 
ra se safai*. 

Realisou-se hoje q enterro, do soldado fallecida 
hontem. Os seus camaradas da 1.» companhia oíTere- 
ceram-lhe uma coroa que foi deposta sobre ò. ban- 
deira que cobria o féretro. 

Cambanat lY de Jallio de 189S» 

Foi hoje nomeada uma diligencia, cpmmandada 
pelo sr. alferes Andrade, a fim de cercarem duas ta- 
vernas, que estão fora do acampamento, e intimarem 



8 seus donos a retirarem da venda alguns géneros 
avariados, que estavam impingindo por bons, e todas 
as bebidas alcoólicas e fermentadas. 

O estado sanitário, sem ser completamente mau 
não é, comludo, bom. 

Cambana» 18 de Jnllio de 199S* 

Como os meios de transporte não permittiam 
que se conduzisse de uma só vez toda a columna 
de operações, foi dividida em dois troços que se se- 
guirão com 8 dias de intervallo, valendo-se, para 
completar o comboio, dos carregadores. 

Todos os postos d'etape foram abastecidos com 
um dia de viveres, excepto os de Amba e Chicomo, 
por estarem muito expostos, mas, para compensar, 
recebeu o posto de Coguno, etape antes de Ribeira 
d' Amba, 3 dias de viveres. 

Foi publicada a seguinte ordem geral do com- 
inando da brigada: 

«vQue uma fracção das tropas, aqui acampadas^ 
vá occupar o Chicoroo, onde será estabelecido um 
posto militar fortificado. 

«Que uma columna, que se denominará columna 
DO cHicoMO, tenha a seguinte composição: 

CommaHdanfe — coronel Galhardo; 

Ckefe d'e8tado-maior — capitão Eduardo Costa; 

Ajadante de campo — tenente Madeira; 

Oficial is ordens — alferes Condeça; 

Ckefe do scnríço d>DgcHhería — capitão Castro; 

Gitefe do serviço de saúde — cirurgião-mór Barbosa; 
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Chefe do 8cr?iço administrativt— aspirante Freire Corrêa; 

CommandaBte do comboio— alferes Raul Costa. 

«1.* companhia de caçadores 3, cominandada 
pelo capitão Çranquinho, tendo comct subalternos o 
lenento Pimentel, alferes Costa e Silva e Andrade; 
220 praças. 

4.» companhia de infanteria 2, capitão Mattos 
Cordeiro, tenente Ferreira e alfeies Moreira, 120 
praças. 

«Bateria de montanha, capitão Machado — 4 pe- 
ças, 70 praças, 30 eavallos; 2 secções de canhõps- 
rewolvers, tenente Lopes, 30 praças; 2 pelotões de 
cavallaria, cai)itão Mousinho, 65 praças e 60 eavallos; 
1 secção de engenheria, 10 praças. Effectivo total da 
columna: 23 ofíiciaes, 500 praças de pret, .98 cavai- 
los, 8 bocas de fogo. 

Trem de combale.— Munições: 2 carretas ftoers, 44 
mil cartuchos de infanteria, 148 tiros de peça de 7^^. 

Ambulância. — 1 carro e 15 machilas. Ferramenta 
de engenheria, 2 carros, 30 rolos de íio d^arame, le- 
vados por 60 carregadores. 

Comboio. — Bagagens: commando, 1 carro; infante- 
ria, 6 carros; artílheria, 1 carro; cavallaria, 1 carro; 
viveres, ura dia de reserva n'uma carreta boei\ 

Uniforme, equipamento e ronuiciamente. — Todas as pra- 
ças levam vestido o fato de brim e usam o chape» 
de feltro distribuído em Lisboa; cada praça dMnfan- 
teria leva 2 cartucheiras no cinturão, cada uma d'eL 
las com ?0 cartuchos; 2 mochilas de viveres, indo 
n^uma 60 cartuchos ^ o rancho frio e na outra, a 
fardeta de panno, 1 par de calças de brim e uma 
peça de cada objecto de roupa branca, 1 par d'alper- 
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t3dlas, na soa falta, de sapatos; as praças d'artilbería 
(serventes) levam uma só cartucheira, uma das mo- 
chillas de viveres leva 40 cartuchos e o rancho frio 
indo a outra como a da infanterfa; cada soldado con* 
ductor leva 30 cartuchos de rewolver; as praças de 
cavallaria levam um sô bornal e vão municiadas to- 
das com 60 cartuchos de carabina e 30 de rewolver; 
os cavallos não levam malla de garupa, sendo a rou- 
pa distribuída pelas bolsas de limpeza. Âs praças de 
infanteria e artiiheria enrolam os capotes no lençol 
impermeável e este no encerado. Estes capotes são 
levados nos carros das bagagens. 

Como resultado geral doestas disposições, cada 
praça ia carregada com 20 kilogrammas. 

cQue estando a 4.^ companhia d'infanteria 2 e 
uma secção d^artilheria de montanha em Chicomo^ o 
resto da columna siga ao seu destino no dia 20. 

cQue amanhã, um offlcíal de cada fracção que 
marcha, esteja, pela 1 e V^ hora da tarde, no com- 
mando, a fim de tirarem a ordem de marcha. 

cQue amanhã se ponham em marcha 2 carros 
de munições e 1 de viveres, todos carros grandes; 
acompanham estes carros, o 2.° sargento d'artilheria 
1, encarregado do material de guerra, e o soldado 
que o coadjuva. 

€A companhia de artiiheria 4 fornecerá uma es- 
colta, de 1 cabo e 2 soldados, para acompanhar este 
comboio. Os carros e praças marcham ás 7 horas da 
manhã. 

«Que a l.a companhia de caçadores 3 seja com- 
pletada, no seu effectivo de guerra, com praças tira- 
das d^outras companhias do mesmo batalhão. 
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«Qae tendo-se apresentado hoje no acampamento 
o <nnirsSâo-mór, sr. Barbosa, assuma hoje a direcção 
do serviço de saúde.» 

Amanhã ha instrucção de tiro ao alvo para a 3.* 
companhia e exercicio de tatica abstracta para a 2.^ 
€ 4.* companhias. 

Cavaliana^ 19 de jallio de 1S9S. 

Chegow ao acampamento de Gumbana mais uma 
secção d^artilheria de montanha. 

Acompanha a colnmna, como interprete, o !*• 
sargento quartel-mestre, Leforte. 

Era marcha haverá só um rancho cosinhado, sen- 
do o rancho frio da manhã seguinte confeccionado 
com esse. 

Haverá café todas as manhãs. 

Hoje, a ordem do com mando, determina: 

«Que o sr. official commandante do acampamen- 
to de Gumbana, desempenhará as funcções de dire- 
ctor dos serviços, á rectaguarda, superintendendo 
sobre o serviço de abastecimento. Gom este official 
se corresponderão directamente: os directores do 
hospital fixo, commandante do deposito de convales- 
centes, commandante de caçadores 4, commandante 
do acampamento de Maxixe, chefe da sub-delegaçãa 
da direcção da administração militar. 

eTudo o que depender de resolução do sr. com- 
mandante da brigada, ser-lhe-ha transmittido pòr este 
official, que receberá instrucções esta tarde acerca 
dos seus serviços. 

«Al.* companhia está prompta a marchar áma- 
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nliã pelas 7 e V4 horas da manhã, fazendose o pri- 
meiro toque ás 6 e */« horas. 

« Para o completo d'esta companhia, em pé de guer- 
ra, a 2.* companhia dê: Um !.• cabo e 33 soldados 
e a 3.* um !.<> cabo, um corneteiro e 32 soldados, os 
cpiaes fioaaa addidos á 1.* para effeito d^abonos. 

oiQue o sr. com mandante do acampamento mande 
organisar arrecadações por cada fracção da columna 
que marcha para Chicomo, arrecadações onde ficam 
guardados todos os objectos deixados por essas frac- 
-çoesK 

T^mbana^ tO de Jnllio de 19^5« 

Matctiou a cohimna hontem nomeada, pelas 7 e 
*/i tioras da manhã, 

Soi3be-se hoje á -noite que tinham fugido muitos 
Kíarregadores qtie acompanhavam a columna que de 
tnanhâ marchou para o Ghícomo. 

Gomo estas partidas se repetem muito a miúdo 
tencioaa-se no Chicomo pôr-lhes uma guarda ao sem 
acampamento, visto nào haver nem dinheiro nem 
ameaças de castigos que os possam proliibir de fu- 
^ir quando lhes parece. 

Houve hoje noticias da próxima occupação da 
Cossini, pela oolumna de Lourenço Marques. 

l)iz-se que o facto de sua exc.** o Gommissario 
Régio seguir amanhã de Inhambane para Lourenço 
Marques, se prende com essa questão. Vae peio pi*e^ 
^o que a comprei. 
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Cambann» 91 de Jullio de 1^9S» . 

Hoje realisou-se a missa campal, ás 7 horas da 
manhã. 

Apresentoa-se hoje o major, sr. Galdas Xavier, 
que foi nomeado director d'etapes da brigada d'ope- 
rações. 

Também se apresento» o alferes de engenheria, 
sr. Viegas, que vae para o Inharrime dirigir a con- 
strucção d 'um forte. 

Foi nomeada uma força para acompanhar ama- 
nhã um comboio de viveres ao Chicomo. Este com- 
boio sae a hora de maneira a poder encontrar-se 
com a columna do Chicomo, em Coguno. 

Canibana» m de Jallio de 1S9S. 

Sei que a disposição de marcha' da columna que 
partiu no dia 20, era a seguinte: 

1.** Na frente toda a cavallaria, deixando «ma 
patrulha de communicação com a infanteria da guar- 
da avançada. 

2.° Guarda avançada de infanteria (a 300*^ da ca- 
vallaria), uma secção em columna d'esquadras, de 
costado, caminhando pelas verbas da estrada. 

3i** Corpo principal (a 20 metros da guarda avan- 
çada), 2 pelotões d'infanteria de costado na recta- 
guarda das esquadras da guarda avançada. Ao cen- 
tro d'esta columna dupla e á altura da sua testa a 
secção de engenheria, depois a artilheria em colum- 
na de secções ou de peças, conforme a largura da 
estrada; na frente, os canhões-rewolver e na recta- 
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çuarda as peças de montanha. A seguir, o carro de 
ambulância. 

4.® Guarda da rectaguarda^ á distancia necessá- 
ria para dar cabimento á ambulância: uma secção 
em colunma d^esqnadras na rectaguarda das colum- 
cas do corpo principal, 

O comboio seguia a um carro de frente, 200« 
atraz da guarda da rectaguarda. 

Os pequenos-altos e grandes-altos são determi- 
nados pelo coranaandante da columna, na própria oc- 
casiào. 

Recebeti-se hoje a noticia de ter fallecido em Lis- 
boa, no dia 23 d'abril, no hospital de infanteria 1, o 
soldado n.** 14J9 da 4.» companhia. 

Camliana* !93 de Julho de 1805* 

Falleceu na enfermaria de Gumbana, pelas 2 ho- 
ras da manha, o soldíiào n » 18 da 3.» companhia, 
José Agostinho, victima d'uma febre typhoide, com- 
plicada de pneumonia. 

Fugiram alguns carregadores que levavam man- 
timentos e que haviam de se encontrar em Coguno 
com a €olumna que marchou ! Os carregadores teem 
todos uma certa relutância em fazer viagens fora das 
suas círcumscripções. Por isso, em sahindo d^ellas, 
aproveitam sempre a occasiào para fugir, abandonan- 
do as cargas no meio do caminho. Em geral, não rou- 
bara. A única cousa que levam comsigo, se lh'o con- 
fiam e lhes dá para fugir, é alguma bebida alcoólica; 
mas raras vezes acontece. 
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Camliaiia» 2^ de Jullio de IS9&» 

A 3.a companhia acaba amanhã a instrucção de 
tiro ao alvo. 

A columna que marchou no dia 20, deve estar 
amanhã em Goguno, onde tem descanço d'um dia. 

Os postos d'etape receberam uma guarnição de 
3 praças, sob o commando d'um cabo. 

Ha também dois postos sanitários: um em Chio- 
sane, sob o commando d'um sargento, e emquanto 
existirem doentes; outro em Goguno, que pela im- 
portância que tinha em ser, além de posto sanitário, 
um posto de correspondência, é commandado por um 
alferes do exercito da província. 

Cviiuliaiia» 95 de Jallio de 1S9€^» 

A ordem do acampamento de hojè, dietermina o 
seguinte : 

«Que em virtude do determinado nas instrucções 
do commando de brigada, datadas de 19 do corren- 
te, uma columna que se denominará — 2.» columna 
DO CHiGOMO, saia doeste acampamento no dia 27, comi 
destino ao posto de Ri]:>eira d'Amba, onde acampará 
e organisará um posto fortificado. 

«Esta columna tem a seguinte composição: 

«Cemmaidante.— O major do 2.<> batalhão de caça* 
dores 3, Machado. 

«Ajudante. — O alferes Picão. 

«Medico. — O cirurgião-ajudantede cavallaria 1, Moa* 
terroso. 
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«Encarregado dos serviços admÍDislratlTfs..— ■!.<>' sargento 
Camacho, impedido no deposito de Cumbana. 

aTropas. — 2.» companhia de caçadores 3, comple- 
tando o seu eíTectivo de guerra com praças da 3.* 

«4.° pelotão de cavallaría 1, com mandado pelo 
tenente Pessoa. 

«Uma secção de peças Gruson, commandada pelo 
tenente Baptista. 

«Trem de combate.— -2 carros boers de munições com 
40:000 cartuchos d^infantería, 70 tiros de peças de 
montanha, 300 tiros Gruson e 400 de canhão -rewol- 
ver; um carro pequeno para ambulância, 10 machil- 
las e 40 carregadores transportando 20 rolos de fio 
d'arame. 

cComboio de bagagens.— Do commandò, 1 carro pe- 
queno; da 2.a companhia de caçadores 3, 3 carros 
pequenos; para artilhería e cavallaria, 1 carro peque- 
no e de reserva para todas estas unidades, 1 carro 
pequeno; viveres, outro carro pequeno com um dia 
áe reserva. 

«Com esta columna marcham todas as praças de 
infanteria 2, que se acham addidas a caçadores 2 e o 
estado menor e mais praças da 1.* companhia de ca- 
çadores 3, que ^e acham n'este acampamento, exce^ 
ptuand:o impedidos na enfermaria e impedidos dos 
srs. officiaes, que não marcham. 

«Que amanhã se ponham em marcha, 2 carros 
de munições e 1 de viveres, todos grandes; acompa- 
nha ©s 3. carros, o- 2.^ sargento Catharino, encarre- 
gado do material de guerra e uma praça d'ártilheria. 
«A 2.a companhia de caçadores 3, fornecerá uma 
escolta de 1 cabo e 2 soldados para acompanhar este 



«8 

comboio. Os carros e praças põeni-se em marcha áff 
7 horas da manhã. 

«Que a 3.* companhia mande apresentar, ama- 
nhã, pela t hora da tarde, á 2> companhia, o alferes 
Mergulhão, 3 í.^^ cabos, 2 2'.o% 46 soldados e 1 cor- 
neteiro, que vão completar o effectivo doesta compa- 
nhia. i> 

Fui nomeado" para fazer parte da 2» companhia, 
em substituição do alferes sr. Carneiro, que deu hoje 
parte de doente. Acha-se com um ataque de febre pa- 
lustre. 

Ha dois dias que não se recebe pão n^^esle acara- 
pancrento e ôabe Deus o que tem cusÇado a arranjar 
para seguir para a columna que marchou no dia 20. 

CniuBraiia» !9a de julho de I995. 

Sei que ai.» columna do CWcomo demora dois 
dias em Coguno, porque os carros do comboio teem 
ficado para traz por causa do péssimo gado e inhabi- 
lidade dos carreiros; mas, s. exc* o commandante 
tfa brigada, mandmt seguir para o Chicomo a caval- 
laria da sua columna, escoltando a parte do comboio 
que chegou a quando a ella. # 

O resto da 1.* columna deve seguh' amanhã papa 
Cliicomo. 

Jane. !ei de Xu3bo de 199o. 

Partimos de Cumbana, como estava determina- 
do, ás 7 e Va horas da manhã. A's 10 horas tivemos 
um pequeno alto de 10 minutos. 
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O gado destinado á tracção dos carros das baga- 
gens começou logo no principio da marcha a mostrar 
a sua péssima qualidade para este serviço, vendo-se 
% desejando-se todos os encarregados de dirigir o com- 
boio. Depois, os macambúzios que vão á frente do ga- 
do não entendem os brancos, e isto é mais uma diflr 
culdade, porque cada um guia a sua junta de bois a 
seu talante, dando em resultado ir cada qual para seu 
lado. 

Afinal, depois de muitos trabalhos e não tendo 
encontrado senão difflculdades nos transportes, che- 
gamos ao acampamento de Jane pela 1 hora e ^4 da 
tarde. 

Os carros que traziam os capotes e encerados 
das praças partiram-se, ficando os soldados sem te- 
rem com que se cobrir. 

Gomo os carros de viveres também se atrazaram 
muito, não podemos comer senão à noite, juntando- 
se assim almoço, jantar e ceia } 

Já apertávamos a cinta ! 

Em compensação, comemos depois um bom aP- 
toz e gallinhas que se compraram aos habitantes da 
povoação, e por signal muito distante, nas clássicas 
tampas das cantinas e com colheres que pediamos 
aos nossos inrtpedidos f 

Foi uma nota alegre no msia de tantas fadigas. 

Os soldados, em geral, bem dispostos e conten- 
tando-se com a sua sorte,, sempre com coragem para 
arrostar estes clinras. 

Durante a marcha notei que, grande quantidade 
de caça, perdizes, lebres, gazellas, corças e veados^ 
povoa esta região que atravessamos. 
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E hoje lamentamos não ter ao alcance mna ca^ 
cadeira para foinecermos o nosso menu! 

cniosane. 9S^de Julbo de 189S. 

Foi até hoje, o dia mais desgraçada que temos* 
tido em Africa. 

A marcha de Jane^para este posto começoa ás T 
horas da manhã. Logo desde o princípio começou o 
sol a assestar sobre nós os seus raios, ficando todos 
a transpirar de tal modo, que parecia termos sahido 
d'um banho de chuva! 

Pelas 10 horas já começava a caminhar-se mal. 
Os terrenos muito soltos, sõ areia, tornavam-se cada 
vez mais incapazes pela continuação de marchas sue- 
cessívas, qne^ iam revolvendo o leito da estrada. 

Os soldados começaram a fraquejar ; depois, da* 
va-se a ch^cumstan^ia de muitos d^elles, terem logo 
desde o começo da marcha, comido a ração fria que 
havia de ser para as 10 e V2 (hora determinada, para 
o grande alto, a fim de comer a 2.» refeição), de for- 
ma que se viram na necessidade de andar a arrancar 
mandioca e comet-a, uns crua e outros assada. 

Nós, os-officiaes, também não lhes levamos a me- 
Ihor, porque os carros onde vinham os viveres não se 
avistaram senão depois de começarmos novamente a 
marcha f 

Houveram alguns soldados que, no estado de fra* 
queza em que se encontravam, chegaram a perder os 
sentidos. 

Por fim, com a boa vontade d^elles e grande obe- 
diência às nossas ordens^ lá nos puzemos em marcha* 
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Qaando chegámos a Chiosane eratn quasi 8 ho- 
ras da noite! De forma que andamos um dia inteiro, 
salvo o tempo que gastamos nos altos. 

Depois de todas estas contrariedades ainda nos 
aconteceu outra bem Mar quando chegamos a Chio- 
sane, o pão que ali estava destinado para a nossa co- 
lumna tinha seguido para diante, nào o havendo por 
esse facto para os soldados. 

Sô ás 2 horas da madrugada do dia 29 é que se 
pôde distribuir o rancho. 

O snr. major assistiu a esta distribuição, que se 
fez nas palhotas onde as praças estavam deitadas; 
muitas d'ellas preferiram descançar e não comeram^ 
o rancho. 

O posto de Chiosane é como os outros postos: 
uns barracões, feitos de canniço e capim, destinados 
ás praças, e meia dúzia de palhotas circulares, para 
os offlciaes; a povoação fica a alguma distancia e é 
bastante extensa, mas pouco uniforme; muita palhota 
pelo meio do matto. 

Pouca gente se vê por aqui. N'uma povação sô 
apparecem cabritos, porcos e algumas pombas esvoa- 
çando por sobre os seus rústicos e primitivos pom- 
baes, todas assustada^ao aperceberem-se de gente 
tão diíferente da que estão acostumadas a ver. 

O que tive occasião de observar, durante a mar- 
cha, foi a riqueza da flora d^Africa! Bellos exempla- 
res para um njuseu ! 

Bonitos arbustos, pelos quaes os amadores me- 
nos arreigados dariam um bom par de vinténs! 

Tudo com uma abundância de vitalidade extraor- 
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dínaría e d'uma belleza poética, tnatrsando a paízageni 
que se desenrola magestosa á vista do observador! 

As arvores gigantescas, formando wm emmara- 
nhado espesso e diffcil de transpor. Se não lôra a es- 
trada, teríamos de avançar a golpe de machado. 

A 1.* columna do Gbicorao, deixou aqui alguns 
doentes. 

Cltiosane» !iro de Junlio de ISOSJ 

EM DESCANÇO 

Da -nossa columna adoeceram alguns soldadosv 
e, infelizmente, não trazemos medico. 

Apesar dMsso, alguns remédios mais vulgares, mi- 
nislramol-os nós aos doentes, taes como quinino em 
pilulas, feitas de meia mortalha de cigarro e alguns 
synapismos a dois ou três soldados. 

Hoje houve abundância de carne; abateram-se 
tresXbois^ desde que chegámos. 

Pediram carregadores ao regulo de Chionase pa- 
ra irem buscar as cargas dos carros que se partiram 
e que* por isso ficaram entre Cumbana e Jan«. 
^ A's 8 e Va horas da noite houve um alarme que 

podia ter sérias consequências. Estava eu de dia ao 
acampamento e tinha acabado de fazer-se o toque do 
recolher. Estávamos dois ou três offlciaes dentro de 
uma das nossas palhotas, quando ouvimos repenti- 
namente gritar e sem saber quem : 

— «Pretos emboscados no acampamento .. . es- 
tamos perdidos.» 
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Os soldados correndo d^im lado para o outro e 
gritando: 

— «Vêem já sobre nos; nerseguem-nos!« 

Inf)raediatamente sahimos da palhota para preve- 
nir as consequências, quando começamos a ouvir um 
tiroteio do lado opposto ás nossas barracas. Suppo- 
zemos por este facto ser verdadeiro o alarme e fomos 
correndo aos nossos pelotões, sentindo sempre asso- 
biar as balas aos ouvidos! Mas, á medida quo nos 
approximavamos, conhecemos que o fogo era feito 
pelos nossos soldados e para o sitio das nossas pa- 
lhotas! Isto explicava-se"depofs, porque elles suppu- 
nham que o inimigo vinha doesse lado. 

Por felicidade, depressa se conheceu a causa de 
tal alarme, e socegaram os ânimos assim que pode- 
mos tomar mão dos soldados. 

Explicou-se depois da seguinte maneira : 

As* fachinas do rancho tinham ido a uma lagôa, 
ali próximo, buscar agua para a confecção do rancho, 
e quando vinham perto do acampamento, viram uns 
pobres pretos, carregadores da columna, que esta- 
vam para assentar bivaque ali perto e tratavam de 
juntar lenha para a sua costumada fogueira. 

Os soldados, com aquella precipitação, gritaram 
e assustaram os pretos que por sua vez fugiram tam- 
bém a sete pés! D'ahi a terrível confusão, que ia 
dando sérios resultados. 

Na duvida, o nosso commandante da columna, 
mandou explorar o matto, mas nada se encontrou de 
suspeito. 

Seria para admirar um ataque n'este ponto, ten- 
tado pelos vatuaS; pois a gente de Cbiosane é inimiga 
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figadal d^elles, e primeiro que tentassem approximar- 
se de nós encontral-os-iam a elles, que logo nos vi- 
nham avisar a tempo, de maneira a tomarmos todas 
as precauções. 

Um episodio curioso, foi o seguinte: o rancheiro 
que no momento do alarme isstava na cosinha com 
u cabo do rancho, volta se para este, e diz-lhe: 

— O' cabo, deixamos o rancho e vamos pegar 
n'uma arma? 

E o cabo, respondeu -lhe: 

— Lá o rancho é qtte eu não deixo, porque ainda 
os ladrões viriam a comer o nosso ranchinho que 
nos estava destinado e que tanta falta nos faz. S6^ se 
o entornarmos?! 

Felizmente a confução terminou n'este ponto e 
Q rancho ficou salvo doesta conspiração! 

Constou n'este dia que foram presos dois ba- 
nianes que tentavam envenenar a agua- que nós de- 
víamos beber, nos etapes, por mandado do Gungu- 
nhanal 

Majbeciaeiíe» 30 de JulUso de 180S. 

Soube aqui que tinha chegado no dia 28 ao Chi- 
como, a l.a. columna. 

Como tinha informadores, hoje mesmo me trou- 
xeram a cópia da ordem de estacionamento da !.•* 
columna, no Ghicomo. 
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ORDEM DE ESTAGI0NA3ÍIENT0 

tl.^ A columna bivaca em quadrado. As faceâ 
"maiores são formadas pelo i.° pelotão da companhia 
•de caçadores 3 e pelo esquadrão de cavallaria. 

«As faces pequenas são formadas pelas secções 
do 2.0 pelotão da companhia de caçadores 3. 

«A artilheria coUoca uma peça de montanha em 
cada angulo. Os 2 canhões- rewol ver são collocados 
em 2 salientes em diagonal. 

«2.^ O serviço de segurança, durante o dia, é 
constituído com vedetas de cavallaria. Haverá uma 
guarda por face, dando uma sentinella ao centro 
d^ella. 

«De noite recolhem as vedetas; em cada face 
permanecerá sempre em armas Vi da força, rendida 
'de 2 em 2 horas. As espingardas e bocas de fogo 
ficarão carregadas. 

«3.® Não haverá toque de recolher, mas depois 
do toque de retreta, ninguém sahirá do bivaque sem 
auctorisação do official de ronda. 

«4.0 Haverá sempre um oíficial de quarto, que 
durante o seu tempo de serviço se conservará sem- 
pre vigilante, rondando amiudadas vezes todas as fa- 
ces. 

«5.* Ao toque d'alvorada, ás 5 horas, toda a for* 
ça pegará em armas, estando assim até o romper do 
dia. 

«6.0 Os carros formarão curral para o gado adian- 
te de um dos salientes. O acampamento dos prelos 
ficará entre elle e o bivaque. Terá uma guarda de 15 
praças.» 
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Marchamos em direcção a Mabequene pelas 7 
lioras da manhã. 

Pelo caminho aconteceu o que todos os dias es- 
tava succedendo; faltavam os carros das munições 
de boca, os capotes de quasi todas as praças, e mes- 
mo 03 nossos ; além disso, os carregadores que eram 
poucos, não chegavam para conduzir alguns estropia- 
dos da columna, tendo quasi de ficar ao abandono, 
porque 'não podia ficar n'um ponto, a columna toda, 
por não poder seguir um soldadol 

N'esta marcha valeu-me d'alguma cousa saber 
meia dúzia de palavras bitongas^ porque indo eu n'a- 
ma machilla, por ter adoecido, os pretos quizeram 
abandonar-me e fugir I Primeiro sentaram-se e pluze- 
ram-se a olhar para mim; e eu disse-lhes: — suça asse 
(levantem- se), e elles obedeceram, mas diziam-me es- 
tendendo a mão : -— ai cone chapão (não tenho vintém); 
ao que eu lhes respondi para os fazer andar, interca- 
lando algumas palavras em portuguez e que elles per- 
ceberam: — famba, famha, Molungo dá chapão Chicóme 
(vá, vá, senhor dá vintém no Ghicomo). E elles, então 
muito satisfeitos, pegaram na machilla e continuaram 
a caminhar, mas como a columna já ia um pouco dis- 
tante, eu disse-Ihes: — famba quasse (anda depressa\ 
ao que elles obedeceram, olhando uns para os outros 
e rindo. Por fim chegamos a Mabequene ás 4 horas da 
tarde. Bivacámos; porque ahi apenas havia um bar- 
racão que servia de deposito de géneros. 

Estabeleceu-se o biyaque em quadrado em volta 
do barracão, fazendo-se umas tendas de abrigo cora 
os lençoes impermeáveis e estacas, para passarmos a 
noite. 
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Digamos de passagem que os lençoes, depois da 
lerceira noite de cacimba^ já a deixavam passar quasl 
toda ! 

A face da frente foi occupada por uma secção 
oommandada pelo tenente sr. Almeida; a face da es- 
querda pela 2,* secção, commandada pelo alferes 
Mendonça; a da direita, occupada pela 3 * secção, 
por mim commandada e da rectaguarda, occupada 
pela 4.* secção, commandada pelo l.« sargento da 
2.* companhia de caçadores 3. A artilheria, comman- 
dada pelo tenente Baptista, tinha uma Gruson, na 
face da frente e outra na face da esquerda. A caval- 
laria ao centro do bi vaque; os carros de bagagens, 
bois e carregadores, também no meio do bivaque. 

Esta noite passou-se sem novidade. 

Cogano» 31 de Jalbo de 1S#6* 

Marchamos em direcção a Goguno, pelas 7 horas 
da manhã. 

A marcha d'este dia foi a que nos custou menos, 
porque o tempo nôs ajudou; estava a atmosphera co- 
berta de nuvens, de modo que mostrando-se o sol 
poucas vezes, conservou-se o dia mais ameno, mais 
fresco; márchava-se melhor. 

Fez-se o grande-alto ás 10 V* horas da manhã a 
meio caminho de Goguno. 

A povoação de Goguno, hoje chama-se Maatin- 
jálla, nome cafreal do actual regulo. 

Chegamos ao etape, ás 2 horas da tarde. 

Soube ali, que o nome portuguez do regulo era: 
António Francisco da Conceição. 
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Ps^s^mos a povoação e tive curiosidade de vèr 
o ^regulo. Fui á palhota d'elle e perguntei-lhe como 
se chamava^, para me certificar se o nome d'elle era 
o xy&e eu já disse acima, e alie disse chamar-se An- 
tónio Francisco da Conceição Baptisado! E' fácil de 
ver o que queria dizer; accrescentava sempre ao no- 
me a circumstancia de ser baptisado! 

Era um pobre preto muito amável e mostrando^ 
se muito amigo dos brancos, pcw quem, dizia elie, 
combatia ha muitos annos! 

Tinha a mg^nia de perguntar a quantos o visita* 
vam, se sabiam algum remédio para lhe curar a pa- 
ralysia nas pernas. 

Terminava, pedindo arroz para comer hojei 

Offereceu^nos um magnifico jantar, o comman* 
tiante militar, tenente Pancada, que melhorou assim 
as circumstancias precárias em que nos encontráva- 
mos. 

N'este dia, também os carros ficaram para traí 
<;om as bagagens, Valeru-me k> tenente Pancada, an- 
tigo commandante militar do Chicorao, que me em 
prestou um cobertor que tinha a cobrir o cavallo! 

Deitam o-nos como podemos sobre montes de ca- 
pam e passamos a noite como sepóde imaginar 1 



Segundo me informou o meu amigo e distincto 
€irurgião-di recto r da enfermaria de Gumbana, sr. dr. 
Vieira, apresento 'em seguida os mappas do movimento 
diário e nosologico, durante o mez de julho ãe 1895» 
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ERFBBViBU DE CVIIBUi 

lappa do BoviBRBto diário no mez de juiiio de I89S 
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lappa nosologico da enrernaria de Csubaia 
Bo mez de joiho de I89S 
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Clinica medica 



OPEIIÇAS DO APPARELHO DIGESTIVO: 

Stomatite alcorosa 

Angina 

Enubaraço gástrico 
Gastro-ontorite . . 
Entorito aguda. . 
Desynteria. . . . 

DOENÇAS DO APPAREINO RESPIRA- 
TÓRIO: 

Bronehito .aguda'. . 
Broncbo-pneumonia • 
Hemoptysos .... 
Pneumonia .... 
Toborculoso pulmonar 

DOENÇAS DO APPARELHO CIRCULA- 
TÓRIO: 

Lesão yalvular .... 



DOENÇAS DO SYSTERA NERVOSO; 

Nevralgia 

DOENÇAS INFECCIOSAS: 

Erysipela 

Blieumatismo articular 

aeudo 

Febre typhoide 

Sypbilis . 

IRPALUOISRO: 
—Febras palustrea: 

Typo intermittonte 
Typos diversos. . 

Biliosa 

Bilíosa hematurica 

*— Pemieiosa: 

Forma sodural. . 
Forma delirante. . 
Anemia palustre . 
Cachexia palustre. 



1 
1 

13 

6 
15 
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1 
1 
1 



1 



8 

5 
I 
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89 

8 

1 

1 
1 
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Clinica cirargica 



DOENÇAS DE PEUE: 

Sarna 

Urticaria 

DOENÇAS DOS ORGXOS DOS SEN- 
TIDOS: 

Amaurose 

Koratite. ...... 

ConjunctLVito« .... 

Otite 

Surdez 

DOENÇAS DE DtFFERENHS OR- 

cXos: 

Ferida simples. ... 

Ulcera ........ 

Orcbito aguda . . . . . 

Artiirite. ....... 

Parotidite 

Symptomas venéreos . . 



Total dos casos 



6 
i 



i 
i 
i 
i 
i 



i 
i 
i 
1 
i 
3 



207 
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Cogano, 1 de agesl^ ãe 191IS» 

TEM DESCANÇO 

Chegaram hoje a esle posto, os dois hanianes 
presos por andarem a envenenar as aguas; são duas 
figuras horrendas de rapazes ainda novos, vestem 
andrajosamente e sustenlam-se de amendoim e chá. 

Foram-lhes apprehendidas 180 libras em ouro e 
dois cavallos; aqueílas, rotibadas a \ins hanianesj ne- 
gociantes na Matenga e estes trazidos por elles. 

Seguem hoje para Inhambane, acompanhados 
por uma escolta de pretos auxiliares e cypaes, sob 
o com mando do alferes Raul Costa. 

Soube-se hoje que a columna de Lourenço Mar- 
ques occupou a Cossini, sem resistência. 

Foi aqwi* rfeste posto, que eu soube do incêndio 
no Chicomo'. 

Quem m'o contou, descreveu-m'o pouco mais oa 
menos, assim: 

Seriam talvez 9 e V2 horas da noite do dia 30 de 
julho; estava já tudo deitado, menos o commando. 
De repente veem-se sahir grandes linguas de fogo, 
do barracão central, do lado TÍ., onde estava acam- 
pada a cavai laria. 

Imagina-se o susto e ao mesmo tempo a expres- 
são de terror que se pintou em todos os rostos, quan- 
do se soube que ao pé do barracão estavam accum- 
mulados, á espera d'um paiol, os cunhetes que conti- 
nham o cartuchame de artilheria e infanteria; e, além 
disso, dentro do barracão estavam bastantes doen- 
tesl 
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Estavam também no barracão os medicamentos 
necessários para um mez, viveres para uma semana 
e as ferramentas que tanto custaram a arranjar e que 
eram todas as que havia no districto! 

Além d'isso, os vatuasy aproveitando a confusão 
inevitável de momento, podiam cahir em cima d'elles 
e havia de ser diíTlcil livrarem-se airosamente de tal 
emboscada. 

Mais ainda: elles podiam, na ignorância dos fa- 
ctos, julgar, ao ouvir alguns tiros, provenientes de 
cartuchos que detonaram no incêndio, que era um 
ataque que começava, e lançarem-se sobre o acam- 
pamento, cegos da sua valentia. 

Mas, este perigo não se corria ainda, porque o 
ex.*"** coronel mandou fazer o toque d'alarme e as 
faces formaram prompta e rapidamente, não havendo 
nada a temer. 

O com mando tomou todas as medidas, para evi- 
tar que faltassem viveres para a columnai 

E, Caldas Xavier, apenas teve conhecimento do 
incêndio, redobrou d'actividade, de modo que nunca 
houve falta sensivel, proveniente d'este desastre. 

A cavallaria, perdeu no incêndio, 8 carabinas, 
algumas espadas, correias, etc. 

O alferes Costa e Silva também perdeu muitos 
objectos de fardamento, assim como o cirurgião-mór 
sr. dr. Barbosa, e outros. 

Tinha partido do Chicomo para Inhambane o ca- 
pitão Mousinho, acompanhado de duas praças, a fim 
de saccar das reservas deixadas ali, o que podesse. 

Os oíficiaes offerecerara as suas pharmacias de 
reserva particular. 
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Perderam-se 6 cavallos no incêndio e 4 desappa- 
Teceram, sem se saber o destiYio que levaram. 

Passaram hoje aqui, em direcção ao Gliicomo, 
viveres para aquella columna* 

Partimos de Coguno ás 7 horas da manhã, em 
direcção a Ribeira d'Amba.^ 

Esta marcha^ não é também das mais ti-abalhosas, 
apesar de percorrermos 18 kilometros de beUa areia 
e pântanos. 

Tem havido hoje grande difficuldade em transpor- 
tar as peças Gruson, porque os cavallos que as con- 
duzem, vão fracos, e os desgraçados não estão acos- 
tumados a tal trabalho; por este motivo, s6 ás 4 ho- 
ras da tarde chegamos a Ribeira dA'ml>a. 

Encontramos aqui, a 4.* companhia d'infanteria 
2 e uma secção de canhões-rewolver. 

Conversando á noite com o tenente Venâncio» 
adjuncto do coramando militar do Chicomo, íiqnei ao 
facto d'alguns costumes dos pretos desta região; 
guambés: teem elles um systema d^inceiídiar palhotas 
€ anngas^ perigoso: pegam n'uma flexa e amarram- 
Ihe na cauda, um cordão cum um trapo incendiado e 
atiram a flexa para o telhado da palhota com tal cer- 
teza, que, passado pouco tempo, como não é fácil 
dar-se por isso logo, a barraca incendeia-se, sendo 
então quasi impossível apagar-se, por causa das ma- 
térias muito inflammaveis, de que são construídas. 

Também costumam muito, servir-se do fei de 



Íg4 

CTOcodillo^ para envenenar os indivíduos dá soa raça 
que lhes Éâzem sombrar 

Tínhamos partido com tenção de occuparmos 
este ponto, mas mesmo agora soube que veio ordem 
de seguirmos com a columna para o Cbicomo. 

Este sitio- de An>ba é bonito, porque se vê da 
forte um bello rio de largura não inferior a 200 me- 
tros, que de noite é muito frequentado pelo cavallo 
marinho e crrocodíUo; ao menos é- um entretimento 
innocente, para os habitantes do forte de Ribeira 
d'Amba. 

Ao mesmo tempo, consta-me que é muito doen- 
tio este ponto, por causa da péssima agua que aqui 
se pôde beber. 

Clkicomo* 3 tfe acosto der IS95. 

Partimos de Ribeira d'Amba, ás 7 e */« horas da 
manhã. 

Os carros das bagagens, com os capotes das pra- 
ças ainda não foi possivel obtel-os. 

Atravessamos vários panrtanos, qoasf seccos. 

Chegamos ao Chicomo, ás Se V* horas da tardev 

Existem aqui as linhas geraes do traçado d^ui» 
leducto em construcçào. As bases em que assenta a 
construcíjão definitiva, são: o reducto deve ser um 
quadrado de 66 metros por face, tendo nos salientes 
SO. e NE., baluartes semi-circiTlares àe 10 metros de 
diâmetro, destinados ao flanqueamento; 

Começaram os trabalhos, dirigidos pelo 1.® sar- 
gento Chagas, em 30 do mez findo; estes trabalhos 
são feitos por alguns indígenas-. 
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A otdem do commando d'hojé, dizí 

cQue, chegando hoje ao bivaque a 2.* companhia 
de caçadores 3, 1 pelotão de cavallaria 1 e uma sec- 
ção de peças Griíâon, cortimandadas pelo sr. major 
Machado, o bivaque tome líraa disposição em qua- 
drado, pela forma seguinte: a J.* companhia de caça- 
dores 3, forma a face da frente (Sul) e a face direita; 
a 4.* companhia toma as outras duas faces. A face 
da rectaguarda, flcarár adeante da frente actualmente 
occupada pela cavallaria. O 4."* pelotão de cavallaria 
fonuarâ com o esquadrão que já âe achava estacio- 
nado aquii». 

. As 2 peças Grason foram tflslribttidas pelos ân- 
gulos sem tambores. 

Proseguem as negociações encetadas* com o Gii.n- 
gunhana; mas este pede sempre, fazendo acompanhar 
o pedido com o nome dar mãe Impimiocazano^ que 
os portuguezes vão* tratar com elle a Gaza. 

Creio que é em virtude d'estas disposições ami- 
gáveis, que amanhã parte para Manjaoaze a missão 
politica. 

Cfirlcoino^4 de Hgòsto de IS^S** 

Partiu effectivaráeute para Manjacaxe a missão* 
politica, composta do srs. conselheiro Almeida, tenen- 
tes Ornellas e Cardoso. 

Esta missão foi acompanhada por um pelotão de 
cavallaria, commandado pelo alferes Lobo. 

Este tempo das negociações vae ser aproveitado 



para reforma da material de transporte, qae se en- 
contra quasi perdido. 

Deram parte de doente os srs. capitão Branqui- 
pho e alferes Picão. 

Pela ordem d'lioje, o sr. official de ronda, fica 
encarregado de mandar fechar as sebes de fio d'ara- 
me, ao anoitecer. 

Foi hoje nomeada uma gnarda de 21 soldados, 2 
cabos e 1 sargento, para guardar os pretos que fazem 
o serviço de carregadores da^columna. 

• CMcomo* S de ag^osto de IliOS» 

Conta-se que na noite do incêndio, ge apresen- 
taram, como por encanto, alguns pretos armados em 
guerra, impi Gungunhana (guerra do Grungunhana) 
aos indimas que estavam no commando militar, com 
o conselheiro Almeida, perguntando-lhes se já pre- 
cisavam d'elles, pois já julgavam que era o começa 
da guerra! Os indunas disseram-lhes que se fossem 
embora e elles obedeceram proraptamente. Diz-se 
que toda a noite chegavam as guerras do Gungunha- 
na ás immediações do Chicomo. 

O numero de bois de tracção está reduzido a 
485. E, segundo os cálculos que fez o major sr. Cal- 
das Xavier, são precisos 400 para operar com a ca- 
lumna até á foz do Chengane. 

Hoje á hora da retreta, quando se carreavam as 
bocas de fogo, disparou-se, por imprudência, um tiro 
de lan ter neta de canhão-rewolver, que feriu o impe- 
dido do capitão sr. Machado, n.° 8 da bateria de mon- 
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tanha; este soldado estava fora do reducto tratando^ 
do jantar dos officiaes. 

O único medico qne lhe podia prestar soccorros^ 
se os houvesse, era o cirurgião sr. Barbosa, mas este 
estava perigosamente doente. Ainda assim, ter-lhe-ia 
pensado a ferida se tivesse elementos. limítou-se a 
fazer-liie um ligeiro penso, depois do que foi evacua- 
do para o hospital de Inhambane. 

Este soldado era um dos bravos de Marraquene ; 
foi condecorado por feitos praticados ali, com a me- 
dalha de valor militar. 

Foi muito sentido este acontecimento, porque a 
soldado era bastante estiolado pelos seus ofíiciaes e 
bem o merecia. 



cmcomo» B ite agasto ite 1S05. 

Chegaram hoje bastantes géneros, do deposita 
de Cumbana, que está agora sob o commando do 
sr. capitão Sarsfield. 

Ha dois dias que não tem sido distribuído vinho 
ás praças. 

O quartel general da brigada, manda que sejam 
entregues amanhã os mappas das forças das diíferen- 
tes unidades aqui acampadas. 

Começa a fazer-se sentir a influencia do clima 
e d^estacionamento tão demorado com alojamentos 
tão rudimentares. 

Hoje, V7 da força, está doente, 120 soldados; 
mas tende a aggravar-se o estado sanitário. 

A cacimba, ou mais propriamente o cacimbo, 



denso nevoeiro, dura atê ás 8 e às vezes até ás 9 
horas da manhã. 

Depois da formatura da manhã, annunciada a al- 
vorada sempre com um tiro de peça, as praças e nós 
çhtígamo-nos ás fogueiras onde se cosinha o rancho a 
enxugar a roupa, que está tão molhada como se ti- 
véssemos aguentado a pè firme, grossas bátegas de 
chuva f 

Durante o dia, fazia um calor intensissíma, cbe* 
gando a marcar o Ihemometro, á sombra, 38«. 

Actualmente existe uma pequena enfermaria, que 
comporta? apenas 5 doentes e mal. O resto dos doentes 
ficam mesmo nos seus abrigos, construídos em volta 
do reducto, no interior, e parallelamenteá magistral. 

dUcomov H de «so8(o de li^OS» 

Apesar da guarda de 21 homens, que fica da 
noite aos pretos, trabaFhadores da coltrmna, fugiram 
esta noite 50. Pediram-S3 rarals 200 carregadores ao 
eommandante militar de Gogurio, 

A ordem da brigada d'hoje, dizr 

«Que o serviço, até nova ordem, se comporá de: 
1 cometei ro para ordens do com mando, 1 cabd para 
ordenança da sr. major, 1 2." sargento, 2 cabos e 21 
soldados para a guarda. 

ftQue, sendo extremamente necessário poupar os- 
recursos de material telegraphíco, como: fita,- tinta, 
etc., se recommenda só se faça uso doeste meio dte 
communicações, quando houver absoluta necessidade 
de transmittir ou pedir com urgência qualquer com- 
municaçào». 
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Foi castigado om soldado por disparar, por falE!» 
de cuidado, a sua espingarda, hoiHem á: formaturs^ 
da retreta. 

Cliicomo» S díe «gosro de IS96»* 

Foi evacuado para Inhambana um soldado cuip- 
estado era gFave; 

Só na minha companliia, 2,*, estão hoje 40 ho- 
mens doentes, e, na columna toda ha 150. 

De Ribeira d'Amba é que me dizem que a méf- 
dia dos doentes é de 50 % da eí&ctivo total. 

Consta que teem apparecido nos cavalios de ca- 
vallaria, symptomas da celebre doença horse-sicknesSj. 
para que ninguém^ aioda foi capaz^ de inventar remé- 
dio efíicaz. 

Hoje também não houve vinho para a columna,. 
pelas grandes difíiculdades nos transportes. 

diicomorO de aifoflCo de 1995» 

Consta-me que as negociações com* o Gungunha- 
na^ não vão á medida dos desejos dos portuguezes. 

Já reuniu a primeira banja (reunião de grandes 
de Gaza), onde só podem ir homens de r^iça pura dos 
anguni. 

Foram-lhes impostas as nossas exigências, e qu» 
eram as seguintes : — entregar Zixaxa e Mahazul ; não 
impedir, como tinha feito até ali, a cobrança de licen- 
ças aos n^ociantes ôanía/i^s e mouros, dentro das ter- 
ras de Gaza ; pagar um tributo de 10:000 libras an- 
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nuaes; abrir as estradas que lhe fossem indicadas, e 
não impedir que se estabeleçam linlias telegraphicas 
tt construcçào de postos militares fortificados. 

N'esta primeira banja, por conselho de sjeus tios 
Tchambui e Guio, o Gungunhana parecia querer acce- 
der ás condições, mas nas banjas seguintes declarou 
que se submettia a todas as condições, excepto a en- 
tregar Maíibejana (Zixaxa), e Mahazul. 

Bem lhe aconselharam os tios a que se submet- 
tesse e não sujeitasse o paiz ás funestas consequên- 
cias d'uma impi (guerra) por causa de dois reles ma- 
ionga (cães), mas ò Gungunhana, não fez caso e disse 
que bem comprehendia que o Rei lhe faria guerra 
ainda que elle entregasse os régulos, e então prefe- 
ria não entregar os seus irmãos, e ir de cabeça levan- 
tada^ quando morresse^ para junto de Muzilla. 

Hoje, de nada mais pude informar-me. 



Cbleomo» IO de asosto de IS^OS» 

Chegou hoje pela 1 e Vs hora da madrugada o 
capitão Mousinho, que tinha ido a Inhambane pro- 
ver-se d^artigos, para substitituir os que arderam no 
incêndio do dia 30 de julho. Veio da Mutaraba aqui 
em 17 horas e meia, percorrendo perto de 150 kilo- 
metros. 

Pude hoje colher mais algumas informações a 
respeito das negociações em Manjacaze. 

O Gungunhana, que tinha dito que não entrega- 
va Zixaxa e Mahazul, declara á ultima hora que en- 
tregava os rebeldes quando a maior parte das forças 
brancas tivesse retirado das suas fronteiras, dando 



como reféns, immediatamente, o indima grande de 
Manjacaze, Cemago e Mbou-bou, grande induna de 
Udaengo (feudo de Muzilla). 

O estado sanitário continua peorando de dia para 
dia, 

Cliicomo* 11 de agosto de 1905. 

Parte amanhã correio para Inhambane. 

Seguiram hoje mantimentos para a força de ca- 
vallaria que está em Manjacaze. 

^Chegaram hoje alguns cobertores, de Cumbana, 
para distribuir ás praças. Bem necessários eram, por 
que, em geral, as madrugadas são tão frias como se 
estivéssemos em Traz-os-Montes. 

Continuam com alguma morosidade os trabalhos 
de fortificação, do reducto de Chicomo, por falta de 
ferramentas próprias e indispensáveis. 

Foi hoje distribuído ás praças, em vez do café, 
uma quantidade d^alcool, agua e assucar. 

Tem-se vendido tabaco, fora do reducto, ás pra- 
ças aqui acampadas, á razão de 450 reis (uma rupia) 
o masso que em Portugal custa 180 reis! 

Cnicomo» 12 de agosto de 1905* 

Hoje pôde considerar-se dia de festa, porque re- 
cebemos noticias das nossas famílias : cada um conta 
noticias de Portugal. 

E' um dia sempre alegre aquelle em que se re- 
cebe correspondência! N'esse dia parece que vemos 
os nossos, que nos faliam, que nos incitam á peleja 



142 

« nos animam para a lucta que decerto vae tràvar-se 
fi^estas longínquas paragens. 

Bem vindas sejam sempre, essas noticias da nos- 
sa querida Pátria J 

Tive hoje noticia de que falleceu no dia 8, em 
Cloguno, o soldado Manuel Filippe, de caçadores 3. 
FaUeceu sem ter ali um medico. 

Chegou hoje com correspondência de Manjaca- 
ze, para o €ommando da brigada, um induna do Gun- 
gunhana. 

Vinha montado tf um soberbo macho ; trazia em 
bandoleira uma bem tratada espingarda MartiQi*Hen- 
ry, azagaias, e um escudo^ (armas cafreaes). 

Vinha descalço, como todos os pretos costumam, 
tmiformisado em guerra, coberto de pelles e com um 
grande capacete de pennas. 

Começaram a morrer os cavallos pertencentes 
ao esquadrão de cavallaria; atè hoje contam-se 6 
mortos. A doença predominante é, além do mau trato, 
s, tal horse-sickness de que já falei, doença muito co-< 
nhecida; mas não remediada. 



Clifeoiiio» 14 de acosto de 1S05« 

Por uma carta recebida de Lourenço Marques, 
posso dar algumas informações acerca das operações 
do sul. 

Dizem-me tfessa carta : 

^cLourenço Marques é a base d' operações da co- 
lumna do sul. 

A linha de defeza é o curso do Incomati, desde 
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^ foz do Sabi até á Manhiça, e, mais tarde, também 
sobre as aríngas de Machacuane e Taninga. 

Linhas de eommunicaçãOj ha duas: 1.*, teires- 
trCy é a via férrea até á estação de Pesene, e depois 
carreteira de Pesene ao Sabi, e de Pesene até ao Sto- 
kolo, Posto X, e Magude ; 2.*, fluvial, curso do Inco- 
mati até Cbinavane. 

Linhas transvei'saes: estradas carreteiras da Ma- 
nhiça ao Posto X e Magude; 2 % da Manhiça a Chi- 
navane; 3.», de Cbinavane ao Posto X e Magude; 4.% 
do Posto X e Magude ao Sabi. 

E' forçoso que, quando se romperem as hostili- 
dades com o Gungunhana^ estejam construidas duas 
pontes, uma no Posto X e outra em Cbinavane. 

Em 17 de junho, sahiu á ordem da columua do 
sul, o seguinte: «Que em virtude d'ordem do Com- 
missariado Régio, proceda a columna á occupação 
militar do Intimane». 

Determinou também o modo^^^de pôr esta ordem 
em execução. 

Para isso, no dia 18, marchou para o interior a 
primeira fracção do grosso da columna ; no dia 22 de 
junho marchou a segunda fracção ; no dia 27 mar- 
chou a 3.*, constituída pela bateria d'artilheria, que 
por sua vez se compunha do seguinte: 2 peças de 
montanha de 7^ , marchando a varaes com 2 muares 
cada peça; 1 canhão-rewolver Holckiss, com o seu 
armão, puxado a 4 bois ; 2 peças Gruson de 37*»°", en- 
gatadas em carros de 2 rodas, puxados a 4 bois, car- 
ros que transportavam munições; 3 metralhadoras 
Nordenfelt de llmm^ puxadas a 2 burros cada uma ; 
mais um carro de munições puxado a 4 bois. 
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O mnniciamento era: 10:000 cartuchos para as 
metralhadoras; 70 tiros para as 2 peças de 7«; 100 
liros para o canhão rewolver; 100 tiros para as 2 pe- 
<jas Gruson. 

No dia 2 de julho marchou a 4.* fracção, para a 
occupação do Intiniane. 

No dia 4 marchou a ultima fracção. 

No dia 7 estava a columna concentrada em Sto- 
kolo; e no principio d^agosto estava preparada para 
tomar a offensiva, quer entrando por China vane, quer 
por Magude». 

Finalisam aqui as informações que por ora pude 
colher, referentes á columna do sul. 

Clilcoiiio« !• de agosto de IS0S. 

Começa a não haver por aqui perto, uma upica 
gallinha para se comprar, em caso de doença; teem- 
se mandado comprar a troco de pannos, ás terras de 
Gaza. 

Chegaram hoje 111 garrafões de vinho com 17 
litros cada um. Já hoje tiveram as praças 0,^4 cada 
uma. 

Hoje ouvi, estando dentro da minha palhota, um 
dialogo entre dois militares, que não deixa de ter sua 
graça. Dizia um: 

— O vinho foi presente em 15, não completou a 
deserção ; deve ser castigado ? 

Outro respondeH-lhe: 

—Perdoa- se-lhe, porque tem a attenuante de 
confessar. 

E, como estas phrases, outras beai engraçadas ! 



Foi isto sempre! Soffrendo com verdadeiro he- 
roísmo f todas as faltas e todas as privações q-oe se 
lexpeiimentaram .durante a campanha j . 

Ciilcoiiio* IC de mgrovfp Ae 1<I19». 

Passou agora para Manjacaze, am tel«gramma 
urgentíssimo do exc.™» Gomraissario Régio, para a 
missão poiilâca em Gaza. Eram 10 horas e 10 minu'- 
tos da manhã. 

Accenderam-se hojo pela primeira vez as lanter- 
nas de grande alcance, que foram compradas no 
Natal. Foi collocada uma ao centro de cada face, so- 
bre o parapeito do reducto. Os seus reflectores são 
parabólicos e projectam a luz a 150 metros. 

Estas lanternas são d'uma grande utilidade, por- 
-que ha noites em que se não distingue um vulto a 2 
passos. 

C1ii<coiii€K 19 d« acosto d« 1806. 

Appareoeu hoje sobre. o local do acampamento è 
no matto visinho, uma nuvem enorme d« gafanhotos, 
deixando ficar as arvores perfeitamente vermelhas, 
quando estão pousadas n'ellas. 

Consta que o Gungunhana chama a este forte do 
-Chicomo, o leãOj por caysa da luz da lantenia que 
elles avistam de noite do matto ! 

As negociações em Manjacaze continuam; corren- 
do vários boatos, qnal d^elles mais desencontrado. 

O Gungunhana, diz-se, tencionava pedir ao com* 
aiando que se nào desse de madrugada o tiro de pe- 
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ca, porque isso assustava os pretos, que julgavam 
sempre que era o começo da guerra (impi!) 

Portanto, o regulo de Gaza já queria impor a sua 
vontade á columna do Norte.. Quando é certo que o 
ex.™<» commandanle da brigada mandou dar aquelle 
tiro de peça todas as madrugadas, para convencer os 
vatuas de que nós tínhamos pólvora com tal abun- 
dância, que até a podíamos deitar assim para o ar. 

E esta lembrança do com mando, nasceu no dia* 
do incêndio do Gbicomo. 

Como tinham detonado muitos cartuchos, podiam 
os vatuas persuadir-se, e creio que ainda sucsedeu, 
de que se nos tinham queimado todas as munições. 
Foi, pois, para os persuadir do contrario, que se 
deu aquella ordem e se cumpriu até á nossa retira- 
da. Todos 03 dias a guarnição do forte se puoha ena 
armas ao tiro de peça, da madrugada. 

diicomo» 19 de «ff os lo tfe ISOS* 

Continuam a trocar-se telegrammas urgentes en- 
tre o conselheiro Almeida e o ex.™® Commissario 
Régio, o que faz crer que as negociações se estão 
activando cada vez mais. 

Entretanto, aproveita-se esta moratória para re- 
formar o material, muito avariado pelo constante 
trabalho a que está sujeito. 

Falleceu hoje pelas 5 horas da tarde, na enferma- 
ria do Chicomo, o soldado n.^ 123 da 2,* companhia 
do batalhão de caçadores 3, victima d'uma pneumo- 
' nia. 

Tinha ' depositado nas mãos do seu commandaa* 
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te de companhia, a quantia de ISjJSSO réis, para ser 
«aítregue á família. 

Vae áraanhà corrdo para Intiambane. 

Mais nada de notável se deu hoje coma columna 
do Norle. 

Cliieoiiio» 19 cl« B^oato de 1895« 

Tlealison-se hDje o funeral do soldado da 2.» com- 
panhia, fallecido hontem. Como o nosso capellão não 
«stá ainda tfeste acampamento, o ^x.™<> coronel pe- 
diu á beira da sepultura um Padre- Nosso pelo eterno 
descanço de mais una bravo defensor da Palria, cuja 
vida se extinguia. 

Abriu-se um cemitério ao norte do acampamen- 
to, a uns 300 ou 400 metros. Foi este o primeiro óbi- 
to que houve no Chicomo. * 

Às doenças predominantes, são as desynterias; 
ha muitas praças atacadas. 

Diz-se que o ex."^^ conselheiro CommissarloReglo, 
volta brevemente de Lourenço Marques a Inhambane, 

Quasi todos os dias morre um cavaUo*á cavalla- 
ria ou á artilherla, com a korseúckness. 

Cliicoiiio* I^O de «i^osto de 191IS* 

Antes de narrar mais factos e de continuar na 
copia do meu diário, apresento o extracto do pla- 
no d'operações, distlnctamente elaborado pelo ex."* 
Gommissario Régio, sr. António Ennes, e que tem 
servido de base a tudo quanto se tem feito, tanto na 
columna do norte como na columna do sul. 
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Este plano foi de tal modo elaborado e com tão 
elevado critério que, tudo o que n'elle se indicou, se 
conseguiu realisar no decorrer das operações contra 
o regulo Mundungaz (Gungunhana). 

Segue a cópia d'esse bem pensado e elaborado 
plano de campanha: 

«As operações militares que podem e devem ef- 
fectuar-se no principio do inverno próximo, nos dis- 
trictos de Lourenço Marques e Inhambane, terão por 
fim: 

1.0 Fazer uma grande demonstração de força 
que convença os indigeqas de toda a Província — hoje 
intoleravelmente atrevidos e desrespeitosos— e os es- 
trangeiros—que nos consideram impotentes para go- 
vernar na Africa Oriental — de que temos meios e te- 
mos vontade firme de manter a nossa soberania n'essa 
região e castigar quem contra ella se revolte. 

2.0 Occupar posições estratégicas e estabelecer 
postos fortificados nas fronteiras e dentro do territó- 
rio do Gungunhana, para o manter no respeito e para 
dar confiança aos povos e régulos que queiram sao 
cudir o jugo que elle lhes impõe. 

3.0 Sendo possível, atacar e anniquillar o Gun- 
gunhana, ou, pelo menos, sujeitar á auctoridade da 
Coroa o paiz situado entre o Incomati e o Limpopo. 

Para conseguir este fim, ou alguns d'elles, tem-se 
estudado um plano d'operações cujas linhas geraes 
sào as seguintes: 

Tendo o Gungunhana as suas forças espalhadas 
pelo enorme paiz que se estende desde o Incomati 
até o Inharrime, e ainda pela margení esquerda do 
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Save, e sendo certo que uma parte das populações 
que lhe obedecem, estão cangadas da sua tyrannia, 
cada vez mais inexorável, e desejosos de lit^rtaçào, 
afíiançando-se especialmente qae tal é o estado dos 
ânimos na Gossine e em parte do Biléne, deve-se 
procurar: 

a) Cortar e difficultar as communicaçôes entre 
as diversas regiões doesse paiz, principalmente domi- 
nando o Limpopo; 

b) Ameaçar aquellas d^essas regiões que parecem 
mais dispostas a acceitar a nossa auctoridade, para 
que os seus chefes tenham pretexto, ou tenham ne- 
cessidade, de não reunirem as forças próprias ás do 
Gungunhana, se elle os chamar; 

c) Animar os descontentes a revoltarem-se con- 
tra o seu soberano e a unirem-se ás nossas forças. 

N'este complexo intento projecta-se dividir as 
tropas europeias em três columnas d*operaçõe:5, com- 
postas das diversas armas. Uma d estas columnas irá 
pelo Incomati ou por terra, ou por uma e outra via, 
occupar o Intimane, a pretexto de evitar novas incur- 
sões dos cassas^ tomando posições que lhes permit- 
iam passar para a Cossine, onde já temos um posto 
fraco € desguarnecido — outra mais fraca irá pelo 
Limpopo, devendo este rio estar já guardado por ca- 
nhoneiras; e, sendo possível, estabelocer-se-ha devi- 
damente fortificada na foz do Ghengane, ou em fren- 
te d'essa foz na margem direita do Limpopo; não 
podendo chegar lá, occupará algum ponto mais pró- 
ximo da foz e, sempre protegida pelos navios, que 
em caso de necessidade lhe protegessem e facilitassem 
a retirada, ameaçará ambas as margens do rio. 



Convém' saber-se c^ue da foz do Ghengane va^-se 
á actual re&idencia do Gi>ngunhar>a em duas ou tres^ 
marchas, e qtíe ha lá terreuos onde uma força euro^ 
peia pôde entrincbeirar-se de modo a resistir a grai>- 
des massas de indigenaâ. 

Finalmente, a 3-.* columna,. a mais forte de todás^ 
marchará dte Inliamíbane por CJiicoma, d^onde em 
poucas horas um cavalleiro aicarKja o h-aal do filho 
de Muzilia. 

0& movimentos da coíormna do Limpopo não es^ 
tão ainda bem estadados^ porque não houve até agora 
navio que podesse ir reconhecer o rfo e as suas mar- 
gens; esse estudo ba-de fazer-se, porém, e ainda n'es- 
te raez, e^ seja qual fòv a sen resultado, é indubitá- 
vel que ao Inbarapwra podem ir tropas cuia presença 
laça receiar tanto ao Biléne (margem' direita) come 
ao Gungunhana ura ataque combinado com a colun;>- 
na do Intimane — Cossine, o» com a do Chicomo. 

Tomadas estas posições é provável que a gente 
da Gossine e do Biléne (margem direita) não vá jun- 
tar-se ao Gungo»nhana, deixando as suas terra» e mu- 
lheres em risco de serem assaltadas pelas tropas que 
estivessem no Ineomati e no Limpopo, e quando quei- 
ram fazel-o, a esquadrílhaí do L4mpopo deve cortar-lhe 
a passagem e a coíumna do Ineomati p6de ínvadir- 
Ihe o território nas- costas d^elles. Também é possí- 
vel que em tal situação, essa gente, ou parte íTelIa, 
acceite a nossa auctorrdade, como já tem offerecido, 
e assim nos assenhoreamos do paiz entie o Ineomati 
e o Limpopo. 

Por outra parte não é de crer que o Gungunha- 
na, vendo perto de casa as tropas do Ghioomo, que de" 
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verá ter alraz de si a gente dos régulos d'Inhamba- 
ne, desvie forças para accudir á Gossine ou ao Lim* 
popo, e portanto a columna doeste rio poderá appro- 
xímar-se mais do seu kraal; mas, se o fizer, a columna 
do Chicomo, com os auxiliares indígena», terá todas 
as probabilidades de não encontrar resistência inven- 
cível n'uma marcha que emprehenda sobre o kraal. 

Supponhamos, porém, que tanto na Gossine co- 
mo no Limpopo, como no Ghicomo os vatuas e os 
seus vassalos se preparam para repeliir as nossas 
tropas. Não é de presumir que assim divididos sejam 
temerosos; mas se tiverem forças numerosas e não 
fôr prudente atacal-os, as columnas, limitar-se-hào 
a estabelecer postos fortificados na Gossine, no Ghi- 
como e n^algum ponto das margens do Limpopo, e 
desde que se colloquem na defensiva apoiados nos 
rios e servidos por elleri, ou nào seráo atacados ou 
facilmente repellirão os ataques: 

E n'esse caso não se terá conseguido anniquillar 
o Gungunhana, mas o seu território ficará guarneci- 
do de postos militares importantes, o que será já 
uma vantagem enorme, tanto no ponto de vista estra- 
tégico como no ponto de vista politico. 

O que deve decidir do movimento das columwas 
e do seguimento das operações é a attitude dos po- 
vos e do próprio Gungunhana. Se os povos da Gos- 
sine, do Biléne, etc , se levantarem, animados pela 
presença das tropas, as columnas avançarão, e pode- 
rão avançar também, embora com mais precaução, 
se os povos — não sendo maltratados pelos nossos 
soldados — cruzarem os braços á espera dos aconte- 
cimentos, o que poderá muito bem succeder. Se, p^lo 
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contraríOy os povos se mostrarenj dispostos a reagir^ 
e a reagir com denodo, as tropas ficarão ha nossit 
fronteira aa nas margens dos rios, onde- deixarão pos- 
tos estabelecidos, e será temerário fazel-os atravessar 
extensos paizes iriimigos entregues aos seus próprio» 
recursos. 

Não se deve annunciar, nem deixar suppô^r, que 
as operações são emprehendidas para atacar o Gun- 
gunhana^ pelo contrario, convém propater que teen> 
par fim impedir que o Gungunbana ataque as terras 
da Coroa. Ir-se-ha, porém^ mais longe, se as cir- 
cumstancias o permittírem. A colunina áo Ghicamo 
será especialmente incumbida de aproveitado favar 
das circumstancias. 

Collocaáa a um dia de marcha do fo-ctai, jXKlerá 
arroja r-se sobre eite desde que o saiba mal guardada^ 
contando para isso cam o apoio de muitos» milhares 
de indígenas de Inhambane, alguns d''eile& valorosos^ 
inimigos encarniçados dos '^mliias. 

Esta possibilidade será maior ou menar, cotifornr>e 
a táctica qoe o regulo de Gaza adoptar. 

O que fará elle quando vir apparecerem ao- mes- 
mo terhpo, tropas na Cossine, no Limpopo e naCbi- 
eomo? E' quasi certo que a princípio prcxíurará a to^ 
da o custo evitar a guerra^ porque é covardíssimo^ 
commodista e tem entranhada a consciência da supe- 
rioridade do branco e até dos portuguezes, 

Ba-de mandar eiwbaixadas e saguateSj offerecer 
mil cousas — com a intenção reservada de faltar a 
tudo, e tirar desforra na occasião opportuna — eé 
possível que esta sua attitnde permitta impár-lhe 
condições que lhe tirem força moral e que daixem 
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« 

as tropas firmarem-se no terreno e talvez avançarem 
ii'elle. 
, A par dos soldados devem operar diplomatas. 

Quando chegar a convencer-se de que será ata- 
cado, decerto procurará defender-se; mas é duvidosa 
que atine com a melhor maneira de o fazer e reúna 
para isso elementos formidáveis. E'^ certo que elle 
junta multidões d^homens armados — dizem que 40 
a 60 mil — mas junta-os para festas e revistas, e jun- 
ta-os quando os seus indimas podem percon-er toda 
o paiz do Incomatí ao Save e quando a sua auctori- 
dade está incontestada. Reunil-os-l^a também para a 
a guerra, estando o Limpopo vigiado pelas nossas 
canhoneiras, estando toda a margem direita doesse 
rio e parte da esquerda em risco de serem invadidas 
8 correndo -voz pelo sertão de que gente do rei vae 
atacar o terrível potentado, muito temido mas tam- 
bém muito odiado?* 

Certamente correrão ás armas os vutua» legiti- 
mos; mas os povos submettidos è escravlsados hào- 
de provavelmente aproveitar todos os pretextos para 
se deixarem ficar em casa, quando não para se jun* 
tarem ás tropas, salvo o seu direito de se lançarem 
sobre ellas, se as virem vencidas. Especialmente se 
o Gungunbana hesitar em correr ás armas — e ha do 
hesitar — pode-sjB esperar que não reúna forças con- 
sideráveis. Bem poderoso era o Lobengula e nunca 
pôz em campo contra os inglezes mais de 6:000 ho- 
mens, segundo dizem os próprios vencedores, que 
decerto não diminuíram o numera dos vencidos, di- 
minuindo a própria gloria. 

Não se deve, pois, julgar improvável a consecu- 
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ção do 3.^ dos fins indicados das operações, se essa 
consecução pôde ser auxiliada por lances de fortuna. 
Se qualquer das columnas tiver a sorte de ser ata- 
cada e repellir bem o ataque, ficará segura a victoria 
para todas ellas. Se o Gungunhana, vendo tropas na 
Yisinhança, fugir — o que não é nada impossível — 
perderá logo toda a auctoridade para organisar a de- 
feza. Com alguma fortuna, ajudado por uma boa po- 
Míica, poder-se-ha pois acabar de vez com o formidá- 
vel potentado, que não só nos traz usurpadas as me- 
lhores terras da provincia, senão que nos tira 9 se* 
gurança das próprias terras que senhoreamos. 



O estudo da execução doesto plano está-se fazen- 
do. N'este momento, 3 d^abril, o capitão de estado- 
maior sr. Eduardo Costa, anda'nas terras de Inham- 
bane reconhecendo o terreno das operaçõs e prepa- 
rando ou ftizendo preparar quanto é necessário para 
ellas, meios de desembarque, estradas, transportes, 
depósitos de mantimentos, logares de bivaque e acam- 
pamentos. Para auxilio dos transportes terrestres, que 
em parte podem spr feitos por carregadores, estão já 
comprados em Durban, 10 carros de duas rodas e 19 
de quatro, com 140 bois; para transportes no porto e 
no rio da Mutamba, também já foram adquiri Jos um 
' pequeno rebocador e lanchas. 

O campo d'operaçõe8 da columna do Limpopo é 
que ainda não foi reconhecido, por falta absoluta de 
navio capaz de ir ão rio e subir por elle; mas no 
melado doeste mez deverão ser dispensados os servi- 
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ços do Nevez Fevreira^ no Incomati, e esse navio no 
mesmo tempo que fôr fazer os preparativos necessá- 
rios para a montagem das novas canhoíieiras, irá es- 
tabelecer um posto míMtar na margem direita e obser- 
var onde e em que condições poderá desembarcar a 
columna destinada áquella região. Emquanto ás tro- 
pas que hão de operar no Intfníane e na Cossíne, su- 
birão o Incomati até lá, .ou atè algum ponto próximo 
— conforme a altura das aguas — com o auxilio do 
material fluvial que se vae reunindo ; dado, porém, 
que, por alguma circumstancia imprevista, não pu- 
desse subir o rio, seguiria para o Intrmane por terra^ 
atravessando sempre terras da Coroa e passaria o rio 
n'uma ponte, podendo aproveitar-se para isso a que 
se está construindo para ser lançada em Incanine. 
E' ocioso observar que todos estes pianos presup- 
põem qu€, ao tempo em que elles devam ser execu- 
tados,' estará já completaniente debellada a revolta^de 
Magaia. 



3 d^abril de 1895. 



Antomo Ennes.i^ 



Finda aqui o plano organísado pelo ex."»*» sr, con- 
selheiro Commissario Regfo. 

Todas estas hypotheses se teem desenrolado no 
decorrer das operações, com uma certeza qnasi que 
matbematica. 

, E' realmente um documento, sem duvida, digno 
de figurar a par dos mais bem organisados no nosso 
paiz. 
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Cblcomo, 21 de agosto de 1S95. 

Esteve hontera no Ghicomo o 1.® tenente d'arti- 
Iheria, sr. Lopes, que faz parte da guarnição do forte 
deJRibwira d'A.mba. Hoje mesmo parte para ali, coai 
instrucções. 

Chegou hoje, trazido pelos carregadores d'Inhani- 
bane, uma quantidade de sabão para lavagem de rou- 
pas das praças. Ha mais de vinte dias qjae a falta de 
sabão se tornava muito sensível, pois que as praças 
chegaram a fazer algumas lavagens com areia ! 

Consta que chega amanhã a este acampamento, 
a força de cavallaria e a missão politica que estava 
em Manjacazé. 

O estado sanitário continua à peorar, devido á 
permanência por tanto tempo, no mesmo ponto. As 
desynterias são as doenças predominantes. 

Cliicomo» !89 <le acosto fie iSOõ. 

m 

Chegaram hoje, tendo partido de Manjacazé, pe- 
las 7 e V* horas da manhã, os srs. conselheiro Al- 
meida, tenente do estado-maior Ayres Ornellas, Car- 
doso e Barquinha, sendo estes dois últimos compa- 
nheiros do conselheiro sr. Almeida. 

Chegaram ás 4 V* horas da tarde, com o pelotão 
de cavallaria 1, commandado pelo alferes, sr. Lobo. 

Soube que, durante a estada em Manjacazé, mor- 
reram 7 cavallos. " 

Vêem também; em machila, alguns soldados do- 
entes. 

Por pessoa que esteve em Manjacazé pude co- 
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Iher algumas informações a respeito da organisação 
das forças vatuas do Gungunhana; as forças que o 
Gungunhana poderá, talvez, juntar em caso de guer- 
ra, são compostas de gente do Manjacaze, vatuas e 
vatualisados do Mossurize ou^da Mussapa, que o acom- 
panharam em 1889 e com os landins do Biléne e da 
Cossine. 

Estas forças são divididas em mangas (regimen- 
tos); cada manga dlvide-se em três mabange (compa- 
nhias); e, estas em chijumane (secções). 

Quem commanda, em chefe, o exercito é um 
landim, da Cossine, denominado Maguiguana, chefe 
geral da guerra toda (induna impi omêno). Este Afagfm- 
guana nomeia os indunas das mabange e das chiju-, 
mane. O iramediato do Maguiguana é um landim do 
BUéne, chamado Mahougitê. * 

Dizem-me mais que, existem as seguintes man- 
gas, na organisação geral das suas tropas, que se 
compõem de rapazes ainda creanças (mufanas) e ató 
de homens velhos, já impossilitados (igu-gui). 

As mangas ou regimentos teem os seguintes no- 
mes, segundo me disse o celebre Moinhé, interprete 
da columna: 

Hagnágná — trabalhadores, velhos. 
Zebangna — valentes, velhos, 
Inhali — buffalos. 
Ziognenha — jacarés. 
ZinpáfumaDO — homens altos. 
Zinhone Muchópc— pássaros brancos ou sombra do 
Gungunhana. 

Haziti — audaciosos. 
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Sangmrjte — silenciosos. 

Zeíamba incuío — fidalgos valentes, commandados 
por Godide, filho mais velho do Munduogaz. 
leiamba nhana — idem* 
Mahácabuco — traiçoeiros. 
M abanga — saqueadores, 
Mapépa — manhosos, (mufanas), 
Mafungua — serviçaes, (mufanas). 
Hangaya aegava —atrevidos, {mufanas), 
Hahalamba — que não voltam as costas. 

Eis como me explicaram â organisação das for* 
ças vatuas^ 

ChicoiKio» 2B de arrosto de 190S. 

Evacuaram-se para o hospital dlnhambane, em 5 
cjarros, 15 doentes, 

A chuva que no dia 21 cahiu com abundância, 
fez recrudescer as doenças, estando hoje mais de 200 
praças com febres e outras moléstias. 

Chegou hontem a Inhambane o ex.™<> Commissa- 
rio Régio. 

A retirada i*apida da missão politica que foi a 
Gaza, indica que vão ser interrompidas as negocia- 
ções, ou talvez sustadas. 

Diz-se que, como a columna não está por em- 
quanto em estado de marchar, por falta de transpor- 
tes^ o ex.«® sr. conselheiro António Ennes encarre- 
gou o sr. coronel commandante da brigada, de insis- 
tir com o Gungunhana pela entrega dos dois régulos 
rebeldes Zixaxa e Mahazul, dando-lhe para isso um 
praso certo. 
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Cliicoino» 2^ fie atg;o8io fie 1 995. 

Qaasi todas as noites anda em volta do acampa- 
mento, urrando, uma hyêna que com um atrevimen- 
to inaudito se approxima da primeira vedação d'ara-i 
me e vem ás cosinhas roer os ossos, restos das re- 
feições diárias. 

Teem um horror selvagem e terrível, fazendo até 
arripiar os cabellos a quem as ouve pela primeira vez. 

Também se teem sentido de noite, no rio Chico- 
mo, alguns jacarés, que fazem estar n'um alarme 
constante as sentinellas das faces; porque, ouvidos 
assim e áquella distancia, fazem lembrar uma colum- 
na de negros atravessando a agua I 

Continuam a morrer cavallos. Hontem morreram 
dois e hoje já isolaram outros dois atacados da mes- 
ma moléstia. 

Vêem-se centenares do abutres voltejando em 
redor do acampamento, á espera dos seus banquetes 
diários, sendo notável a brevidade com que desappa- 
recem os cadáveres dos cavallos, tal é a quantidade 
dos abutres. 

ClUeonio* 2& de agosto de 180o« 

Tem feito hoje um calor enorme. O thermome- 
tro chegou a marcar á sombra, 47", ás 2 horas da 
tarde. De noite, a temperatura que começa a baixar 
ás 6 horas da tarde, mais sensivelmente, desce a^8** 
6 menos, sobre a madrugada. Quando o frio é mais 
intenso, é das 4 ás 6 da manhã, em que o thermo- 
metro chega a marcar i"" e S% mas, quasi de repente, 
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o thermoraetro corrleça a subir e ás 8 ou 9 horas da 
manhã já accusa 30» e mais! 

As manhãs apparecem, regra geral, nebulosas e 
húmidas. 

Sobre a madrugada, milhares d'avesinhas com 
tseus trinados encantadores, veera deliciar-nos e fa- 
zer-nos, quasi que esquecer as amarguradas horas de' 
aborrecimento. 

D'essa multidão de pequenas av6S, lindíssimas e 
variadas, não me foi possível saber-lhes os nomes 
por que são conhecidas, apesar da vontade enorme 
que eu tinha em os saber. 

O pássaro que eu vi mais em abundância por es- 
tes arredores, é a rola, pequenina e meiga, com sea 
pescoço avelludado. 

A caça grossa abunda em grande quantidade, 
vendo-se a corça, o antylope, a lebre, a perdiz e ou- 
tros animaes a que os pretos fazem grandes caçadas, 
sustentando-se a maior parte d'elles do que podem 
apanhar pelo matto. 

Vieram de Manjacaze com o conselheiro sr. Al- 
meida, dois mufanas, para acompanharem os pretos 
que se mandassem ás terras de Gaza a comprar gal- 
linhas e outros artigos de primeira necessidade para 
os doentes. 

diicomo» 80 de agosto de ISOS» 

A ordem do comando, hoje, determina : — que 
d*ámanhã em diante, as fracções que compõem a co- 
lumna passem a ter exercícios d^instrucçào regulada, 
da maneira seguinte: 
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«lufanteria, cada companhia, dois exercícios por 
semana. Os exercícios durarão hora e meia e serão 
feitos antes do rancho da manhã ou depois das 3 
horas da taràe. 

cOs cavallos do esquadrão, nos dias em que não 
houver exercício, e o gado da bateria, terão passeio 
diário, o qual será dirigido pelo ofíicial de serviço á 
fracção. 

^Todas as quintas-fefras haja Ifmpexa e revista 
de armamento, equipamento e correias. 

«Aos sabbados haverá limpeza completa de alo- 
jamentos, e os domingos ficarão reservados para lim- 
peza individual das praças, sendo ambas íiscalisadas 
pelos si*s. commandantes das fracções e mais ofíi- 
ciaes.» 

Estão mais alguns doentes apontados para reti- 
rarem para Inhambãne. 

Cliieoino* ZH de agosto de I695* 

Consta que vêem a caminho,- de Gumbana para 
o Chicomo, 30 filtros que ali ficaram. 

A agua aqui não é das peores que tenho encon- 
trado, ciiegando até a depamr-se, um pouco a L. do 
forte debaixo d'umas arvores, uma agua réiativamen* 
te boa. Temol a conservado um pouco fresca, durante 
o dia, enterrando garrafas d^ella na areia dentro das 
palhotas e regando-as com uma agua qualquer peJo 
dia adiante. 

Partiu hontem á noite correio para a Europa* 

Consta que foi chamado a Inhambãne, a fim de 
combinar a melhor maneira de tomar a oíTensiva, o 
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para outros fins desconhecidos, o ex.»® coronel Ga- 
lhardo. 

Cbicomo, tS de iis>o8to de 1«05« 

Partiu hoje, pelas 6 horas da manhã, para Inham- 
baae o ex.^^ coronel Galhardo, acompanhado pelo 
seu ajudante, tenente Madeira, e duas ordenanças de 
' eavallaria 4, 

Foi hoje dada ordem pelo commando da brigada 
para ^star também de dia, de prevenção, uma esqua- 
dra em armas. 

Dizem que foi chamado a Inhambane o antigo 
senhor. d^algu mas terras de Gaza denominado Spe- 
ranhana. 

Dizem tami)em que foi dada ardem á artilheria, 
qwe estava em Cumbana e Maxixe, para seguir im- 
«lediatamente para Chicomo. 

CIlieolno» 169 <le agrosto de 1995* 

N^este dia pouco houve de novidade. 

Houve limpeza e revista de armamento, equipa- 
mento e correame. 

As praças, attendendo aos poucos elementos de 
que dispõem para a limpeza dos artigos que lhe es- 
tão distribuidos, apresentaram-se bem. 

As obras de fortificação proseguem vagarosa- 
mente por causa do mau trabalho dos indigenas que 
removem as terras do fosso do reducto. 

Os nossos soldados não são empregados n'esses 
trabalhos, apenas vigiam de arma na mão que os pre- 
tos não fujam para as suas terras. 
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diicomo» 30 fie aii^osto^ de 199)»> 

Teem chegado ha dois dias bastantes mantimen- 
tos para a columaa, entre os quaes, bolacha e pâo 
que tem faltado muitos dias successivos, ^ 

Contirmam a apparecer era volta do acampamen- 
to, pela aJta noite, aJgumas fogueiras para o matto* 
Interrogando um preto sobre a explicação que teriam 
aquellas fogueiras, disse-me que eram os Macuácuas 
que estavam extrahindo uma bebida, chamada sura, 
dos troncos das palmeiras e que para isso é necessá- 
rio queimar os troncos d'essas arvores. • A »ura é 
uma espécie de leite, mu5to doce, e que embriaga 
facilmente ás primeiras gottas. Os pretos d'estaregiào 
também usam muito esta bebida em vez de aguar- 
dente, 

Espera-se hoje correio da Europa. 

Já tem chovido. Depois da chuva augmentaram 
as febres. 

CIiieonKN 31 de aiiro8to de 1995. 

Chegaram hoje 30 filtros Mallié que foram dis- 
tribuídos pelas fracções proporcionalmente ao nume- 
ro de praças. 

Morreu hoje o cavallo praça do ex™» major de 
caçadores 3. 

Chegou hoje de Ribeira d^Âmba, onde tinha ido 
ver os doentes, o cirurgião-ajudante sr. Monterroso. 

Foi determinado superiormente que viessem pa- 
ra dentro do rediicto os srs. conselheiro Almeida, 
tenente JCardoso e secretario, sahindo do local do 
antigo conluiando militar onde hubiLavara, 
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SUTEBIUBU DE GDHUIU 

láppa do BovimeBlo diário no mez de agosto de 1S9» 
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lippa nosDloj^ieo da enrermaria de C4iiulai» 
Bo mez de agostir de 189S 



CMnieii mtfeflica 



OSENÇAS 00 AfPARELHO DIGESTIVO: 

Slenatrte ulcotosa 

ÂMgiaa 

Giubaraço ^mstrico 
tSastro-ontoritô . t 
Eatdríto a^uda. . 
Dysoatoria. . . . 
Ictoriciav .... 



DOENÇAS DO APPAUAHO RESPIRA- 
IQRIO: 

I^ryngíto âoruãa . . 
BroQCliito aguda . . 
BroQCi.ito Curonica . 
Bronclio-pneumonia . 
Tuberculose frulmoiiar 
Piourisia 

DOENÇAS DO APPARELHO CIRCULA- 
«ORiOc 

Cardiopatliia 

DOENÇAS DO APPARELHO UA4NARI0 

HouuUuria 



DOENÇAS 00 SYSTEJIA NERVOSO* 

Epíílopsia 

Nevralgia 

D0B^;AS INFECCIOSAS: 

Erysipola 

Rlieumatisino art. agud». 

MH^HUDISBO: 
—Febres paluatroB: 

Typo intormittoato 
Typos diversos. . 

Hnssa 

litliosa hamaturica 

•^Pemieiosa: 

Forma algida. . . 
Aadmia palustre . 
Cacbexia palustre. 
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DOENÇAS DE PELLE: 

LichOQ 

Esytheraa 

Uriicaria ....... 

Sarna 

DOENÇAS DOS ORGXOS DOS SEN- 
TIDOS: 

CoQJunctivito 

DOENÇAS DE Dnspoiaim OR- 
filos: 

Ferida simples 

Ferimentos por arma de 
foi»o .... 
^A'))cesso. . . 
Clcera . . . 
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Orcttito aguda 



P^rotidite 

^ymp tomas venéreos 
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Total dos casos . . 
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Cliíeoifio* 1 fie vefembro ffe rft9S» 

Por carta {articular de LoiTrer>ço Marques, tive 
algumas informações da sitHaçào da columna daSuL 

Em 22 de agosto passou toda a guarnição do 
^ Posto X para o posto de Magude, deixai>do-se apie- 
nas um blockau& gnarDecido. 

Em 23 de agosio recebian», em Chinavarre e em 
Magude^ oi*dem para rorf>perem as hostilidades, a 
que iíKiicava que tinham de pasmar o Incoluáma e 
avançar em direcção a Magul, povoação de Matibe- 
jana. 

Mandaram-se ordens a todos os régulos aoxilia- 
res para reunirem gente e conce»trarem-se em Chi- 
navane. 

No Chicomo continuam os preparativos para a 
marcha. 

Vieram msi» alguns bois para tracção, durante 
o mez findo, sendo enviados, para abater n'este acan»- 
pamento, apenas 6 vitellos, vindos do Iniiarrime. 

Cbicoino* 9 fie laietoiíailircir <ie 1II9». 

Por uma carta que recebeu hontem o capitão de 
CEgenheria, sr. Castro, soube que tinliam inaugura- 
do na columna do Sul uma ponte^ a que chamaram 
ponte d9 D. AíTonso. Tem 497'" de compriraeftta por 
1™,5 de largura, e o taboleiro é feito de láca-láca e 
capim. 

Parte hoje mala para Inhambane; veio honten» 
correio. 

Chegou, dizem;, um telegramma para o conse- 
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« 

Iheíro sfr Almeida, dizendo-lhe que se demore até che-- 
gar o ex.^o coronel Galhardo, que traz instrucçôes. 

Hoje não houve vinho que chegasse para a dis- 
tribuição ás praças. 

Hontem em vez de pão distribuiu-se uma porção 
de bolacha a cada praça.' 

Hoje a ordem do commando, determina: 

«Em additamento ás medidas preventivas e de- 
terminadas no art. Sf.^ da ordem geral n." 83, se no- 
meie diariamente, como piquete de prevenção nas 
guarnições, duas bocas de fogo coliocadas em dois 
salientes oppOvStos.' 

«As vedetas de cavallaria serão rondadas amiu- 
dadas vezes peiv^s officiaes e sargf^ntos do esquadrão.» 

E' amanhã evacuaíío |>ara o hospital dínhamba- 
ne o alferes,, sr. M iiclonça, da 2^.» companhia do ba- 
talhão de caçadoies ^, 

Cliieomo* Z fie setembro de III9»« 

Içou- se hoje pela primeira vez:, no reducto do 
Chicomo, a bandeira portugueza. Foi grande a satis- 
fação que sentimos quando vimos tremular a bandei- 
ra das Quinas n'este farte, onde actualmente estão 
perto de 650 homens luctando á sua sombra pela 
vida das nossas colónias, pela honra da nossa pátria I 

Síilvé! Pátria portugueza! Salve! Gloriosa ban- 
deira das Quinas ! 

Foi içada com toda a cerimonia do estyío. 

Os pretos olham muito admirados para o nosso* 
estandarte e todos se perfilam quando nos vêem (ar 
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ler a continência à bandeira, ao tuistear-se ás S ho- 
ras da manhã. 

O rancho, hoje, é para 616 praças. 

Esteve hojeí no reducto, o missionário suisso, 
Liegman, que está nas terras de Gaza junto do Guri- 
gunhana, não se sabendo ao certo o que viria aquj 
fazer. 

Cliicoiito» -i ãii setoiíiJbro de ]S9S« 

Está hoje em Inbarrirae o ex."o coronel Gdlhar- 
flo, commandante da br^da d^operações. 

Acha-se ainda dentro do reducto o conselheiro, 
sr. Almeida. 

As negociações com o Gungunbana estão cada 
rez mate próximas do seu flm, pelo que consta par- 
ticularmente. 

O estado sanitário tem [>eorado de dia pai*a dia, 
havendo actualmente 150 doentes. 

€lií«ottio, & <le metetnhro úe It»t>6» 

Falleceo esta madrugada «ma praça d^engenhe* 
ria. O commandante da companhia, em conversa 
comigo, disse-me que são já seis soldaios com o de 
hoje que lhe falleceram em Africa. Trouxe 75 ho- 
mens e que, 18 estão no reino, tem aqui 7 e os res- 
tantes estão espalhados pelos hospitaes de Lourenço 
Marques, Inhambane, Cumbana, etc. 

No forte de Ribeira d^\mba havia, bontem, 70 
doentes, estando ali de guarnição 110 liomensí 

Esperam-se boje noticias das terras de Gaza. 
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Chegou hoje a este posto ucna succarsal da Crtt;ç 
Vermelha, trazendo á sua frente os médicos: cirur* 
gjào-mór do exercito, sr. Mascarenhas Mello, e o ci- 
rurgião de 4.» classe da armada, sr. Braga. 

Oxalá os recursos de que ella dtepôe possam 
em breve ser aproveitados em favor doesta columna. 
Cremol-o bem, pois a fama de que gosa em todo o 
mundo é de ínexcedivel e humanitária. Que cedo con- 
siga reunir os elementos para minorar os males ao 
nosso soldado, é o que nós desejamos. 

Cltfeoino» A de (Setembro de 1SO&. 

Chegaram hoje de Graza quatro mufancts, acom- 
panhando o indana M'jonjo. Diz-se que vieram traz^^r 
a noticia de que o Gungunhana mandara agarrar o 
Mahazul e Zixaxa. Foi-lhes mandado dar arroz, car- 
ne e 4 litros d^alcool. O que ha de verdade n'esta 
notícia depois se verá, 

Hoje, pelas 7 horas da tarde, regressou dlnhar- 
rime o e^^^ coronel Galhardo, acompanliado do te- 
nente, sr. Pinheiro, que lhe sorve de ajudante, em 
substituição do tenente, sr. Madeira, que vae regres- 
sar ao reino por motivo de moléstia." 

Os pretos chegados hoje, enuiados do Gungu- 
nhana, vão amanhã para Manjacaze. 

A Cruz Vermelha trouxe grande quantidade de 
medicamentos, boas dietas e três barracas de syste* 
ma Tollet para servirem de enfermarias. 

D'estas barracas, duas são de parede dupla.com 
18™ X 6™ e comportam perto de 70 camas, e a 3.% 
mais pequena, servirá d'enfermaria para sargentos. 



170 

Cliíeonio, 7 de «etembra de f ê95« 

Veio hontem de Gumbana vinho para as rações 
de campanha a distribuir ás praças. 

Pelas 7 hora? da noite houve noticia de que es- 
tavam fora da vedação d'arame, que rodeia ô redu- 
cto, pretos do Gungunhana, dizendo que vinham 
mandados pelo seu rei para falar com o commandan- 
te das forças aqui estacionadas. 

Vinham com mais promessas, mas, conao se conhe- 
cesse que todas estes promettimentos do Gungitahana 
eram simplesmente ardis, o ex ^^ coronel impoz-lhe 
o ultimatum de que: dentro de 8 dias estariam en- 
tregues os rebeldes, ou como reféns os dois indunas 
Zaba e Manhunel (alma dam nada do regulo, estando 
sempre contra nós nas banjas), ou no dia seguinte 
invadiria as terras de Gaza. . 

Correu hoje, não sei.com que fundamento, que 
alguns pretos auxiliares da columna do sul tinhann 
azagaiado gente da Gossine, indo a umas povoações 
fronteiras do forte. 

CUIcomo» S de setemliro de 1995^ 

Falleceu, pelas 5 horas da manhã, o soldado n.® 
472 da 3.* companhia de caçadores 3, que estava 
addido á 1.» companhia. Tinha viuda de caçadores 1. 
Foi victiraa d^ima febre bitiosa. 

Começou hoje a construcção d'uma ponte de 
cavalletes sobre o rio Chicomo. Foi iniciada pela 
preparação das margens do rio. 

Esta ponte vae construir-se de propósito para 
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tornar bem visíveis os nossos projectos d^òíTensíva^ 
pois que, para se passar o rio, ha um magnifico va» 
onde a agua apenas cobre os pés d'um infante, e^ 
não seria necessário construir de propósito uma ponte- 
para esse fim, 

Cbieomo* 9 €le seiemliro de fSOS». 



Realísou-se o funeral do soldado falTecido bon- 
tem. 

Esta noite esteve tempestuosíssima; fazia um- 
vento medonho, t revoando e chovendo, parecendo^ 
que queria fazer voar as barracas do acampamento. 
Ainda não assisti a uma noite tão horrorosa i 

As chuvas mais intensas de Portugal não seriam, 
ao pé d'estas-, mais que ons ligeiros chuviscos ! 

De manhã, o acampamento oíferecia um aspecto 
desolador, pois que o capim que cobria as palhotas 
estava quasi todo levantado e alguns abi-igos, junto 
ao parapeito, cahiram, espalhando-se todos aquelles 
destroços pelo interior do reducto. 

O cadáver do soldado fallecido, que estava ve- 
dado por umas folhas de zinco, dentro em poucos 
instantes ficou a descoberto, porque essas folhas 
voaram, produzindo um ruido estranho e desagradá- 
vel que ainda fez arrepiar os cabellos á sentinetta 
que estava de quarto. Emfim, foi uma noite cheia 
de peripécias tétricas ! 

O thermometro marcou boje á sombra 40'. 

Vae hoje correio para Inhambane. 

Por ordem superior foi mandada passar guia de 
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marcha a todas as praças de caçadores 2, para reco- 
lherem a Portugal. 

Chegou hoje a este acampamento o alferes, sr. 
Carneiro, que vem substituir o alferes, sr, Mendonça, 
ao mesmo tempo que regressa á sua companhia. 

cmeomot IO de setembro de 199S* 

Ha dois dias que reappareceu a praga dos gafa- 
nhotos. Consta que o Gungunhana diz que somos 
nos, os brancos, que (9s mandamos para lhe des* 
truirom as suas culturas! 

Hontem esteve um dia bastante frio, nào che- 
gando o thermometroa marcar 25**. 

A Cruz Vermelha, que veio no dia 5, ainda não 
começou a funcjcfonar, por cá nào ter as barracas 
completas e ainda virem no caminho. 

diícomo» 11 de setembro de l#Oõ* 

A ordem d'hoje determina o seguinte: 

«Que os srs. coramandantes das fracções man- 
diarãQ entregar na pharmacia do acampamento o pão, 
vinho e parte dos géneros que correspondem ao 
rancho da tarde de todas as praças que tiverem die- 
ta pela enfermaria. i> 

O thermometro começou hoje a subir, marca 36''. 

Segundo se dis, o plano que se tinha adoptado 
para as operações foi alterado, em virtude de deci- 
são tomada em Inhambane pelos ex.^^ Commissa- 
rio Régio e coronel Galhardo. 
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Cbicomov it de setembro de 190^ 

Hoje lia n'este acampamento 145 doentes, sendo 
um em estado grave. 

Marchou para Inhambane o alferes^ sr. Condeça. 
Diz se que vae em commlssão para a índia. 

Teem continuado a fugir Isastantes carregadores 
e macai^buzios (pretos destinados a conductores do 
gado de tracção). 

No dia 10 d'este mez, lançou- se á agua pela pri- 
meira vez no ínharrime o escaler a vapor Lisboa^ 
que tinha sahido da Mulamba a tO de julho. Percor- 
reu a distancia de 70 kiiometros arrastado sobre 
zorras do material Decauville e por prçtos. 

Estão também a chegar ao ínharrime três lan- 
chas chatas, construídas em Ciímbana por ordem do 
major, sr. Caldas Xavier. Estas lanchas teem a capa- 
cidade de 4 a 6 toneladas. 

A ponte sobre o rio Cbicomo deve hoje ou ama- 
nha ficar concluída. 

'CMeomo, 19 cie setembro de ISOS* 

Hoje ha 175 doentes n'este acampamento. 

Ficou completa a ponte do rio Chicomo. 

Termina amanhã o prazo que s. ex.» o com- 
mandante da brigada, deu ao Gungunhann para a 
entrega dos rebeldes Matibejana e Mahazui, ou co- 
mo reféns Cemango e Mbou-bou. 

Consta que foi chamado a toda a pressa a Inham- 
bane o capitão d'estadO'maior, sr. Eduardo Costa, da 
columna do Norte. 
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Faíleceu liDje, pelas 10 horas da manhã, o sol- 
dado n." 232 da 3.* companhia, Augusto, addido á 
^/'companhia. 

Apresentoti-se hoje, dando-se por concluída a 
sua missão a Gaza, o tenente d'estado-malor, sr. Or- 
nellas e Vasconcelios* 

Cliieoini»« 14 de setembro de 1$05. 

Chegou hoje noticia d'um combate travado pela 
columna do Sul, na Cossine (MaguI). 

Alguns pormenores que for sabendo, apontal-os- 
hei ri'este diário. 

Marchou para Inhambane, como hontem consta- 
va, o capitão d'estado-maior, sr. Eduardo Gosta. 

Cliiconio» 15 de aeteniliro de 199*. 

Constou hoje como certo, que gente do Gungu- 
nliana atacara a columna do Sul, matandolhe um 
2.*^ sargento de infanteria 2 e quatro soldados do 
mesmo regimento, e ferindo-Ihe 26 homens d'arti- 
Iheria, cavallaria e infanteria e um preto auxiliar.' 

Os nossos, pela sua parte, diz se que fizeram 
grande numero de cadáveres, entre os quaes o ce- 
lebre Pope, valente chefe de guerra de Zixaxa ou 
de Mahazul. 

A ordem do com mando, das 6 horas da manhã 
de hoje, determina: «que a força disponível da co- 
lumna do Chicomo forme ás 9 e Va horas da manhã, 
para ir ás terras de Gaza queimar as povoações mais 
próximas. > 
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« 

Pelas 10 horas e Vi da manhã sahiu a columna, 
composta da 1.* e 2.* companhias de caçadores 3, 
33 cavallos de cavallaria 1 e uma secção d'artiiheria 
de montanha. 

Logo depois de atravessar a ponte, aprezou 39 
bois e 41 cabeças de gado lanígero, queimaram í 
povoações do Gungunhaaa, e os pretos auxiliaras 
trouxeram muita roupa, tabaco, ervilha secca e gran- 
de quantidade de viveres e bastantes azagaias que 
conseguiram apanhar. 

Do forte, onde eu por estar doente fiquei encar- 
regado da defeza de duas faces pelo capitão d'enge- 
nheria, Castro, que tinha ficado commandando o re- 
ducto, bateu a artilheria as povoações, fazendo, se- 
gundo se diz, algumas victimas. 

Ás 12 e Va horas, chegaram ao acampamento 
mais 19 cabeças de gado lanigero, aprezado pela co- 
lumna, qué ainda anda queimando e destruindo tudo 
por onde passa. 

Às 2 horas da tardC; recolheram um pelotão de 
caçadores 3 e 9 cavallos de cavallaria 1, trazendo 
um preto prisioneiro. Commandava esta pequena co- 
lumna o major, sr. Machado, de caçadores 3. 

Os caçadores (auxiliares pretos) trouxeram boa 
preza de gallinhas, cabritos, etc. 

Chegou ás 4 horas da tarde a outra parte da 
columna, commandada pelo ex."™® coronel Galhardo, 
composta da 1.* companhia de caçadores 3, 2,** pe- 
lotão da 2.a companhia, 24 cavallos e duas peças de 
montanha. Mataram alguns pretos e trouxeram uma 
preta prisioneira; incendiaram muitas povoações e> 
entre ellas, uma chamada Aéfu, espécie de mercado 
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da região e qtre estava atulhada de milho, mandioca 
e outros géneros em grande abundância. 

A decisão de se fazerem estas razzias ao paiz 
de Gaza, veio d'um telegramma recebido pelo ex.™ 
cot-onel Galhardo, communicando-lhe o combate de 
Magul. S. ex.% antes de sahir com a columna, fez 
um magniQco discurso, dizendo que tomava esta re- 
solução para vingar os nossos irmãos que perecemm 
na columna do Sul. 

Pelas 6 horas da tarde appareceu do outro lado 
do rio Chicomo, n'uma langiia próxima, um enorme 
grupo de pretos que parece vinham em observação; 
más o capitão, sr. Machado, por ordem superior, en- 
viou-lhe para lá duas granadas que os fez- pôr im- 
mediâtamente em debandada, não tornando a vèr^se. 

Cliieomo» IO de setembro de 1S95* 

Consta que a 4.* companhia de caçadores 3, que 
ainda se achava em Cumbana, recebeu ordem para 
reunir a esta columna immedíatamente. 

Mandou-se soltar o preto prisioneiro, que hon- 
tem trouxe a primeira cohimna que recolheu. 

A preta, também feita prisioneira hontem, foi 
entregue a ura caçador (auxiliar preto) por declarar, 
quando lhe perguntaram se queria ir para as suas 
terras ou ficar comnosco, que antes queria ficar aqui, 
porque lá não tinha já onde^habitar. 

Cliieomo» 19 de setembro de 1S05* 

A ordem do commando da brigada, diz: 

«Que* a bateria dè montanha coUoque uma sen- 
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Vmella no saliente S.E. que deverá vigiar a ttentamen-. 
le qualquer movimento dos indígenas do lado opposto 
ao rio, dando parte de tudo o que observar. 

«Que em caso de ataque ^nocturno se observe 
<5om a maior exactidão e se dê rigoroso cumprimen- 
to ao disposto «m os n.os 46.% 47.% 4S.% § 6." das 
instrucções provisórias para o serviço em campanha 
em Africa em vigor n'esta coliimna.» 

Transcreve o artigo 46.": — «Tanto em marcha 
<X)mo em estação o fogo n'este caso só se deve abrir 
quando o inimigo cliegue a 100 metros approxima- 
damente. A face atacada executa o fogo por descar- 
gas de face inteira ou fracções pertencentes consti- 
tuídas d'^ssa face. 

«Artigo 47." — O êxito d^^um combate nocturno 
depende, sobretudo, da manutenção da mais rigorosa 
ordem e absoluto silencio nas fileiras, obdecendo 
todos com presteza á voz dos seus chefes. 

«Artigo 48." — E' prohibído a qualquer face não 
atacada directamente abrir o fogo. O seu chefe é res- 
ponsável peJA execução d'este principio.w 

A Cruz Vermelha começou hoje a prestar ser- 
viços. Visitei a primeira barraca armada e notei um 
aceio mais próprio d'um hospital em paiz civilisado, 
do que d^um hospital estabelecido no meio do matto. 
Muito bem. 

CliiconiOv \H de «etemliro clc 1S95. 

Hoje de madrugada mandaram os caçadores au- 
xiliares da columna queimar uma povoação e restos 
d'outras, que, por estarem muito entranhadas no 
matto, não foram vistas no dia 15. 
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Hoje foi distribuída a cada praça uma porção d^ 
bolacha e O' ,4 de vinho. 

S^uiu para Inhambane o conselheiro, sr. At 
meida. 

Recebeu ordemu no dia 46 d'este i»ez, para reu- 
nir ao Ghicomo a 3.» conxpanhia de caçadores .% 
deve chegar no dia 22« 

CMfteoino, 19 de selemliro de 1^9^ 

Ás 2 horas da tarde chegaram a este acampa* 
mento dois indunas do Gungunhana para falar com 
o commandante da brigada. 

Diz-se que o Gungunhana vinha apresentar as 
suas desculpas e dizer que não tinha sido por man- 
dado d^elle que Zixaxa tinha atacado a columna do 
Sul; mas o nosso coronel não os ouviu mais^ porque 
assim o entendeu por bem, e por muito favor dei- 
xou*06 ir em paz para qtre fossem participar ao seu 
rei que não acabaria a guerra emquanto elle não 
entregasse os rebeldes. 

Chegou a este acampamento o alferes de enge- 
nheria, sr, Viegas, vindo do Inharrime, onde acaba 
de dirigir a construcção d'um reducto. ' 

Cliieoino* JSO de setemliro de lfi9&. 

Fez-se hoje nova razzia ao paiz de Gaza. Para 
isso sahiu, ás 6 horas da manhã, uma columna com* 
posta da 1."^ companhia de caçadores 3 e 2 pelotões 
de cavallaria, apenas com 28 cavallos. Voltou ás 10 
e Vii tendo queimado 5 povoações e ficando por lá 
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ainda os cypaes auxiliares^ acabando de incendiar aff 
palhotas. 

Encontrou-se apenas uma preta; ferida no^ peito,^ 
qne se deixou* n^iima palhota; tudo o mais está de 
vastado n^uoi vaio de 9 a 10 K lo metros. 

Diz-se que sahiu hoje de Cumbana a 4.* compa- 
nhia de caçadores 3, devendo scampar em Coguno 
até nova ordencr. 

Com a companhia que recebeu ordem para mar- 
char para o Chicomo no dia 16, 3.» de caçadores 3, 
vem O' capitãd d^artílheria, sr. Oom, e duas praças 
de montanha que devem ficar em Ribeira d'Amba, 
ficando a commaudar o posto o capitão, sr. Oom. 

O capitão d'estado-maior, sr. Costa, que tinha 
sido chan>ada a Inhambane, regressou hoje. 

Cbicomo* 91 de «etembro de 1995* 

Não houve hoje pSo, bolacha e vinho para as 
praças, por falta de carregadores, apezar de em Ri- 
beira d'Amba, vindos por via Inharrime, estai-em 
grandes quantidades de viveres. 

O estado ^sanitário continua peorando, havendo 
hoje 150 doentes n'este acampamento. 

Ciiieoiiio* 1B2 Ae setcmliri» de 1S95«. 

A 3.* companhia de caçadores 3 ch^ou hoj.e a 
Ribeira d'Amba, e a 4.* a Chicomo. 

A lancha a vapor, que faz o serviço de transpor- 
es do Inharrime para Amba, gasta 13 horas em per- 
correr a distancia entre os dois postos. 



Chegou já bolacha, pào e vinho. 

Apresentaram -se n'este acampamento 15 praças 
de caçadores 3 e 4 de lanceíros 1, sendo as primei- 
ras da 1.* e 2.* companhias, que tinham ficado pelos 
postos por motivo de doença. 

Chegou a (^guno a 4> companhia de caçadores 
3^ do com mando do capitão, sr. Saríield. 

15 bois, para abater, que chegaram ha pouco-, 
foram adquiridos por 320?5i950 reis. 

Ciiiconio* TM cie (»ctenii»ro' de IflO^ 

Cfíegoa.ao acampamerrto, ás 12 e V^ horas, af 
3.* companhia de caçadores 3^, com os seguintes of- 
flciaesr capitão Alves, tenente Lage e atferes Barras, 
e 44 praças de preC. 

Constou hoje. como verdadeiro, um bombardea- 
mento feito do forte de Ribeira d'Amba para as po- 
voações dò outro lada do rio Inharrime. 

Fui hoje nrandado regressar á 3^.* companhia de^ 
caçadoi^es 3, juntamente coni as praças addidas a 
outras coiíipanhias. 

Cliícoiiio, 2^ de jiefoiiilM*a de 190»« 

Sobe a 36ft homens promptos, n''este dia, o nu- 
mero de praças do batalhão de caçadores 3, da 1/^ 
2.» e 3.a companhias. 

Terminaram hontem as obras de fortificação do 
Cbicomo. Levou quasi dois mezes esta construcçào^ 
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Este forte ficou com 22Ó"" de linha de fogo, q^ue' 
deve ser guarnecido com 150 homens pelo menos. 

Continuam a morrer os cavai los de cavallaria e 
artilheria. 

Cliiconio» %^ cie sefc-^mlvro cie 1!^95. 

Chegaram hoje 92 cypaos do Inharrime, Mucum- 
bi, do regulo Speranhana, para auxiliares da columna. 

Esta noite .cahiu uma chuva torrencial e fez um* 
vento violentíssimo. 

O mastro da bandeira cahiu com o vento, razão* 
porque foi collocado hoje outro, a fim de amanha se 
inaugurar definitivamente este reducto. 

Os pretos que ajudaram a levantar o mastro- 
armaram no fim um batuque em volta do sitio onde 
ficou arvorado, cantando nsi sua língua e que eu pu-- 
dô traduzir á letra: — O Gungunkana agora jd não 
vem comer as nossas gallinhas, como fazia d^anteSj- 
porque agora temos cd os brancos e elle tem medo! 

Cliicomo* Z^ cie setc^iultro cie 1S95. 

Constou hoje, não sei com que fundamento, que 
está preso em Inhambane o conselheiro sr. Almeida 
e Barquinha, que o acompanhava. E' claro que nem 
todos acreditaram e parece ser uma das muitas bla- 
guês que todos os dias se levantam, Vae pelo preço 
que a comprei! 

Ciiicoino, ZH cie «(etemliro cie 1S05. 

Ao forte do Chicomo deu-se o nome de forte de 
D. Amélia, e á ponte sobre o Chicomo, ponte de D. 



Carlos. E* hoje inaugurado por ser o dia do anníver- 
sario natalicio de S.S. M.M. 

A ordem do commando d'hontem, determina: 

«Que a bandeira seja todos^ es dias içada ás 8 
horas da manhã e arreada ás 6 da tarde, formando a 
guarda a estas horas para a continência. 

«Por ser hoje dia degrande galla, haja melhoria 
de rancho; ao meio dia se dè uma salva de 21 tiros^ 
pela bateria de montanha; alvorada feita pelos clarins 
e corneteiros de Iodas as fracções aqui W vacadas». 

Chegou o alferes, si*. Haul Costa/ acompanhando 
nove earros pequenos com viveres. 

Hoje, pelas 5 horas da tarde, estando o can>- 
mandante da 2.^ .companhia de caçadores 3 na sua 
palhota, um soldado de cavallaiiaj que estava lim- 
pando a arma, sem querer, disparou, indo a bala 
passar muito perto da cal>eça do referido capitão^ 
atravessando a palhota. 

Cbicomot 90de scUMnbro de ISOõ. 

Chegou hontem a este acampamento o reverendo 
capei] ão de caçadores 3. 

Hoje, letido ido à outra margem do rio, como 
costumam, alguns caçadores (auxiliares), forwn sur- 
prehendidos por cinco pietos do Gungunhana, que 
perguntaram quem lhes tinha dado licença para ali 
estarem assando batata doce ! 

Os nossos auxiliares tiveram tanto medo qire 
trataram de sahir das terras de Gaza, promettendo 
nào voltar lál E nem sequer olharam para traz! 

Vieram hoje duas peças de montanha reforçar o 
forte do Chicomo. 
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Chegaram qoatorze pragas de artilbería, gaarnf- 
ção das peças vindas hontem. 

O cofnmandante da brigada mandou hoje safait 
em exploi^ção^ trinta indígenas auxiliares, com o fim 
de apanharem os pretos que hontem âurprpkenderam 
os nossos; recol-heram ás 7 horas da tarde, não ten- 
do visto nada e queimando algumas palhotas. 

Cliegou hoje o regulo Speranhana, a que já me 
referi, com a sua gente de guerra, na força de 600 
homens. Âpresentaram-se, trazondo á frente a ban- 
deira portugueza e cantando o seu hymno de guerra. 

Fizeram uma bella entrada. 

Em geral, todos tinham typo de valentes; mas, 
mais tarde^ viu-se exactamente o contrario, pois que 
apenas avistavam algum vatua do Gungunhana, logo 
se punham em fuga o nr^ais depressa possível I 

Chegando ao seu acampamento, que se fez no 
local do antigo commando milKar do Chicomo, e de- 
pois de terem executado vários cantos e danças de 
guerra, foram fazer uma razzia nas visinhanças do 
Chicomo, voltando passado tempo com muita batata 
doce, amendoim, lenha, etc. 

O ex.mo coronel Galhardo mandou-lhe dar dois 

■ 

garrafões de álcool. Speranhana, agradeceu, dizendo 
que — branco era branco como o luar — , e accrescentan- 
do o seu costumado — baêti in cos9i, 

A.' tarde, mostraram-lhes as nossas peças d'artl- 
Iheria, a que elles chamam mezingas^ e ficaram bo- 
quiabertos ! 

Em tempos, um preto do Gungunhaaa tinha di- 
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'to, depois de v6r fanccionar um canhão-rewolver, que 
— branco tinha maluco na cabeçal 

Os pretos subordinados ao Speranhana e ao Chio- 
sane, quando viram mais tarde os effeitos produzidos 
pelas peças de 7^ e poderam ouvir o sibilar das balas 
até ao alvo, descrevíam-o da maneira seguinte: — Me- 
zinga dá pum pum, cá e lá e mata tudo! — Alguns, 
5á vão sabendo varias palavras em portuguez, de mo- 
do que falam irna mistura de landim e da nossa lín- 
gua. Se lhe mandamos buscar agua para beber, o que 
nôs lhe podemos pedir assim: — lieça mati cachamba 
para molungo gucela, — elles respondem: — Ha de tre- 
ze, sior, — ou — Vae buscar, siôr. 

Parece qtie não seria difficil ensinar a esta gente 
a língua portugueza, o que seria d\ima grande utili- 
dade pratica para as futuras expedições. 

Speranhana traz muitos irmãos com elle e um 
filho chamado Béjan (João), rapaz ainda novo, dos 
seus 16 annos. 

Os indunaSf chefes de guerra, são em grande 
numero e todos bem reforçados. 

A ordem do commando d'hoje, diz: «que pedi- 
ram vassallagem os régulos Banguza, Mabilla, Zan- 
damela, N'hambumbo; ficando assim sob a nossa 
protecção todo o paiz entre o Zavalla e os Má-Buin- 
gela da margem esquerda do Limpopo. 

«Communica egualmente o ex^^^ Commissario 
Rpgio ter-se avassallado a Cossine.» 

Todas as praças que dão baixa á enfermaria da 
Cruz Vermelha, descontam a etape a dinheiro, á Va- 
zão de 400 reis diários, incluindo a ração de pão» 
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Ibjtpa nasologíco da enrerinaría de Cumbana 
DO luez de setembro de I89S 



Clinica medica 




DOENÇAS DO AI»PARELHO DIGESTIVO: 



Stomatite 

Embaraço gástrico . 
Eatorito aguda. . . 

Dyseateria 

congestão hopatlca . 
Ictopieia 
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DOENÇAS' QO irPARELHO RESPIRA- 
TÓRIO: 

Bronchito agada . . . 
Tuberculoso pulmonar. 

DOENÇAS DO SYSTEM A NERVOSO.' 

Nevralgia 

DOENÇAS INFECCIOSAS: 

Erysipola 

MPALUDISMO: 



Typos diversos. . . . 

Biliosa 

Biiiosa bomaturica . . 

— Pernieiosa: 

Forma convulsiva. . . 

Anomia palustre . . . 

Cachoada palustre. . . 
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DOENÇAS DE PELLE: 

Lichon . 

Sarna 

DOENÇAS DOS «RGXOS DOS SEN- 
TIDOS: 

Conjunctivito. . • . . . 
Amaurose. ...... 

doenças^cde: differentes :or- 
Glos: 

Entorse 

Ulcera 

Abcesso - . . 

Parotidite 

Symptomas venareos . . 



Total dos casos 
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Ctaleomo, I de 6aiuliro de I1I9S.. 

Chegarani boje uns carros próprios para a* con» 
ducão das lanternas, construídos em Caii>bana sob a 
direcção do major, sr. Caldas Xavier. 

Hoje h» na colamna 250 doentes. | 

Faz-se sentir a necessidade d'uma offensiva va^ 
pida, pois oe nossos protegidos, que ultiniamente se- 
avassatlaram, já sentiram o& efíeitos próximos da 
sua rebellião ao Gungunhana. Uma enorme manga, 
commandada pelo celetwe Manhone, entrou pela» 
suas terras roubando e assassinando quanto encon- 
traram. 

Chegou correio da Europa, pelas & lioras d» 
tarde. 

CMeamo» !t de ontofiro de I995. 

A causa da demorarem avançarmos sobre o Gun^ 
gunhana é a insufíiciencia de bois para tracção. Ac- 
tualmente existem apenas 99, e todos quasi esque- 
léticos l 

Tem havido hoje grande conferencia entre o 
ex.™® coronel Galhardo e o regulo Speranhana, filho» 
do regulo chope^ Binguana. 

Cliicoiiio» 3 de outubro de 1 SOS» 

Speranhana fez hoje uma caçada coro 200 indíge- 
nas, a curta distancia do acampamento, matando um 
antilope, três veados, uma coixja, coelhos, íebres> 
perdizes e alguns manguços. 

Foi distribuído cartuchame Snider á gente arma- 
da do Speranhana. 
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Cliicomo, 4 de ouiuliro cie 1995*- 

Marcha hoje correio para Inhambane. 

A gente do Speranhana, nas suas explorações 
ás terras de Ciaza, agarroii uni vatua que vinha es- 
pionar ao próprio arraial da Speranhana. Era ua^ 
preto bem feito e intelligente e que, segundo parece, 
sabia falar alguma coisa o portuguez* Foi mandado 
prender para ser ánfianhã interrogada. 

ClÉÍ€oin<>« S de oatnliro tfe ISOS. 

Com a lira cheia, que creio foi hontem, veio nm 
tempo muito desagradável, tenda chavjdo abundan- 
temente durante a noite. 

O preto que hontem foi preso andava acompanha- 
do d'outra, que fugiu ao avistar os nossos. Foi interro- 
gado, por espaço de duas horas, pelos srs. tenente 
adjunto Ornellas e capitão Mousinho, não sendo pos- 
sível arrancar-lhe esclarecimento algum, concluindo- 
se apenas que era espiàa, pelo que foi mandado 
fuzilar. 

Constou hoje que o Grungunhana abandonara o 
Manjacaze, não se sabendo para onde iria estabelecer 
o seu novo kraaL 

Cliicomo» O de outuliro i|e l^OS* 

Actualmente existem n'este acampamento 250 
doentes. 

Esta manhã, pela 1 hora da madrugada, houve 
noticia do apparecimento de gente do Gungunhana 
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arraada em gnerra, que foi^isia pelo? e:çj4oraiiorps- 
que o Speranliana \jne stinijie de v-giian^ia no malto. 
Diz-se que era em grande numero. 

O capitão Mattos Cordeiro, d<^ infantona :2, voio 
hoje a este acampamento. 

Fallecen, pelas 3 horas e ^ 4 da tarde, o sold^.io 
da 1.* "companhia de caçadores 3, n.® 232, António 
Luiz Ferreira, que tinha vindo de caçadores 5. 

Os auxiliares do Inharrime, ao recolherem das 
suas razzias ao paiz de Gaza, traziam cinco mulhere:?, 
que era gente que tinha ficado com o Gungunliana 
quando o Speranhana foi expulso das suas lerra^, 
pelo que lhes foram entregues, ficando elles muit > 
satisfeitos por tornarem a adquiril-as. 

Sahiu hoje o ex.™^ coronel, acompanhado do se : 
ajudante e major Machado, a fim de indicarem ac.s 
indígenas do Speranhana o caminho por onde ha de 
seguir a estrada que vào começar a abrir ámanlià, 
para Manjacaze. 

Cliiromo* Y «le oiidiliro cIc ISOS* 

Hontem, pelas 10 e Vi da noite, houve um gran- 
de reboliço entre os pretos do Speranhana, pelo se- 
guinte: sahiam do acampamento d^elles os liullviduos 
destinados ao serviço de vigilância da noite, quando 
alguns dos que ficavam, com inveja de nào irem-, 
(todos gostavam de fazer este serviço, porque sem- 
pre faziam a sua pilhagem) lembraram-se de começar 
a dizer que elles iam fugir para as suas terras com 
a pólvora e armamento do governo! 

Palavra puxa palavra, armou-se uma bulha in- 
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fernal, sendo preciso sahir uma força do forte par» 
os socogar. 

O que era curioso, é que faziam a guerra uus 
aos outros, atirando com os tições acesos das suas 
iradicionaes fogueiras^ a grande distancia, de modo 
que a nós, que estávamos gosando este espectáculo 
d'um ponto culminante, parecian-os um bem combi- 
nado fogo de vistas! 

Afinal, bastou só sentirem approximar a força 
para tudo se calar, ouvindo-se depois só as vozes 
dos chefes explicando o que tinha havido. 

O dr. Braga, que tinha ido a Inharrimíe, chegou 
hoje. 

Consta que, de Inharrirae para a Mutamba', des- 
appareceram alguns barris de vinho, desço afiando-se 
que fora a pique alguma lancha. Segundo corre, já 
nào apparece vinho no districto. 

Hoje deu-se á gente do Speranhana nm boi que 
morreu quasi de rei3ente ! 

E' curiosa a maneira como elles fazem a dlstri- 
bniçào da carne: pega um dos indunas n'um grande 
pedaço, sendo rodeado por toda a preta! hada que, 
armada com as suas machadínhas cafreaes e facas 
de matto, cortam d^ali como poderem e quem pri- 
meiro o possa fazer; de modo que se estabelece uma 
enorme confusão e, por fim, acabam por jogar o soc- 
co ou ficam a ralhar durante muito tempo! 

Hoje esteve um calor ardente e hontem frio in- 
tenso ! 

Estas mudanças de temperatura tão rápidas, são 
um feactor importante do recrudescimento das fe- 
bres. 
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Clilcoiiio» S d« ootoliro de IS95* 

Díz-se que dos bois, que o ex."™® Coramissario Ré- 
gio pediu para o Natal, poucos chegarão a este acam* 
pamento. 

Veio hoje correspondência de Portugal pelo que 
reina grande contentamento. 

Clilcoaio» H de oatoliro de ISdS* 

Consta que a 4.* companhia de caçadores 3, que 
está em Coguno, tetai ali 1:000 indígenas como auxi- 
liares, e que vêem a caminho do Chicomo un^ 2:500 
para auxiliares d'esta columna. 

Pelo que se diz, o Gungunhana traz em campo 
alguns vatuas com o fim de agarrar o Speranhana! 

O alferes sr. Viegas, d'engenheria, foi hoje a Ri- 
beira d'Amba. 

CliieoiiiOv IO de ootubro de 1S95* 

Vieram hontem á noute, 14 garrafões de vinho. 

Pelas 9 V» horas da manhã viram-se passar ao 
longe, na orla do bosque, muitos pretos, que pareciam 
ser gente do Gungunhana. Immediatamente o ex."»^ 
coronel Galhardo, mandeu sahir 400 cypaes, do In- 
harrime e do Speranhana, em exploração e promptos 
a batel-os se os encontrassem. 

Chegaram hoje, pelas 2 e V^ horas da tarde, os 
contingentes de cypaes do districto de Inhambane. 
Vieram na força de 2:100 homens, sendo 2:000 do 
r^ulo de Morrobenç ou Panga è 100 de Massinga. 



Do primeiro, foram 1:000 homens de Inguana e 
Savanguana para o Zavalla, a fim de proteger os po- 
vos d aquella região contra qualquer invasão de va- 
tuas, e obrigar alguiis cabos insubmissos do regulo a 
trabalhar n'uma estrada que se está. abrindo. 

Os macuácuas, pertencentes ao coramando mili- 
tar de Homoine, dos mais valentes, foram encarre- 
gados de vigiar na fronteira o regulo Panda, ainda 
submisso ao Gungunhana. 

Chegou um telegramma do major sr. Caldas Xa- 
vier, participando que estão em Curabana 74 bois de 
tracção e que seguem immediatamente, conduzindo 
10 carros com viveres. 

Como constou que uma enorme força do Gun- 
gunhana estava acampada na langua de Chaita, 5 ki- 
íometros distante do Ghicomo, o commando mandou 
60 cypaes verificar o caso, e não poderam evitar que 
os vatuas lhes matassem um dos seus; em virtude do 
que, o commando publicou a seguinte ordem: — «Ad- 
ditamento á ordem geral n."* 124 — Constando que na 
langua a nordeste do acampamento se acha acam- 
pada uma força vatua, s, ex.» determina e mauda 
publicar o seguinte: 

«1.0 Que uma columna composta dal.aeS.» com- 
panhias do S."" batalhão de caçadores 3, cada uma 
com 130 praças, sargentos, cabos e soldados e 2 cor- 
neteiros, completando o eíTectivo, sendo preciso, com 
praças da 2.» companhia, de toda a força de cavalla- 
ria, d is peças de montanha e de duas de tiro rápido, 
Gruso 1, se ache amanhã prompta a marchar ás 5 
horas da manhã para fora do acampamento. 
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â.** Acompanham a columna todos os auxiliares 
Indígenas, 

3.* As forças de infaa teria vão municiadas com 
420 cartuchos e ftão levara equipamento e as de ar- 
tilheria 6 cavallaría levam o municiaraento r^ula* 
nieatar. 

4.** Que as praças s^am despertadas sem toque 
ús 4 tioras da manhã, devendo a columna pôr-se em 
marcha ao tiro de peça. 

5.« A forms^ào da marcha será det^rwinada ama- 
nhã, assim como o locai da formatura. 

6.« O sr. chefe de serviço de satide e director 
da Cruz Vermelha, organisarào uma ambuíancia cada 
um. 

7,0 O café esteja distribuído ás 4 horas. 

diicomo* 11 çie^iutiibro ée 1^1»5» 

Como foi hontem determinado, ás 5 horas da 
manhã estava a columna nomeada prompta a mar- 
char. Ira mediatamente ao tiro de peça, a cavallaría 
marchou em exploração aos arredores e pouco de- 
pois, tendo chegado a participar que não se encon*' 
trava novidade, o ex»"* commandante da brigada de 
operações deu a ordem de marcha, que se effectuou 
na seguinte ordem: á frente, 50 cypaes do Inharri* 
me; depois, a cavallaria com o serviço de segurança 
(a cavallaría levava apenas 30 cavallos); a seguir, a 
guarda avançada, formada pela 1.» secção da 1.» com* 
panhia de caçadores 3, commandada pelo tenente sr; 
Pimentel; logo, o estado-maior, ex."™» sr. coronel Ga- 
lhardo, capitão d'estado-maior Eduardo Gosta, te- 



nente adjunto do estado maior sr. Ornellas e ajudante 
do ex."^*" conimandante da columna; a seguir, o corpo 
principal da columna, adoptando a disposição deter- 
minada nas instrHCções prouisoriaSj isto é, em colum- 
na dupula; formavam a face esquerda, as restantes 
3 secções da 1.^ companhia, commandadas pelo sn 
capitão Branquinho, alferes srs. Costa e Silva e An- 
drade; a face direita era formada pelas 1.», 2.* e 3.* 
secções da 3.» companhia, commandadas pelos srs. 
capitão Alves, tenente Lage, a minha pessoa e alferes 
Barros; a guarda da rectagaarda, ccmmandada pelo 
1.^ sargento, sr. Nascimento, era composta da 4.* 
secção da 3.» companhia de caçadores 3. 

A artilheria em columna de peOas, commandada 
pelo capitão, sr. Machado, no centro do corpo prin- 
cipal e collocada de modo que podasse occupar os 
salifirntes quando se formasse quadrado; as ambu- 
lâncias também no centrp do corpo principal, dirigi- 
das pelo n[>edico naval de 1.* classe, sr. Braga; na 
rectaguarda, e a 200™ da columna, marchavam os 
auxiliares em columnas de mangas. 

Atravessámos a ponte ás 6 horas menos */*• Se- 
guimos, sem interromper a marcha, até ás 8 horas, 
liora em que, tendo-se avistado á direita da columna 
e a 2:500'» uma povoação, o ex.™'' coronel mandou 
fazer alto e formar quadrado, ordenando depois ao 
commandante da artilheria que fizesse para ali al- 
guns tiros para provocar alguém que lá estivesse. 
Feitos os tiios que, diremos de passagem, foram de 
Uma certeza mathematica que sempre o sr, capitão 
Machado sabia ter, e como se conhecesse que não 
havia signal de uaticasj o sr. commandante determi- 
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nou que fosse incendiada^a povoação pelos indígenas* 
Estes puzerarn-se em marcha, a principio com algum 
medo, e depois, assim que viram que nào havia nin- 
guém na povoação, correram sobre ella e em poucos 
segundos sô se viam enormes línguas de fogo e co- 
lumnas de espesso fumo. 

E-sgotadas todas as esperanças de combate^ pelo 

"•qual os nossos soldados estavam anciosos, o ex.*"» 

commandante mandou fazer meia volta á columna 

e dirigimo-nos para o Chicomo, onde chegamos ás 

10 horas e 'A sem ter encontrado alguém. 

A gente do regulo Inguana, na própria ocasião 
da marcha, recusou-se a acompanhar a colurana, 
sendo por isso o regulo amarrado com uma corda e 
iBvado por um soldado de cavallaria/ Nào marcha- 
vam, diziam elles, porque nào tinham armamento; 
mas, depois ãe verem o regulo amarrado, a maior 
parte dos que não queriam ir, marcharam mesmo 
sem armas! Quer dizer, acabou-se-lhes o medo quan- 
do viram as barbas do visinho a arder ! E sempre foi 
assim, para os fazer avançar era necessário primeiro 
tirar-lhes o susto, 

Cliicoino* 19 de outubro de I69S. 

Chegaram hoje uns 300 landins de Matimbi Mo- 
cumba e Guitata conduzindo pequenos barris de pól- 
vora e chumbo em barra para o fabrico de zagalotes, 
para os auxiliares. 

A povoação que se queimou hontem chamava-se 
Chaita. Tomou o nome do filho de Zebute, governa- 
dor geral das terras entre Manguanhana o Chicomo. 
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Ctalcomoi 13 de outubro de 1S0&» 

Quando hoje o Speranhana fazia as costumadas 
explorações, encontrou alguns pretos chopes que 
estavam com o Gungunhana desde d expulsão d'elle 
do território de Gaza, pediíido-lhe para virem com 
Bile para o Chicomo, porque não queriam guerra 
com os brancos e porque tinham fome 1 

Foi participado ao com mando. 

CHIcomo» 141 de outubro de IS 96» 

Foi determinado qne, nos dias em que não haja 
pão ou bolacha, sejam pagas as rações a 100 reis por 
praça. 

Falleceu, no dia 5 em Inhambane, o soldado n.® 
164 da 1.* companhia, victima d'um tétano espon- 
tâneo. 

Hoje, na occasíão em que alguns soldados de ca- 
vallaria andavam apanhando erva na langua frontei- 
ra ao forte, alguns valuas fizeram fogo sobre elles 
não attingindo nenhum. Um dos soldados disparou 
sobre elles o seu rewolver, que tinha as cargas to- 
das, pondo-os immediataraente em fuga. 

Chegou hontem a Ribeira d'Âml3a o alferes do 
batalhão de infanteria 2, Carlos Duarte d'Âzevedo, 
que veio substituir n^esse batalhão o alferes Baptista, 
que foi promovido a tenente. 

Â propósito, direi, que o tenente Baptista tendo 
recebido ordem para regressar ao reino, pediu e ob- 
teve do ex.«» Commissario Régio o ficar ao serviço 
da columna d'operações. 
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Cbieoiiio» 15 de outuliro de 189S» 

Por informações que pude obter, soute que 
próximo de Homoine, nas margens do Inhamique* 
lengo, a 3 dias de marcha do Chicomo, estão as duas 
mangas vatuas Zínhone e Mapepa; por isso determi- 
nou o ex.™** coronel que a gente de Homoine, esta- 
cionada em Cc^uno^ fosse tomar posição, juntamente 
com os macuácuas, nossos fieis de Guengue e Urre- 
ne, perto da povoação de Panda. 

Clilcoino» IO de outubro de I89S. 

Falleceu, ás 9 horas da manhã, o soldado da 3.* 
companhia de caçadores 3, n.^ 51. 

Consta que brevemente sae uma columna para 
Manjacaze. 

Cliiconio* lY de outubro de I89S. 

Dizem que é na segunda-feira, 21, que se mar- 
cha sobre Manjacaze. 

Sahiram em exploração ás terras de Gaza os in- 
dígenas de Speranhana, Inguana e Morrobene. Às 11 
horas da manhã voltou parte d'esta gente, partici- 
pando terem encontrado muita gente vatua, armada, 
escoltando um comboio de mulheres que transpor- 
tavam grande quantidade de viveres. 

A ordem do commando d'hoje publica o seguin- 
te: — «Que havendo maior numero de transportes, a 
columna, organisada pela maneira seguinte, esteja 
prompta a marchar para Manjacaze, a fim de repel- 
lir os vatuas e destruir o kraal do regulo: 



«Que nos mappas tíe s^rbbado venha claramente 
designado o numero de convalescentes, em nota for- 
necida pelos cirurgiões, e o numero doestes que po- 
dem pegar era armas para defeza cto posto. 

«Que os carros, a não ser os de munições, não 
sejam carregados com mais de 500 kilos. 

<iQue a administração miíitar carregue em cada 
um dos carros, destinados a viveres, um rai>cfio 
completo de um dia. 

«Que o cunhrete existente, fachos de sígnaes^ 
seJA transportado n'um dos carros d'artilheria. 

«Na marcha haverá três refeições; café, de ma- 
flrugada^ rancho frio para o almoço e á tarde rancho 
cosinhado e com o qual se cose a carne destinada 
ao rancho frio da manl>à segui t^te. 

«Os sacos (') para agua sejam dístríbaidos pelos 
carros. E^tes sâcos são cheios sempre que começar 
a marcha, não podendo os carreiros servh*-se d elles 
senão com licença e nos altos. 

«Cheganda amanhã a este acampamento a 4* 
companhia de caçadores 3, seja mandaílo preparar o 
rancho da tarde peto bataThào a que pertence. A 
companhia aioja-se nas barracas de lona mandadas 
armar na explanada da face da frente.» 

Sf^gue a composição da cc^umna que marcha 
sobre Man^acaze: 



(I)—-- Sacos foitos de solla e vedados c&^ maiioiro'- a^ podton>Bi trarnsportar s 
içvt^xy. que foram muitas vezes d'atn graúdo auxilio. 
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Clilcoino, 19 cie outubro de I805. 

GRegaram, hoje, 269 indígenas de Bonguza e de 
Masslnga a juíitar-se aos qiie já cá estão. 

O regula de ^fassinga, diz^se, que para não dar 
gente de guerra, se tinha refugiado no matto, nào- 
sendo possível prendei- o. 

Ás 12 horas da dia, chegoa a 4 » companhia de 
caçadores 3; 

Como regosija peia nova reunião do batalhão- de 
caçadores 3v no Chicamo, jinitácno-nos hoje, todos os- 
officiaes do batalhão, n^urn jantar em que se fizeran[> 
enthusiasticos brindes, não esquecendo um — ás nos- 
sas fan^ilias. 

Clileomo* 19 de outubro de I805* 

Este mez ainda s6 houve 0\2 de vinho para ca- 
da praça. 

Gomo chegasse um telegramina de Cumbana par- 
ticipanda qu« iana pm'se a caminho para este acam- 
pamentOy iirais 58 bois, o commando resolveu addiar» 
a niarcha sol>re Manjacaze, até qu^ a nx)va reninssa 
de bois chegue. Actualmente havia 159 bois do trac- 
ção, . . 

Ha pouco soni>e que morreram 3 bois de moles- 
lestia, por ora desconhecida, mas a principat é a To- 
me e cançaço 1 

Chegou hoje, a este acampamento, o tenente gra- 
duado sr. Alves, commandante militar do Inharrime, 
que vem para com mandar os cypaes. Este oíTicial, 
segundo consta, teve ha dias uma refrega com os va- 
tuas: foi com a genfe do Inguana e Savaíigaana, que 
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tinha ida para o Za valia, e com uma metralíiaclorn;. 
manobrada pelos seus creados prelos, que elle dei> 
um combale ao& pretos vuttèasj no dia 47^ de manhã. 
Quando estes^ como do costume^ passavam o vau âe 
Chíganane, foram recebidos pelos nosso» a tirOj feitO' 
com lanta certeza, que n^^i^ín momento os vatiéas, que 
responderam por pouco tempo, tinham fugido, dei- 
xando 10 mortos estendidos mo cbão. Dos nossos, i 
morto e 4 feridos, sendo 1 gravemente. Os inguanasj 
apesar de vfcloriosos, fugiram essa noote roesmol 

Chegaram, ho^e, 400 armas Snider para distri- 
buir aos indigenas, 

Cbieomo* ItO de oulolira cie VS05. 

Falleceu hoje, peia» 3 e */2 horas da madrugada ^ 
o soldado n,® &1 da á.» companhia de caçradores 3^^ na 
enfermaria da Cruz Vermelha. 

Recebeu se boje o soldo e pretj relativos aos me- 
zes de julko e agosto. 

Chegou boje o alferes Moreira, de infanteria 2, 
que vem substituir o alferes Condeoa^ no legar de 
commanidante do quartel general. 

Chi como* 91 de ouliibro de ifi»0&* 

Ha dois dias que não ha toucinho, bacallíau nentí 
chouriço, para o rancho gera). 

Tornou a apparecer, hoje, uma grande praga de 
gafanhotos (basso)f com grande gáudio dos ii>dige»a»y 
que fazem d^elles um bello cosinhado?! 

Falleceu» hoje, depois do meio dia, o soldado w.^ 
42 da L^ companhia do 2.^ batalhão de caçadores 3. 
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CIlicoino, Itt de oulubrcr cie 1995^ 

Os pretos do Spei'anhana, qne sabirarn honteíi» 
em exploração, encontraram apenas, a uní>as cinco le-- 
gnas, restos de muçaças (espécies de cabanas onde- 
os pretos passam a noite), qué parece seriam (ias- 
mangas que foram atacar a getUe dTnguana e Savan- 
guana, ao Zavalla; encontraram também ama mulher 
morta á zagaiada e incendiaram duas povoações, com- 
pletamente al3andonadas. 

Qiegoo hoje, ás 6 horas da noute, correio de 
Portugal. 

CbfconiOr 23 de CMilvliro <le 1805» 

Consta que o Gungunhana mandou ao Cabo uma 
embaixada a fim de pedir auxiiio aos ínglezes, ma^ 
foi corrida por elles. 

Esta é talvez uma das moitas blagues que se cos* 
tumani criar, devido á necessidade que ha de inven- 
tar, para termos alguma coisa que nos distraia do 
aborrecimento causado pela demora n'este posto. 

O commandante militar de Villanculos participou 
ao commando que o Gungunhana, com suas mulhe- 
res e gado, estavam Junto do ^ave, na Masiba. 

ChIcomOf 2-â: de outubro de 1895.. 

Recebeu guia para recolher ao reino, por motivo 
de doença, o capitão de engenheria sr. Castro. 

Consta que o commandante militar de Villancu- 
los, diz que o Gungunhana, seguindo os conselhos 
dos tios, fugiu para o Biléne superior, Mananga. 
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Cliicromo» ^S de outubro de lAO»»^ 

Constava qne o vapor 7/ianda^ que chegou a In- 
Itambane, devia trazer 2W0 bois, senda 100 de tracção 
e 100 para abater; porém nàa trouxe r^enhum ! 

Os indígenas de Speranhana prenderam hojB uma 
mulher, que conta que o Gungunrhana combinara ata- 
car o Zavaíla; mas, quando chegou ao vaa de Ghiga- 
Fiane, viu muitos brancos (eram 3- ou 4!) retirou, teu* 
do levado alguns pretos que se tinham avassallado e 
que elFe poude agarrar no rio, onde estavam^ só çon» 
a cabeça fora d'agua! 

Hoje tem chovido muitíssimo. 

O estado sanitário tem peiorado com as chuvas,, 
que parece querem priucipiaF. 

CJiieonio. Z^Oe oirtitfiro de ISOS» 

Sahiu houtem um comboio de víveres do forte 
de Cu m bana. 

O alferes cfue substituiu provisoriamente, O' te- 
nente graduado sr. Alves, tem mandado dizer que o 
Gungunhana auda muito perto do seu posto, de Chi- 
ganane, com algumas mangas: mas, a gente do Spe- 
ranhana é toda unanime em dizer que, depois do dia 
47, nenhuma força vataa passou para o Sull Noticias 
bastantes contradíctoriasl 

Chieomo» 1^9 de oufuBro de 1995* 

Sahiu hoje, petas 6 horas da manhã, o tenente 
sr. Alves dirigindo os cypaes, n'uma exploração áS' 
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terras de Gaza; e, cfunl não foi o sen espanto, (iiian* 
do, tendo chegado á langua de Chaita com elles, Ihe^ 
disseram que eram muito poircos e qiie não deviam^ 
passar d'ali! Concluiu-se logo qae os taes amigos ain- 
da não tinham passado da langua onde nós fomos ! 
E vinham dizer qire exploravam tudo, até 5 legnas! 
O medo fyzia com que elles não dessem um passo, 
além do logar onde nós estivemos ! 

Hoje tornou a apparecer uma grande praga de 
gafanhotos, chegando a encobrir o sol ! 

A ordem do commanda d'hoje, diz:— «Qne o Gom- 
missario Régio communica que as guarnições das 
lanchas Neves Ferreira e Capello operaram diversos 
desembarques, andando umas 70 milhas na costa, 
queimando 120 povoações e fazendo fagir uns 200 
homens armados em guerra. Isto passou-se no Chai- 
Cbai, margem esquerda do Limpopa.ifí 

Cliicomov 99 de oaiiiliro cie I99S. 

Chegaram, hantem á noute^ dois régulos dos Ma- 
cuácas, trazendo noticias. 

A gente de Panga e de Massinga, tem fngido para 
as suas terras, ix>rque dizem ter af|ui fome! Hojf3 
apenas estão no acampamento d'elles uns 450! 

O ex."^» commandante da brigada ordenou ao:s 
commandantes militares que fossem novamente reu- 
nir a sua gente, devendo unir-se depois ás cusacas 
(mangas) de Homoine. 

O thermometro, hoje, mareou 45» á sombra! 

F dentro das palhotas que costumo fazer estas 
experiências, e, como ellas são feitas de canniços e 
palha (capim), deixam facilmente penetrar o calor. 
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Cliieoiiio» 90 de oiitaliro «te f SOS. 

Chegaram alguns bois dos qne eram esperados, 
mas em muito pequena quantidade! 

O numero de doentes tem augmentado; elevou-se 
a perto de 300, hoje. 

Embarcaram para o reino 13 praças de caçado- 
res 3. 

Teem morrido muitos boií^. Hoje ha apenas 1591 

Clileonio# 90 <le outubro <Ie Í80S« 

Hontem esteve muito calor e hoje appareceu o 
dia ventoso e frio. 

Speranhana continua fazendo com a sua gente 
grandes razzias ao paiz de Gaza. ^ 

Consta que a columna do Sul fez, na região do 
Inhampura, mais algumas sortidas, queimando povoa- 
ções e pondo em fuga os seus habitantes. 

Clilcomo* 31 <le outubro de li^OS^» 

Hoje, houve mais 62 baixas ao hospital só do 
batalhão de caçadores 3! E' de 320 o numero total 
de doentes da columna. 

A ordem do commando d^hoje^ diz: — «Que na 
próxima marcha da columna sobre Manjacaze se ob* 
servem as disposições seguintes: a) uniforme equi- 
pamento e muníciamento — as praças todas, fato de 
brim; as de infanteria vão municiadas com 120 car- 
tuchos, sendo, 40 nas cartucheiras e 80 na muchila 
de viveres, na qual, egualmente, levarão: uma cami- 



sa, uma camisola, um par de ceroulas e um rancho 
frio. A marmita vae suspensa n'essa muchila. O ca- 
pote das praças apeadas, enrolado no lençol e ence- 
rado^ é transportado nos carros. E' expressamente 
prohibido collocar qualquer objecto dentro d'este 
rolo; será mandado deitar fora, tudo quanto fôr en- 
contrado em contravenção d'esta ordem. As praças 
de cavallaria, engenheria e artilheria, armadas de 
carabina, vão municiadas com 60 cartuchos, cada. 
rewoiver com 30 tiros. Os carreiros levam 120 cartu- 
chos; cada 'of ficial tem unicamente direito a um vo- 
lume de cama e a uma mala o mais pequena possí- 
vel, b) Cada junta de. bois, dos carros, leva um 
macanbuzio. c) E' expressamente prohibido beber 
agua dos poços encontrados no caminho antes de 
serem examinados pelos facultativos, visto poderem 
estar envenenados, d) A ordem será sempre tirada 
pftlos officiaes (artigo 154.® do regulamento do serviço 
em campanha), e) Os boletins diários, a que se re* 
fere o artigo 126.'' do mesmo regulamento, serão en- 
tregues á hora da ordem e remettidos pelo sr. com- 
mandante do batalhão, commandante de artilheria, 
do esquadrão de cavallaria, destacamento d'engenhe- 
ria, chefe de serviço de saúde, delegação da admi- 
nistração militar e commandante do comboio, f) As 
minutas do rancho serão entregues todos os dias, •/« 
hora depois da chegada ao local do bivaque. Os of- 
ficiaes e praças de pret vão incluídas na mesma 
minuta, g) Os carros começam a ser carregados 
amanhã. Os srs. com mandantes das unidades e che- 
fes de serviços, entend^r-se-hão para esse fim com 
o commandante do coroboio. hj Sejam seguidas e 
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t)bservadas rigorosamente as inslrucçves provisórias 
para o serviço de campanha em Africaj distribuídas 
ás unidades. 

Aproveito a ocasião para transcrever as referi- 
das instrucQòes para o serviço de campanha em 
-Afilíía, elaboradas pelo distincto e iilustrado capitão 
do corpo de estadomaioc, sr. Eduardo Costa. 

Seguem as instrucções: 

Considerações p]:*e li minares 

As campanhas coloniaes, entre inimigos selva- 
gens, teem de ser reguladas. por princípios diversos 
dos que regem as luctas entre tropas civilisadas; a 
táctica muda e as causas d'essa mudança sendo va- 
liaveis podem talvez grupar-se em três espécies: — 
Natureza especial do terreno — Táctica empregada pe^ 
los selvagens — Habitual superioridade num^írica do 
inimigo, 

O terreno em regra sem communicações fáceis 
'e quasi sempre mattoso ou pantanoso, pelo menos 
na Africa do Sul, difíiculta a marcha das tropas sobre 
tudo das suas bagagens e favorece frequentemente a 
acção ou surpreza do inimigo, que mercê das suas 
qualidades guerreiras e da organisação primitiva das 
suas legiões move-se com rapidez e desembaraço 
onde nós só encontramos difficuldades e demoras. 

Não ha senão por excepção, vastos campos de 
tiro e em geral elles só apparecem nos terrenos lo- 
dosos e enxarcados, impróprios até aos movimentos 
dos mesmos indigenas. 

Estas considerações applicam-se a um typo ge- 
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Tal de terrenos em quasi todo o continente africano, 
apenas noodificado nas regiões das montanhas ou 
nos desertos arenosos- 



« 



O africano abyssinio ou zulo, vatua^ emprega sem- 
pre a mesma táctica. Combate em massa e os seus 
esforços decisivos são dados pelo choque, pela lucta 
corpo a corpo. O fogo é para elle um accessorio, um 
níHíio de começar a acção, preparando o desenvolvi- 
mento das suas massas. 

Cada exercito compõe-se de vários corpos ou 
manguaSj por corrupção, mangas. Em regra, um 
exercito compõe-se de três ou quatro manguas, mas 
o eíTectivo d'estas é estremamente variável. 

No caso de encontro com o inimigo, uma das 
manguasy a vanguarda, pode-se-lhe chamar assim, 
ataca de frente, uma ou duas das outras procuram 
envolver os flancos do adversário e a ultima, verda- 
deira guarda da rectaguarda, serve para completarão 
apoiar a acção das outras. 

O numero de manguas pôde variar como va- 
riável é o seu efl'ectivo, mas a táctica nos povos viris 
da Africa, aíTecta invariavelmente esta forma. 
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Nas campanhas coloniaes as tropas regulares, 
combatera sempre com desvantagem numérica. E' 



habitual a proporção de 1 contra 10, mas tem sido 
frequente as forças europêas travarem lucta contra 
um Jnimígo 20 vezes mais numeroso. Nunca, por 
maior que fosse a desproporção, estas foram venci- 
das desde que empregaram formações apropriadas, 
usaram da máxima vigilância e riào perdisram o saa- 
gue frio e disciplina. 



Postas «slas premissas fácil é tirar a conclusão, 
isto é, o principio fundamental da táctica em Afiica: 
As tropas regulares, quer em marcha^ quer em esta-- 
cionamento, devem estar" sempre promptas a receber o 
inimigo^ qualquer que seja a direcção em que dle se 
apresente. 

Ora como é impossível fazer uma exploração 
systematica a distancia e ao^ inimigo é sempre fácil 
approxiraar-se desapercebido até curtas distancias, 
«egue-se que as disposições a adoptar, tanto em rruir' 
•cha como em estação j devem ser taes que d^ellas derive 
immediatamente e sem provimentos pi^évios a apropria* 
da formação de combate, que necessariamente deve ser 
a que apresente íima frente de fogo intenso em todas 
as direcções e na gnaí seja sem acção o envolvimento 
inimigOy e>ío é, uma formação unida e fechada. 
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A observância d'este principio deve ser comple- 
tada pela acção do commando. Em tpdos os casos a 
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influencia dos graduados é manifesta, mas em parte 
aiguma ella se faz sentir tanto como em Africa. 

D modo de atacar do inimigo — sempre por sur- 
preza e em grande massa — o seu aspecto feroz e 
míalteis vezes os seus gritos e vociferaçõeis, fazem 
nascer um certo terror, embora não justificado, no 
animo do soldado pouco costumado a estas liictas. 
Se n'estas occasiões os seus officiaes se não apre- 
sentam com a máxima serenidade, se ao commanda 
superior èlle observa angustia ou mesmo falta de 
sangue frio e hesitação, o seu receio transformasse 
em pânico e o desastre apparece inevitável. 

K' preciso portanto, além das formações de mar- 
cha que não demandem movimentos prévios para se 
transformarem na de combate, a coragem intrépida 
mas«erena, o sangue frio activo e resoluto do com- 
mando de todos os graduad^os, sobre tudo dos offi- 
ciaes. 

As presentes Instr^^cçõts diíem respeito aos prin- 
cípios da marcha, estacionamentos e combate e de- 
rogam as disposições contradictorias dos artigos III^ 
IV, V e VI do regulamento provisório para o serviço 
do exercito em campanha. 

A doutrina das instrucçoes completa-se com o 
'disposto nas seguintes partes do mesmo regulamen- 
to que com eílas não impliquem: 

Titulo II, capitulo I, § a<> e 4.<»; capitulo II, § 
1.^ e 2.^ ' 

Titulo III, capitulo IV. 

Titulo IV, capitulo IV, § 4.^ 

Titulo V, capitulo IV. 

Titulo VI, capitulo II, III o IV. 
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■■■!■ Ill — «^ 

CAPITULO I 

Iceonhecimentos e iorormaçdes 

1.^ — Etn regra a exploração a distancia péla ca^ 
vallana não é praticável em Africa; põde-se, porém, 
alargar a sua vigilância n^uma colamna empregando 
patrulhas de reconhecimento de cavalleiros ou de au- 
xiliares indígenas». 

2.«— Para empregar tfeste serviço patrulhas de 
cavallaria, é necessário dispor de homens muito des- 
embaraçados e experientes nas guerras africanas. 

Estas patrulhas, para operarem ao longe preci- 
sam além dMsto, de serem d^ura forte eíTectivo, de 
modo a poderem fazer face com os seus próprios 
recursos em qualquer situação intrincada e disporem 
de guias seguros. 

3.^ — Que as patrulhas de auxiliares indigenas 
devem ser pequenas mas compostas de gente esco- 
lhida. Precisam de inteira liberdade de acção, mas é 
necessário centralisar este serviço nas mãos d'um 
official experiente e conhecedor das guerras indige- 
nas. (Na nossa campanha d'Africa o official encarre- 
gado doeste serviço, e mais competente para o des- 
empenhar, foi o tenente graduado de cavallaria, então 
commandante militar do Inharrime, sr. Alves). 

4.** — As melhores informações são obtidas pelos 
espiões de que sempre se deve dispor. * 

Os espiões trazem, de costume, noticias exage* 
radas e por vezes contradictorias; comtudo, interro- 
gando-se com cuidado e brandura semr os assustar 
com palavras ásperas e acareando-os, cons^ue-se 
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?3eTnpre ter noticias a tempo dos movimentos impor^ 
tantes do inimigo. 

5."* — Os ^funtamentos dos indígenas fornecem 
Mm indicio capital das suas intenções. A presença de 
mulheres e de creanças prova as suas vistas pacifi- 
cas; comtudo, nem mesmo este facto dispensa qual- 
quer precaução entre gente rebelde, porque os in- 
dígenas prompfamente Uram partido da mais pequena 
falta d'este género. 

CAPITULO II 

Ihrehas 

6.0 —As marchas executam-se de dia ou de noite. 

7.**— Os inconveDíentes que apresentam as mar- 
ctias nocturnas que facilitam as surprezas e são cau- 
sa ;de pânico, a difflculdade de manter a ordem e 
ligação enlre forças marchando na obscuridade, li- 
mitam o seu emprego a perfeilamente excepcionaes 
e só justificados por razões tácticas de ordem su« 
perior. 

A experiência da Africa, prova ainda, que as 
marchas de noite occasionam um recrudescimento 
áe accessos febris. 

8.<>— As marchas de dia devem começar ao nas- 
cer do sol e fazerem-se d' uma sô vez. O systema de 
descançar as horas do calor e de recomeçar a mar- 
cha ás 3 ou 4 horas da tarde, é inconveniente porque 
a obliquidade dos raios solares, e aquecimento do 
solo, e o trabalho da digestão, duplicam a fadiga, 
enervando os homens, e, faz chegar tarde ao logar 
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flo l)ivaque, facto este, que é sempre inconvenienle 
sobre o ponto de vista das commodidades das tro- 
pas e que se torna perigoso próximo do inimigo. ^ 

A marcha deve romper ás 5 ou 6 horas da ma- 
nhã e continuar até ás 10, 11 ou mesmo 12 horas 
do dia. 

9.» — As tropas brancas apeadas, Hão podem exe- 
<cutar grandes marchas; — 25 kilometros representam 
para ellas um máximo difficibnente excedido. 

A marcha ordinária regula por 18 kilometros o 
que equivale em condições normaes a 5 horas de 
caminho para b inían teria. 

10.**— O soldado europeu nunca pôde transpor- 
tar a mochila. Todo o seu carregamento deve ser 
reduzido ao minimo. 

11.0 — Como as columnas em Africa são sempre 
d'um fraco effectivo, o trem regimental confunde-se 
no comboio. 

As instrucções apenas se referem ás marchas 
úe guerra, porque as itinerárias seguem-se pelos 
principios que são regulamentares em Portugal. 

O trem de combate constituído pelas munições 
de reserva, ambulância, muares da agua e ferramen- 
tas, deve marchar sempre junto com. a columna. O 
comboio organisado com carros, muares ou carrega- 
dores, pôde, segundo as circumstancias, marchar reu- 
nido ou separado da columna, mas n'este ultimo 
casO; deve ficar sob a guarda d'uma boa escolta. 
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Sevarança em jotareliv 

12/ — Devendo toda a coliimna em Africa mar^ 
char, prompta a tomar, em qualquer momento e im- 
mediatamente, a sua formação de combate, tem de* 
maichar toda agrupada e reunida. 

Por €Ste motivo não ha logar de estabetecer mis- 
sões distinctas e de dar distancias consideráveis á 
guarda avançada e á guarda da rectaguarda. Este» 
grupos apenas representam as fracções éesUnadas a 
formarem a frente e a rectaguarda^ em relação á li- 
nha de marcha do dispositivo fechado que represen^ 
ta a ordem de combate. 

A segurança d'uma columna^ em África repousar 
sobre a s«ra^ constante preparação a recebei* o choque. 

13.*— O serviço de vigilância e observação recae 
sobre a cavallaria ou os auxiliares, ou tropas regula- 
res indígenas. A cavallaria marcha adeante, 200" a 
400™ ds guarda avançad» de- infan teria com a quat 
manterá sempre ligação. Esta cavallaria lança para a 
frente, a 100 ou 150«>, uma flexa de 3 cavaWeiros e 
flanqueia a columna com cavalleiros isolados em 
grupos desde 2^ com um intervatlo d^eWa de lOO a 
200™, distanciando-os entre si de 100 a 200™ e collo- 
cando tantos, quantos sejam precisos para cobrir a 
columna toda. 

a) Este sfstema de protecção sufficiente em 
terrenos descobertos, não basta nas regiões cobertas 
e raattosas, onde tem de ser completado por meio de 
patrulhas de auxiliares indígenas os quaes marcham 
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por fora das filas de cayalleiros, flexa e flanqueado* 
res, também cora ura intervallo de 100 a 200™. A 
rectagoarda da eolumna é coberta pela mesmo modo, 
!N'este systema, os cavalleiros flanqueadoies teem 
por principal missão receber e ti^ansmitUr a? com- 
xQunicações dos auxiliares, a ()uen» então incombe a 
verdadeira exploração próxima. 

&/ Pôde ser preciso nos- mattos muito espessos 
lazer acompanhar os fiauqneadores por auxiliares 
que Ibe alx^m caminhes a machado, mas mesmo 
B'estecaso, o emprego tfestes flauqoeadores a cavat- 
lo é Qtil porqae a sua posição elerada lhes permitte 
observar os signaes dos auxiliares em exploração. 

c} As communicaçôes dos auxiliares devem ser 
transmittidas por signaes convencionados extrema^ 
mente ^uípfes perra ficarem afo alcance cias suas in- 
telligencias. 

14^^ lima coíumna coberta doeste nrodo em to- 
das as direcções até 300 ou 400»«, está sempre ^ mes- 
mo rtos terreaos noais difficeis, ao abrigo d'anMt 
sarpreza, 

15,<> — Toda a líotíGía relativa ao inimigo recebid» 
por um cavalleíro, deve ser imniediatamente transmit- 
tida por ests^ ao comm^ndante da fracção mais pró- 
xima e d'aqui enviada sem demora ao commandantd' 
da colomna. 

16/ — Em regra, a» patrulha» e fíanqueadore» 
armador com espingardas ou carabinas de tiro rápi- 
do não devem levar estas carregadas,^ a fim de evitar 
algum desastre ou alarme, filhos da precipitação. 

a) O coramandante da columna ou auctovisado 
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por elle, o da exploração podem determinar a coi> 
trarío se assim o julgarem conveiuente. 

17.**— Nas marchas de noite a vigilância faz-sa 
mellior pelo ouvido do que pela vista, por isso é de 
rigorosa observância, um absoluto sifencio, devendo 
as próprias ordens ser dadas em voz baixa. 

De resto, não ha outras disposições especiaes a 
indicar. 

Pormacôes de marclla 

18.® — A formação de marcha mais conveniente 
seria a própria formação de combate:— a quadrado — 
mas como este difficulta muito a marcha, emprega-se 
uma que o substitue satisfatoriamente- ^ 

A formação de marcha mais própria é a columna 
dupla^ as tropas marchando de costado em duas có- 
iumnas parallelas com um intervallo de 50 a 100™ 
para um t)atalhào de infanteria e proporção conve- 
niente das outras armas e serviços, levando no centro 
a artílheda, trem de combate, etc. A guaixJa avança- 
ria e a guarda da rectaguarda marcham subdivididas 
pelas duas columnas de modo a formar immediata- 
mente a linha por um único. movimento pelo flanco 
de cada su indivisão. 

A distancia entre as guardas a\^nçadas e guar- 
das da rectaguarda e as testas e caudas das columnas 
que constituem o corpo principal deve regular entre 

20 a 60™. 

Cada uma das columnas que faz parte do corpo 
principal, deve ser constituída por uma unidade. 
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a) Em terrenos maito mattosos tanto a guardar 
avançada como a cE» rectaguarda subdividir-se-hàa 
em maior numero de coluamâs de secção ou de es-- 
qaadra. 

b) Pode-se ainda empregar como formação^ ãe- 
marcha a do duplo quadrado^ as fbfças que consti- 
tuem o quadrado interior, marchando na formação 
indicada n^este artigo. 

O quadrado interior é formado com unidades ti- 
ladas do outra, unidades que marchao)^ em atiira^ 
dores. 

Esta fbrmaçãa tem^ porém, mconveníent^s, serr- 
do preciso dispor de tropas indígenas de confiança, 
porque s6 ellas poderão desempenhar-se d'e»te ser- 
viço para que è absolutamente impróprio o soldada 
branco. As lacunas que ficara existindo no quadrada 
exterior e onde as unidades em atiradores se vêem 
reformar, em caso d'ataque apresentarae-se sempre 
como uma causa de perigo grave, no caso de se pro- 
duzir um pânica ou mesmo confusão sempre possí- 
vel com as níais bravas tropas indígenas. 

cj As formações previstas nas alineaes aj e b) 
d'este aitigo representam o inconveniente de díffi- 
cultar a acção do commando que tem de vigiar corar 
especial cuidado pela ligação das columnas. Alén» 
tfisto esta divisão pôde ser causa, com os actuae& 
armamentos, de desastres irreparáveis, por duas co* 
lumpas se fuzilarem,, etc, 

19.0— Na composição ãas columnas, a cavallari» 
marcha sempre adeante, como encarregada do ser- 
viço de segurança. Se, porém, por o terreno ser ex* 
tremaniente maltoso ou por outro qualquer motivo^ 
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O commancío entender que não é conveniente empre- 
gar n'este serviço toda a cavallariaf de que dispõe^ 
pôde mandar pai?fe- para a rectaguarda da column» 
á distancia de 100 a 200«. 

A artilheria marcha sempre o mais próxima pos- 
sível- das suas posições de combate qu^ são, em re- 
gray os salientes do quadrado. Em terreno descoberto- 
e unido a^artiilieria subdivide-se, parte junto e à 
altura das lestas das coiumnas do corpo principal, e- 
parte á altura da cauda dias mesmas coiumnas, mas* 
sempre no interior da columna dupla. Nos terrenos 
níiuito cobertos ou cortados a artilheria marcha ao» 
centra, pelo caminho, ma&^ á altw* de seus logares- 
de combate. 

Ao centro, á frente da artilheria, marcha a força> 
d^engenheria, depois o trem de combate, ambulância» 
no meio e a seguir o coorboio se este marchar con* 
a €olumna^ 

a) A artilheria collocad» aa centra; deve procu- 
rar marchar por columna de secção, os animaes d^ 
haste por 2. ou 3 de frente e os carros por 21 

As- distancias devem ser cerradas a não ser nos^ 
declives ásperos^ a flm de evitar qae qnalquer accí- 
dente se repercuta em toda a columna. 

20. o— Nas marchas de noite a columna deve mar- 
ehar em quadrada a fim de evitar que, em caso de 
alarme, as forças se fuzilem mutuamente. 

a) Nào sendo possível marchar-se em quadradc^ 
idoptar-se-ha uma formação cerrada. 

hl Só podem abrir o fogo as tropas que se vi- 
rem directamente atacadas. Todas as outras esperara 
ordem do commando. 
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KxeeuçÃo Aam miirclift» 

21.«— A necessidade de toda a columna marchar 
grupada faz com que o alongamento deva ser redu- 
tódo ao mínimo, o que não é difftcil em consequên- 
cia do fraco effectivo de cada columna em Africa. 

22.0 — Os altos horários destinados sobretudo a 
Bupprimir os alongamentos não são necessários, des- 
de que as forças marchem l)em unidas e como devem. 

Um alto de ID a 15 minutos de duas em duas ho- 
ras, e um grande alto de uma a dttas horas, no meia 
da marcha, bastam para o descanço da columna e 
para manter a regularidade da marcha. 

aj Esfes altos podem ser determinados pela 
ordem de marcha^ ou designados pelo commandante, 
durante a execnoào da mesma marcha. Em qualquer 
dos casos é preiíiso prevenir opportunamente os au- 
xiliares encanegados da exploração a fim de que se 
conservem na mesma posição ern relação á columna. 

bj Nos grandes altos a força toma sempre a for- 
mação de combate, continuando a exploração a oc- 
cupar as mesmas posições relativas. 

23.* — As formações de marcha aqui precunisa- 
das^ dispensam a designação anticipada e devem ter 
ponto inicial ou ponto de concentração. 

No caso, porém, de as praças occuparem acan- 
tonamentos extensos, torna-se necessário proceder a 
uma concentração prévia antes de se porem em mar- 
cha. 

24.°— Nas passagens por desfiladeiros como pon- 
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tes, vaus, diques, etc, as forças transporão o obste* 
calo por fracções que avançam até deixar espacei 
sufficiente para a formação de toda a columna. Entãa, 
param e tomam a formação mais conveniente par» 
resistir aum ataque súbito. Quanto possível, deve-se* 
procurar que o fogo do& enviados á rectaguarda pos- 
sa proteger estes movimentos que além (Tisto deven> 
sempre ser antecedidos d'uma exploração cuidadosa 
dos terrenos. 

a) Quando o desfiladeiro oflferece uma passs^eni 
sufQcientemente larga, a columna dupla póde-se do- 
brar apertando sol>re o centro, e assim passar o ob- 
stáculo. Esta disposição tem a vantagem de não fazef 
perder tempo, offerecer on^a forniaçàa capaz, de re- 
sistir a qualquer ataqu&r 

SS.** — Durante a marcha deve-se observar a maísF 
rigorosa disciplina cumprindo todas as disposições 
da ordem, etc. 

As concessões á» praças, de abandonarem mo^ 
mentaneamente a forma, só podem ser concedidas 
quando dahi não resulte evidentemente algum pre^ 
juizo para ellas. Toda a causa de desordem deve ser 
imraediata e severamente reprimida. 

Os com mandantes de companhias ou fracções 
devem ter sempre em vista qu© se a força do seu 
commando precisar mais do que alguns segundos 
para ficar na sua posição de combale fazendo frente 
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a» inimigo, esta forca não está preparada para resis- 
tir com vantagem a um ataque súbito d'afncanos^ 

CAPITULO III 

EstacionaaenUK 



§1 



o 



£scollia e organisação derénafva dirlacraP 

de estaeiauameiíio 

26.0— Em campanha as tropas estacionam em? 
bivaque ou acampamento. 

Presidem^ os mesmos princípios a estas duas es- 
pécies de estacionamento, mas o acampamento feito 
com íwais demora podo cuidar n>eihor d«s commo- 
didades das tropas. 

27.** - A escolha d^^esse local der estacionanfit^ntO" 
obedece em primeiro logar^á eircumstanciade haver 
agua próxima. Jí lambem necessário que o local es- 
colhido seja tal que se torne fácil observar o terreno 
em volta, tanto de dia como de noite, atè 300»» pelo 
menos. 

28.0—0 bivaque ou acampamento deve ser sem- 
pre reforçado defensivamente. A rede de fio de ferro 
constitue o melhor e mais rápido meio de defeza. 

Na falta do flo d'arame, os abatize», sobretudo 
os do matto espinhoso, são de muito útil emprego^ 
Servem, além d'estas, todas as outras defezas acces- 
sorias. 

a) Em todas as circumstancias convém cercar 
o bivaque com duas trincheiras«abngo3 cujo perfil 
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se pôde aDgmentar até um reducto de fortificação 
improvisada, quando haja tempo ou faltar outro meio 
defensivo de confiança. 

b) Sõ circumstancias excepcionaes, como en- 
trar já de Bolte ao bivaque, etc, podem justificar o 
não emprego de um d'estes meios de defeza. 

c) Procurar-se-ha sempre limpar o mais possi- 
Tel o campo de tiro. 

Nas regiões de matto liervoso, torna-se necessá- 
rio limpar o terreno n'uma longa zona á roda do 
toivaque, não só para desembaraçar o campo de tiro, 
como para prevenir os ineendios casuaes ou propo- 
-sitadamente lançados no interior do bosque. 

Não ha acantonamentos possíveis no interior da 
Africa, mas se por excepção, apparecer localidade 
com recursos para isso, dever-se-ha lançar mão does- 
te meio de estacionamento regendo-o pelos principies 
normaes, mas exercendo uma vigilância muito activa 
•e completa. 

Tudo o que se diga a respeito de bivaque é ap- 
plicavel aos acantonamentos. 

§2.» 

Formações de eatacionaiiieiíto 

29,0 — E' táctica habitual dos indígenas atacarem 
'OS bivaques de madrugada, por isso qualquer colum- 
na tem de estacionar >sempre na formação de com- 
bate (em quadrado) cada fracção occupando o espaço 
que lhe pertance de frente. 

A infanteria forma as faces sendo sempre coa* 
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veniente designar^ uma fracção para reserva geral 
que occupará um logar designado pelo commando. 

A artilheria divide as suas bocas de fogo pelos 
se«s jogares de combate e faz bivacar junto de cada 
uma, pelo menos, parte da sua guarnição. 

A cavallaria « engenheria bivacam no interior do 
oampo, quanto possível em linhas parallelas ás suas 
faces. 

Os animaes de cavallaria, artilheria, trem de 
combate, tomam posições idênticas em relação ás 
faces do bivaque. 

Os carros do comboio, devem ser sempre apror 
veitados, para reforçar todas, ou alguma face do 
quadrado, porque constituem um bom meio de de- 
feza e assim não embaraçam o interior do campo. O 
gado dos (5arros e os bois para viveres devem ser 
reunidos n'um curral exterior ao bi vaque mas de tal 
maneira collocado que não impeça o fogo e seja 
flanqueado por elle. 

a) Uma columna composta d'um batalhão, de 
duas a seis bocas de fogo e um a três pelotões de 
cavallaria, occupa um campo cujas faces podem va- 
riar de 50 a 100 metros. 

Serwiço de seirurança 

30.'*— Este serviço deve ter uma organisação sum- 
maria, mas que seja sufficiente para garantir d'uma 
surpneza, isto é, permittir ás tropas que occupem já 
os seus legares de combale, e pegar em armas al- 
guns minutos antes do ataque se pronunciar. 
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As presentes instrucções indicam dois systemas 
€'organisar este serviço, 

31.®— í.® sysíema;— Rodeia-se o bivaque d'uma 
rede de postos á cossaco de 4 a 8 homens, distan- 
ciados 150 a 300" da colamna e intervallados entre 
si de 50 a 100™; podem-se collocar entre elles algu- 
mas vedetas de cavallaria, destinadas a dar o aviso 
rápido. Â unidade de sentido dos indigenas, torna 
muito próprias para este serviço as tropas ou auxi- 
liares indígenas. Comtudo, como nem sempre se pô- 
de ter confiança na sua vigilância, devem-se, á iioítCr 
constituir os postos diurna maneira mixta, com sol- 
dados brancos se não houver razões que inhibam 
de assim se proceder. 

a) Estes postos devem ser amiudadas vezes 
rondados e algumas patrulhas ligeiras completarão a 
sua vigilância. 

32." — 2.0 systema: — Em terreno muito maltoso 
esta observação não é efQcaz de noite e pôde dar 
logar a desastres, de equívocos lamentáveis. Por es- 
ta causa póde-se á noite fazer recolher esta rede, 
rodeando o bivaque d'uma rede espessa de sentinel- 
las ou conservando sempre em armas uma parte da 
força não superior a Va e lançando amiudadas vezes 
patrulhas d'observação constituídas por auxiliares de 
confiança a quem se podem juntar offlcíaes ou intelli- 
gentes ou desembaraçados. Estas patrulhas avançam 
até algumas centenas de metros adeante das faces, 
no campo, explorando minuciosamente. Devem ser 
compostas de 3 a 4 homens. 

33.<»— O bivaque, além do serviço de segurança, 
colloca durante o dia uma sentinella a cada face; 
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durante a noile asando dos postos, collòcará duas 
'em cada face, sendo ama adeante do centro a 10 ou 
20 passos e a outra á mesma distancia á frente do 
flanco direito. 

34.«— Um grande meio de segurança d'«m biva- 
que reside na illuminaçào da zona exterior do campo 
de 150 a 300™ de profundidade por meio d'am pro- 
jector eléctrico, lanternas de grande poder, corapo- 
!Sicoes âMiuminantes, fogueiras alcatroadas, etc. 

35.^ — De dia, em razão da pequena distancia en- 
tre os postos e o campa, não se torna necessário 
usar de palavras de passe. De noite é necessário que 
as patrulhas se possam reconhecer facilmente e, at- 
tendendo á difíiculdade de fazer apprender palavras 
de santo pelos indígenas, pode-se usar outros meios, 
como lanternas de furta-fogo com as quaes se farão 
signaes convencionados, mas de natureza muito sim- 
ples. 

36.»— Os postos d^vem ser rendidos diariamente; 
«IS vedetas e sentinellas, de duas em duas horas. As 
patrulhas são rendidas de modo a andar uma sem- 
pre em serviço, 

37.**— Um acampamento demorado e tendo por- 
tanto uma organisação defensiva mais solida pôde 
diminuir o effectivo da força empregada na seguran- 
ça d'elle. 
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CAPITULO IV 

J 

Combate 

•i 

Gencrall dad e« 

38 o — Uma columna em Africa, a não ser guan- 
do atacada no bivaque ou era circumstancías excep- 
cionaes julgadas pelo commando, não prepara uma 
posição para receber um choque inimigo. {') 

Por outro lado, os indígenas que não teera por 
costume fortificar as suas posições, raras vezes es- 
peram o ateque das forças regulares. A forma mais [ 
geral do combate é o combate de recontro^ a colum- s 
na atacada em marcha. 

39.0 — Como principio que deve reger o combate, 
pôde-se dizer, que sô o fogo é efflcaz para repellir 
um ataque de selvagens. 

§2.0 

Combate defeii«ivo 

40/— Não ha regras especiaes a dar acerca d'um 
combate recebido n'uma fortificação. As disposições 
são variáveis e dependem do terreno e das intenções 
do comraando. E', porém, indispensável que a posi- 



(()csÁ8 vozes este processo pôde ser emproado muitas vezes como estrata- 
gema pnia attrahii' um adversário que fo<j;o sempre, deanto da columna, sem c«m- 
bater. 
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ção esteja organisado de modo que o valor da defeza 
seja egual em todas as direcções. 

a) Uma tropa atacada no bivaque defende-se 
segundo os princípios expostos nos artigos subse- 
quentes, § 3.» a 6.0 

§3.^ 

Combate de rerontro 

41.*" — Uma columna atacada em marctia, forma 
im mediatamente o quadrado. As faces» guarnecidas 
pela infanteria em linha {% a artilheria nos salientes 
mas dentro do quadrado (^, a cavallaria formando 
parte da face da rectaguarda, ou recolhendo-se no 
interior conjunctamente com os auxiliares encarre- 
gados da exploração. A engenheria, trem de comba- 
te, etc, cerram sobre a frente se não fôr ordenada 
pelo com mando outra disposição. 

a) O commando deve ter sempre designada de 
ante-mão, uma fracção para reserva. Em geral, parte 
da face da rectaguarda que tem de ceder o logar ã 
cavallaria. 

42.<> — Logo que qualquer patrulha de exploração 
aviste o inimigo ou indicies certos da sua approxi- 
ma^ção, prevenirá os cavalleiros ou os chefes mais 
perto, por sigrtaes convencionaes, sendo a noticia im- 



(1^=0 emprego das linlias de atiradores adeante das feices do quadrado é 
ineonreniente e perigoso, pois podem ser obrigados a retirar preeipitadameiít^ 
lançando a eonfas&o no qnadrado. 

Foi por este motivo que o combate de AbtSdes (guerra do Boldão, 1818) ia 
sendo uma catastrophe para a eolumna Ingleza. 

(2)=A8 peças coUooadas fóra do quadrado podem facilmente cabir nas mios 
do inimigo. 



mediatamente transmittida ao commando. A columna 
pára e forma o quadrado; a cavallaria e os auxiliares 
immediatamente prevenidos retiram-se aos seus loga- 
res, desembaraçando primeiro o lado d'onde vem o 
ataque. 

<i) O commando determina se a cavallaria se 
deve ou não apear. 

43.»— N'esta espécie de combate distingiiem-se 
duas phases: í.», repulsão do ataque; 2.% perseguição 
do inimigo. 

4.* Phase — As faces atacadas sô abrem o fogo 
a curtas distancias: 600" para a artilheria; 400 ou 
300 para a infantería. (*) 

A artilheria pôdg excepcionalmente, como para 
apreciar distancias, fazer alguns tiros de mais alcan- 
ce. O único tiro a empregar ô o tiro da metralha com 
lanternetas ou granadas com balas. A velocidade do 
tiro deve ser a maior possível. A infanteria só deva 
fazer fogo por descargas de faces Inteiras ou por frac- 
ções constituídas de cada face, nào inferiores a me- 
tade. 

Ofogo é feito por duas ou quatro fileiras, quan- 
do se reforce alguma face, O fogo de repetição só deve 
começar de 150 a 100 metros e por descargas; o tiro 
individual nào tem applicação n'estes combates. A 
bayoneta deve ser armada quando o inimigo chegue 
a 200 metros. 

Toda a unidade que, despresando estas regras 



(I) Ab experiências da guerra do Soldáo provam até, qae os effeitos mais 
efficazesy tanto materiaes como moraes, teem sido alcançados qnando o fo^o só co- 
meça a 200 metros. Do rosto, os campos de tiro de 200 metros nAo sáom oito Tid- 
çaros cxa graiido parte do coutiuento aliicíuio. 
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abrir um fogo desordenado contra o inimigo, com- 
promette o resultado da lucta. Os seus chefes tor- 
nam-se os príncipaes responsáveis d'um desastre mui- 
to provável n'estas condições. 

a) A's vezes o inimigo, reconhecendo-se incapaz 
de atacar á viva força a columna, intehem-se fatigan- 
do-nos com um longo tiroteio feito dentro do matto. 
N'esse caso póde-se fazer atacar esse matto, por uma 
fracção dlnfanteria em linha, apoiando-se com o fogo 
da columna que deve continuar em quadrado. 

Quando pareça que o inimigo fraqueja e quer re- 
troceder, é OGcasiào de pronunciar um violento con- 
tra-ataque sobre os seus flancos. A cavallaria é mui- 
to própria para este effeíto, mas póde-se também fa- 
zer avançar uma parte da infanteria em linha, de bayo- 
neta armada, contra um d^esses flancos. Esta fracção 
deve ser sempre V3 da força total da infanteria. 

O contra-ataque, quer de cavallaria, quer dlnfan- 
teria, deve ser conduzido de modo tal, que não mas- 
care muito cedo a face atacada. 

O resto da columna fórma-se em quadrado, prom- 
pta a resistir ás forças do con tra-ataque, no caso de 
retorno offensivo do inimigo. 

2.^ Phase — Repellido definitivamente o inimigo, 
a columna persegue-o, pelo fogo^ emquanto fôr pos- 
sivel. 

Depois, só a cavallaria acompanhada pelos auxi- 
liares pôde ser encarregada d'este serviço. Esta arma 
pouco precisa de ser empregada em circumcepçào e 
guarda-se com cautella, afim de evitar alguma em- 
boscada. 



Combate offensiwo 

44." — Nào se podem formular muitas regras. 

Ao commando pertence indicar as disposições es- 
peciaes a tomar em cada caso. 

E' porém, principio absoluto a observar, conser- 
var a reserva no quadrado e constituir as frentea de 
ataque com unidades formadas em Unha ou em eí^calão. 

A artflheria deve fazer acompanhar estas frentes 
de ataque por algumas bocas de fogo, apoiadas na in- 
fanteria d'ataque. O resto da artilheria fica no qua- 
drado. A reserva acompanha os p^-ogressos do ata- 
que, prompta sempre a recolher o resto da força em 
caso d'lnsuccesso. 

Quando o inimigo abandona a posição, deve ser 
perseguido pelo fogo, depois pela cavallaria. 

a) A cavallaria deve tentar, mascarando-se com 
o terreno, tomar a posição, cahindo' sobre o inimigo 
logo que elle abandone o recinto onde resistia. 

Combate em rellrada 

45.<> — Uma coiumna obrigada a retirar, executa 
esse movimento em quadrado. Quando se vê perse- 
guida de perto pelo inimigo, pôde formar uma guar- 
da da rectaguarda especial, que marcha um pouco á 
rectaguarda do quadrado e que de vez em quando 
pára, dirigindo*lhe algumas descargas que o mantém 
^ distancia. 
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combate tfc noute 

46.0 — Tanto em marcha coroo em eslaciorramen* 
to, o fogo ateste caso só se deve abrir qaanda o ini- 
migo chega a 100 metros, approximadamente. A face 
atacada executa o fogo por descargas de face inteira, 
ou fracções fortemente constitnidas d^essa face. 

47.^^0 êxito d'um combate nocturno depende 
sobretudo da manutenção da mais rigorosa ordem e 
absoluto silencio nas fileiras, ol)edecendo todos com 
presteza á voz dos seus chefes. 

48.« — E' probibído^ a qualquer face não directa- 
mente atacada, alxir o foga O seu chefe é respoi> 
sável pela execução d'este princípio, 

AppenáLce 

Empresa» cie aii!Kilíaro0^^ 

Í9J*— Os auxiliares, além do& servíçc^ índicadosF 
nos capítulos anteriores, são ainda indispensáveis co- 
mo aerviçae» das columnas; boieiros, maqueiros, car- 
regadores, etc. 

Todos elles, porém, precisam ser facilmente re- 
conhecíveis, por meio de signaes simples, mas que 
não possam ser adoptados com facilidade pelos ini- 
migos. Usa-se com este fim, de pannos, tiras de len- 
ços de cÓTy pouco vulgares no mercado, empregando- 
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se de differentes maneiras de dia para dia. Um dia 
enrolados na cabeça, no outro, n'um braço, etc. 

a) Empregando os auxiliares como carregado* 
res, deve-se, além d'este signal geral, dar-lhes outro 
distinctivo conforme os serviços a que 'pertençam. 

E' ainda conveniente, sendo possível, entregar a 
cada um^ uma placa de identidade. 

b) Os auxiliares empregados como serviçaes 
não receberão armas de fogo, 

50." — Para que o emprego dos auxiliares, como 
gente de guerra, dé resultados profícuos, é necessá- 
rio que o seu serviço seja dirigido por official conhe- 
cedor dos seus hábitos, guerras e quanto possivei, 
da sua linguagem. 

SI,** — São ainda auxiliares indispensáveis a qual- 
quer columna, um certo numero de Interpretes de 
coíiflança. 

52.^— Todos os não combatentes devem ser or- 
ganisados militarmente em esquadras de 20 a 30 ho- 
mens sob o commando d'uma praça graduada. Todas 
estas esquadras estarão sob o commando de um of- 

TiciaL 

53.**— Quando os auxiliares combatentes forem 
em numero considerável, não devem acampar junta- 
mente com as tropas regulares, a não ser os que 
eâtiverem encarregados do serviço de noite. O seu 

campo deve, porém, ficar situado de tal modo que 
não esteja exposto ao fogo das outras tropas, ou que 
possa dar logar a confusões. 
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f 2.0- 

llyUfieiíe seral' 

54.*— Todo9 se devem abster de beber agasr^ 
quando estejam transpirando muita 

55.<>— Os ofíiciaes devem empregar todos os seus 
esforços para impedir que as pi'aças bel)am nos char- 
cos ou poços que se construem pelo cantinho, sem 
que essa agua soja examinada por um medico. 

Esta disposiçàa, além de ser um preceito hygie- 
nico, torna-se também uma precaução indispensável,, 
porque é vulgar os indígenas envenenarem as aguas. 

a) sempre que fôf possivel, deve-se fazer uso- 
da agua filtrada. 

56.*^— As praças européas nunca devem ficarem 
contacto com o salOr 

57/ — Todas as praças devem usar camisa o» 
cinto de ilanella. 

58.<>— A^ ncwte deve-se sempre n>andar vestir ca- 
potes ou substituir o fato de brim pelo de panno. 

a) E' precaução indlsponsavel cobrir-se bem du- 
rante o somno, a fim de evitar os resfriamentos. 

59.'' — Durante as manhas, os soldados devenr 
levar as gollas dos casacos desapertadas, mantenda 
o pescoço livre a fijn de prevenir as insulações.- 
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Happa Bosologico da enfermapla de Cumbana 

HA mAT dp ftii! libro de 18% 



Clinica ttiedicn 



DOENÇAS DO APPARELHO DIGESTIVO: 



• • • • 



Angina » 
Embaraço gástrico 
Gastro-ontoritô . . 
Entorito aguda. . 
Dysenteria. . . . 
Ictoricia 



DOENÇAS DO APPARELNO RESPIRA- 
TÓRIO: 

Bronchito agaôa .... 
Tuborculoso pulmonar . . 

DOENÇAS INFECCIOSAS: 

S>t;)'Uís 

Rlioumatisrao art. agudo. 

IMPAmÓISMO: 
.—Febras palustrea; 

Typos diversos. . . . . 
Isíliosa homaturica . . . 

— Perniciosa: 

Anomia palustre . . . . 
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Clinica cirúrgica 



DOENÇAS DOS ORGXOS DOS SEN- 
TIDOS: 



ConjuncíiTito. 



DOENÇAS DE DIFFERiNTES OR- 

8los: 



Uleora 

Orchito 

Symptomas vonoroos 
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ChieomOf I de iiaweiitliro de ISOSr 

Dos 58 bois que se esperavam chegaram agora^ 
ò horas da manhã, 16. 

Ouvi hoje dizer que o missionaria suisso dr, 
Liegman, aconselhara o Gungunbana a não entregar 
o Mahazul e Zixaxa. A ser verdade, temos muito que 
agradecer ao tal missionário 1 

Clfticoitta» 9 de noveniliro de 190&. 

Ainda não chegaram os bois que se esperavam, 
e, dos 12. carros que deviam vir hoje, apenas chega- 
ram 6; o resto flcou atyandonado pelo caminho, pois 
que fugiram os macanbuzios e os t>ois que conduziam 
os outro» 6 carros! 

De forma que de 58 bois sá vieram 22. 

A ordem do com mando de hoje, diz: 

«Que Qca commandando o posto do Chicomo, 
durante a marcha, o sr- capitão Õom.— Encarregada 
da administração militar o l."" sargento Camacho.— 
Dirigindo o serviço de sanidade o cirurgião Masca- 
renhas.— Interprete no posto, o 1." sargento quartel- 
mestre Leforte. — Ficam eguaimente 50 aaçadoi^es pa- 
ra o serviço. — Que os auxiliares indígenas que acom- 
panhara a columna levam como signal distinctivo, a 
gente do Speranhana, wm laço branco, e a do Mu* 
cumbi, um, encarnado; diariamente se indicará o mo- 
do como serão usados.— Durante a marcha, o rancho 
será geral para a columna e feito pela administração 
militar; cada companhia do batalhão, da bateria e 
esquadrão, fornecerá as cantinas e nomeará um ran- 



23(3 

cheiro que mandará appresentar ao director do ser- 
viço administrativo. 

«Os srs. com mandantes das unidades providen- 
ciarão para que as praças, ao principiar a marclia, 
levem os cantis cheios.» 

Additamento á ordem do commando n.^ 149, de 
hoje:— «Que haja amanhã missa geral e em seguida 
revista gerai a todas as praças acampadas n'este pos- 
to. Comparecem todos os convalescentes em estado 
de pegar em armas, impedidos, etc. 

«A hora da missa, 7 da manhã. O altar será ar- 
mado fora dos arames, no logar junto do antigo 
commando. A frente do altar, virada ao Nascente; o 
local será indicado ao sr. capellão. São supprimidas 
as vedetas, as guardas das faces e guarda interior do 
acampamento; as guardas das portas e acampamen- 
to são reduzidas a três soldados e um cabo até ter 
acabado a formatura; depois, a guarda dos pretos é 
reforçada com três soldados. A formatura será a se- 
guinte: na frente, a secção de engenheria, seguindo 
a artilheria de montanha em linha; a seguir, a com- 
panhia de artilheria 4; depois, o batalhão, em colum- 
na de batalhão; na rectaguarda, forstiada a cavallaria 
em linha. A bateria e as peças Gruson, levam as bo- 
cas de fogo e os cofres. Fardamento: pequeno uni- 
forme; cinturão com armamento. O serviço é rendido 
amanhã á tarde pela força que fica occupando o 
posto. 

Chicomo» 3 de noi^emliro de 1805« 

A ordem do commando, d'hoje, diz o seguinte— 
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Publica-se a ordèin de marcha n.o 10 e de estacio- 
namento n.*" 11: 

íl.o — A columna, tendo reunido os meios de 
transporte necessários, vae amanhã sobro Manjacaze, 
a fim de destruir o kraal do Gungunhana e bater os 
vatuas. 

<t2.«— A 1.* etape será junto ás lagoas de Mas- 
sacuane. 

«3.0— Hora da parti-la: 6 horas da manhã. Antes 
disso a columna forma fora da rede d'arame como 
fôr designado na occasiào. 

«4.0 — A columna seguirá na seguinte formação 
de marcha: 

a) Os auxiliares do Speranhana, precedendo, 
espalhando-se em grupos em torno da columna, fa- 
zem a exploração próxima e abrem caminho onde 
fôr preciso. 

b) Segue-se a cavallaria que formará três gru- 
pos fazendo o serviço de segurança na frente e flan- 
cos da columna. Estes grupos nunca se afastam a 
mais de 150"" da columna. Em terreno mattoso, as 
patrulhas ou grupos dos flancos, dispor-se-hão ôm 
filas, de modo a cobrir toda a columna. 

c) A infanteria marcha em columna dupla com 
intervallo de pelotão; na guarda avançada um pelo- 
tão em columna de secções. 

«O corpo principal, formado por duas compa- 
nhias, em columnas parallelas. 

«A guarda da rectaguarda, formada pelo 2.® pe- 
lotão da [companhia que^fórma^a guarda [avançada, 
em columna de secções. 

«A distancia, tanto da guarda avançada como da 
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reclagnarda ao corpo principal, será de 20™. Amanhã 
será a 4.» companhia que forma a guarda avançada 
e da rectaguarda. 

d) A artilheria marcha entre as columnas do 
corpo principal, em columna de secções, e sempre 
que fôr possível próximo dos seus logares de com- 
bate, 

e) A secção de engenheria marcha no centro 
da columna, 

fj Os cirurgiões, mochilas d'ambulancia e ma- 
cas, seguem a engenheria. 

g) Os carros-pharoes seguem a ambulância. 

(l5.^—0 comboio segue a 150™ da cauda da co- 
lumna, habitualmente formado a 2 carros de frente, 
com 4™ de distancia entre cada dois carros e dividido 
em secções na seguinte disposição: 

«1.* secção, 4 carros d'ambulancia e transporte 
de doentes. 

«2.* secção, columna de munições; 5 carros e 1 
carro de bagagens da artilheria. 

cl3.'^ secção, parque de engenheria, bagagens e 
cantinas do commando da columna e do batalhão 
(4 carros). 

«4.a secção, bagagens e cantinas de infanteria e 
cavallaria, capotes de infanteria (8 carros). 

«5.* secção, viveres (9 carros). 

«6.a secção, forragens (8 carros). 

a) O comboio não leva escolta especial: todos 
os carreiros e macambúzios vão armados. 

b) Nas langiias^ o comboio forma a 4 e nos ter- 
renos dif (iceis, ai. 

aO.o — Quando por doença qualquer praça não 
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possa continuar a marcha, o coramandante da guarda 
da rectaguarda previne-me im mediatamente. Fora do 
caso apontado, ninguém pôde ficar á rectaguarda da 
columna. 

a) Do mesmo modo^ sa houver avaria em qual- 
quer carro, o comboio continua a marcha tornean- 
do-o, mas, o commandante previne-me immediata- 
mente por meio d'uroa ordenança. 

«7.** — Os altos serão determinados por mim na 
occasíão; a cavallaría avisa o commandante dos cy« 
pães. 

a) Nos pequenos altos, todos conservam os seus 
iogares. As praças só podem sahir da forma em nu- 
mero muito pequeno, e só com licença expressa dos 
seus com mandantes. 

b) Nos grandes altos, toma-se a formação de 
combate. Podem-se ensarilhar as armas n'esta posi- 
ção e descançar; a cavallaría pode apear, conservan- 
do-se perto dos cavallos e mantendo sentinellas. 

c) Os equipamentos nunca se arreiam sem li- 
cença do commando. 

«8.® — Marcho com o estado-maior na frente da 
secção de engenharia. 

disposiçOes para atravessar o matto cerrado 

' €9.« — Na frente, a cavallaría, na guarda avançada, 
auxiliares com machados e fouces, vão abrindo ca- 
minho de forma a dar passagem a um carro de frente. 
a) Com a cavallaría da frente e com as colum- 
nas de costado de infantería marcham outros auxi- 
liares para lhes abrir caminho. 
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b) A artilheria, se não poder >conservar-se em 
€oliimna de secções, ao centro da columna, forma 
em columna de peças, deixando, entre a 2.* e 3.* 
secções, espaço para a ambulância. 

C) O comboio forma a um de frente. 

disposiçDes para o gaso d'ataque 

«10. "* — Ao toque de formar quadrado (inimigo é 
cavallaria) ou á ordem do commando, ou ainda em 
caso de apparecimento inopinado do inimigo, a caval- 
laria retira prevenindo n'este ultimo caso pelo fogo, 
desembaraçando a frente e a face mais ameaçada, e 
dirige-se para junto do comboio, onde forma, junto 
da face menos ameaçada. 

a) N'este caso o commandante da cavallaria to- 
ma o commando da guarda do comboio. 

«O commandante dos cypaes ouvindo ou tendo 
conhecimento pela cavallaria, ou, emfim, no caso de 
ser atacado de repente, faz signal a todos os auxilia- 
res, que retirem desembaraçando o mais rapidamen- 
te possível, as faces do quadrado e indo formar en- 
tre os carros, do lado contrario ao da cavallaria. 

«12." — A columna forma o quadrado logo que 
se faça o toque, cerrando distancias sobre a frente, 
as faces lateraes e da rectaguarda. 

aA artilheria colloca uma peça de montanha em 
cada saliente e uma peça Gruson ao centro de cada 
face pequena (frente e rectaguarda), que se abrem 
para lhe dar logar. 

«13/ — O comboio sempre que tenha tempo e 
espaço, forma a quatro de frente; nos casos contra- 
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rios conserva a disposição em que estava, sem fazer \ 

movimento que o podem comprometter. Os carros ' 

<;erram distancias. 

a) Os carreiros formam á rectaguarda da 1.* fi- 
la, e constituem a reserva da guarda do comboio que 
só abre fogo com ordem do commandante da mesma. 

«14.°— Designarei na occasiào do ataque a frac- 
•çào que deve formar a reserva. 

aíò.^— O fogo sõ começa á minha ordem, ou em 
-caso d'ataque súbito por ordem dos commandantes 
das faces. 

«16.**— Observfir-se-hào rigorosamentn as dispo- 
sições sobre fogos, das instmcções provisórias. 

ORDEM DE ESTACIONAMENTO N."* 11 

«l.<>— -Chegado ao local d'estacionamento, a co- 
fumna forma quadrado, parando o comboio na sua 
altura. A cavallaria e auxiliares, fazem a exploração 
tio terreno circumvisinho. 

<í2.« — Logo que se saiba estar o terreno limpo, 
as faces alargam-se até terem: as grandes, 70,™ e as 
pequenas, SO,»*. Em seguida, abre a face da recta- 
guarda, e os carros entram em duas columnas, divi- 
dindo se para a direita e esqMerdu, ficando 6 á re3ta- 
guarda das faces pequenas e 14 nas das grandes. Os 
carros voltam os jogos para dentro, e desengatam. 

«S."* — A infan teria e guarnições das bocas de fogo 
bivacam nos seus legares de combate; a cavallaria 
estende a sua corda de piquete, parai lelamente á face 
grande que lhe fôr designada, deixando entre os car- 
ros e as caudas ^dos cavallos, uma distancia de 3,">' 
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«Os soldados bivacam do lado da outra face* 

«A artilheria procede a respeito do seu gado de 
maneira idêntica, mas do lado contrario a respeito da 
outra face gi*ande, 

«A corda de piquete terá 13 metros. 

cO commandante estabeleçe-se ao ceí>tra do bi* 
vaque. 

«A ambulância á frente da cavallaria; o serviço 
administrativa à frente do gado de artilheria; a enge- 
nheria e os carreiros á rect aguar da do com mando. 

«4.*'— As cosinhas serão construidas fora do bi- 
vaque em sillo desfenado pelo cammando. 

«5.0— Logo depois da chegada ao bivaque proce- 
de-se com a ajuda dos auxiliares disponiveis, á coiv 
strucção d'uma trincheira abrigo para infanteria e 
abrigos para peças. 

«Havendo lempo^ rodeiam-se os abrigos das pe- 
ças com abatizes. 

«Construfr-se-ha também rede de flos d^arame a 
40 metros das faces. 

c6.® — Ao centro das faces grandes e do lado ex- 
terior construem-se dois curraes para gado bovino* 

&EHVIÇO DE SEGURANÇA 

€Í.^'— Durante o dia: Os cypaes collocam peque- 
nos postos a 200 ou 300/ das faces e coliocam-se 
sentinellas á frente. 

«A cavallaria colloca algumas sentinellas simplesf 
entre os postos dos cypaes, para rápida transmissão 
d'avisos. 
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^As faces pequenas collocara uma sentinella ao 
tíentro, e as faces grandes, duas, uma de cada lado 
cio curral, 

^Fica sempre de piquete uma'força de infanteria. 
As peças ficam carregadas e parte das guarnições de 
piquete. Os cypaes patrulham a miudó. 

«2.® — Durante a noite: Ao toque da retreta, reti- 
ram as vedetas de cavallarla e os auxiliares. A caval- 
laria para o seu bivaque e os auxiliares deitam-se to- 
dos fora das faces, junto á trincheira, collocam senti- 
nellas junto da rede de fios d^arame e enviam frequen- 
tes patrulhas. 

«Em cada face fica de senlinella Vs da força. Na 
bateria fica uma sentinella a cada peça e a cavallaria 
colloca apenas uma sentinella ao bivaque. 

«Todos os dias se dará uma palavra de passe para 
substituir o santo a fim dos auxiliares reconhecerem 
as patrulhas; dá-se depois da chegada ao bivaque. 

DISPOSIÇÕES PARA CASO D^ALARME 

«10.''— De dia, lendo entrado em forma, pega-se 
eríi armas e espera ordem do com mando para rom- 
per p fogo. Os auxiliares e vedetas retiram, estas áo 
interior do quadrado e os auxiliares deitam-se fora 
das faces. E'-Ihes prohibido fazer fogo sem ordem. 

«ll.<»— De noite, qualquer indicio d'approxima- 
çào do inimigo é immediatamente communicado a 
mim- Em caso d'alaque súbito, dar o signal pelo fogo, 
tudo pega em armas. O fogo só é aberto por ordem 
do commando ou, em caso de perigo imminente, pe- 
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los commandantes das faces, tendo sempre em vista 
as instrucções pi*õvisonas. 

<:0s auxiliares conservam-se nos seus lebres, 
sendo-lhes prohibido fazer fogo sem ordem. 

«42.° — No bivaque, a engenl)eria, a cavallaria e 
os carreiros, constituem a reserva á disposição do 
commandQ.» 

(a) Galhardo^ 

Coronel. 

« 

Ordem do commando: 

«Nos estacionamentos observar-se-hão as dispo- 
sições seguintes: 

a) As praças conservam sempre o cinturão 
com as cartucheiras ; só lhes é permittido tiral-os 
para trabalhos de trincheira, fachinas, etc. 

h) A ninguém é permittido afastar-se para fora 
da linha dos pequenos postos. 

c) Quando a agua for longe, as fachinas serão 
escoltadas por uma força armada: vão sempre jun- 
tas as fachinas de todas as unidades. 

d) F prohibido armar barracas de qualquer es- 
pécie. 

e) A cavallaria desapparelha de noite os cavai- 
los; de dia, desenfreia e só desapparelha por fracção. 
Os cavallos do commando bivacam com os da ca- 
vallaria. 

f) Serviço de ronda — Um capitão; cada compa- 
nhia tem um official de quarto, assim como a bal.eria. 
O capitão de ronda dirige o serviço. Os subalternos 
de cavallaria ficam á disposição do commando. 
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g) Alvorada ás 4 horas da manhã, sem toque. 
A força toda pega em armas e a cavallaria apparelha 
es ca vali os. 

h) Depois de chegar ao local do estacionamento 
as distribuições começam logo que seja possível. O 
offlcial de ronda assiste a esse serviço. 

Serão seguidas e observadas rigorosamente ass^ 
instrucções piwisorías para o serviço de campanha 
em Africa, distribuídas ás unidades.» 

IVlialirotottane* 41 de novembro de IS95« 

Começamos a marcha para Mánjacaze ás 6 e V^r 
horas da nianhã, hora em que atravessámos a ponte 
(Jo Ghicomo. 

Logo ao sahir da ponte, ha uma rampa com gran- 
de declive, e os carros do comboio começaram a ficar 
para traz da columna, tendo nós de esperar nR-langiia 
de Ghaita, perto de 3 horas! De modo qua tendo nós 
chegado á langim ás 8 horas, só ás 11 rompemos a 
marcha, passando ao matto. 

Fizemos um alto á 1 hora e 20'; por difficuldades 
no comboio da columna, só continuamos a marcha ás 
3 e Vâ horas; chegamos á primeira etape, langua de 
Nhalifotouane, ás õ e */4. A distancia vencida n^estas 
10 horas, foi de 15 kilometros, sempre debaixo d'um 
sol ardentíssimo. 

A primeira etape estava marcada na langua de- 
Massacuane, mas o chefe dos guias, antigo chefe de 
guerra de Binguana, aconselhou a que seguíssemos 
mais por Oeste do caminho traçado, passando pela 
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langua de Mpicaniça e depois d'aígam raatto, chega* 
mos a este bivaqae. 

Durante a marcha foi abandonado 1 carro de for- 
ragens. 

ífesfe bivaqire não se construi ranr trinchei ras-- 
abrigos, nem abiigos para peças. Construiu-se apenas^ 
wn curral para o gada de abater. 

O rancho foi distribuído ás 11 horsfô e 35' da noite^ 

Rallele» m de notremlM*» tfe 1S9&* 

Marchámos da 1.» para a 2".* etape, ás 6 horas e 
20' da manha. Formava à guarda avançada a 3^» com- 
panbia. 

A's 7 horas a coíuíTrma formou o qtmdrado, poi^ 
que houve alarme. Reconhece ndo-se qua não haviai^ 
inimiga, contiouamos a mrarcha. 

A's 9 horas e 5-' fazia-se o grande alto na langiia 
de Sossuane, (;iomeu-se o rancho» fiio e at)ateu-se o 
gado para a refeição d» tarde e da mafr>hà do dia se* 
guinte. Abateu-se a tiro. 

Continuou a marcha ás li horas, chegando á lan^ 
gua de BaHele ás 4 da tarde. Durante a Uíarcha, a ca- 
vallaria e os auxiliares apresaram 50 e tantas cabeçasí 
de gado, pertencentes a Zebi>te e ao Gungunrhana, 

Os auxiHares apiisionaram também wnm preta, 
que interrogada i>ela commando, sa disse que sabia 
estar a gente de guerra do regulo Gungunhana, reu- 
nida perto de Magoniana. 

Morreram 2 bois durante a marcha, dos de trac- 
ção. Percorreram-se 18 kilometrosy approxiraadanaenK 
le, era 9 horas e 40'. 
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íá perto de Ballele, houve alarme para a gente 
tine acompanhava o comboio: os auxiliares que mar- 
chavam ao pé dos carros alvoroçaram-se de repente^ 
começando a ver vatuas por todos os lados 1 Imme- 
dlatamente se tomaram todas as medidas de preven- 
ção para o caso d^ataque. O tenente Lage e eu, que 
jamos n'essa occasiào n'um dos carros, por nos ter- 
mos achado doentes, tomamos a miciativa dispondo 
os homens para b combate. 

Era admirável ver como meia dum de soldados 
se preparavam para receber a peito descoberto o ata- 
que que se julgava perto. 

O alferes Raul Costa tendo ido explorar a orla 
do bosque, verificou que, se ha pouco tinha havido 
motivo para alarme, não o havia já, pois nào se via 
indicio da approxi mação de viva &lma. 

Perdeu-se talvez occasiào de mostiarmos a certa 
gente, quanto vale um punhado de brancos, portu- 
guezes ! 



C«ollola,« de no^embi-o de ISO». 

Ás 6 e Ví horas da manhã começou a marcha 
em^ direcção a Manjacaze. Guarda avançada, ai* 
companhia. O terreno^ logo á sabida de Ballele tor- 
nava muito difficil a marcha, porque era bastante 
arenoso e, todo elle, de grandes machambaSj péssi- 
mas de atravessar; além d'isso, o declive era enorme, 
o que prejudicou muito o andamento do comboio, 
vendo-se a columna obrigada a esperar varias vezes 
por elle. 

Com muito trabalho e muito boa vontade, lá se 
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ia avançando lentamente á espera dos carros' e fa- 
zendo incendiar povoações. 

Pelas H e Va horas, a columna fez alto e o (;om- 
mandante do comboio mandou dizer que antes de- 
duas horas não podia reunir-se á columna. 

A marcha torna va-se cada vez mais difficil pela» 
natureza do terrena e além disso por causa do gran- 
de calor que fazia desde pela manhã. Os auxiliares^ 
dirigidos por Mahamiteíane, eram todos de opinião 
que se estava já muito perto de Manjacaze, onde se 
ouviriam já os toques da corneta. 

O ex."K> com mandante mandou em exploração 03- 
tenentes Ornellas e Alves, a fim de se orientarem. 
Passada meia hora, voltaram tendo dito que chega- 
ram a 6 kilometros do Maríguanhana, avistando gado,, 
próximo da povoação de Impiumecazaoe, mãe do 
Gungunbana. 

Em virtude de conferencia rKO commando, resol- 
veu-se bivacar ua langua de Goollela, próxima da 
ponto onde estávamos. 

Chegámos ao local de biví^qne, ás 12 e V2 horas. 
O bivaque estabeleceu-se da seguinte forma: — a 1.» 
companhia tie caçadores 3, occnpou a face da frente^ 
voltada ao O-, e a da rectaguarda; a 3* companhia, 
voltada ao N., occupava a face da direita^ e a 4.* 
companhia a face da esquerda, ao S. • 

Próximo da face da esquerda, a 40™, ficava uma 
lagoa que dá o nome á langua. 

Em volta das três faces, N., O. e L., estabelnceu- 
se uma vedação de fios d'arame e ao centro da face 
direita, N , construiu-se o curral para o gado. 

Foram aprisionadas duas mulheres que, interro- 
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gadas, declararam que o Gungunhana tinha a sna 
gente de guerra toda reunida janto de Manjacaze. 

O commando publicou á columna a seguinte or- 
dem de marcha, para o dia 7: 

«Sendo contradictorias as noticias acerca da dis- 
posição das forças do Gungunhana, e- podendo sup- 
pôr-se que elle tentará a mais enérgica defeza do seu 
kraal de Manjacazo e talvez tomar o passo á columna 
no vau do Manguanhana, cuja passagem nos será 
tanto mais fácil de realisar quanto menor fôr o im- 
pedimento e, portanto, maior a nossa mobilidade, 
determino: 

«1.0 — O comboio formado em parque^ reunidos 
ao centro, cubo a cubo, os carros, ficará no sitio em- 
que se acija, escoltado por carreiros e macambuzios^ 
a 8.* esquadra da 4.* companhia do 2.» batalhão do 
caçadores S, a força de engenheria e as praças que 
pelo seu estado de saúde não possam continuar a 
marchar e estejam em estado de pegar em armas.. 

«2.** — Se houver algum official que por motivo 
de saúde não possa continuar a marchar, assumirá 
o commando do comboio. So caso contrario ficará 
um official da 4.* companhia. 

<i3^" — Ficarão ainda 4 cavallos montados, e todos 
os tratadores de cavallos e praças apeadas. 

#4.0 — O com bóio .engatará ás 7 e V2 horas e em 
quadrado esperará ordens. 

a5.° — O sr. commandante da escolta do comboio 
empregará todas as medidas de precaução possíveis, 
a flm de repellir um ataque, preparando munições e 
exercendo a mais activa e rigorosa vigilância em vol- 
ta do acampamento. 
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«6."— As praças de infanteria eraalam a roupa 
de sobrêsalente, no rolo do capote que fica nos 
carros. 

ct7.<»— As praças dlnfanteria vão municiadas com 
140 cartuchos. O sr, commandante do batalhão re- 
quesitará ím mediatamente ao sr. commandante da ar- 
tilheria, as munições necessárias, 

«8,**— A ambulância será constituída pelos srs. 
facultativos, mochilas d'ambulancia e maqueiros. 

€9.°— Os carros de lanternas ficam com o com- 
bóio. 

clO.o— A rede de fios d'arame só será levantada 
quando o comboio partir. 

(a) Galhardo j 

Goroneí. 



Coollela» t de i]io%'enibro de ISOS* 

Foi distribuído o café e rancho frio, ás 4 horas 
da manhã. 

As ordens para a marcha estavam dadas e todos 
se preparavam pára avançar. 

Pelas 5 horaa menos alguns minutos o comman- 
do mandou fazer o toque de sentido, que se costu- 
mava fazer todos os dias antes de iniciar a marcha. 

Os commandantes das fracções mandaram vol- 
ver ao flanco e a artilheria estava engatada^ tendo 
começado a desfilar a cavallaria, quando de repente 
se avistou o inimigo a 250"* da face da frente. Imme- 
diatamente se fez ouvir o toque de inimigo é caval- 
laria, ao qual os commandantes das fracções manda- 
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Tam volver para á exterior, a artilberia desengatavai 
e tomava o sea logar de combate. Os auxiliares cor^ 
riam a deitar-se em volta das faces do quadrado, em^ 
quanto a cavallaria entrava peto angulo formado pela. 
face esquerda, com a da rectaguarda. Alguns auxilia- 
res, com a sua natural cobardia^ tentavam, metter-se- 
por entre as pernas dos saldados e entrar para o qua- 
drado, tendo de s^r repelUdos á coíonhãda e a golpes, 
d^espada. De forma que, antes de attender ao inimigo. 
vatua^ tínhamos de prevenir esta primeira invasão de 
medrosos. No entanto, a face da frente abria o fogo- 
por descargas á voz do nosso coronel, emquanto nas. 
outras faces começava ura fogo vivo^ que depois se- 
conseguiu transformar em fogo por descargas, benv 
dirigidas as pontarias e bem aguentado pelos nossos^ 
soldados. 

Nào se ouviam a principio senão os gxitos dos^ 
nossos auxiliares, dizendo:— /mj;í Giingunhana! Maa 
afinal o medo reduziu-os ao silencio e^ o combate 
atlingin o momento mais critico. 

O fumo que as nossas descargas deixavam em; 
volta do quadrado era tal, que foi necessário o nossa 
coronel mandar tocar a cessar fogo. Desapparecido. 
o fumo e quando se poude avistar a distancia, vimo- 
DOs inteiramente rodeados por grupos de vatuas ar- 
mados até aos dentes, correndo e saltando a brandi- 
rem as azagaias e apontando as espingardas sobre o» 
quadrado. Uma verdadeira chuva de balas cahift so- 
bre nós. Depois do primeiro impulso, seguiu-se o 
segundo, mais intenso ainda, feito pelas duas mangai 
— Bu ff aios e Jacarés— â frente de outras, qual d^eilas 
a maiS' corajosa e aguerrida. 



253' . 

Recebidos por violentas descargas, quando ten- 
tavam atravessar a lagoa e passar a rede de fios de 
arame, eil-os que caem varados pelos tiros certeiros 
das nossas armas. Esta recepção condigna feios va- 
cillar e levou a desordem á sua linha de atiradores. 

A' rectaguarda, as grandes massas de reserva, 
vendo a desordem que reinava na linha de frente, 
resolveram-se a perder terreno, pondo-se em deban- 
dada e abandonando todas as esperanças^ de nos 
vencer. 

E quem, escudado pela bandeira das Quinas, 
symbolo da nossa querida Pátria, podia ser vencido?l 
E' que o nosso coronel soubera adivinhar o nosso 
desejo e supprir assim a falta quo se tinha dado de 
fermos partido de Portugal sem bandeira. E ella ali 
estava, nobre e sublimo no centro do quadrado, ar- 
rostando e como que desafiando o inimigo a vencer, 
se fosse capaz, os filhos que á sua sombra comba- 
tiam ! 

A peleja cessou e podemos eutào vêr os destro- 
ços produzidos pelo nosso fogo, n'aquellas enormes 
massas de pretos. Viam -se ruas de negros, na phra- 
se singela d'um soldado, mnedamisadas com" braços, • 
pernas e cabpças dos famosos vatuas do Gangunhana. 

O golpe tinha sido soberbo e os nossos soldados 
começaram então, em alegre convívio, a discutir as 
differerites peripécias do combate de CooUela. 

O fogo tinha durado 40 minutos. 

O nosso coronel, sempre com o seu inseparável 
charuto na bocca, passou então pelos commandantes 
das faces interrogando-os sobre as perdas que tinham 
sofi^rido as nossas fracçõeg. Pela minha parte, no pe- 
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lotão que commandeí, foi morto o solrlado n.» 132 e' 
feridos os n.o» 47 e 106, da 3.* companliia. 

As perdas geraes do quadrado foram as seguin- 
tes: feridos, o major Machado; capitão Costa, d'estado- 
maior; alferes Gosta e Silva, 21 soldados e 9 auxilia- 
res; mortos, 5 soldados. 

Os carros ficaram inteiramente crivados de balas 
e alguns bois, que pastavam mansa e descuidosa men- 
te no começo da acção, cahiram mortos por 8 e 9 
balas cada um ! 

O consumo de munições foi o seguinte: 

Infanteria 6:775 cartuchos 

Artilheria de montanha 45 » 
Peças Gruson 46 » 

A média geral de tiros, calculada pelo tenente 
Ornellas, d'estado-maior, foi de 17 tiros por praça de 
infanteria. 

Encontraram-se^em volta do quadrado e a algu- 
ma distancia 305 cadáveres de indígenas. 

A's 9 horas e V4 da manhã podemos emflm sa- 
hir da forma, estábelecendo-se o serviço de seguran- 
ça em estacionamento. Passado pouco tempo ouvia-se 
tocar á ordem do commando, que publicava o se- 
guinte telegramma, enviado pelo ex."'^ coronel Ga- 
lhardo ao Gommissario Régio, ex.^^ sr. Ennes: 

«O ataque a Manjacaze não poude realisar se, 
porque, quando já a cavallo e a dar a voz de marcha 
á columna, 5 horas da manhã, foi subitamente avis- 
tado o inimigo para O, e E. do quadrado, que imme- 
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<!iatárapnte romperam o fogo á minha ordem, res» 
pondendo o inimigo com fogo vivo contra três faces, 
O., E. e Sò e mais tarde contra todas as faces, ainda 
qwe menos intenso. Feito o toque de fogo, todo o 
quadrado respondeu ao inimigo, a principio com 
pbuca regularidad(% devido á natural precipitação da 
maioria dos soldados qut3 pela primeira vez entravam 
em fogo, mas logo depois com a máxima regularida- 
de, graças á admirável serenidade e valor dos offi^ 
çiaes, qite^ todos nos seus posto Sy commandavam os 
fogos como em exercido, ou desempenhando os ser^ 
viços que lhes pertenciam; das praças de pret nem 
uma só abandonou o seu posto e até os feridos la- 
mentavam não poder continuar no fogo; este durou 
40 minutos, ^endo o inimigo repellido com grandes 
perdas, tendo chegado a 30«i do quadrado, onde fo- 
ram encontrados alguns mortos. Taes officiaes e sol- 
dados são o orgulho do chefe que tem a honra de 
os dirigir, exaltam o seu paiz e o seu rei e bem me- 
recem da Pátria. Dos nossos ha a lamentar a perda 
de 5 soldados e o ferimento de 3 officiaes, 23 praças 
de pret e 9 auxiliares. Officiaes feridos, major Ma- 
chado, capitão Costa, d'estado-maior, e alferes Costa 
e Silva de caçadores 3. O vatua ferido e prisioneiro 
•declarou que eram oito ss mongas atacantes, dirigi* 
das por Macharaêne, e que entre outros chefes esta- 
vam os filhos do Gungunhana, Godide e Inhamaenja 
•e seu tio Queto.i> 

Âs 6 horas baixaram á sepultura os cadáveres 
dos cinco bravos, mortos no combate. 

Abertas as covas a S.O, do quadrado, foram os 
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seus restos mortaes ali col locados, dando-se as des- 
cargas do eâtylo. As macas que os conduziram foram 
transportadas pelos seus camaradas mais amigos, e a 
seu pedido. 

Quando o ex.™<> coronel, ao descerem os cadáve- 
res á sepultura, pediu uma oração por aquelles (lue 
tão distincta e briosamente tinham prestado a sua di- 
vida á Pátria, todos os olhos se arrasaram com la- 
grimas de saudade. 

Que bella ocoasião para moiter I 

A Pátria gravará em letras d'ouro o nome dos 
que morrem combatendo pela sua santa causa. 

Coollela* S de nevembro de 1695. 

Por informações que pude colher, foram as se* 
guintes as mangas atacantes : 

Ihhati (Buffalos)^ e Zinhope Muchope (Pássaros 
brancos)^ commandados por Unguágua; Mangonde, 
Zeiamba Incuio e Zeiamba Nbana (Fidalgos valentes)^ 
commandados por Godide ; Machácabuco (Traiçoei- 
ros) j e Mabanga (Saqueadores), commandados por In- 
bana ; Mahalamba (Que não voltam as costas\ com- 
mandados por Inhamaenja; Zinguenha (Jacarés) e 
Zimpáfumane (Homens altos)^ commandados por 
Uváfa. 

Soube também que morreram no combate os se- 
guintes pretos: Mahouguê, Cemango, Ntouguana e 
Ngobosuane, indunas de Manjacaze. 

A ordem do commando determina, que a palavra 
de passe seja hoje Manguanhana^ e que os auxiliares 
usem o Jenço como signal, atado no braço esquerdo. 
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Partiu para o Chicomo ás õ horas da manhã a 
■cavallaria, a fim de fazer conduzir para este bi vaque 
«os viveres Indispensáveis para a demora que aqui ti- 
vermos e para o regresso ao Ghioomo, devendo es- 
tar de volta no dia 10. 

Coollcla* 9 de nowemliro de 1S05. 

Até agora não houve mais novidade, depois do 
■combate. 

Apenas adoeceram algnmas praças, de febres e 
em resultado d'esta demora no meio de cadáveres já 
«m começo de decomposição. 

Os feridos estão sendo tratados com todo o cari- 
nho pelos nossos médicos. 

A ordem do com mando determina que os auxi- 
liares usem hoje o lenço atado ao pescoço, como si- 
gnal, e a palavra de passe seja Ciimbana. 

Regressou hoje a cavallaria que tinha ido ao Chi- 
como, escoltando 154 carregadores com 3 dias de ví- 
veres e 2 de forragens; com ella veio também o te- 
nente de artilheria sr. Taveira, que estava doente 
quando começamos a marcha para Manjacaze. 

N^esta noute fugiram 121 carregadores, que ti- 
nham vindo com a cavallaria hoje ás 2 horas da 
tardei 

Coollelfi» IO de noTembro de I80S. 

A ordem do commando ordena que a columna 
siga amanhã para Manjacaze; e, que a palavra de^^as- 
«e seja Dogaãdlla. 
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Forma a guarda avançada e da rectaguarda, a l.« 
companhia. 

■anffvanliaii»» 11 de novenibro de 19a5« 

Como hontem foi determinado, sahimos da Um- 
gua de Coollela para Manjacaze ás 6 horas da manhã 
de hoje, chegando a este bivaque ás 12 horas do dia. 
Desde as 12 horas da madrugada que uma teimosa 
chuva cahia sobre nós; durante a marcha não houve 
novidade d^na de menção. Atravessamos o vau de 
Manguanhana poucos minutos antes do meio dia e na 
langua que d'aqui se avistava, nada se via apesar de 
os auxiliares terem dito que estava a langua cheia^e 
gente de guen^a do Gungunhana, 

Gomtudo, depois de se formar quadrado, foram 
avistados ao longe, no bosque^ grupos de pretos mo- 
vendo-se d'um lado para o outro e parece que dis- 
postos a atacar-nos. 

Tudo immediatamente se preparou para os re- 
ceber. O nosso coronel mandou fazer uns tiros de ar- 
tilheria para o bosque, sobre os grupos avistados, e 
logo aos primeiros tiros se virara abandonar as posi- 
ções, gritando: — vi daeca! vá baecai — toca a safar! 

O commando mandou bombardear o kraal do 
Gungunhana, depois do que, ficando o comboio na 
languay seguimos para incendiar Manjacaze. 

A descripção do incêndio de Matijaçaze fal-a um 
telegramraa enviado pelo ex.""» coronel ao ex.™' Com- 
missario Régio, assim como todas as peripécias mais 
importantes. 

Hoje o rancho distribuiu-se ás 11 e V^ da noute, 
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Darante toda a noute, columaas enormes de la- 
baredas levantavam-se de Manjacaze, ílluminando o 
nosso bivaque, devendo avistar-se o incêndio a mais 
de 10 kilometros 1 

Ôorao recordação doeste dia, possao ama callec* 
ção de azagaias, escodos e diversos art^os de usa 
cafreaí. 

A ordem do commando determina qire a colum- 
na siga áraanlíã para o Cliicomo, seguindo na frente 
o comboio ; a palavra de passe será BiUne. 

Baflérl^f l!9 de ttovembra de 1S9S» 

Forma amanhã a guarda avançada a 3.* compa* 
nhia de caçadores 3. 

Tornamos a passar pelas grandes mackambas de 
Balléle ; por toda a parte tudo Qcou desbastado ; e, 
aa povoações reduzidas a cinzas, teem úxn aspecto 
desolador ! 

As nossas pi'aças teem comprado aos auxiliares, 
grande numero- de gallinhas, que elles agarram nas 
povoações vatuas. 

Estes terrenos de Gaza, são riquíssimos de vege- 
tação! Vêem-se aqui innumeràs arvores de frocto, 
taes como cajueiros^ mangueiras^ hananeira»^ coquei^ 
TOS, e outras de grande valor e estinia. 

Emquanto a madeira, dizem-me, não ser de gran- 
de importância na sua maior parte; no emtanto, é fo- 
ra de duvida, que das terras que temos atravessado 
até hoje, ainda não vi arborisação tão bella e vegeta- 
ção tão rica como esta. Tem, portanto, muito a ga- 
nhar o nosso paiz, com a posse d'estes territórios. 
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Determina hoje a ordem do commando, o se- 
guinte : 

«O serviço hoje, seja reduzido ao seguinte:— o 
nianw^ro de sentinellas é reduzido a Ve da força, e são 
rendidas d'hora a liora. Alvorada ás 4 horas, sem to- 
que. A palavra de passe é Xai-Xai.n 

Em additamento á ordem geral de 11, é publi- 
cado o seguinte telegramma: 

<iCommissaino Regia — Lourenço Marques.— Bí- 
vaque na langua de Manguanhana, 11 de novembro, 

«Golumna meu comn^ndo, cumpridas ordens de 
V. ex.a, effectuou hoje marcha sobre Manjacaze* Che- 
gado á langua provoquei inimigo a combate, bom- 
bardeando povoação. Gente do Gungunhana appare- 
ceu no bosque que circunda e occulta o kraal^ em 
pequenos grupos, respondendo apjenas com alguns 
tiros ao fogo d'artilheria da columna, que os disper- 
sou rapidamente. Em seguida, deixando comboio de- 
vidamente escoltado, marchei sobre Manjacaxe, que 
encontrei abandonada, mas com muitas munições e 
objectos dos indigenas, tudo na desordem própria de 
uma precipitada fuga. 

«Auxiliares saquearam povoação e Ckigâche do 
regulo, que logo depois mandei incendiar, ficando 
tudo completamente destruido e voltando com a co- 
lumna ao bivaque na langua. Por informações d'uma 
mulher encontrada na povoação, Gungunhana retirou 
para Mananga, entre Chengane e Limpopo na occa- 
sião de bombardeamento, tendo antevS mandado con- 
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tra nôs a manga de que dispunha, Zinhone-Muchò- 
pe, que foi repellida como disse. A jornada d^hoje 
sempre debaixo de chuva, foi excepcionalmente tra- 
balhosa, devido á incapacidade dos meios de trans- 
porte. 7 bois ficaram mortos no caminho, a 7 kilo- 
metros apenas, lendo d*abandonar 1 carro de viveres 
e muitas cargas, por terem fugido os carregadores» 
Apesar doestas contrariedades e avançar para o inimi- 
go com um comboio de feridos, exemplo talvez úni- 
co nos annaes militares, a coragem e disciplina das 
tropas do meu commando, nunca se desmentiu, an- 
tes se affirmou por taes factos singulares, que eno- 
brecem os indivíduos que os praticaram e muito hon- 
ram o exercito a que pertencem. O major de caçado- 
res 3, gravemente ferido, acceitou com enthusiasmo 
a organisação e commando da defeza do comboio na 
langiia de Manguanhana. Capitão Costa, apesar de fe- 
rido, conservou se a meu lado, a cavallo durante toda 
a jornada, desempenhando as funcções de chefe de 
estado-maior ; alferes Costa e Silva, ferido no hom- 
bro, acceitou pressuroso o conimando d^uma das fa- 
ces do quadrado que defendia o comboio e 1 cabo 
e 2 soldados, tendo o primeiro o pescoço atravessa- 
do por uma bala, fugiram da ambulância para tomar 
parte na columna d 'ataque. Depois do combate de 7, 
foram encontrados 402 cadáveres n^uma área de 106 
a 200m em volta do quadrado, sendo encontrados mui- 
tos mais, pelos auxiliares nas explorações ao interior 
e um grande numero de feridos, que foram tratados 
em Manjacaze pelo dr. Liegman, segundo conta a 
mulher encíontrada. Entre os mortos foi reconhecido 
o CemangO; 2.» indima de Manjacaze, que o regulo 
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áisanhã marcha de r^resso ao Chicomo.i 

Cliie*iii«« 14 ile noTcrailbr* de ISSS* 

As 6 horas da manha deixámos a lan^ua de Nha- 
lífotouane e seguimos sem novidade para o Ghicomo, 
onde chegámos ás 10 horas. Fazia a guarda avançada 
a 4."^ companhia. 

Foi grande a alegria dos nossos camaradas que 
ali tinham ficado, entre os quaes o alferes Carneiro, 
que pediu para tomar parte na columna d'ataque, li- 
cença que lhe não poude ser concedida por não en- 
trar na composição (fo columna a sua companhia e 
os quadros d'ofriciaes estarem completos nas outras* 

€lilcoino« IS de noTemlbro de 1SIIS« 

Foi nomeada uma junta de médicos a fim de ins- 
peccionar e indicar as praças que devem seguir para 
o hospital fixo dlnhambanè e ás que devem seguir 
para o reino. 

O serviço de segurança, n^este posto, foi alterado 
do modo seguinte: ás 5 horas, alvorada com o tiro 
de peça e toque, mas sem formatura; não ha vedetas 
de cavallaria, de noute; apenas fica uma sentinella de 
Infanteria a cada face; ha apenas 1 offlcial de ronda 
e outro de prevenção. 

Cliicoino* IG 4lc[noveiiibro de 1805. 

Durante a nossa ausência para Manjacaze, fallece- 



ram no Cbicomo: 1 l.o cabo de infanteiia 2 e o sol- 
dado n.® 86 da 3 a companhia de caçadores 3, no dia &. 
A ordem do coran>arido, d'boj,e, publica o tele- 
grarnma seguinte, enviado pelo governador do (iistri- 
eto d^Inhambane ao commandante da biigada: 

•Pelo vapor Patna acabo de receber carta da 
ex.ro^ Commissario Régio, que me diz vae partir na 
Diu para aqui. Espero-o amanhã. Encarrega-me de 
felicitar a v. ex.* effusivamenle e a esse punhado de 
valentes, pelo seu triumpho. Reitero os sinceros pa- 
rabéns^ pelo glorioso feito. Mais um, para abrilhantar a 
historia do nosso valoroso exercito. — Macedo Couta.> 

Cbicomo» 19 de> novembro de 1S05» 

A junta de saúde foi de opinião que fossem eva- 
cuadas para Inhambane e seguissem para o reino 72 
praças e 4 offlciaes. 

Yae baje/mala para Inhamban3. 

Houve hoje um pequeno incendia nas cosinbas 
da Cruz Vermelha, que não teve outras consequên- 
cias, além de arderem as barracas da cosinha e quei- 
marem-se algumas galtinhas que havia ali perto em 
uma gaiola; eram 10 Va horas da noute. 

Cblconiir, IS de Mowembro de ISOSi. 

Parlem amanhã para Inhambane os srs.: capitãa 
do estado-maior, Costa; alferes Costa e Silva, de caça- 
dores 3, e Montez, de cavallaria 1. 

Vão também no mesmo comboio, os feridos, etn 
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CooUela, alguns doentes mais para o hospital dln- 
harabane e outros para embarcarem pam o reino. 

Prestaram vassailagera: Panda, chefe dos ma- 
cuácuad; Tonguanhana, Mahonbane, Matinha e o tio 
do Gungnnhana, Guio* 

Clilconio» 19 de nroveiiibro de 1695» 

O regula da Matinha q«e prestou vassallagem, 
interrogado pelo commando sobre as impressões q»e 
teve com o.comJjatetJe Coollela, <iásse: «çu« até as 
areias treiviam / eque o Gunguuhana, agora, está com- 
pletamente perdido 1 Tudo o tem abandonado!» 

Trouxeram, elle e os que o acompanharam, 20 ca- 
beças de gado que era do Gungunhana e qu«, dizem 
elles, entregam ao branco^ porque não devem ficar 
com ellas, pois tudo nos pertence! 

. O effeito do combate de Gooliela vae-se fazendo 
sentir! 

Teiegrammarecebid<i dlnliambane, participa qoe 
chegou hontem ás 9 horas da manhã a canhoneira Diih 
trazendo a bordo o Gommissario Régio. 

Citirotno* ^SO de noTcmliro de 1905^ 

O regulo Tonguanhana deu como tributo de vas- 
sallagem, 3 libras em ouro ; levou cada «m^ uma ban- 
deira portugueza, para as suas terras. 

Veio um telegramma do Gommissario Régio, en- 
viando dois telegrammas de S. M. a Rainha, felicitan- 
do-nos e outro, dizendo que devem ficar no Ghieo- 
mo e em Ribeira d'Amba pequenas guarnições euro- 
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pêas ; e no Zavalla, Macuácuas, Inhariime e talvez 
Inbatumbo, fieam guarnições de praças d' Angola. 

Diz mais que, as praças qoe tiverem de ser re- 
patriadas, devem estar em Inhambane por naeados 
de dezembro, para embarcarem para o reino no va- 
por Zaire. 

Apresentou-se bontem de doente d^uma molés- 
tia que o retém ha dois mezes de cama, com poucas 
alternativas, o snr. capitão Moniz, da 2.* companhia 
de caçadores 3. 

A ordem do commandotie boje, dizL o seguinte: 

TELE6RÂMMA 

cSoa M. a Rainba, a quem commaniquei resultar 
do do combate de 7, telegrapha, dizendo: 

«Seu telegramma eausou--me profunda emoção; enr 
cheu-me de jubilo^ vendo que os seus esforços, a sua dedU 
cação^ as luctas e o valor dos nossos heróicos soldados^ ti- 
nham &ido recompensados. D aqui mando uma derradeira 
homexiagem áquelle» que pela Pátria dera i o a vida e saúdo 
todos aquelles^ Commissario Régio, oâiciaes e soldados que 
tão brilhantemente continuaram as nossas gloriosas e nunca 
interrompidas tradições. Faço os mais ardentes votos pelo 
prompto restabelecimento dos feridos. — (a) Amélia. i^ 

«Em resposta ao telegramma solwe o mesmo 
combate, S. M. diz em outro: 

<iDo fundo do coração agradeço telegramma e peço 
com o maior interesse noticia dos feridos, para poder di- 
zer ás famílias.- • (a) Amelia.yi 
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tSó posso acerescentar a esta» nobres paléivra», que* 
me ufano de ver apreciado o meu nome nos- dos brioso» 
officiaes e soldado» que acabam de escrever uma das mais 
beilãs paginas da historia militar dos tempos modernos» 
Peço noticias eircumstanciada» e frequentes dos feridos e 
08 liomes e números dos pobres mortos. — (a) Knnes.» 

«Quie o commanclante do esquadrão r>omeie nma 
diligencia de 12 cavallos, comníiandada por um sar- 
gento, que estará amanhã ao toque d^alvorada prom- 
pta a montar a cavallo para acompanhar o sr. tenen- 
te-adjuncto, ás terras de G^aza. 

Cblcomo» 21 de iftovcinliro ite 1895» 

Partiram ás 6 horas e V* da mar>hã para as ter- 
ras de Gaza, o tenente d'estadomaior sr. Ornei las e 
o alferes sr. Raul Costa, acompanhados d^^uma força 
de cavallaria 1, e pelos regulas da Matinha e Tongua- 
nhana (Binguana). 

Sua ex/ o coronel Galhardo, chamou hoJQ ás íi 
horas os officiaes da brigada, para lhes participar a 
resolução do Commissario Régio: devem ficar 50 pra- 
ças no Cbicomo, 50 em Inharrirae e 100 em ínham- 
bane ; ofQciaes, ficam os srs. capitão Sarsfield, tenen- 
tes Pinheiro e Pimentel, e os alferes Leonardo Silva, 
Carneiro e Barros. 

O resto das tropas embarca no dia 15 de dezem- 
bro. 

A cavallaria fica toda e a artilheria fica a seguin- 
te : no Chicomo, 2 canhõés-rewolver e 2 peças de 
montanha; em Ribeira d^Amba, 2 peças de monta- 
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nha; no Inhariime, 2 metralhadoras e 2 peças de 
montanha, tudo commandado por 3 sargentos. 

A cavallaria que tinha ido hoje de manhã para as- 
terras de Gaza, regressou ao^Chicomo por ter adoeci- 
do repentinamente o tenente-adiaacto do estado- maior 
snr. Ornellas e Vasconcellos. 

Cliicromo» !&9 de novembro dte tSOS. 

Chegou oorreio de Portugal. 

Hoje, petas 40 horas da noute, pairou sobre a 
acampamento uma violenta trovoada, acompanhada 
de chuva torrencial. 

O estado sanitário tem continuado a peiorar. 

diicomo» 29 cie novemliro de 1#95» 

Marchou hoje para Inhambane, a artilheria de 
montanha, commandada pelos srs. capitão Machado, 
tenentes Taveira e Saccadura. Estes officiaes tinham 
terminado o anno em Africa no dia 11 de novembro. 

Deu hontem parte de doente o alferes Dores. 

Veio uma nota do ex.^^o.Commissario Régio par- 
ticipando que tinha sido promovido a alferes o sar- 
gento ajudante Luiz Apparicío. 

Cliieoiuo* 94 de novembro de 189S* 

A ordem do commando diz: 

Que em viíita do telegramma do Commissario 
Régio, todas as forças à repatriar, estejam em Inham- 
bane até o dia 15 de dezembro. 



-207 _ 

O director do seiviço d etapes, teve oixTem pnr» 
abastecer com um dia de viveies e forragens os pos- 
tos da Mossana e Gairamo na estrada Coguno-Inhar- 
rime para o destacamento de caçadores 3, destinado 
a Inharrime, e para a secção da Gruson. 

Os postos de Cogmio e Riheii-a d^Vmba serão 
abastecidos por ChiconíK). 

Devem também ser abastecidos com um dia de 
viveres e forragens, todos os postos entre Coguno e . 
Cum bana, excepto o de Mabequene,^que o será com 
dois, para 500 praças^ que ali devem transitar em 3 
columnas. 

Cliicòino» !95 tfe noiroiiiliro dte lliOS. 

Hoje, pelas 2 Va horas da manhã, presenceamos 
uma trovoada enorme e chuva abundantissima. 

Parece que começam as chuvas em Africa! 

Segttiram hoje para Inhambane, ás 6 Va horas da 
manhã, 60 doentes, entre os quaes o major do bata- 
lhão de caçadores 3 sr. Machado; seguiu também o 
seu ajudante alferes Picão e o clrurgião-mór de caça- 
dores 3 sr. Barbosa. 

Falleceu hoje, na enfermaria da Cruz Vermelha^ 
o soldado n.*" 84 da 4.» companhia de infanteria 2. 

Apresentou-se de doente o sr. alferes Dores. 

CHicomo, to de nawembro de 1S95. 

Sahiu para o Inharrime o destacamento de caça- 
dores 3, que ali fica até ser rendido pelos angolas, 
composto de 50 praças, com mandadas pelo alferes 
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Leonardo Silva; acompanhava esta força, o destaca* 
mento de cavallaria e artilheria, que ali deve pernia- 
necer até segunda ordem. 

Partiu também para Cumbana, pelo Inharrime, 
a secção de peças Gruson, commandada pelo tenente 
sr. Baptista. A esta força juntarara-se todas as praças 
de infanteria 2, que^devem ficar em Ribeira d'Amba 
ao passar ali, a fira de reunirem á companhia a que 
pertencem. 

O regulo Spenhi, da povoação perto de Mânjaca- 
ze, veio entregar ao Ghicomo, 40 cabeças de gado 
que diz ter roubado ao Gungunhana. Trazia tamb«m 
duas mulheres vatuas e dois burros. Conta elle, o se- 
guinte: — .«encontrou em Ghicologôtesse, Guio, tio 
grande do Gungunhana, e que este diz que o regulo 
vatua o mandou chamar ao Ghaimite, onde actualmen- 
te se encontra com os seus vatuas fieis, a fim de fa- 
zerem cerimonia! Esta cerimonia que tinha por fini 
consultar as cinzas do Muzilla, consistia no seguinte : 
mandam cortar uma arvore pelo meio; depois cortam 
um ramo da parte superior e o regulo toma de um 
copo d'agua um boch^ho, e borrifa o ramo cortado ! 
Feito isto, o Gungunhana engana os seus súbditos que 
accreditam no que elle lhes communica, como sendo 
aconselhado por Muzilla!» 

O Guio diz também que o Gungunhana tinha jan- 
to a si, 2 inglezes, 1 portuguez e o dr. suisso ! 

O ex."*o coronel mandou hoje 4 muares^ para po- 
derem seguir as peças Gruson, de Ribeira d'Amba 
para o seu destino. 

O tio grande <lo Gungunhana contou tambein que 
o sobrinho tinha prohibido, depois do combate de 
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CooIIela, qne a sua gente desse Vws, pois qne, as 
mulheres, mufanas e a outra gente que não soubes- 
se, cuidando qne era novo ataque dos brancos, lhe 
fugiam immediatamente, cobertos de susto! 

Cfatiromo, 99 de noTemltro de 1S9&. 

Hontem, pelas 11 e Va hoVas da noute, os pretos 
de Speranhana em exploração, trouxeram três vatuas^ 
que apanharam muito distante d^aqui. Hoje de ma- 
nhã, o seu primeiro cuidado foi começarem á paula- 
da a elles I 

Interrogados pelo commando, declararam elles, 
que vinham na companhia dos três indimas Bangué- 
ne, Dában e Macouléle, como mufanas, a flm de sa- 
berem dos gados que lhe tinham desapparecido e 
que, encontrando no caminho aos de Speranhana, es. 
tes tinham morto os índwnas^ Banguéne e Dában, em- 
quanto o Macouléle fugia. 

Os mufanas foram condemnados á morte. 

Falleceu hoje pelas 5 horas da tarde, o soldado 
n.® 50, da 3.» companhia. 

Clileomo* 9S de novembro de 1905* 

Chegou hontem a Inhambane, mala da europa. 
A ordem do commando publica os seguintes te- 
legramas : 

«Ao snr. Commissano RegiO. — Felicito-te. Felicita 
e louva em mea nome coronel Galhardo, oíSciaes e praças 
de terra e mar; que tão valorosamente ae dedicaram pela 
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Pátria^ obtendo pelos seus esforços e valentia, brilhantes 
reTsultados a que cbegaram.— (a) El-Rel^» 

cEl-Rei, altamente satisfeito cotn tomada e destrui- 
•çSo de Manjacaze e derrota Gungunhana, encarrega-me 
•de felicitar Commissario Régio, commandante Galhardo, 
todos os oflíciaes e praças de terra e mar, pelo brilhante 
•e feliz êxito das operações militares na província. Gover- 
no felicita também Xíalorosam^n te. — (a) Ministro »t» 

<0s gloriosos Feitos d^ armas que os heróicos soldados 
portugnezes alcançaram, bSo uma gloria para Portugal. 
Felicito o commandante Galhardo e a nossa expedição por 
^estas grandes victorias, ufanando-me era ser portugueza 
« mãe de soldados. Uno- me ao jubilo nacional e ao reco» 
nhecimento qne todos nos temos a estes bravos. — (a) Ma- 
íia Pia.i^ 

€hpgou no dia 26 a.Inhanibane, o \,^ comboio de 
feridos e doentes, fallecendo durante o trajecto o sol- 
dado n.*' 156, da 3.» companhia. 

Cliicomo* 99 cie novemliro de 1895. 

Veio hoje gente do Inhatumbo, apresentar-se a 
Speranhana. 

Chegou um telegranima do Zavalla, participando 
que um cabo d'uma povoação se .tinha recusado a 
fornecer carregadores para trazerem madeira para a 
construcção do forte n'aquelle posto, matando dois 
pretos dos nossos. Foram tomadas providencias para 
o meter na ordem. 
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diicomo» 30 de no%'eiiiliro itc IHÚS0 

Marchou para Ribeira d*Amba, o destacamento 
de 30 praças de caçadores 3, destinado áquelle pos* 
to e commandado pelo tenente Pinheiro. 

Guio, niandou já pedir lenços brancos para a sua 
gente, a flm de que os reconheçamos por amigos ! 

A 4* companhia de infanteria 2, em Ribeira d'Am- 
ba, recebeu ordem para seguir para Inhambane, a fira 
de embarcar para o reino no dia 2 de dezembro. 

Cliicoilio» 1 de deftembro de 1S9S* 

Falleceu hoje o soldado n.** 115, da 1.* compa- 
nhia de caçadores 3. 

Chegaram mais 170 carregadores, ás 6 horas da 
tarde. Veio malla de Inhambane. 

Clitcoii&o» 11^'de desembro de 1S05* 

A l.a e 4.a companhias de caçadores 3, engenhe- 
ria e a companhia d^artílheria 4, J;eem pievenção de 
marcha para amanhã. 

Speranhana veio hoje das terras de Gnza, trazen- 
do 6 mulheres prisioneiras e 36 vitellas e cabras. Ti- 
veram um encontro com gente do Gungunhana, ma* 
tando-lhe 7 pretos I 

A ordem do commando dissolveu a columna do 
Chicomo. 

O meu illustre amigo e cirurgião-ajudante sr. dr. 
Vieira, que está dirigindo actualmente a enfermaria 
do Inharrime, enviou-me d'ali os seguintes mappas : 
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Vappa nosologíco da enrermaría de Inhtrrime, 
, no mez de novembro d^; 189S 




Clintott medica 



DOENÇAS DO APPARELHO DIGESTIVO: 



Angina 

Embaraço gástrico . . 
"Gastro-ontorito . . •. • 
Entorite aguda. . . . 
Dvsonteria 



DOENÇAS» DO APPARELHO RESPIRA- 
TÓRIO: 

Tuberculoso pulmonar . . 

DOENÇAS INFECCIOSAS: 

Blieumatismo art. agudo. 

IMPALUDISMO: 
—Febras paluAtrei: 

Typos diversos 

Biliosa 

Hliosa homaturica . . . 

Anemia palustre .... 



1 

1 

10 1 



DOENÇAS DE PEUE: 

Sarna. . . . 



2 



18 
2 



DOENÇAS DE DIFFERENTES SOR- 
GXOS: 

Forimonlos por arma de 
fogo > . 



Total dos casos 



51 
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' _ _ 

dilcomot 3 de Mezembro de 9995» 

\ 

Como foi determinado, marcharam para Inharrf- 
me ás 5 horas da manhã, a 1.*^ e 4.» companhias de 
caçadores 3^ engenheria e artfíheria. 

Com a 1/ e 4.* companhias, iam os srs. capitão ^ 
Branquinho e os alferes Andrade, Apparicio, Carnew 
ro e Dores. Com a engepheria e artJlheria, o alferes 
Viegas. 

Segnhi lambem hoje, o capitão d'artilheria sr» 
Oom. . 

Speranhana declara que^Cuío se passou definiti- 
vamente para nós com a sua gente de guerra, é que 
está com os indígenas de Binguana. 

A ordem do commando, manda marchar amanhã 
para Cumbana a 2.* e 3.» companhias de caçadores 
3, com os seguintes officiaes : capitães srs. Monfa e 
Alves, tenentes Almeida e Lage, e a minha pessoa ; 
acompanha também esta columna, o rev. capelJào de 
caçadores 3. O itinerário é o seguinte: dia 4, Ribeira 
d^Amba; &, Coguno; 6, Mabequene;-?, deseanço; 8, 
Chiosane ; 9, Jane ; 10, Cumbana. 

Participam de Zavalla, que já foi castigado o re- 
gulo rebelde. 

Foi transferido para Inhambane p commando da 
brigada, para onde segue amanhã. 

Rllietra d*Ainba» d de dezemliro de 190S. 

Partimos do Chicomo, como hontem foi determi- 
nado, ás 5 horas da manhã; fez-se alto ás 7 e V^; 
continuou-se a marcha ás 8; pequeno alto ás 9 e 5'; 
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continuamos ás 9 e "^ji ; pequeno alio ás 10 e V2 í che- 
camos a Ribeira d'Amba, ás 42 horas. 

O commando da brigada que estava n'e5te posto, 
quando chegou a columna de que eu fazia parte, mar- 
chou ás 4 horas da tarde. ^ 

Oahiu hoje uma chuva medonha. 

N'este posto está um medico cananm, que actual- 
mente se encontra perigosamente doente! 

€osano« S de dezemliro de 1S95. 

Partimos^ de Ribeira d'Amba ás 3 horas da ma- 
nhã; fizemos alto ás 5 e almoçámos ás 8i E, sem no- 
vidade maior, chegámos a esta étape ás 9 e Ví da ma- 
nhã. 

Aqui, houve grande dif Acuidade em arranjar man- 
timentos para os carregadores; o quQ se pôde arran- 
jar a milito custo, foram alguns pedaços de mandioca! 

llAlieqaone. O de dezembro de 1S95. 

Partimos de Coguno ás 2 horas e 20' da manhã; 
chegamos a Mabequene (Cabo Machambo) ás 9 e V*i 
debaixo d'uma cacimba muito regular. Durante a mar- 
cha adoeceram algumas praças, que, por fim, ^vieram 
juntar-se a nós depois do meio dia e pela tarde. 

Notando >aqui que algumas pretas velhas, traziam 
na cabeça uma espécie de coroa de madeira muito 
delgada, interrxDgaei uma d^ellas, que apenas me res- 
pondeu :— ;íí^, sanána (morreu-me um filho); d'onde 
eu concluí que era costume, quando lhes morria al- 
guém, usarem por muitas luas aquelle signal de luto 
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pelos parentes! Quiz ver se conseguia que me ven- 
dessem um d^aquelles objectos, mas não foi possível 
convencel-as ; a única resposta que me davam, era: 
— Ai coni Molungo. E d'ali não sahiam ! 

llal»eq[aeiie« 9 de dezemliro de I^OI^. 

^ - EM DESCANÇO 

Os géneros que aqui estavam para a confecção 
do rancho, especialmente a batata, appareceram qua- 
si todos podres em resultado da cacimba que de nou- 
te apanharam; tendo de adquirir-se alguma batata do- 
ce, que também já é rara, pois_que os indígenas aban- 
donaram quasi tudo e não teem tido tempo de fazer 
sementeiras por causa do serviço a prestar á columna, 
como carregadores. 

Depois de muito procurar, poderam encdntrar-se 
apenas 2 gallinhas para o rancho dos officiaes, e pou- 
co mais se pôde comer hoje ! 

s 

Chioeane» 8 de desemliro de 1S05« 

Partimos de Mabequene ás 11 horas da manhã^ 
chegando a esta étape ás 5 da tarde, seín novidade. 

Partimos ainda n'este dia de Chíosane para Jane, 
ás 8 horas da tarde, por nos recearmos do calor da 
dia, pois esta marcha é a mais extensa que tivemos 
em Africa. Ha muitos, que a oontam por 32 kitome- 
tros! 

Chegánios a Jane ás 5 e y% lioras da manhã. 
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^ane* O de desemliro de 189&« 

São 12 horas do dia e ainda não chegaram todos 
os doentes qae tinham ficado á rectaguarda, tendo 
de se mandar d'este posto, machilas para a sua con- 
ducçào. 

As palhotas que havia aqui, á^nossa passagem pa- 
ra o Chícomo, estão quasl a cahir e pouco resguar- 
dam da cacimba da noute. 

Só poderam reunir-se os doentes que ficaram á 
rectaguarda, ás & horas da tarde! 

Cuwnhan»^ IO de dea^emliro de lAOS. 

Começámos a marcha de Jane para este posto às 
3 horas da manhã e apesar de haver bastantes pra- 
ças estro peadas^ podemos chegar a Com bana ás 7. 

Cumliana, 11 de dezemliro de I90&. 

Soube hoje que falleceram mais duas praças d» 
3.* companhia de caçadores 3. 

Hoje já embarcaram para bordo do Zaire a 1.» e 
a 4.* companhias de caçadores 3 e a engenheria que 
tinha de partir. 

Foi dada ordem para ficarem mais 28 praças do 
batalhão de caçadores 3 em Inhambane. 

Bordo do Zaire» 19 de dexembro de 1805. 

Partimos de Cumbana ás 5 horas da manhã, se- 
guindo em, direcção á Mutamba, onde chegámos ás 
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O ; aqui, esperámos que o efleito da maré se fizesse 
sentir, e ás 11 e Va largámos rio abaixo^ embarcados 
nas lanchas, em direcção a Ihhambane, pai-a bordo do 
Zaire, ali ancorado ha dias; ctegámos a bordo às & 
horas da tarde. 

Pelo rio viram-se alguns crocodilos d'um tama- 
nho enorme, dando saltos na agua e abrindo a sua 
grande boca vermelha! Em todo o percurso do ria 
se yéem magnificas plantações do canna d^àssucar e 
em extensões enormes. Nas margens existe uma es- 
pécie de canniço, onde milhares d^avesínhas, seme- 
lhantes aos canários, fazem Oá seus bem manufactu- 
rados ninhos ! 

Por entre os cannaviaes, aqui e além, ujma o\x 
duas palhotas, matisando esta jDaysagem, que se tor- 
na amiudadas vezes animada pelos indígenas que es-. 
preitam a nossa passagem pelo rio abaixo. Em geral^ 
todos nos saúdam com o seu formidável — cá>'se mo- 
lungo I 

Depois do combate de Coolfnla, nota-se que os- 
selvagens nos teem como uns semi-deuses, mamfes- 
tando todos os sígnaes de respeito que a sua intelli- 
gencia pouco culta, lhes permitte signiflsar. 

Durante a viagem da Mutamba para Inhambane, 
um sol ardentíssimo incidia s^obre nós os seus raios 
brilhantes, parecendo querer queimar aquelles, cujos 
rest03 tinham resistido á influencia do clima e ao& 
enormes sacriflcios que até ali experimentaram ! 

O dia de hoje foi um dos mais memoráveis da 
nossa vida! 

Ao chegar a bordo do Zaire correu -se o panna 
sobre as misérias e trabalhos executados, para nos 
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encontrarmos em uma espécie de paraíso, relativo 
aos logares que íamos deixar. Realmente, qaarjdo a 
commissario de bordo nos convidou a tomarmos uma 
pequena refeição, nos julgámos ir tomar uma simples 
canja o dois ovos estrellados, molhados por uma pin^ 
gade Bucellas. Mas quall O que se nos apresentava 
ú vista excedia toda a nossa espectativaí Nós, que já 
havia muito mezes, nào bebíamos agua a que se po- 
desse dar este nome; que nào viamos um guardana- 
po lavado, um, garfo limpo e os bel los copos de crys- 
tal, admirávamos ver agora sobre a naeza muttosd'es- 
ses objectos, d^um acceio írreprehensivel, a par das 
múltiplas e variadas iguarias, qual d'èllas a mais sa- 
borosa e exquisita! Quasi que nem nos atrevíamos a 
-tocar n^aquelles manjares tão deliciosos, ..que afinal, 
nos pareciam assim, pela\sua completa agsencia du- 
rante tanto tempo. 

Em fim, dado o signal de combate^ atirarao-nos^ 
con!o lobos esfaimados a um pedaço de carne bem 
cosinbada e odorífera. Saciados finalmente, passadas 
horas, cada um de nós recolhia ao seu beliche e pro- 
cedia a uma transformação completa. .. Fazia a bar- 
ba, mandava cortar o cabelio e mudava a roupa que 
havia mais de 12 dias nào poderamos tirar do corpol 

Qu?.nio, á hora do chá, nos encontrámos no fu- 
moir, antes de entrar a sala da 1»., camará, quasi que 
nào no3 conhecíamos, de tào completa que tinha sido 
a mudança! 

Agora sim, que já parecíamos gente ! Havia três 
pu quatro mezes que nós, mais nos podíamos classi- 
ficar como selvagens, do que por gente que perten- 
cia a um paiz civilisado ! 
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Aquella estada durante tanto tempo no ChícotriO', 
ali, quasi serapre de braços crusados, tinha-nos feita 
muito mal! Mas tudo damos por bem empregado», 
pois os resultados foram os que todo o mundo agora 
conhece ! 

Bordo do Zaire* IS de dezomliro de I80o«. 

ANCORADOS 

Soube hoje que tinham fallecída mais 2; sojdados 
de caçadores 3, vindos no 2.® comboio de doentes, que 
parti» do Chicomo. 

Bordo do Zaire» 14 de dexemliro de lâiOft. 

A bordo do Zaire nada ha de novo; trata-se dos 
preparativos para a viagem. Este vapor é, em geral,, 
melhor do que o Ámbaca^ que nos trouxe para a 
Africa. 

Bordo do Zaire» 15 de dexemliro dè 199S^ 

Embarcaram hoje pelas 6 horas da manhã, 74 
doentes. 

Durante o dia teem de ficar a bordo todos os pas- 
sageiros e bagagens que devem seguijr viagem. 

Embarcou hoje o ex."<> major do batalhão de ca- 
çadores 3 e um alferes da 4* companhia de infante- 
ria 2, bem como todos os doentes a repatriar. 



TERCEIRA PARTE 



DE REGRESSO 



Bordo dTo Zalrcr IO de dea^emUro tfe 1^05 

Hoje, ao meio dia, veia pára bordo o ex.*"® coro- 
nel Galhardo e o sea ajudante. 

Ás 2 horas da tarde, levantou ferro o vapor^ 
aproando á barra. 

Pelas 4 horas, ainda se divisaríi ao- longe os con- 
tornos geraes da villa d'Inhambane. 

Onasi todos se despediram, sem saudades, d'a- 
quellas tei-ras d^Africa, theatro da guerra tão memo- 
rável e que ficará para sempre gravada em nossa me- 
moria, contando-se ainda por muitos annos, talvez, 
ao ciarào do fogo que crepita na lareira e á pai lida 
luz de uma candeia^ em uma aldeiasinha bem isola- 
da no meio dos campos, e em terras portuguezas 
do continente. 

E, quem sabe, talvez d'aqui a bem poucos annos, 
Q p(?vo portuguez, veja passar, indifferente, alguns 
d^aquelles, que exposeram a vida e saúde em tão 
aguerridos combates e longínquas paragens!? 
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Borilo do Zaire* 19 de dexemliro de 199S» 

O Zaire em vingem para I^nreiíço Marques, che- 
gou á vista da ponta da Inhacka, sem novidade, ás 2 
e Vs horas da tarde. Fundeou na bahia de Lourenço 
Marques ás 4 e Vi- 

ex.™» Çommissario Régio, Ennes, veio a bordo 
do Zaire, pouco depois de ancorar.- 

Pouco depois de elle sahir, logo se soube que 
ficavam em Lourenço Marques mais algumas praças 
de infanteria 2. 

Bordo do Zaire* MH de desembro de 1»9S. 

ANCaRAIK)S EM LOURENÇO MARQUES 

Foi dada ordem^'para desembarcar, a uma força 
de 35 praças de infanteria 2, commandada pelo alfe- 
feres Azevedo. 

Bordo do Zaire» 19 de dexeaniiro de 1803. 

Ás 8 horas da manhã, veio para bordo, o çom- 
missario régio, ex.™o snr. Ennes e ás 4 e \± iioras da 
tarde o ex ™« coronel Galhardo. 

Levantámos ferro, ás 5 horas da tarde, mas co- 
mo o mar estava muito agitado e nào l)ouve tempo 
de sahir a barra antes da noute, fundeámos ao largo, 
ás 7 horas da noute^ ua bahia, onde pernoitámos. 

t 

Bordo do Zaire» 90 dedexembro de 1995. 

Levantámos ferro ás 5 horas da m^nhã c segui- 
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mos em dirçcção a Mossamedes, pelo Cabo da Boa 
Esperança. O mar está encapellado e ha veato pela 
proa. \ • 

Bordo do Kafre. Zl de dexeinliro de 1905. 

Hoje, ao mero dia, o ponto foi : latitude, sul, 30* 
10' ; longitude K, 32^. Distancia percorrida, 2:^ mi- 
lhas; distancia a percorrer a Mossamedes, 199J. 

Bordo do Kaire. 2Z de doxembro do 1S05.. 

Actualmente ha a bordo 158 doentes, sendo 4 emf 
estado bastante grave. O medico de bordo tem sido 
incansável no tratamento d''elles. 

.0 ponto d'hoje, ao meio dia, deu o seguinte: la- 
titude S. 34° 14'; Longitude E. 27^ 53'. Distancia per- 
corrida, 320 milhas; milhas a percorrer, 1670. 

A milha marítima equivale a 1825^^^ 

Bordo do Zaire, 23 de deaseinllro de IS&5. 

O ex."*o coronel Galhardo, em frente dos offi- 
etaes que fizeram parte, da columna do sul, teve para 
nós, os da columna do norte, a seguinte expiessào, 
bastante agradável: «... pode havel-os tào valentes, 
mas mais, não admitto que os haja». 

O ponto, ao meio dia, foi o seguinte: latitude S. 
SS** 3'; longitude E. 22« 55'. Distancia percorrida, 
250 milhas; a percorrer, 1420. 
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Bordo do Zaire* Z4L de dezembro de lfl05.> 

A vesp(*ra da dia de Natal ftr bastante festejada 
a bordo, não esquecendo brindar ás nossas. famílias,. 

O ponto/ ao meio dia, deu o seguinte: latitude 
S. 34^ G2\ 00"; longitude E. 17^ 53' 10". Distancia 
percorrida, 260 milhas; a percorrer, 4160. 

As 9 horas e */* da manhã, com um mar esplendi- 
do, dobrámos o Cabo da Boa Esperança, avistando, 
magestosa, a estatua do Adamastor. 

B«»rdo do STaire» 85 de. dezembro de l^OS. 

O numero de doentes, que era, ao embarcar, de- 
150, diminuiu, sendo hoje de 132; ha um 2.** sargenta 
com uma biliosa hematurica e um saldado também 
gravemente doente. 

Pelas 9 e */« horas da manhã falleceu o soldada 
n."* 200, da 4.* companhia de caçaSores 3. 

O ponto, ao meio dia, foi o seguinte: latitude S. 
30a 12^ 2"; longitude E. W 39' 2j". Milhas percorri- 
das, 283; a percorrer, 877. 

Bordo do Zatrc^v 9Ó de desembro díe IS05» 

O ponto d'hoje, dá a seguinte posição ao navia: 
latitude S. 25« 43' 10^' ; longitude E. 13^ 11* 30". Dis- 
tancia percorrida, 280 milhas; a percorrer, 597. 

Bordo do Zalre« SI de deKeiiilii*o de 1895. 

o ponto d'hoje, dá-nos junto ao Monte de Doa- 
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ríssa, a 100 milhas, pouco mais pouco menos. A si- 
tuação mattiemáticá era a seguinte: latitude S. 2Í^ 
16' 30''; longitude E. 11: 30' 26". Distancia percor- 
rida nas 24 horas: 273 milhas; a percorrer, 324. 

Bordo do. Zaire» "tH de dexemliro de 16^05« 

ANC0R4D0S EM M0§SAMEDES ' 

f 

Ás 3 e Va horas da tarde estávamos quasi defron- 
te de Porto-AIexandre» Avistamos o pharol de Mossa- 
medesás 9. horas da noute. Fundeámos na bahia, ás 
11 horas e V* da noute. 

Bordo do Zaire* 89 de dezembro de 1995. 

De bordo do Zaire foi muita gente a terra vêr a 
villa e o poético sítio, chamado as Hortas. As 2 horas 
da tarde estava tudo a bordo, pois que constou que 
largávamos hoje mesmo. EíTec ti vãmente ás 5 e V«» 
depois de mettidos os refrescos, onde vimos a bella 
uva, melancia e melão, levantou-seTerro e começou o 
navio a sahir da bahia de Mossamedes, deixando á ré, 
pelas 6 horas, a portada de Gíráú, que fica a 4 mí- 
Ihrs approximadamente da entrada da l)arra e que é 
bastante curiosa: é uma espécie de fenda feita na ter- 
ra, e que tem o feitio da entrada d'um reducto, ven- 
do-se ao fundo como que um travez, para a defeza 
da porta d'esse reducto I Interessante. 

Bordo do Zaire» 30 de dezemliro de 1905. 

Seguimos com rumo ao Norte, mar chão, em di- 
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recção a Loanda. Começa a sentir-se urri calor inten- 
so, sendo quasi impossível parar nos camarotes! 

Os dois doentes gire estavam com biliosas, po- 
dem coHsid^rac-se salvos. 

.Vordo <io Zaire* SI de desembro de 1S95» 

ANCOBADOS KM LÒAHDA 

Fundeámos em Loanda às 5 e Va horas da manhã. 
Logo que fundeámos, falleceu o 2.® sargento Garcia, 
da 3.* companhia do 2.*^ batalhão de caçadores 3. 

O seu cadáver foi transportado para terra; « o 
enterro, a que assistiu toda a officialidade da expedi- 
»çào, reallsou-se d^e taide. 

Bordo do Katre^ 1 de Janeiro de 1S90« 

Levantámos ferro, ás 9 horas da noute e segui- 
mos com rumo N.W, quarta e nleia ao Norte, era di- 
recção a S Thiago de Cabo Verde. 

Bordo do Zaire* Z de Janeiro de ISOO. 

O ponto, ao meio dia, dá a seguinte posição ao 
navio: latitude S. T 5' 5^'; longitude E. 10« 50\ Dis- 
-tancia navegada, 170 milhas; a percorrer, 2470. 

Segundo consta, não abunda na pharmacla o sul- 
phato de quinino. 

Bordo do Za|ire. 3 de Janeiro de ISOO. 

Hoje, logo de madrugada, observámos cardumes 
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de tonninhas, saltando fora d'agna, fazendo assim o 
divertinniento dos soldados, que faziam grarrde alari- 
do, cada vez que ellas se mostravam, O numero de 
doentes tem diminuído, mas ha alguns em estado 
grave. 

O ponto d'hoje, dá o seguinte: latitude S. 4«, 21' 
40"; longitude E. 7 <> 15' 40''. Milhas percorridas, 276; • 
distancia a percorrer, 2 194. 

Bordo do Zatre» 4 de Janeiro de IS06. 

O ponto, ao meio dia, den ó s^uinte: latitude 
S. 1^27' 50'; longitude E. 3'^ 23' 42". 286 milhas per- 
corridas e 1908 a percorrer. 

Bordo do Zaire* 5 de^ Janeiro de I906. 

Passámos o Equador ás 6 horas da manhã, se- 
gundo o calculo demonstrou; a maior parte dos pas- 
sageiros nem deram por isso ! 

O ponto, ao meio dia, dá a seguinte posição ao 
navio : latitude N. 0^ 6' 30''; longitude O. 1^ 12' 42'\ 
Milhas percorridas, 295; a percorrer, 1:613. 

Bordo do Zaire» G de Janeiro de 1S06« 

Sobre a manhã e pelas 7 e Va horas, pairou so- 
bre o navio uma medonha trovoada, d'aquellas que se 
conhecem na Serra Leoa! Nunca presenceámos as- 
sim uma tempestade de chuva e trovoada tão horrí- 
vel! 

Falleceu pelas 8 horas dà manhã o soldado de 



^cáOarlores 3, da 3.* corapanliia, n.^ 138; ás 4 horas 
também falleceu o soldado n.*" 474, da 1.* companhia 
de caçadores 3 e ás 8 V^ horas da tarde, falleceu um 
moldado de infanteria 2! Aziago dia! 

Dorcio do Zatre« K de Janeiro de 1890. 

Foi lançado ao mar o n.<> 138 da 3!» companhia, 
•ás 7 V2 horas da manhã; e, os outros dois cadáveres, 
foram submergidos á tarde. 

O ponto, ao meio dia, deu o seguinte: latitude 
li. 40 10' 00''; longitude O. 8« 45' 2". xMilhas percor- 
ridas, 253; a percorrer, 1075. 

Falleceu hoje, pelas 2 e Va horas da tarde, outra 
praça de infantaria 2. 

Bordo do Zaire» S de Janeiro de 1900« 

Falleceu hoje pelas 8 horas da manhã o soldado 
n.o 221 da 3.» companWa de caçadores 3. 

Tem feito tão grande temporal de chuva, que 
não se pôde sahir das cobertas a estender as pernas. 
Sem passarmos a nossa visinha serra Leoa, nào^nos 
deixam as chuvas ! 

A posição do navio é a seguinte: latitude N. 6® 
^' longitude O, 12^ 11' 30". Milhas percorridas, 248; 
a percorrer, 827. Thermometro: 30,5 — Barómetro, 
29, 92. . 

Dordo do Zaire. O de Janeiro de ISOO. 

Falleceu hoje, pelas 3 horas da manhã, um sol- 
dado díx 2.a companhia de caçadores 3. 
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O ponto d'hoje, deu a seguinte: latitude N. 8* 
49' ; longitude O. 15<» 55' 42''. Milhas percorridas, 
264; distancia a percorrer, 563.— Barómetro: 29,90. • 

Domo do Zaire» IO d« Janeiro de 190O. 

O ponto, ao meio dia d'hoje, dá o seguinte : la- 
titude N. 11» 35'; longitude O. 18o 28'. Milhas percor- 
ridas, 264; a percorrer até S. Thiago, 299. 

Dordo do Zaire* 11 de Janeiro de 1896. 

O ponto, ao meio dia, deu o seguinte: 14^ 50' de 
latitude N. e 22" 30' de longitude O. Milhas percorri- 
das, 256; a percorrer, 43. 

Pelas 2 e Va horas, começou a avistar-se ao lon- 
ge o perfil, ainda muito confuso, da Ilha de S. Thiago 
de Cabo Verde. 

Falleceu, pelas 4 horas da manhã, um soldado 
de infan teria 2, que se submergiu ás 3 horas da tarde- 

Ás 4 horas da tarde começámos a entrar a bar- 
ra e logo se viam içados em diíTerentes navios e pon- 
tos da ilha, òs signaes de Bem-vindos] immediata- 
mente, ao fundear do Zaire^ pelas 5 horas, toda a ci- 
dade da praia embandeirou e sentiam-se estalar cen- 
tenares de foguetes. Uma salva d'artilheria foi dada a 
bordo d'um navio de guerra portuguez ancorado no 
porto, saudando a expedição. 

Logo depois de fundearmos, veio -a bordo uma 
commissão de cavalheiros, convidar-nos para um bai- 
le que ia ser dado em nossa honra, pela camará mu- 
nicipal da cidade da Praia. 
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Âs 9 horas desembarcava o ex."" Gommissano 
Régio e em seguida dirigimo-nos, a convite do ex."»» 
• governador Serpa Pinto, ao palácio. 

Depois, trocados ali, vários brindes, sahiraos para 

o baile da camará. 

O ex."»» coronel Galhardo esteve muito encom- 
modado de saúde, no palácio do governador. 

O baile correu animadíssimo, mas como a nossa 
saúde não animava a divertimentos, pouco depois da 
meia noute vínhamos para bordo do Zaire, penhora- 
dos com a ofíicialidade da província, camará munici- 
pal e era geral de todos os habitantes d'aquella ci- 
dade. 

Uma lancha de bordo que nos esperava no cães, 

enviada pelo commandante do vapor, conduzianos ató 
ao ponto onde estava ancorado o Zaire. 

Foi aqui que soubemos da prisão do regulo va- 
lua, Gungunhana, pelo valente Mousinho. Este, sem- 
pre disse que havia de effectuar esta prisão ; e já, 
quando no Chicomo, elle queria eraprehender este 
feito, que não pôde levar a cabo por circumstancias 
extraordinárias, independentes da sua vontade. 

Esta prisão estava naturalmente indicada, pois a 
desmoralisação dos vatuas, depois do nosso combate 
de Coollela, era completa e esmagadora. 

Honra seja feita ao valoroso cabo de guerra que 
teve a felicidade de lhe caber um brilhante papel no 
epilogo de tão arrojada como importante campanha. 

Felicitámo-nos mutuamente por este facto e mais 
uma vez, agradecemos a Deusa boa estrella que nun- 
ca deixou de brilhar, limpida e magestosa, no hori- 
sonte da nossa vida em Africa. 
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EU S. THIAGO 

Ás 9 horas da manha desembarcamm 1(X^ pm* 
ças da expedição a fim de aceitarem um almoço, que 
lhes foi offerecido, também pela camai^a. 

Ao meio dia, almoço no palácio do governadori 
que esteve explendidamente servido e onde se tro* 
carana effusivos brindes. 

Ás 4 horas da tarde vieram para bordo todos os 
expedicionários, subindo ao ar, n'essa occasiào, mul- 
tas girandolas de foguetes. 

As 4 e Va embarcou o ex.n^o conselheh'o Anto" 
nio Ennes, pelo que tornaram os navios a salvar. 

Emfim, pelas 5 e Va da tarde levantámos forro. 
N^este momento, de terra, lançavam ao ar Innumeros 
foguetes, correspondidos de bordo por alguns mor- 
teiros que o commandante do vapor maudou quei- 
mar. 

Aproámos a Lisboa ! 

llordo do %airc, 13 dc^ Janeiro de IMfHt* 

Pelas 6 e Va horas da manhã, avistamos a esti- 
bordo os perfis das ilhas da Boa- Vis ta e Sul, 

O ponto, ao melo dia, dá a seguinte posição ao 
navio: latitude N. íl^ 50' iO^'; longitude O. 2.V 5.7 
40". Milhas percorridas, 487; a percorrer até iJsbua, 
1:433. 

Falleceu hoje um primeiro cabo de ínfanterla 2. 

Teem-síí viísto pa.s.rur alí-Miri?; uí^víos á v^Ia 
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cava IQo! Quem acabava de disfructar uma tempera- 
tura de 45» á sombra, podia achar uma certa diíTe- 
rença. 

Ás 9 horas e V^ fundeámos em S. José de Riba- 
mar; e, pouco depois vieram a bordo muitas familias 
d*expedicionarios. 

Ás 2 horas da tarde, desembarcávamos no Arse- 
nal, cobertos de gloria e no meio de estonteadoras 
salvas de palmas, cahiamos, a maior parte, nos bra- 
ços das nossas familias queridas, que ha muito nos 
esperavam anciosas. 

As festas que depois se seguiram são bem co- 
nhecidas de todos, para que eu as repita agora aqui. 

Depois d'uns dias indispensáveis de demora em 
Lisboa, seguia o batalhão de caçadores 3, . para o 
Porto, onde lhe foi oflerecida uma rica bandeira. 

Ficar-nos-ha gravado eternamente na memoria, 
o modo brilhante e principesco como nos recebeu a 
cidade invicta do Porto. 

È digna dos maiores elogios e da nossa gratidão 
a Associação Gommercíal d'aquella cidade, que não 
se poupou a sacriíicios para vestir os nossos solda- 
dos, gastando n'isso sommas avultadas de dinheiro. 

Finalmente, soltos os braços da invicta cidade 
do Porto, seguíamos sempre rodeados d^applausos 
sinceros, para a nossa cidade trasmontana — Bragança. 

Chegamos *emfim no dia 3 de fevereiro, depois de 
uma ausência tão longa, de tantos trabalhos, ao ponto 
de partida. 

Bragança, que á nossa partida, fechava os esta- 
belecimentos e as janellas, em signal de sentimento, 
á nossa chegada soube portar-se, como resam as no- 
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bres tradições do povo brigantino. Saudou-nos calo- 
rosamente e em três dias successívos ninguém pen- 
sou senão ora festejar por todos os modos o regresso 
tla[ expedição. 



Eis, meus caros leitores, as minhas notas, du- 
rante a campanha d'Africa; e, como vêem, não são 
mais do que simples apontamentos diários, sem ou- 
tro merecimento além da boa vontade de dar publi- 
cidade a tudo quanto diga respeito á nossa gloriosa e 
nunca esquecida campanha d' Africa. 

Quizera enumerar a quantidade de coroas e mais 
dadivas que foram oíTerecidas ao 2.° batalhão de ca- 
çadores 3, mas, certo de que todo o Portugal as co- 
nhece, inhibo-me d'essa tarefa, para terminar este já 
mui longo diário e não o tornar ainda mais fastidioso 
para os meus leitores. 

Só direi, que todas as coroas e offertas, estão 
em exposição permanente na secretaria do commando 
do regimento de caçadores 3 e ^ão um brilhante or- 
namento do gabiaete do ex."^"* commandante que as- 
sim, terá sempre á vista a prova mais evidente da 
gloria do seu regimento. 
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